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TABOADA 

DOS 

SO NETOS. 



AQui de largos males breve • hiño- 
ría, - ..*:. pag¿i^ 

Ando , fephorá minha, cá temendo» 27. 
Ah quamanha enveja Amor me mida, 3}. 
Ao fom das brandas agoas que deciaó, 36. 
A' borda d* hum ribeiro que corría, ibid» 
Ai plantas mido .eftaÓ r eftaó véftidafe, '42* 
Ar que dos meus fbfpiros vejo cheo, 44. 
A yoífa natural pura- belleza , 47. 

A <ló me llevas pcafamiento loco , f o. 
Ai qnantos ais perdi , ai. de mim quaa-t 
tas , fj. 

Alma , que nefta vida defpediftes j 62, 
Almas em quem aquellé fogo mora, 6$. 
Alcidb hfia dura , -e cruel Lima , 6f„ 
Andrade em cujo fogo novamente , ¿7. 
Aquí , fecor , a dó moftrar dedeo , 74, 
A minha Muía pouco avantajada , ■• 8 j. 
Agora , que fea roño temerofo , 90» 
Agoftiáha if ma6 meu , fe neffadura , 9?. 
Agoas do claro Lima , que corpa , '94* 
§ ii Armia 



TASO A DA. 

ArmU do meu mal eftá-fe f indo ¡ 9^; 
A graga ¿os tfeus yeríbl compritíitda, lof . 

B Randas agbás dó Tejó , que: pfcffátt- 
do, /'. 2,$; 

Bejsaardes b cujo fprito Apollo fpira , 64. 
Bef^ardes ,<tu ó fom do claro Lima, 6$. 
Bernardas aotfb , antes mais propriamen- 
- ¿' i ter^rf .•:::-'■ : v\,:. •. • 6$. 
Bep* e<?nipriftecom tudo o que d^vias^oSv. 
B^míkaoí¿rou<ypdnt0r o eñriio agüelo, 91* , 
. '. * ' r *' ■ . - . ^ . * 



CAater hüm: tQmpo^ agora efedro a 
qpcgrsL'+.s' ■• ;". » v :: .-'a. 

Co«i feu cabello loürioi'deftoucado, .3^ 
Cruel feñorairaJ cuidado dado), ; ! ftf» 
C©n{apujua^del : iiierra, qucipendia^ 57. 
Caftilho , alto Caftilho , levantada, 68. 
Crecei povos loüréirovpois- as bellas ¿.69. 
Creccm asióle*, 4 *em -dar no Lina, 8¿. 
Ctrtou axniei Átropos -o fio^ .í '..tbid* 
Como manháde muitos defejadnv '• 86* 
Ccmpaíiheiros .de Chrifto f , q«e pjantafr 

Como queres amigo víver rimtov > 106. 
Coutiuho em tudo. puro , eiti irado rliraik- 

Dos 



D 



t'ÁBOAD'Aí 

D 

Os olhos , porjqncm perdí a libcr- 

dadc , <- ••• . • . i 3. 



Daltfaaca ñeve , e»da veráielha rofe,U 4.? 
Defaparecem já,por mais qu'eftendo^ifjc 
Da mais fermofa Ninfa que fe banha,'*a#*^ 
Donoffo claro Lima, e turvófPoftftyf J4. ;? 
Delio fobr* hfis penedos,§ baniwtdüsy ibld^-* 
Deixai agoas do Lima de corren, * 39. 
Dos lacos onde prefo,amor,roétighífSy 43; ' ' 
Da vptta vifta* "minhá vid^ ^eKdétpijb)^^ 
De tn Beileza el Sol maravillado , 46. . 
Debaixo d' hfia Olaia que efparzia , 47. 
De mil íbfpeitas vas fe rae levantad , 49, 
Depois de tantos dias mal gaftádosy A 54. 
Defejo,ó bom Coloma,ém teu louvar¿ 764* 
Diogo amigo meu, meu bomDi»go,Mioa¿ 
Deípojos' do mais fbrte , fey$rtfer0Íty**x59£ 
Do grande Carlos Quinto, o f&&\ abe*> 
to , - - lóBi 

■.■■••■ ' :.- 'j 1 :- *•■■.' / ,'' 

"... . E"'¿"- r 'loc -^ r\'"-,y .■*:. • 

; . -' ' .'.- . ^ ji ;».* n »* -: >-r. 

ElU ; oJii^ra<q^'isi;d' Amorvetb - 
cido , .* > ) 3. 

EntaÓ ná6 culpareí meus crueis fados, iy. 
Eu me parto de vos, campos do Tejov ». 
Efla gra$ar;Marillia¿'eff&branduravf 3<k 
Hl tiempo p a ffa,icojno. pifiar fuele, 5 4** 

£1 



1T ABO AD^Af 

El amor al que mas le quiere hiere , ??. 
Engenho raro , fprito -peregrino , di . 
Eftá mais firme hum álamo fombrio 9 83. 
Ella conteñdaíioífe.treplicíídialv^ - (í jfl/r" 
Efte me pareceo o jnelhor modo r - « l . 
Entre otiáa"s de Neptuno^quebramia', ibc» 
Enta6 debcarei eu de ferDiogo , 102. - 
Én felvá umbrofa entre montanas ptt- 
fefta, S?o. 



I^Ilfii^ttátó t» abranda a viva vea, 58. 
f 1 Ferretea? tfu vi asolaras, efermo- 
rtes'; 67. 

Fermofa,e tenra planta illuftrc,e leda,. 95. 

'•>Á>y-.\ ':-? H ••••^:- • 

.*{".'' "' » ... :. r í "... " 

H'tíió'el'füefiodelósojosihies, 41. 
Horas breves de meu conténtame*. 
.\ 4 to, c i si. 

Hé efte o Ñeiva do noffo Sá Miranda, 61. 
Hum firme córagaó pÍ>fto em ventura, 16. 
Hum fó fado, fenhora, hfia ventura , 44. 
Honrarte Xüfitania^ foritp liénor ¿ .1 -'71; 

JA* do Mondegaas a¿óas aparecí m,¿4. 
-Inda agora ourra ve&djufos peitedos,í U 



tabeada* 

Imponible ferá acta partida, 46. 

Ya la noche fu veto teneblofo ¿ . 48.- 

Já Febo naS'cefebat'O feírlónreiro , 77." 

Jáircro voaudo odefejadoklia, .. 78. 



Lima, que nefte "vale murmurado, : ¿£ 
Las piedras por el ayre darán bué* 
lo, : "- 42; 

Leandro em norte efcura indo rópédo,^. 
Las peñas retumbaran al gemido , 48. 
Llaman por mi las fuentes,, y. los rios, 4?. 
Luis, que tanta luí no dia efciiit? , ^ 7*. 

M '. s '^ ' 

MUfas, $ tendes feito nefta praía, jo. 
Marillia 3 do (Seo á térra dada, 31. 
Montes,evales,b#fques,verdespradof,32. 
Meu patríb Litoafaudoío , e bjrandoj ¿- jt 
Moftrai Ninfas do Tejo fentiriiento , ~ 5?». 
Moftroumé Febo hú día o feu tUbuio* 75^ 

/'."•" 7 : n -.;,• " <V ;; : J 

NEffes fermofos olhos, q taS caro, 4 10. 
Nao fei remedio tenha;na6 feiq, 14. 
Nasagoasd'hfia fonte hfi dia olhava, 38. 
Na6 feí %xtwrttiuvhet,zgoas ferenas^ ifTich 
No fon mis ojos de llorar canf$do$; 4*: 
:••--' Notos 



Nuevos cafos^Amor, hoyos «¿gahhs , • $$l 
Ñas liras,^ doiitíxa, cdt> falgueiro ^ 9%. 
N^> corte ollimá como de primeiro, 81 v 
Niver tal *iNeptoutó s\nc brajaio ,; _ioi • 

O ' ^-_ 

itkhosdcmz caafarkuiiea canudos,?, 
' Oüjo9>d(mde procede meu tormStQ¿, 
Qadeáchafte,Marillia,taó bom t meio, 37. 
GndeipbufistttíeTerjras m$is eftíeito., - 4Qi 
Q' bom Caftilho , onde guardava o Ceó > 

Qnde porei meus olhos que na& ygja,r 11. 
Onde quináis, altos dóes , qu' o Ceó re- 
parte, 74. 
Oftava maravilla , antes primera , 80. 

• - • , <* 

,^¿^8bi*P:jQBde queima o Sol toda a 

Jíoy £gj» florido vate eataüylo hfi di*» do. 
- S§>is inda b$m de ti na6 fui aufente , 37. 

Íilar tegurpjícujos fundamentos , .70. 
. pis potmi&xfw Rei , e juntamente, 80. 

•-:.: . 7ii¿r?, r; tv, .-..< ,C^ 3 or.?i;f o^üí; *v 

Ojian,- 



Tí A' BOCA' O A.' 

Qnaadorl-ucctsra via ccafto leitó , oo.-' 
Queat-Jto Qj qué tetra* x»tn rigpr, 89. 
Qüc lottt'e qoátcydevo, manda Amor, 72. 
Ojiando dos voflbs : olhos htz ferena , : . 8/ 
Quem por ouro,^ na&defcanfa, canfa, fo\. 
Qac doado.pcnfianBcnto he oíj tfguo , f ;• 
Quaó caro vende Amor hfi gofto feu ¿ p. 
„ Quancas penas Amor ^quitos cuidado^ 21. 
Qac qaer amor de mim,^ já na6 ténhá^d. 
Que me poTdeDvai'éir ,"fe me ná6 val i i|.' 
Que cwaQáÓ', .fefetarai r, ^yteoiefifta , o. 

... ■ ,. ■ :. !&■■' • ••', » 

R- ^ ^ -.:-.: 'i i/j . :.' r 4 * 
Btrato de bellczVnova, * para' ,• £!• 

SE lagrimas d 1 Amor v ' e fatidade , la. 
?e saldó de perdido nadaos Ver ; 13-' 
Se comoem tudo o mais foftWp*fíeit6¿4 
Senhora,vósíoís dé nieve alv*$e «f f i d* , fó. 
Se com rigór^ fenhora, vos parece \ ' iV. 
Se podéf ¿ morttíd¿CftÉdeifte ; i 1 j: - 1 • 'tp. - 
3&inbrio,e verde bofemejonde s'acbM^te* 
Se Dona Inés de Caftro prefamir* > * 63. 
Se brando s Amor vo¿ trtté afperaméte,77. 
Se pago tarde, e nfaJ, fe caufo fpanto. 78, 
Sobretaióndfif ^ó mffr ittevmíatadtt , r > 84I 
Stfbre as Muías a tua mais amada # -IMd* 
Se m,' efiivera bem tomar a efpada » .;•?• 
->:>:> se 



T ABO A:D A7 

Se croando vos pcrdd,rainha efperSq*¿ jo6¿ "> 
Sennor, f qualfempre fustal ííbu^agor^ ib* • 
Se quando- vi.asDeofafi'jiontoojjte'Wa, ao* ' 
Sefoi/empre dote grandes tnoi tflfadd,' 6£l* 
Se mol té qui, feahor, tenhoTMtttadp, ?& ' 
Se eqm Jpuvor ^crai, gerai ¡efpamo , 7114 

.: ■, 1;: " • :" r -o- / •;,.;• ' r> .^ ? .. • ^ 
.■*■/.. ,-. T '-:.^ ^-"^ 

TAñto foloa metts r oihas.ci>íhim5dcS7^ - 

Tantos días ta6 maos,tátos chuveiros,io4» 
Trabalhoquato poíTo^ mas jiaóbafto, ;i, 

.•"'•'• "••"',:. V ■■:,.: zl »:..-. cj±. 

VO^ d?amo* créel nunca fentíftes,r¿ 
Verdes,e baixos valles,alta ferra,2y. 
Veídp do fpi;tejH c e^or á defclifxtfar» : J ¿ív 
Yendo Njarcifo em Ma ftmte olará , *?uí 

!¿. / i.BiT.IN A S*:-... : -.,r * 

S£ pretenda > fenhor , dQfloitftí vetv 
de!¿.v '••' >> --i ■ ''"''V 6 *- 

Ómo: poflb eu faixw doloxt&yitétá 

.-....:. ..t¿-.v:.b r jiic'i 

CAN; 



TASÓ AD A* 
C A N q OENS. 
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A Mor , pois m* mflaróaftes , 4. 

Abrande já^roeu pranto , 17» 

Defertos , montas- , vates faudofes , 27. 

Inda que pouco di to f , 10. 

Seohor, nao m* atrevía. ^:, . 109.' 

1 ELEGÍAS. 

AGora qua¿ada> Atete *ftá movtfft-í 
do-, - -'* T-i-/.*-"-:*;_. M& 1 

Cuidando d' encobrir no\trifte peito, jxiV 

Na5 porque d? afgum bem tettha efpe- 1 

ranga, . - *2$. % 

Por Cümbres^rpor vallesi fifr camino,i 13. 

lacertas efperangas > cerro medo ^ ■ - 120» j 

. . ' ' '.-< ' . ■ <> 1 ' .... o ¡ .'. '( :> ' 

> . B^IGRAMMAS; •: .-* 

¿ . c.i • 

SOu Niafa d^ftarfo&te r : : em guarda'ef- 
tando, r ; 1 - 119- 

SoaGaaimedes, ñeñe hpCqae ledo ? 120* 

C A NT Í C G AS. 7 

A Mor , pues xjoe Jo mejor , 13 j* 

Alcido , toma efta rofa , 135* 

Si el movkjiifie.dei ver , * 157* 

Ador, que mi^ha alma féate > .. . 1*9^ 

• $ Arder 



T.A8 0ABA.? 

Arder , cora^aó , arder , . 161. 

Alia miran oj0$ % ... .> !<*?• 
As me tornado a fu fer , 196. 

A*quefte premio mi feíívin alcanza , 2i(% 
Aufente bivp^rpienfo que» olvidado, 2|i&.„ 
Bem poflef a maadar mais* 204» 

Bendita fea la madre , 206. . 

Cati$ei peradefcaijCarv.. . . . A&uj 

Cbmego jáde fentir, 146. 

Coraron paga' ttínels¿, ,: . 172.* 

Cfcvallcro , fi a Francia ides , 17?. 

Cnlfte fae^toprwJwSrawk, . > ; ,. ' i8¿. 
Di iZagaleja cruel , -.•. l$8*„. 

üetfene etptflb ¿fogul > 140. ■ 

Dtt Ceo feio ytnbimeftto y : -- - . 180. 
Etemi dolor defumano , f • i8£. 
D&$ue flrvte 9 coidcr Ataor , . - 194.: 
D*ftjo ^torcemoJhos.^ v. ; ¿:,:3©4.: 
Effferan$as, que prefto vos bolviftes, 213. 
Ei bien düdofd% !d .mal:fe^ürd y cier- 

Ori tO, 211. 

E» tañduíceiBirtormento V ' v ^ * *¿i4 
Su tila tierra Zagal 9 . 17*4. 

íAáe&lajufticia , -. 1 . i$?. 

Eá éluáofo eftado eftoi , 1 jz. 

SstJmis efperaá$ás ,í T A ** 147. 
Bfóapei de ce» mil Mouros , 14?. 

£m .tudp Vtjo imadañgas.* . v .- », ..-/, 1 ¿>. 
firán trsebfrp es encoban jgj oflerirj i-193. 
He terDpo^ne déití o:|>cWo3^ isioq r.209. 
Mofca cuidar m* affe^ilia^^p oij c />iatbo» 



•*i 



T/A/BO ADA/ 
Ji ft|5 poflb fer contente * . I7&« 

Ya qo me quexajré de cofa tllgitn? • a*4i^ 
Lagrimas dtraó ppr mím. f ;s. ;,- r 2t7** 

La ipasnue^coffo^.; -..>'*>* , * .t Í74*"- 
Los mis penfamient$«í? # . .; i : ?' ; » i 88». 
Mudangas > que 'a vid* tem , 7206*: 

Muero por dizir mi mal , . . 191*? 

Mi ganado bafea, d»c&*, • ■ . JpcO 

Merego fó pola fé , ¿. *.,;« **J.«> 

Mas yo inuero-mc defrio , n ,?c í^jítóB 
Mi dulce paftor , f ;.>. j m .,);. vW:i4*t5 
Nomeu peito o meundefejftfr .' r •<:. :.«•** jo*. 
No fe lo tengatf ¿mal t ; .; o i ¿:3í>:ifXJHB 
No cnxugueis , madre mi^iLc, s* vt*34¿ 
No te congoxes , ni penes , 6 -..-;• -, M i j<0 
No fois alivio del dafío j : v; u ',•.*. « il45J 
No.nafcieron, Pafcoala, ; . ^ %(&& 

Na&poffo defej armáis^ .; ¿8£¡ 

Na6 temo nenhum perigo>V .;:*\l$0á 

No lloréis , mi Dios , ,<;*09» 

O de las fieras , y altivas , i jo. 

Por huns olhos , que feguira6 , / 144» 
Prazeres , que me queréis f . . . iiffc 
Que viítes meus olhos f l6ov 

Quinto mas lexos de ti , * j£l¿ 

%€m defmerece fervindo , 19&» 

Quando cuido no que cuido 9 . ■ ■ ' ■ 30 R 
Quera vos ouve , c queramos vfe,j íotv 
Quan prefto t'arrepientes cruel hado, %\j P 
Que a pefar de tos hados enojólos , ibid> 
Señora, no quiera Dios , .. : ,ao^. 

Saa- 



TAB4) A'RAT ¡ 

Sangrientas las pebres d» oro,- ^1óí; ; 

Sonava,, madre, que'via, • 197. 

Sufrafe quien pepas tiene , 18? ♦ 

S* efpejro , fei que mengano , 181. 

Si n0 mejora mi fuerte:, *- ' 180» 

Sem vos , e cQHfcmeü cuidado * 167. 

Señora, íi bafta ?üfeiacia , • 164. 

Si el morir nace delirar, r< • t¿7* 

Sola me 4exafte , 194. 

Taño os 70 micpamdeÉo^' - 1^4/ 

Tanto la vida m* enoja r \ - ¡iob. r 

Teteistnis o¿0SLJáaóa y .;:: - ^37. 

Taiieftoi defpues qiífc os vi, 199. 

Viene, dulce np&te,. •. • f , 184. 

Veré de lagripias Uenos f ' "-- ^ífj. 

Un dolor tengo n$l< alma, 167. 

Zagala no m' agqadiais , . :' 162/ 

Zagala affi libre fe*** : '.; . f¡i. 
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FLORES DO LIMA, ¿ 

' OS^qued' aowír cruel nunca ífei» 

O fogp onde £»6 tongo íüflt 
tremendo, ' *\ - ; 

Que mil erros notáis* «ftoajivendor ijL v 
Na ü$aÓ trifte deftas rimas triftes. . . ^ 
Mw cnt v¿s y que ^a #edefc ;i : o¡a i*^ifto¿ 
Em fuá viva chamraa anda^tar^endoj? 
Defoülpi, e pwdade -ach^r entenda) 
De qaaatas feltts aeUfts ¿*fcobrifte& 
Dos maís por íatisfoita íte darei ., - p 
Se defte .Vad trábalhtf (,a que. dwtfoft 
Colterem froto ¿igiu», cu iaffateí&ft)* 
E quaadó affi *o6 fór > -tam¿ftff *«*í $3 
Até.devés ? -iia& fer beotr«eeb¿ x d(sl 
Em pena de ta6:mal. gafado teíi»po^o<r 
.-. . . :. - - ii 

S O'N KJTO II. , t ; « 

- : ! '/ . . _....>'... LO 

AjQaide \it gi»tTfaaIe$ brevefciflork) 
Letle-váBideftiitigios amadórtR , ^> : 
Qge -pera dar allivio em voffas dores 
0*5 miabas quisdeixarefta memoria. 



MAS 

LPPrJjama v.nem p<jr ¿fíória ^ 
r ,. jxjp vejaos ^6 *mef esedorefc ¡ 
p&móftraf o iffar dos méus'artió- 

Á quem-néilb Hé miró t¿Ve Víftbrfa. 
Por tcmpo foi a dór creeendo tanto , 
Qae já d«!fer*'ímii giaA&Aiié movco 
A defcobrilla em rimas pobres d'arte. 

Ama5 feín ufo á pena , qd v efcrew$/ 
: Efe mi] panes, da mmha efta Tó parce. 

.2jílii: -...-:. 7 .,« '>'*!' \i? : -<* « "\h¡ . 

CA»6'í biUto? wriüptf ?:'*gp» choro a' 

Q^TÜi c5<i6r foffi^íwiq d^áno em anuo, 

tiOF^koátafe crucifero tyranno .. 

Que nun«a^fei^teí vlftaybsg^lpefeerta^ 

Jfrufc,p0£qtiém! Fttfaaffas* abre,b>cerra, 

iqfflMriüW ftttó-ttmooiengiao , 
(^áfó^Pkrtmíhioriddonariíiuddno^ / 
EíivijtttmrtTdegd Ariiórceijiáff ¿a térra. 

Por^oe^te qáefo pié lütfarife feja^ : 
Primeiro que vá dar defatentado 
Ñas cilladá3 ra&rtles>d&ft^h<ymicida , 

Ou , fe nellas deu já , dé volta , e veja 
Qpgjfü tereré joé: de*e/fci* árta0O .* 
QjLpm^deu por aoffo aiu#í . fclpUpría, 

SO- 



V AHÍ A 8. * 

ERa o dia,em que fui d'amor vencido 
Alicgife em'tbdo ó Hífiíó/efeftejado 

Por fer áquelle Sánelo dedicado f 

(&e stnt& foi'?úrtici& qüéñtofyojTZ 

SegúrocTétóllád^d^&piáb ; [*> *- V* 
fetreKiiütó frefcfrVall* deTtítíidádo ¿ 
Onde fui;d^IIepréró4^tídero t íbadd^, 
Onde ctftfí feta<P5Ü^fífife^clb. 

Vi R€a Nmfa^nd^'céffiéndó^ó^es 
Enf fe ¡óútrátf taitó*, ^nals 4 todásiteHa, 
€b*ir 6úja viftá atoorfiéró Veñdeíkíd^ 

Pofqufcfj'fen^ toteara as ártóas^Ilá^^ 
Indí qu^fuás- torcas fo¥a6 ífeófés [ ? ■* 
Po* Ventüráí mí" fofa tefen<íé¿i<(o; - '? 

r - v . . * ■ v •..•:•• . ;ir. 3:,t. ¿¿ ¿". 
SO METO < VÍ í;r? ;^ 

DOs olhos, por qué perdí a Jibcrdade 
Queixarfe*xofti razft6 t^Sw podía, 
Porque nell.es fe .vé mais claro día , 
E na6 lhectá a ñ61fie ; á r dafiáa6* :A 
Deulhe ( por «oiftf rtaiá Vnofttf BU! ¿ 
^e^lm 1 6lfesMé : ¿ri^s c^HcS -J. •<•." f : 
A natureza quairtáFcfa^oiíía ¿'' f, - ; * : 'V 

se amo por ventura 'ai utrera dtorroa , . ■ , 
Com, yfcllos ficar pá&iSflalk^Hí 
.Mas cu nao lhc doafffa^ttWm^ « 
J^ A ü N« 



s 



os meus »e pode ver como em efpelho 
De fuá prfi li|? a;rprQ/effeitp , 
Sem arnfcar a fuá propria. vida. 

/ SONÉ T Q VI. ' 



DA fe^P* ne*e , « da yermelha rafa 
O Ceprde tal, manara idseraiiiou'-; . 
No vqffo rs>fte as ¿ores lt que.drixou* 
A rofa da raenhá mais vergonhofa.. : 

Ofe cabellos ( d^pjqr, prifcó fermofa > > 
Na^ld'puro , que ou*p %o defprezpu ¿ 

r Mas dos raios do Sol volas dourpp, ,í 
í*$á ^/nthia tam^m duda eayejpfij. 

Sum reiplaocjor ^rde&tc , ma^s íuaye.^ ; 
íftáflosy^íTosJoihGS derramanda, , >- 
Qu 5 o.cl(i^ deixa e(cnu$ > o efcurp aojja- 

A doce tala ,* o rifo doce , e grave (ra, 
Entre rubjs ,e perlas l$mp£j£ndo 
Na6 teñí comparabas por coufa rara, 

8 % : fe^ic ,l Xft,r;:;^;a 

' A ! Wóik ;pois cjn^flam'afte^ ;i '* ;,\ r 
^^Nóteu'maUvivQjrogo,./ ! , v •- 
Oiide o piepjor de roim arde ¿ $, s» apar*, 
Poisndvaluz mdftrafté,, ,,..— , 
A^meiJS oüiosr > f roéu fógp. . ^ ',' " , \» ;,} 
Acíie piqd^éj ¿n?. tí. , i^qhcL^r^ura" ;*. . » 
Daqtfellgirerm^fur^^ ,V.\.;mv n- >" 

OM -: ¿% *^* 



VARIAS. .; 

Do Ceo mais natural, 
Com eftilío immortal " v 

Segredos altos a cantar m'enfina i r> 
Tu minha voz levanta, . ..\. .- 

Em mim , tu della cania;' 

L. 

Cantar de tal bellefcá, " ' ' ""' 
Amor , a gloria he túa ; ' . 
Qiie Wna6 t'ehsmórhonfa^fmorglori^ 
Humana natureza' ; : '.", ' ,'\.. 
Na bella fórm^íjia \ : " '; ;j . . . : 
Lhe quis das mars'feTifiofas dar Vifl^f Ja ; : 
Qyal , dina de menioria /. ,J : ./; "^" 
Se vio , tía idade d'otíro ¿ ' *~ - ~ ' * "id* 
Qixal , na de ferro, nofla % -\ m ;J l , o:r ; f ^ 
Qpe comparar ftrptíifa 1 "* »- ^ ' ^v' 1 
A cita , por qucm.eu taS.ledo mouro ; ; 
Q$t eftimo n&ís ttf morte '■ ' : ttí - 
Qpe hfia felice íbfté? • ~— * A 

Levanta comfora no*S¿ !li - 
Amor, eftéf tneü ¿áato jm :y¡i v * : ^ 
fcé'ftñ ffátivriBl 1 prbj^o ^SitcP^ fe «de }<* 
Sentí (por quem foe nWttd'y CiI " ; - I 
NaSpoffodizer taüte^ 1 ~ oh ^<«A 
Que em fim.naó fidue» é^n tal fogeito tait* 
Sena6 cantar de-tktó™ - ?f '•< * ífl *'H 
Comodéfejo^ ftó menos" 5 '"' (jf -^- íi>í;i0 
Ta6 docementé «tote" :,íí * l: t» sr : *1 
De vos, que o muntfo : ¿fiante -•-** J ~l>* 
Olhos fobre o mortal curfo ferenos : 1 



Mas fendo dé vósviuo. . 

Quem fe ha d'efyaatar 4ii|b 7 t , 

Se vos 4 eterna ¡Fama ".. / ' . ' , ', , 
Em verfos de vas tUnos ,j . r !, 
Queras deixar entre" a futuifá gente \ 
A luz , que o Ceo derraiga . , 4 ..'«..:•. 
Em vds, olhos.diyinós , . 
A |u**n jVoJ vs j ¿ais • ía^ojofameiue; . / 
ijue logo ¿m 'differente^ ., . ., i5 ' . 
Eftilio , defte , que Pjflrto*. ^ j "'*•'],. 

A BeTicza, que vejo fc . • . , 

Em vos , nelle verá #g¿£i vos na5 Vior 
Tanto no iunie jroflfl * ,' <* .. ¡ . \\ \ 
Meu canto apWár^Bct^ ,\ : . ' ,! '/"-"í 

m quanto * &rtepCÍcjjnivf. # oin ~- 3 ,,,». 
A tanto bem refifte* c - ( . ..y* .-,: ,] J 
Em quanto nao úntírdes o que unt6¿ 
Que pode alma ®$ya ,,-* ... l . y v > 
Mais , qu'em %acio tt$e ' ^ -., , i> 
ItyfrtX «uA^te^í^c^qyin^t? 
E pois na dfr.*8P»W-a5aii ti; ) -:>:: 
ffo* ver don3e nafc«q í# V:V ;b o\;.- £ >f 

Na6 md* tejáis avfcfifc,^ -.r+^n* *n v-> 
O ihai qua6 liberal f v^fcí p^Ceo; , ,,,- 
Da luz que me neg^ ^n?>: k>o\> ■> ■ 
<*ue uaO V3f»$«$0og»¡% o w, .«-/ ••< 



V AÜlv'ATSt ' 9 

Se te vrrem i Cantiga , Acuelles oütó/> 
Á qaem pédem fafcór^U ¡-> J,! r r \ > 
Qpe mais quercs d* Amor Si ? ^ , í ¿¡ \ 

SON ETO^fWr.:-'. li.A 

. ...:..-. -. - M 

OLhos de me icanfer'EUBcataiííWtos t 
Qu'efperarei de vos ,. feoa&#eitfer- 
«le * 
Se vos vejo táS fecefe para jfermé ^ 
Com ver os m$us em lagrimas banha- 

praoiuÉfr*%ajfcqá<q^6 agRWftctak- ,> 
Ostrxz» vofijrorwezai .^detentóme 
A fuá doce vifta , que váleme 
8ópóde^e/d»rBrlivioa rneüs cuidáSos? 

Se lie vife ponreatur* i pertóidera , < 
fipi^alárdaó á^mori > rsa2i%^ier'iíño % 
fSnta& ^iparjpodieix: imeu'deftj* , * 

EntaA trmexa ea *ó& tneni'paitft%|tr^ 
Mas ai talhos «raéis fe vede* ifio áj A 

f rf*ffoeiBah!piadof0t vxbw6v«^? 

S « * E TO VIH. ?í *í»4 

TAtafrttl'Ctmswtóhét c*lteftift<to 
A chorar defles voflbs a crueza, 
Que lhe TícataÓ^ptfr itadireza 
Lagrimas em lugar do fono brando : 
As horas de'-domiír ^aflfcfif VSlwái f\ 
: <Faffa5 a* 4t v*U* UúH*t tttttteV 
> V^nda 



JPeaHo crecer enwós jnáior dureza . : . 
Quando poto brandar cegaócbarandé. 
!Affi delles fé vai *, femterdes niagoa ,. 
Era lagrimas ganando a iuz vifiva , 
Aífi ncllas'tambem cbrilkmb ¿a vida : 
Já fe tqrnaraó d'olhos olhos d'agoa ,^ 
' # IMfc d*agoa que ña6 mata, asees a*i Va 
A chama em mimónos vofíbs acendlda. 

n^OSfETO IX. v 

QUando dos voflbs olhos luz (trena 
Se Voivé a mim^nda ^ibnapce farde; 
t O peto qu'tu tai fogo treme y e 
arde •■• -. A 

* Algum defeanío féntreinfua penal 
Mas ai que delles logo o amor ítfacenai 

, r <&ciuja f e cerdeo» tíieuVc tí me^tfer* 
Caftígame, fe f urjo porcovjUtte v <le: 

Sfefpero y poroüfado mt caadeiii» 

JLÍS ote debea aquellegofto breve 

Com aínda d'amor, que fempirrfof^ 

O carpo fem fprito , alma confufa > 

Affi fe mud* o fogo jem ftia ticit , 

A nevé fe converte em pedra dura: 

> (Q jornal **au>r> ao*aWfritf¿rp 

' '«ONÍTO XÍ 

|T| Ueeoragaír* fenhora, ha que rcSíta 
V^lItliftrfA^Ai&or^^liorvesiter 



V X ft ÍÁ ff /• 4 

O mntido todo > mu¡to a feu yraier 

Dos voffos olh& faz «toa ioáqttifta ? 
Por mais de diamante que fe viña * 

<Omra<^fewfójl'^ffótfzer7 ' >f 
• Mal fop^dc guardar y mal- dtfettder i. 

Das duras fetas de taó branda- villa, * 
D&s ciaras -raio^feúf ! ó liVó 1 lomé r¿v 
i Comapo^huiií oróAa! 'i^ífflfliidéc^lte 

Trefpoífe tt'firttna f óhdfefdgb aüendé ,r : : * 
MasiAmor C^&jfc for$a*rfai* Wfteikdé *) 

Fas que ítomefmófogo mefofténtéj 

VcflceBdó delie d natural ctftuittc. > 

- S ONE T O XI. ^ V 

G ( Lhos, óonde procede méü tormén»^ 
Qaando mudareis vos VttíTocoft&mc? 
Quanda d¿ viva dór» queque &mSomc % 
Verei em vos Jiuní brando fentimento í 

Já, s'efpeiara<tal<¿ ipetfptkfakíento 
De novo fobre mais feguro cume 
Fundara as efperaágas fen* qwpixume^ 
De quanras atéqul funde* no ventA. .>• 

Mas T¿a« 1 aras «ftreilas na6 'oümukIó? ^[ 
Qye nao ha coufa ínjuft* cm men^eíc* 
A vifta de que viva me negáis: - * 

Se na& tenha outro bem 9 íctm mim na* 

ando *--.:• -v*i 

Deixando de vos ver , qúan&Mrot v«i^ 

Porqmais brandsuncntv &á6 fl^otbutr 



A^^üfil^fl^^mor^QffiurQ». quelite ? 

^%jy¡ft»^Ü^R%if^^Attm rielara 
<|^&t»v <Wí*«^sto e&tj-aiparJfclic** 

^o(Bifas. Jtifte& » l2iqv¿ d'aniorMratxV ? 

6c fó n'mn volver d'olhos tenho a vida, 
Que vos,eKfta ^fesihflnir; focarrcínic 
Coiíros volver amini , pera que viva? 

1fr1mMks^Ai&imy*r l petócpfi& ', „ • >, 

! Ajtitoi mt$ leve ,.,e fugitiva. 

' JLAiiOT*tC'#wa beipos a «: -/<;> t>a 
¡ Dbs ctesaáitéboft; dctodetoceíb McndesM 
I KmJbíP/ o moa Cprití) 9 . -. • <•- •:. ,^ 
¡ RezaÓ he que jmhdctos 
Bostagat f»of o f áaade*?ffow* présdtsi 
Amor» tu bem emendes n>. 

JHiawkra^L^ .-tersa. ^f. •: ..i-.u ¿:%r4 

<¿ue uefia doce guerra 

«£ Nclte 



Ponfo nao me «a»!*"* . < t 

No pwo outo *nc*Í*teÍ0 " •;" v £ ü°-- r > " 

Huma feruaota rede'*-*»**?»»* ,-, , . <i 

Depcs, «•«* 6 ?«J5gf^ ^ '.ivmi,. 
Üue -tal «ie deixorfas - t ,* 

<£¡o£ tu ^«-meO****^* > ,> 
Aitt tffe *fevo atalte'- • . n ;v ./, . ; r , 
A liberdráe n*ftMy ; J l" "I.-,* 1 
Podendo fer xfam-tóy- - l <-^- i 
tm cada hum fea bó ^ -a«iu v 

Lhe défte , fctof qütó*« 4>Atf « tiü»*£ 
Prezo fiquei allí ,"j . ; \ ^. ^.Vj 
Alü ptezo-te' : vk' -* < ' **••' w > ! 

Emvos eílam4o «mvolto ;1 r * 

De taatos gé'ftp^ tcáhé WiUi«€üt^í f| ¿* 
<iue fe t>or Varia <b^e^ : ; ! , ^ .'; ' ! - 
De vos me vHfe foi**, f ^ ; <^ 
Seria pera «ütó £&«<** t^flpPpfíW l y ; « 

Em vos eft* «fcgffja V : ' '? ' 
Bminimperiido/fTOi^e^eéíítlo 

(¿ufe $W*e voSfcé* '- f< ■ '. * -' ^ 




Derramadas, vos ^§jo, v 0< ¿- f 'wí.i "^i 
Ou catre vári»^^ jfiP#iÍ4» :f i i; . ,,: 
A rara fcrmoíurá 

Voffa cantar ¿tatiR*?.-* i-uooiua <-:< 
Com verfos 9 para Vos, u&ajfc efcolhidpSs ; 
Mas fic0 £ «^u$ ; ng5Atido^; t , :: .r;. .< . ; r 
De mim ta6 apafta4p^,,^ .. •• 
Em vos ta6 cnleyadoe:,;. , >■><<: t 
Que *6 'feir J|£i$ £tt* yefVjpS:,: v :1< 
E com os óihos, (cf%&Ur* 9: 4¡pwy** A 
Qge foltos me prendéis ,j :jt ; /¡.^ ¡ ; 
E.prejsos me venjr^s..-. rl Vj . .. : ..^ .. i 

* ' c.l L? ■:■:•* *^ ' :« 

gs&£l«»6b^i$a> *# pabilos 
De louvores ta6 brevas;;. _ 
Mais, do que faó, lhé.ÁcltfiS. ,i i.> 

SE to&Mi&niftr;, e laudada i ^ ¿ 
PooeraS abracar o^re^uKdqrq,; „ , v > 
. Das minhas , ^ preceden* d'amor B&rp* 

Ck)iHíM«*ifift6 9WV^ %pted*d$? . = ,.. 
Pois que por rá&#8x4kif* l}b##ade 7 (. 
E a vida a móre&i^rdas gYfSM? r P*¿:' 1 
Rompei xio d&ippt o {fljfó/qftffti ; ; 
Naóveja omüdo$«avósB»y4¡wld*? 

*1!2»vm cbamtocrvffU nome divida; 
A quem de t&fó rtyftfr &^ b ?¿¿ 



Abraodal effe peito.eaduaecida :, 
Pella que toca a vos ¿ ma]s q por mim; 
.Qst'türaveatuXQi* Mida f c y<?s,a faina. 

SE cuidó de perdido ifa8 irósVer •;* . ' 
Por ver s* abran4a a d$r do meu cui- * 

dadoy l ' ' ¿ '' '/ ' 
Bem.podeiscrer íjfjco enver^ojihada, 
De cuidar coüfa *4ue ná6 pode ter., , 

Evihgonie dimití* ten atender - '. x 
Que noffodefanior he fá' culpado ¿. l 
Mas he re'zaíS qué feja cáftigado ¿ 
Quem cuidar que fcm vos pode viveí?. 

Que parte pode acfcar, onde refpire ; 
Aquelle qúenaS vir eflybellézsr, '; 
Cota quem Amonas forjas' acrecentó ? t 

Em vaB chote- pon tos % tm va8. fufpire* f 
• Crega quahtb quízer vofla* crueza /" 
Que deixar de vos ver maiS ttW&roi&a, 

S ONE TO' XV: l> 

QUeme pete nlvhJfi m^^&ysit t 
Cruel fenhora , terdes já Tábido 
Qp* ütfe &w¡¿cm?i «tffefecido 
Eftou a foffrer mais , e maíor mal ? 
Tal dój f tali foffrjnwtfta : , njtó fijt qyaU 
Cpí^ao aa6 t¿vwij¿ movido i \ j f 
Se nao q ypffo , ,aais en^ugfcj^o < ' 



i4 *ü/*irji* v 

Vio álgu6mp©vnr*Wtii^^.Íltiri(^ *-¿>- 
: Que liai feceba *wl ti fcfevatfg&íá -- ¿T 

Por 4or£a jJoii-ítfte stefcttfily *'*frtfi¿ 
Abranda o tempo toda coufa dura ; 

So voííeV'^ko frcíafo íá' fcTpiresa 

í^ $6. ¡Teí .r^difl. t¿ijl)? V í^ f$i que 

Tragp ná f^^t^^'f^kojí^j^^u^m^ ; ' 

Vos Aa£¡ .o vp 4p$t» *o4q o.a¡u¿4p o vé : 

IflfiüJía Jbi¿ÍÍ€^¿, e j>o.úca ley, " ',* " K 

" Itfos olh&¿jplt£S.. na p^rciidac^r*/. , 

Na 6 ye^esfvjSs^o íérp ri e vivo ardor 

< Ójiq y 'ppr vóifijgp^longe^ oupertt? ¿<lé? 

^^^Ji^vidajajiñprte aada müi ¿eno: 
E vos (obre cruel taÓ duvidofa 

Que me ^ad fjüerei$ <!rer i -pois fabei 
1 certo » 

tI'4ftf§«B9 ten**;- -q*ant¿ foitffttmáfa^ 

SB,dSm6 em^dWhitis Míes perftSt* 
Por^de ctíndijáfi niente alttti , v 
yidá' , e!pdfar'^odera<*a^átíva > • 
y«b já-quafi tía b¿«i¿a^deskitá> 




Mas qnanto de vos vé f quanto fbfpeita f 
£ñreiubsT£¿o p&aliuá M&áéo&b viva , 
Scoafi Spe 4A pf^f¡ jfif¿ f ¿AMtfif ¿f 

Vendo ^p yoy/eit^é ^.1 
* jeíuU* ,\ t :. /, ..... 
Se niffq Qontfidíz vpflrxpn.t^e á '\ , ; 
% MafadaiUuC Y¿f "¿. fci&^ca ;'*que. dé ¡fiítt 
* A* vida, qfljs í$ -vive* de irifte¿£ v> - 
Pois ella n,a$ nía dá por ptedadéj ■'* Y 
(¿üe tenha de meu riial, mas porque ety 

miró . '., ' 

- Vivendümoftreiíii¿aís¿vo(ra«rt^í5a^ 

SO 15 ETO XVtlt/ * 

ENtaS na5 culpare! meus cruefcfafios 
D'agravós que mé fazém á porfía , 
Trazendo de qontino ájaptaija 
Imagens do meu mal , no vos' cuidados : 

Eosqu*efoa6 pocvir< qub bem áriá. 
Se j¿ víeffera: todos ) algarabas Ji 
Deixat*is d* chorar ,> litios tanti*dé6 : 

Enta5.ni6íurb^refsVar*fep«fto- w x. t 
Sofpirés, quefíkhisaq pefeor «<denie 
Dando/ claro/ final do nisutonnentaJ 

Entaft ; petando etAtto'^lérift c«^e , 
QuWo * beihuW&foV p^^ueai pe#A» 
L** ¡n$u *mor tí^*'*bartntaimentóí> 

SO- 



Si? 



5 QJlETO XIX, . 

Enhorá; t&fób de itfevc, ; alyá ¿ ftfaj 
^ ,E teiujes qor^S de pedra üuta , .. 
D¿mim feíto^defogá; e d»agaa pura- 
Contraria natureza yos d^íyia. f . . , 

Aíieve dentro em t i6¿o ¿aó cría ^ 
Em pedradas s'acboü nunca brandurai 
Vedé que fafá ltgtf h^'fem ventura* 
Que por vos arde , e ¿hórá' 4¿>ite e dia^ 
, fcodfera eú efpérar qu'effa' dureza 

Amor por tempo a fora desfazendo , 
E qu'effe duro peito vira brando'í ' 

Mas fínto em yós crecer mais .a dureza , 
Quanfo eumais'cíioro, e quánto mais 

9i . . «hacendó,. , ^ . 
E¿ta6' yos ides vos máS estriando*. • 

. iONETO X#. 

HUmJ&tmt coraga&poAQ etn ventura, 
Htun defeiar honefto, que f caajeítc 
De Tófíaicpndifaó , ícm que relpetté 
; A jnei»ta6<frarq amor , a fe taópura :j 
Hum ver^vttf de piedade,, e de ¿randnn 
- Jntígem fempre , fatrne que íufpeite 
Qu'elgum agrava fera vos dsuleite 9 
,. t O* que tuM^Q^S d'humá pedra duraw : 
4&odo bureando cauftque defeutpe , ■ / 

Niffo trabalhainais, mais mal me trata, 



v A u va s: "» 

Donde vem í} na6 lia qnem nos áa& cut^o; 
A vos, porq matáis qaé vosqner tantáz 
A mira/q tanto quero a qudm íne mata, 

('*■ • ' ' 'ir. " . .: v t . -— -t 

soneto: xxi.= * • 

SE com rigor , fenhora , vos parece 
Qpe podéis defWardo fen r cu¡d*dfc ; '« 
* Hnuiftrme toracaó , ques'offerece' 

• A íer inda de tos pior tratado ; i > ' 
Além de fer engaitó', fe coahece^ : ; 

Que mal fabeirdtoittQritfcíeaganado j ; . 

Qu^b verdadeiro amar. nmitoiniÚI 
crece • 

Allí, onde fe vé niáis^ defamado. 
Por iflb o defamar? queme mofláis ¿ í 

Mudai em amor já ^ fens6 ^«¿feis * 

Qpefcoia delgdft© vrfffij mais vpsamü 
Vencerme com dpfprezos na6 cuidéis;;; 

Bem me podéis matar, bem. me matáis} 

Mas ¿a6 podéis Üazer que vos defama 

C ANCA 5 lili i 

*••:• - -v . ; -/'.-:'...■ - :. -, -m 

A Brandy Já menprañto , : >. > K* 
Senhora, eflftcrsezá, - ■> « ' ■' ".■? 
Dt qüal c&tra fifift fempre andáis amactlf 
Valha com vofea. tanto 
Qpcm morreado dcfpreza ? 

A vida , fe por Vinos Uie nao for dada; r 
Na6 queirais fer aoíada. c:n,¿i o tu ,4 

Do 



:Becottd¡$aft riqníva.&< r, .' .;• - < ;' ..vj 

Antes de tal breadura, » 

.Qtie: vofla fermofura ¡» -,n; .':. # ». i\ 

Defpois da morte eternamente viva* 

Cantada .emónil xQtrltoV, r, .■» 

De mil altos fpritos. 

¿Nafr feiqne gofio achate «,!>,, ..• <* 
Em lagrimas t nem ¿orno ?•■...' * 

Já vosnróxamia.kuni.Ai^iraJícinfiídift ? 
Da femreslaó , qu'jifeis^t • •■*»' >:> r ¡A 
Fpi,imim:vio¿an35a-:tamo.u' ¿i í: . • •> j(* 
Oáhai «que farci.^ fefoftculpado i 4 -¡> 
Nao bufca o meu cuidado * ■: ^ / 
SenaSferdeaifertfida ; / ^ ,/-. r ü! \ 
In4a* que. fcmpre pepe; ■ ;í-¡. ■ « T i i oí 
Porito Altor-ordene^ ; n+ ii.jt-l 
+Jm pnaer d¿R»/oatifa4a vM*4j p 

5 á vola dd;* fentarpV rr:oo •♦rw:.; »T 
i dou de novo ajonu . .- 1 •• . ••:'. 

Alta fatjsfa$a6.. 
Conforma i aimet» térmenfe A ."; 
Heferdes caufadelle, ond'eftou ventó 
Quanto me q*eixo od ira6 f l >iu •* £ 
Sobindo o penfaneat»; > .-v -jZ JT y. . 

f^tmte ¿onde té. emite» deseado f 1 
elo que na6 peaendoc vi-j-f * *...".. ■' 
Do fogo , em qne ñrervejv jv .♦ ' ..,- ■.> 
Vernte.prato em fegui© |^q, ¿* c -l>¡v / 
Melle ofpritoapbifr£ ni :íub.. ; . <te£ 
oC Voffo 



VARfA*S* ,ip 

Voffb contefltamehtoTó defeco , - •«-•> 
E vos cada vez mais . 
Mais pouco . fñc moftrajs. 

Toda a felicidad^ Y • - h . 
Do meu amor coníifte 
Em vos do mc^Caio afno.r fijrfíes QQntentei 
Sabendo efta. verdaie V ; r . "i ¿ 
Na6 poderei fer. traite,, .':-.., ■ * 
Por mais qjjejtne. tratéis áfp'eraipeitte ; 
Amor pea^ ¿pie'.J$ite ,/ -'.,/. 
Effe cosagaÁ moflo ,, ,.„. . . • ( , \ - , 
He nao vos iteinljrar" \ . /( 

Nem pera.pmaltr^tar.; ,. ■ \ ' t ;.¡ t , < . 
Que pois tomaba* fnimjaajS feí, nS pougj 
A© menos, fc^ rira, : ; . V, . .-.¿*" 
<fo mal £olio ,f9attfa v , . , . .. £/ . * 

Os montes ^lltaríoéí : í 

E os yal,les efqondido^, ,. . ,, , 

Tenho panfados já có» a Iembran<ja 
De meus^tprx^ent^ yax$o*$ i} ; 
Porém todos nafcidos 

Afosa defpfi/Sp^ r 7 ;.:n . c / A O 
roí miaba lorre> t^,; fí ^ 5 : , ... » 
Qu^lnaacaiyio^ia^iemt - .'\ ,.V¿ 
Que mcnegaí* ooem,^ . "^ /. ( r ^ 
E nao querseis jojúe. tfnía ¿^^Ij:^. , 
O» grande, ¿Qiampr {. . , ..,; ,-.;.,. ij; ^3 
^dcfpw^do^a^iftr^;, ; :! , } ,^^-j 

Can* 



*9 * iiyí.Á i * r , , ! 

Cantiga, ífto ífc dízé a qucm te mando: 
• Senhora , qu'efoerais ? 
Dai mal; poisbem ná6 dais. - 

S O NETO ÍXXII; 

SE quando vio as Deofas no monte Ida 
O Troiano páftór , tambem vos vira,, 
Venus dalli taó'leda na8parrira 
C*o pre<;o,por quem fot Troia perdida. 

Se ji quando foflanra concedida ; 
Do Ceo á térra , vofla Kitf s> ábríVá - 9 
A vos fe convertera a doce lira 
Quedeu áiua ; fama imiaohál Vida. 

Agora alta belleza á barxa rima 
Em forte coube, e o vóflb< ávizo rico 

. Materia veio a fer<ttrtpó6reetfgenho: 

E fe vos canto , quando Ajppr me aninuu 
Entendo bem que ífemptó loifge fio» " 
Do muito.qu^ de vos por d&cr tenho* 

soneto xxnr. 

S^dífM^iitaortédefthder»' ^ 
A vida , que por vóiHevé eftipaiárre^ 
Que veja em vodtis 1 offiós alagarte "■ 
A luz, que fti o Sol efcúrfcfcerfe 1 - 
£ o. ouro dos cabello» convertérfe' ' 
Em : braiicfá prafa , o roftó defcdrarfe , 
De tal maneira epa fim nido mudar fe \ | 
~ cíe mais oufadamtnté deixe Verfe' :' ( - 

Eatafi 



J* 



VARIAS. 

Ent?6 firme ero müdans*Ma6 GOítfinas, 
Yereís como üa5 *mp , neaj^ecieip;, 
De vos o que nao pod^. ter.fi rqa<pza, 

Mas outra fermofiíra , outras divinas; 
Gragas , de qu'effe fpirito veyo che* 
As quais nao dá , uem .tira a aatureaa 

soHS.t.!o:iqqy. V J 

P.. ^: •: í f '• '.•.T. -- : 
OeQM*e. onde qtieima o Sol toda 
verdura , 
O11 onde feu ardor . % ji$v& jqsffí^^ { 
Pocm-me onde pello meio o carro gui 
Oa onde :c<#>re v op jnoftrarjaiuz ma 
pur^: 
Poem-me em^i^a,, ?u profper* fóenjur; 
No ferenoda Lúa-* on^n^rib^ñ^' 
Efcüra noite, eip Jongo, pu breve día 
Em íazao inda, verde*, .pu ,ji wa4w;*¿ 
Em valle > em oponte , em agoa, qm/oge 
emar ;rv ; . ( - _ - - : 

Ñas eftrellas ipq pQem, ou fio profunde 
Sprko lívrft, oi¿ inda,,á carne atado £ 
Cóuornc eícuro,0{i claro embodo o rafidí 
Serei quaí fiii ? n^^deixaf (?id^mar ,\ 
A quem amenté ^ra defamado. „ ¿ 

|T\ Üatas ^nas,ÁWr,quatbs cuídacloí 
Lr Qgantas lagrimas triftes sé proveit 



De ^fcé tai!' vésés olhos i, rofttf , e pfeito, 

Inda qué cegó Y tifté jábañhaddfr : 
QjiáfctoS íüortkfc fufpifts deitamadbs 

Dfr trifte conread , tetñpt* íujeito , 
- Qáantos itfálfes em fwn tu fne- rens feito, 

Teck^ tos dou daqui por perdoades : 
A tudo fatisfez ja ( confeflb ifto ) 

Huma íá vlfta hbricíú , ¡e'f iádofa 

Daqaella,a qué me deu minha vent«i% 
Aft* fempífe para ti&fe feó*S dfcófil , i :. 

Que poíTo temer já , teadd )£ vlfto * 

Huiñ tolvéí d'oíhos cheo-de-bmidkra? 
■m -> *.-.." ■ v ■'-'» « •-»•"' 

E&úié]fitífo d*vór, ¿tttepóff to Téjfc 
Qtatófo^eritetefík* é#^ partida v 
* E fé miüh'jrtnfc vari 1 "dó* rendida ', ' 

Nfefcttios t>-ve*ets conrea* wtfYejé; 
KqúWái éí^er aé^fas , máf fefecjtt , '• 

Voatade qu'a rezaé ]eva<v*nJéída % 
^ÉOSahk <ftW ft¡P* flffttf vida' , - — 

Se'vos^hió tótno'a Ver', :ctf*d Hefléjo. 
B»táhtof iíttócá vért hMñ , fleftidia 

Apartarte' de vos mirih* lfetóbraiicá ; 

Amo^; r t^ v^f (Mi?¿d\tf Cttrtitfcflh 
AndaraÓ (eropre era. jnjphá companhia , 

Em quaüto ña t&nid^owéf tardanza, 

Saudades do bem que em vos me fitth 

c . i . i«i . » * < i - t t || 



VAIÍXS. V} 



»:;•» 



S O Üi E "tP O rXXVIl.: 



» » 



B Randas agoas do Tejo , que pallando 
Por «eflte&*verd¿s lampes que regáis , 
Plantas, erva$ 9 e flores, e anima ts^ 
Fritares J Niaftetóéfcaíegraíid^í - \ 

m&(ti;¿litivets>2g<>26, há&feíqu6n<b 
Vos wnfttti i * w* ; <$ue tttogófcsPtáifc 
Vendo com^ws^&o , me ¿adífeis , 
Qüejá vouíde tórü&r defdonfiando;~ 'f 

Ordeütnr ^ineQfattoíy drfejdfo - ¿ 
0e cótomer 'meus^gofitip iem pe&arfe, 
Paftido<qti&iú#v%ri cú&uKtotaaay^ 

Saudofo (te VéSJJ ^tóifuqtítíJatíí)^- ar>i7 
&ttha«íl dtffcfoU» <rowqs%fl;s¿y¿* 
Turvfcrei 6ufiteÍigoítsncam , mtu^¿b. 

Í(V N E'VOir.-JDEVIlR. <o'+ 

DEfaparecem já ,por mais qu'éftendo 
Os tKft^olWs,Ti¿ chbr^danfados, 
Os campos de mil flores matizados , 
Bór tmdbrtofcrandcr Teja vat corwbBo^ 

Inda deHcsiagoteoéílivc vtendo • .<• *. 
Huns braacos» eliúds Verdes ret afhaSos 
Das jrodeiofldas ágóas defcukteftUp f 
Qpentne iaaeafrde mtm fagfcfQeQtmdttl' 

Fas qneJfeiá;pafi^aio:aqudlé8K«¿tt^L 
Que valLeiireb vendo vejteftscteriñat s 
Qpe cttftes^ 4-abjtfad9s>era¿iw^ J 

,r .4 a 



¿4 VhllM Ai7 

A pena , que já diño vou fentiado , 
No nt<rja^atet)p#toin(>ya^ fintea 
De lagrimas correates va5 abrindo. 

JA* doi-Moivíeg* >&[*&*$ ^parecam 
A. ptá+lhqwtáJBWiMwmQ aikíip« 

<to^d*oatms ^ffei^iii^Sjytedpcheios • 

.Niífifife bmn^y*fta-mdac«íii5 c*ecem. 
rarptíe^ue tambero íor5«4áJ6 ¿efcfpn 

Seguodq fe ^tepmemt fd^roíl^K?s , ¿ > 
<¿ 3inite, porquantosmod^jqtwtosni^ioi 

Asdm¿b«$>j^i(l$ctes.- ntáeittriftectttfc'í 
Vida de,»tóftfe;p¿tí«,ía|t«dda^> oíoí,:-*?; 

Aip^^ ¿ p^ro «ttttfnko^ q»ed**r%ia 
.( DcwiífiYcr.ofim ócfta.joiaíd$> r 

Antes Ye dá de todo por perdida , 
Vend?f na£ vai'vd'afrn* acottpfcnhada, 
Que fe deixou ficar onde tein vida. 

§ c . -.::■ :k- . $tO »» JT,fti XJCXi .-. ) V i 

c ?Oi'f "i:.;'*- '-/t: « !if:: j. -*».*■' o*') 

I<jKTda agota vouts&rvez* , dutas penedfcs 
Ouvireis o Jbm trifte>dcrc meusais , 
JJ.vtf*, agoas do.Liriía , que paflarsv 
A-qüe-m já defeobri. milites fegvedos.; 
Qjté mores íaudades ,• jotaes hiedas ¿J 
Jte deferidos, ou (coufáí que doea* inaik 
t lAe/azém' parecer, fe/tnosJembrats» 
Pa<juelles aeiapos tóftcs, qu^ra6 le4*s. 
- Triftc 



Trille de noite aquí > trifte áe día 
Do grave mal d'aufencia me qudxava, % 
Cridando qu'oúJtfo mor ferniaó- podía : % 
Agora.vejo quánto m'engáñatra , 
Que aqtteüe na6 foi mal , "más profecía 
Defle, <iue nefta parte m'efperava. 
* * • . ■ ..f < 

SONETO XXXL 



Límá i tju« acítevalie tiiv*raurancfo # 
Em quanto o Sol s'efconde em Occi*» 
denté, ^ > <> '* '» .* í ■ ' 
A tua /latural vezinha gente 
Fazes adormecer cora teu fora brando*,' 
Eu faudofo d*outfo\eftou velando 
Onvindo murmurar tua correóte , 
B c6f» dór de nie-deHe veraufenteV 
Con* lágrimas a vou accréícentaado. \ 
E tu,que ? Icd» pacai^márxamínkas , . 
Cuidar Xút fazes (taL h-$ ofomij. deixas) 
Que trifte vá$ chorando ramhas magoas: 
Mas a verdade he que tu te queixas * 
De recolheri era ti lagrimas minhas , ¿ 
Porque te ' tonreft tuas claras agoas. 
j . -..i v, ■ 9 .. - ...;■••■ .,« . • 
-* SO fc N E T O: XXXil- 

VBr3e« , e>Baixos- valles , alta \tttn* 
Duras, , .e fqlitari^s penedí as ,' 
Correntes agoas , írefcas fomes frías * 
Teíiemunhasdo mal á em mim Cencerras 



<pt *1M AS 

De futiros o ar , de pranto a térra ^ 
Bacho? : vos o fabeis felvas fbjmbrias , 
Onde, chorando vou noites , e jdias ; 
Saudades d'Amor , d'aufencia guerra, 

Seo» voffa natural fó de fi move 
jLtriftéifentimento os mais contentes , 
Que ffentiráó os triíles de vontade ? 

Ah naó.vos efpanteis; que cm vos renové 
Saudades paffadas , e prefentes , 
Poistudo, oqU'emvó&faa, he faudade; 

SONETO XXXIII, 

D.A mtó forraofaNinfa,que fe banha 
Na criftallmo Tejo, a formofura , 
A-lerabranga>, o amor, e-a brandara 
Aqui cntr'eftasf erras m'acompanha; 
A^ode 'a cada paffo. comtamanha 
Saudade: meu defejo augura, 
Que viva me parece a váa pintura 
. Hora amorofa em vifta , outrtiora *í- 

tranha, 
Ofdoce imaginar tanto s'enlcva, • 
Neftas doces vÍ8oens,que por muleefto 
Tenho,que na5 m'engana o meu defejo: 
Mas quitado tbrotfem mis*, qué fó me 

vejo 
• TáJí limgedequemvia detaí peít<S~ 

'' Semaliaafca,qu'apos.lí matera* 

-.'■■ - . ¡ ■ > ¿* 



VAHTAfc 
SONETO XXXIV, 

ANdo, fenhora minha, cá temen< 
Se vos em mim cu¡4áis,qüc cuidí 
Qije vos na6 amo quanto merecéis 
Pois vivo tantos dias na6 vos vendí 

Ai trifte, que da morte me defendo 
Com efperar que cedo me veréis 
Tal , que logo em mim conhecerei 
Que , fe vivo fem vos, vivo morreí 

Faltando efte remedio , d'outro moc 
A trifte vida na6 fe valeria 
Contra o mal que Ih'ordena afauda 

Mas quando verei eu , fenhora , o d 
Que veja em voflbs olhos meu b6 te 
E vos vejáis nos meus eíla verdad* 

C A N q A O IV. 

DEfertos , montes , .valles faudoí 
Montanhas. altas , penediasgra^ 
Por onde andar me faz minha ventun 
Arvores , que dos voos traUalhofos 
Certo repoufo fois ás livres aves , 
Dos tensos filhos feus guarda fegura . 
Se da mor fonnoíura , 
Que neftc mundo vi , 
Ta6 trifte me partí, , 
Que. farer ñeñe voflb apartamento ¿ 
Ottleíemcft aocrefcent2»m0^toxi»et 



ilfr iti:m as 

Ó rio , que fempre corre , e o pcnedo 

Que iiafi ítt Aóviáiento ¿ 

Do patfarinho o casto ou trifte, ou ledo ? 

Tudo , quanro em vés vejo , dlzer oufo , 

E tudo quanto efcuito , me carrega , 

Té vofíbs ares íínto já pezados : 

A fuá clara luz o día nega , 

A noite o feu comum doce r reponfo 

A meus olhos de lagrimas canfados. 

Das foutes , é dos prados 

O pura feu , e o verde 

Parece que fe perde , 

Commagoa delta rriinha. grave dor, 

Sem tempo toda fruita , toda flor . 

Do feu materno galhoeftá caindo , 

De- mim por onde for , 

A frefca primavera vai fugindo, 

Nefte gra6 mal , de que na6 feí valerme 
A todo animal que e&i vos tem vida ; ? 
JJ*du materia -de pranto, ede'piedadk*. 
Parte na6 poflo achat ta6 efcondida , 
Que deixem meus fufpiros efconáetmt * 
E fó chorar a minha faudade.. 
Ah l grande crucldadc 
D'amor , qu'em mim. ordena - 
Huma taó nova pen^, 
Que contradiz. a toda a natura* : 
Os trilles com ver fentir- fuá trifteaa ¡ • • ; 
Scutcm alguaL deftaofo ¡ cu fófta elle ; 

J* 



VARIA» ±9 

Ji tenho por certeza 

Crefcer mea mal no fentimento delle« 

A vida le detera no au"* imagino , 
Amor com faifas moftras me fuftentá ; 
Porqüe,vivendo mais,mais magoas conté; . 
Na fofa da manhá me reprefenta 
Aquella , por quem peno de coütino , 
A tarde no dourado orizonte : • v 

Qual Ninfa, o feofque , ou fonte , 
Efconde, mais formofa ? - - 
Era qual valle , qual rofa T ^ 

So moftra mais corada i nunca heVe 
Mais alva derramou o vento leve } 
Conío eu a vejo alli , e eixi toda parte i 
Mas eñe gofto. he breve x 
Evairfelogo, o mal tarde fe paite. 

No fim deft'erro doce,- effl que me velo 
De.vós.aJ tas mootí^hfts rodeado , 
Ta6 longe d'efperaiga , l e loage donde - 
Araonmeu peito quiz ver inflammado 
Ém puro fogo , d'hum alta defejo de, 
Que dentro no meto delle accederé efeoa- 
Digo . $ <p*$m nao refpt>#ie * v . 
A vos menj&ním.digQ * ' 
Acabem já comigo 
Em mal ta6 ceno certos defenga^os : 
Que fe pode efperar de quem engaños 
Negan lo v&i a lagrimas* tao vivas , 
E das #ieusíju&es dañinos- ♦. v 

P¿cm o remedio em fombr^s fugitivas ? 

Caá* 



$¿ HIMAÍ ' 

Cantiga , pois naíceftes . 

Neftas fragófas ierras , 

Na6 bufques outras térras , 

Na tua natural fica efconáida , 

Ojie n'outra parte nao ferás ouvida , 

Por mais gritos que des, e magoas coates: 

Chorando. acaba ávida 

Mas mais fecretas lapas deftes montes. 

SONETO XXXV. 

M.Ufas , que tendes feito nena prata 
A meu mudo íilencio coropanhia , 
JDeücando fó meu nome que fubia , 
Porque donde foblo fem afas caia : 

Tornemos a cantar ao p¿ da faia , 
Junto do claro Lima , á fombra fría 
ANiafa , por quem inda nolte , e dja 
Árderméu cora$ad , treme $ e-¿eónaiaj 

Encordoai desovo a doce lira , 
QpefoiporntaÓ de Febo temperada, 
E Marte deñemprou com fuá ira: 

Na6 fejacom meulangue maisbanhada; 
Em lagrim^RÍe banhe , qu'Amor ti** . 
Da ferida que ja me tinha dada. 



E 



SONETO XXXVI. 

Sfa gra$a, Marillta , eS* brandura 
Donde graga , e brandura eftaó cho- 
vendo , 

O 



O que vendo-fe mata , e naS fe vendo 
A vida deixa*ntóó inenos! fég&a : 

Efles lumes do Ceo , onde s* apura 
Amor, e.fleilcs ji, eftaadpr aniego ¿" 
Efs'efpirito em fim , que^vai eachetido . 
Os olhos d'outro , d'ootra formofura ¿ 

¿ccenderaó novo fbgo , alta chaga 
Abrrraft no meu peito \, pri&aó forte 
ForjaraÓ dentro nfclnia. a vásjendidat 

Ar$o ferido ,ie$r£obi y e;efpero a marte , 
Se voíTa ma6 , que pode , naÓ.ápaga 
Ofogo, abre'apmaé^ teuraia feríela. 

SONETO XXXVIÍ. 

MArilHa ,^ue do Ceo á terrajad* 
ftofle^r gloriaba, enoffo^ípáfó, 
Queverfo lou^ará , <£reTiovofcaiítd¿ 
Fornofora tad'nova , e defuíádft ? 

Qpal ferenamanhá alva , e rofada 
Foinraca taóíoraoTa,ou4ufcU Stol tanto 
O mundo alumiou * Marillia , qtianto 

" Teas&ttios, Míe Anwr té fira moi^dat 

S'eárelías , L*a , Sol ¡fea *eflez* 
Perdem diante ti, qüedeféngaaos 
De perlas , de rubls 5 de nevé, e rofas I 

Emfim em ti juntou a namreaa \ 
<2uanto reparte em mil, esm mil aafios 
Com mil , e mil , e todas tfui foírmofas* 

SO- 
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SOKLB.rTOrjXXXVHJ. .\ 
- ' j r ; '? 'jí.íi > , i ! ; o!. -"í;!.,. ;^ ' i. 

MOntesy e Vdles 7 bofques ., iverdes 
prados ,/> •• '. '•;•'; i' : r 

Agoas 4 correisfempreyaitos racbedos, 
Que de comino eftais firmes , e quedos/ 
Kemos de fentir trines cuidados : : ' , , 
Sabei que fereis fempre; celebrados [u, ; 
< Da rainha branda c Mufa * *e^ verfbík;vliefc 

i dos ,..-•.. .".:;, 'ir -•'/•, 
.Pois o mea doce, amor tantos fegredtis 
De vos quiz fó que foííem confiólos* 
E vos ervss ? e-BoróB beíñ ñafaída* , 
Na6 tardéis em creícer , q por ventura? 
D,a aiad,x}\tefl^fetio, feretfiiéoihiHa^ 
'Ak^iíifasyiia&iin^^ L 

(iye neftasfriasagots «fcoadidas, * 
Emibgo arderéis d'enifeja ptira* 

• •. , • -.-i) 
SONETO XXXIX. . 
i» .'ii '•. u. .*.'•'. > 

S.Ombrk>,e verde ÍK> i 5í»e ? omife($^«)lhe 
Marilii*»4umtdo o:Sol.mais ^levanuj 
Onde d> Amor futirá, e« d'A/uor canta, 
E (bita os feus cabellos t e os recoJlie : 
Valle por. onde pafljá , e flor«es c^lfte-, 
Com* gra$a Jal, ,qn'o meímo Amor sflefr 

.• p^ata , . «• ' .;. ^ c ! ü: M -o.' 
Eftes verfos vos deíxo nefta pranta , 
Darvos outro louvor mea fado tolhc. 

A 
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k verde , enamorada PriinaVéfál 
Nunca jamáis daqui defapare<;a i v 
Nunca vos moítre o Invernó a irá /u&¿ 

Segura pellos olmos trepe a hera , 
Segura nafija a flor , e a erva cre^a f ? 
Favor tenhais do Sol , - favor da Ufcur 

S ONBT O XXXX. 

MEú patria Lima* ftmdófo , e brando 
Como nao fentirá qué' Amor fente , 
Que partes défte viafle defeofeteáte > 
Donde tambem me parto fofpírandQ tf 

Se tu, qué livre.vás, vas murmurando:; 
Que farei eu cativo, ¿fiando fruiente V 
Onde defcanfarei de d6r préfente ; 
Que tu defcañfarás no piar entrando? ,. 

Se te naJS.qupres coníblar comigó, ... 
Ou pede ao'Ceo que nofia dór. nos eui-e, 1 
Ou que trefpjafle em.raím fuá trifteza : 

Eufó por ambos chore , eu fó murmure » 
Que d'huái fado cruel o curfoíigo % 
Na6tu, quefegues.tua natureza*. 

S O NBTQ #X^/ ../*/,** 

AH quamaiftía ehvejá Amor me maní * 
da . ; • . -\. 9 

Que *tenha fempre viva no cuidado * 
De ti , ditofo vallen rodeado A ' 
D'altos nioátes, cLq Lima d'QUtr>baisda. 

Gozas 
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Gozas <bf$*lU rifta doce , eAratía, 
Por quem- fempre de flor eflás ctnaado f 
4 XA triíte en* tjrü* lagrimas baahado 

a Vivo f mas coma vive, queoMaJ aade? 

Ditofe* vos Rocéis .chamar poxr certa 
Sflttr^s^ onde s? eneera, hfi fol taó claré , 
Q¡ue faz hum jardira bello d'hü deferto: 

Ah minh¿ n&r$ puifc ! ab fogamo! (to; 
Longe de vos me queimo,tremo ao per- " 
Q¡je voflo amar na6 cafta -menas caro. 

\ - ¿O NETO XXXXII. 

DO floflb claro Lima , e turvo Douro 
As agoas miftúradas juntamente » 

* NaÓ ptodem apagar a chama ardente 
Em que por ti, Marillia,vivo,e mouro, 

A fbnte. a rio, o; prado, o freixo, o louro 
Bem (abé quanto peno eftando aüfente 
í)o teu fermofo rofto , onde prefente 

' A nevé , e a rofa eftá, a perla, o ouro. 

Mas que farei á for$a do mao fado, fnc 
Se neílá aufencia ordena d'hora em ho- 
Défcuid'o em copagaé defenganado ? 

Ah eré, MacilUa,cré,4>em mira na.6 mora 
Outra'fé , dutro amdr \ oütro cuidado , 

e .Qse tal quaL fempre fui^tal fou agor.it. 

SONETO XXXXltl. 

Ellio fobre huns penedos/q banhados 
Neptuuadeixa > quaado fe retira., 
) Onde 
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Onde do brando Lima o enrío fpirl 
Hfi M, por cima hfl A,déixDti cortados, 

Dizendo :" Aquí vos deixo tresladados 
Donaos efcritosif alma , que íbfplra % 
Das ondas nao témate a cruel k% , - 
Pois ibis ás d os- mena olhos cuftumados. 

Inda que nefta praia bravas ferem 
Hora tornando a tras, hora a (Hante ,': 
Que menos enumim fazem. minias ma- 
goas ? • 

Podéis dizer ás Ninfas,, que-, vos lerem , 
Derosacharaqui ninguém s'eípante + 
Amor nos pos no fogo,anior ñas agoas. 

SONETO XXXXIV. 

COm fcu cabello louro deftoucadet 
Dos bragos de TitaÓ fe defpedia 
A vergonhofa Aurora , e vinha o día 
D'alvas , e roxas flores coroado. 

Nos lirios , e'.nas mais ervas do prado t 
Na pura roía , qu'inda entaó abria 
Aljófar derramado , parecía 
O celefte rofcío derramado , 

Quando d'hu alto monte á mefma aurorta 
( Que já pafíava o Gange preffurofa ) 
Gritou Dellio paftor de madrugada a 

Ah filha deTitaS ! na5 faias fora , 
Se na5 queres íicar mais vergonhofa » 
Vendo Marillia mais avantajáda. 

SO- 
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SONETO rXXXXVv 

AOTom-4^ brandas agoas, ^decíaS 
Do ñiais alto do motite,onde paftava, 

■ Cantaba o trifte Deilio ; e ao 4 caritava 

. As agoas murmurando refpondiaó. 

Marillia, por qucm lagrimas corriaó 
Dos tríftes olhos feos , ouvindo eftaya 
Como dos feus defcuidos fe queixava , 

, Mas}á qtreixumes fei>s nao lie.dotaS. 

Na6 ves Q dizia ) quanto ha já queipero 
• Cruel que me detens em efperan^as 
Incertas inda , pera maior pena ? 

A vida he breve , e chea de múdañgas , 
Defengana-me já, que mais nao quero , 
Porque me negas coúfataó piquena l 

SONETO XXXXVL . 

A* Borda d'hum ribeiro¿ que corría 
Por meio d»hü florido,e verde prado¿ 
O trifle paftor Deilio debru^ado 
Sobrhum tronco de freixo allí dizia : 

Ah Marillia cruel , quem te defvia 
Effe cuidado teu do meu cuidado ?- 
Qtiem fez hum cora$a6 defenganado 
Amar coufa que tanto aborrecía ? 

Que foi daquella fe , que tu me deñe ? 
Que foi daqueiie amor q me moftrafte ? 
Como fe mudou tudo tao aíinlia ? 

- ; Quaa* 
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Quando tua affi^aó n'outró pnfefté , 
Como te nao lembrou que me jurafte 
QuenaÓ ferias nunca fenaó rainha i 

SONETO xxxxvn. 

POis inda bem de ti nao fui aufente 
Quando do mea amor té defpédifte ¿ 
E no teu falfo peito outro imprimifte 
Que mal me £á$a Amor s'eile amor sét<¡: 

Quando tornar Marillia a eftar prefente ^ 
Como podérás ver o rofto trifle 
De quem leda te vio , de quem tu vifte 
Contente , de te ver de fi contente ? . 

Defpois de faiteada em teu defcuido , 
Qixe certo.eftremecer y qu'alvprogarte^ 
Que puras rofas vejo ,- qu'aiva nevé i 

Hora cuido ver ifto, outr'hbra cuido , . 
Que nao ferá6 ta6 leve em demudarte > 
Pois pera re mudar fofte ta6 leve. 

SONETO XXXXVIIL 

ONde achafte, Marilüa,ta6 bom meló) 
Pera *e na6 Iembrares do paíTado > 
Que defcuido mora em ti, ou r q cuidado 
Doutro que já tivefte ta6- alheo ? \ 
Ou o Lima em fi torna a fer Letheío., 
Ou eu fempre de ti fui engañado : 
Mas creo q novo amor , ah duró fado ! 
Na6 quero dizer mais* do á mais créío. 
* * Ma* 
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Mas jé dáqní bem podes fefpeitftr . 
▲ cauía das cruete minhas foípcitas^ 
Se fófpeitas lhe poffc inda chamar:. 
Mü contas tenho feitas , mil desfeitas, 
As quaw toctos entura ,* vem aparar 
Que, como quer que feja,^ m'engeitas. 

SONETO XXXXIX* 

NAs agoas d'htia fonte hfi día olhava 
O feu rofto Marillia* doutras cheio , 

Entregue a mil fofpehas d'hum receio, 

Qu'Amor em feus amores lh'ordenava. 
Manías agoas ( dizia) mal cuidava 

Em taó ledo comego , e ledo meio 9 
, Que vifle hfi fim taó trine, e ta5 alheio 

Do bem 9 que do meu bom ver efperava. 
De lagrimas fingidas, me deixei 
c Vencer, trifte de miml nao íbfpeitando 

Que fóffem defte amor injufto prego* 
Agora , que me vou defenganando , 

Bem vedes vos emniim, que me torne! 

Tal,'q vendom'em vos, nao me conhego. 

SONETO L. 

NA6 fei que murmurais,agoas ferenas, 
Defpois qu'em vos me vi ; ah agoas 
brandas , 
Doei-vos vos de quem de todas bandas 
Rodeada fe vé de duras penas, 

E tu 
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C ta , cruel paftor , que tal ordeñas , 
Sequen&Yer qitam engañado» andas , 
Efpera que julgue Amor noflas deman- 
das ; v 
Veris como fem culpé me- condenas, 

Dizendo Marillia , aífl al^ou da fonte . 
Os feus fermofos olíaos , fertos fiantes 
De lagrimas, que neiia derramou : ** 

Cahia a fombra já do$. altos montes , 
DeíxoujO valle entad , deixou o monte, 
Trífte veío alli ter , triíte tornou. 

S O N E T O LL 

DEtxaS 9 agoas do Lima , de correr 
Ou mais claras, fem onda levantadas 

. Seguí a vofla via coftumada , . ; 
Se cíe Marillia efpelho queréis fer. 

A luz do feu fetmo/o parfeoer .•: 
No voffo crefpo humor vendo apagada, 
E fem nevé > nena graa diífe efpantfrdu* 
Ai trifte ! que na$ fou já .para ver. \ 

E logo olhos no Ceó , com viva dór 
Culpando meu dcfeuido, c feu cuidado, 
Eílas tnftes palavras derramou :. 

Olha cruel fe bem rfie trata Amor , .<s 
Que pello feu itve vejo em tal eftado 9 
Que íó de mim a fombra me<ficou» 



SO- 
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SONETO Ln. 

- : t • . . Caha? 

QUe quer Amor de mim^já nao te- 
Enes arrufas feos aiafc teraó ñm? r 
De mim, por feu *mór, me defavim¿ 
E «affi cativo o fago* ou va, ou venha. 
Ao'fogo, em que me queirao,junto ieaha > 
£ choro n'alma , quándo os olhos rira i * 
: Se Amor ifto na5 quer, íj quer de mim? 
Ah. 1 fe matar-me quer, naé fe detenha. 
Aqui tem huma vida trifte , e breve 
Sogeita-a feu querer ,'é &6fogeita 9 
Que tudo em fuas maós comete,e deixa, 
Bemfebe ifto Añibrjá,^squ , aprov*fté? 
» Que , fó por me negar ó que me deve , 
De mim ¿'agrava , e sé rezad fe queixa. 

SONETO LUÍ. 1 

* ' • •• * '• •<■" 

ONde por entre ferras mais* eftreíto 
Seu cuvlonamrairíbgü^ ó Moadego¿ 
Hora fazendo váo, hor'afto pego 
■ Horacorrendo torto , horadiretto: 
£m amorofa$iagrimaydesfeito ,' ¡ <- 
Sofpiros derramando fon íbcego , 
Dizia hum paftor trífte t» Ai Amor cegó 
Quáto mal comjaeus ottios me tés feitol 
Bem entendías tu que vifta humana 
Na6 podia caufar^mortal ferida 
N'um cora9a6 de pedra, duro , e frió s 
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B pois ki ifto affi me defeag&tt i 
Se choro da remedio», oü fim¿4 vida,. 
Lagrimas fraeiagaLoatro nrór río. í 

S O N E-T^O UV> . /' < 

NO fon mis oj os de llorar canfados , 
Aun qué de Uoíár. me' váoífciego ; 
v Ni.pued'el alma r mia hallar foffiego , ._ 

Ó por defiertos vaja \ x o por jtobla^ios^ 
De fuerte me ' perfigüen ¿i* búidadaá y - 

Que de mi trille vida. al cabo llego :: 

Mas Átropos por llanta',, ni por mega. 

Cortar no quiere él hilo de mis hados, * 
No veo quien de; mi tenga. manzilla ;, *• 

Y que todos latengán. q^aproyecha^ 

Si'la ¿aúfa delmal ñd la tyiy?éVé ? ; / . - 
Oh duro cafo , eftráffa m^rayilláV / 

<&e,"por muerto lá vida',' me defecTiaí 
' y la muerte , por bivoVno me quiere j| 

* ' SONETO XV. ' 

HUio T cl/ifefio de,lo^ pio^mj^os , 
Dexairdó eiríu tugar Margo llanta* 
Qjxe de confino trtce , j numd taiito^ 
Qge-nte ítev* a peftfac mil defearigs. ^ 
Si crian mis entrañas y^los fríos . j 
. De fa .corriente vena, no ju'efpaoto., 
Qji'el fuego del Amor, q Uoto>y /canta* 
Lo&pu^deftetjr ea.tetoiuiQ¡s rk>j, , 
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No fiendo efto anfi, no fé quaf fea 

JLa fnente d6 faiis lagrima mía* ? 

En tanta* confnfioo jpor vo¿ me' vea : 
Si confumir mi vida Amor deíTea , - 

No dormir * y llotar noches ,y di as,. 

Preño darán contento a fu dedeo. 

SONETO LVI. 

L As piedras por el aire darán buelo , 
Las aves #o podran de péfadumbre f 
Olvidando el cordero fu coftumbre, 
.Pacerá con el lobo fin recelo. 
Él fuego fcrá.frío.^ y ardiente el yelo* 
*Xa tiniebla clara , efcuro el ttimbrc , 
El monte ferá valle , el vallercumbre , 
Y centro de la fierra el alta Cielo. - 
£1 mar no tomará caudales rios , 
, Sera manto el león , el ciervo "fiero 9 

Amargofo el plazec, dulce el tormento, 
Y todo en fin ib mudar* primero 
Que fin te ver , Ips trines ojos mios 
Vean, en cofa alguna algún contento^ 

r .' SOLETO Lvn. 

AS plantas rindo eftaó , eíteó vertidas 
De verde variado de mil cores , 
Cantaó tarde , e.manhS osfeüs*mor«fc 
,As aves , que d'Amor anda6 vencidas* 
As neves , já nos montes derretidas ,' 
Regad nos baixos valles novas-tores , 

41c- 
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AlegraS as cantigas dos paitares 
As Ninfas pellos bofques efcondidas : 

O lempo que ñas coufas-póde tanto , . 
A grag&que por elle a térra perde , 
Ule torna cota mais gra$a, e fermofura. 

-Sapera raUn nemflor, nem enra verde , 
Nem agoa clara tera , nem doce canto , 
Que tudo falta a quera falta ventara, 

SOMETO LVIII. . 

DOs la£oe,on<¿e preíb Amyr-me tinhas 
Parece que te ña5 fatisnzéfte , 
Poifi em lagos de fílva merprendefte ~.~ 
Donde efpinhado já fugtndo vinhüs. , 

E pera mais tea godo , e magaas minhas % 
De tai maneira os urdifte , e os tecefte j 
Qne rufas pera vifta entremeteré , '• 
Epera o cowujaó duras eípinlias. 

Mas quais <Le:fina feda , ou d'ouro fino* 
De perlas guarnecidos , na belleza 
Lhe podem preceder, quais na br&ducát 

Niño <na6 défte tu , por fermenfiío , 
Tá6 uñ pera foffrcr fuá afpcreza, 
Quaé cegó jtera v^r fuá fermofura. ^ 

SONETO LIX. 

DA voff a vida a mina* vida pende , 
Maior bem pera mim nao pode íer 
Que vervos , mas-naó oufo de vos vét; ; 
Que voife alto refpetto mo defende. . 
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O raen amor , qu'o voffo fó pretende ¿ 
Receio que fe vcnha a conhecer 9 
No^olhos 9 que mal podem efconder 
O defejo jti'huin peito que fe rende. 

Porros ataleftremodfAmor venho , 
Que com foxga refino a meu defejo 9 

v Porque nada demim , vos defcontente. 

Mas nefte mal , fenhora , eñe bem tenho, 
Que sépre tal,qual fois,n'alma vos pint6 
Scm dar qué ver ,nem que falar á gente. 

SO N E T O IX 

HUm fó fado , ienhora , htia ventura 
Nos aparta, nos junta» e nos condena 

, < A.prifaó igual , com igual pena ; 

. A minha polla vofla* indi mm du» f 

Ma^ amor nos trabalhos mais s*apur& , 
Onde a firmeza, e a.fé nao. he piquera, 
JL o mefmó amor/q tudo emím arden?, 
Prcfos tíos prende mais^nais pos fe gara. 

Por iflb ¿s qutixas cefTenv, ceffem mectos, 
Em, gofos fe_conver;a6, astrifteaas ; , - 
Qu^agravosrfejn rezafiaa&durafe muito. 

Mu^cedo eípero ver, com olhos ledos ? 
Os corpos foltos , e as almas prefas', 
Colher .d' Amor o defejado f mito. 

SONETO LXI. 

AR, que dos raeus fofpiros vejo cheio, 
¿Texracanfad*já conitueü tormento, 
< Agoa, 
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Agoa , que com lagrimas foftento , 
Fogo , quer mais accende no mcu feio t 

Em paz eftais em mim , aífi o creio ; 
Sem effe tej o voffo prbprio intento , " 
Pois ein dór , onde falta foffrimento , 
A vida fe foftem , por voffo mcio; 

Ai imiga fortuna , ai vingatívo 
Amor , a que difcuríbs por vos venho 

% Sem nunca vos mover comminhama* 
goa l 

Se me queréis matar , para que vivo i 
E como vivo , fe contraríos tenho 
Amor, fortuna, ar, térra* fogo, e agoa i 

SONETO LXII, * T 

■ '■ . - [ 

EL tiempo pafla como paffarfuelé , 
Paffan con el los guftos , y contento t 
No paila* Catn^ bufcla ) el pénfamiento 
Que fíempre firme eftá en lo que duele. 

Por tierra vara , o por el aire buelé ^j' 
No s* aparta jamás de mi tormento*. 1 
Twfte de quien nó piecde el fentirtii- 
ento , ;« . • 

. Si cofa es para, ver que le confuele, J 

Mas quien ferá que trine fér no quiera. ¿ 
Ya que so puede fer dexar de felo 
Ttaiendo lopaffadoen la memoria ?! 

Hai de quien vio % l buen para peálelo. + \ 
Qy>c$un<k>U>r r quewteY dcCeípea:^¿ 
Peftíaj: coutinA ca U p¿rdi& gtaria^j > . 
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, SONETO LXIII. 

IMpoffiblc ferk a tu partida y 
Que por mi mal ordena mi fortuna , 
Entretener con efperanc,a alguna , 
A pefar del dolor , mi trifte vida. 

El<alma mía a tu beldad rendida* 

- Te figuirát contino , al Sol ,• y Luna , * 
Que la pefada vida , y importuna , 
En lagrimas la doi por confumida* 

Sin ver te , moriré de Jos enojos 
Que de tan dura anfencia nafcer veo , 
(Jue menos de tal daño no s'efpera : 

Y jufta razón es , y es mi déffeo 
Que dó falta la villa de tus ojos , 
Sobre en los míos llanto, de que muera, 

SONETO LXIV. 

DE tu belleza el Sol maravillado (T<\ 
En viendo defcobrit tu gefto hermo- 
•* El filio C de corrido , y d'imbidiofo ) 

Gobrio d'un efcuriífimo nublado. 
Quan diverfo del furo, fue mi hado 
- Eldia que tu vifta hizo famofo : 
Pues el por que te v»o,quedó iioroib ¿ 
Y yo por no te ver tal he quedado* 
Jükü que lluvia no , lágrimas fueran 
. Lasquevifte,fefiora^yviola<geüte 
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y aun qu'embidia d'uuas fue la ftxeate , 
^ Y de dolor las otras procedieron , 
Todas por caufa tuia fe lloraron. 

SONETO LXV. 

AVoífa natural pura belleza 
Década vez^enivósmafe realzada i 

* Na6 comporta com arte, ou ajudadá >>B 
Se na6 da mefma maó da iraturez$ : • 

Bifes cabellos negros , onde prefa 
A gra<ja eftar fe vé ,' e nao forjada : 
A race , de fi propjia alva e corada, ^ 
A palma vos da6 já da gentileza, 

Ditofa fermoflira , que na6 , pende 
Gom aggravor do. Ceó,, da térra efpanto, 
D'artificio , que canfa , e poücb dura:, 

Tal he., fenhora , á voífia ; e pode tanto , 
<^e nem o tempo (a qué tudo fe rende) 
TÍrar-lhe pode o que lhe deu ventura . 

SONETO HXVI 

DEbftixo d'Jifiapi^ia,, qn'efparzia 
Sobre hfia cláta fonte roxas flores , 
Eftando Silvia, e Nife em varías cores* 
Doroiiafo * féfta, eaiqttatooSolardü; 
SahiraÓ d'hfia.filva alta, efombri$ 
Pous Satyros la&ivos y caladores ^ 
QuelOgQfcrntíatardeniai&^ores, , 
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Élite , que nefle ponto defpertmfc ' 
A o fom dos pés caprinos, qü-ando viraS 
Juntó» de fi os feniícapros feto* , / - 

Na fuá clara fonte s'arrojaraó 7 
£ das movidas ondas fecobriraó 
Capellas d'ouro , aiabaítrinos feios» 

c-'. SOLETO LXVtl* i .•• 

Y .A la nocjie fij velo teael?roíb- f . 
Tendía por ef aire., yá las flores ~ 
Perdían $ .y las cofas fus colores , ' 
Yyallamava el fueño afurepofo : 
Quando Teíicio fold*, y con.goxofo , 
Hurtandofe £ fus mjis caros paftores , 
, ,Con,4as fombpas tratava^'en Jos horrores 
D'uh bojfqüe al'mediodia temerofo. 
Jíoílurnas fonibras , .fi penfais ( clfcian ) 
Que las lumbres del Cielo, y dé Ja t,ijná 
J-os pijiteífcdos raios me quitáis ; . 
Tal ¿ó périíeis ,' que*vós no lx> caufaís'; 
Que. todo* lo, dqslumbra mi- fortuna t 
Y qual lá noche , tal me trae el día. 



mW> 



rS onet'o íxvífr, { 



**.* 



As pfcfifts retumbaran al gemido 
iBfal<arifeii»tZs£al , qna tañictttava 
El dolor que fu alma lafíimava 
Can no peníado defártior nafcído t 1 
filmar, qse las baria, fu bramido ... 

Coa frtjstttnbw -deú»* ^wtmü 



VARIA?. 49 

Gmfufo fon el viento derramara 
De los Eccos del valle repetido. 

Retumban a mi llanto duras peñas, 
HaLde mi (dixo) la mar brama , y gime 
Los Eccos fuenan , de trifteza llenos , 

Y to,por quien la tañerte en mi s'imprime, 
l>oir las anuas mias te defdcoas , 
Y quanto lloro mas , rabiando meaos.: 

SONETO LXIX. 

L Laman por mi las fuentes , y los ríos, 
Los prados,y los bofqucs de mi tierra, 
Todo valle me llama , toda fierra 
Por dó gané los tiernos afiofrntíos. 

Memoria de fus arboles fombrios 
Su verde claro , qu'el pefar deftiernr. 
Parece qued'allá me tira , y affierra \ 
De mis defleos , fi lo6 fíente fríos. 

Mas recelofo yo de las n}Ddaíjgas 
(Qu'en as cofas los tiempos, entrena*- 

tem) T \._ 

Mudo me dexo cftar fin dar refpuefta : 

Que muchas vezes vanas efperangas 
Alii onde mas guftbs nos prometen , Z 
Cilada de defguftos tienen pueda* 



D 



SONETO LXX. v 

É mil fofpeitas vas feraeíevantaS 
Tráb&lhos, e defgoftosyerdadeixos: 
C «A» 



f 6 RIMAS" 

Ah. que gofios d* Amor faó feiticeiVbs , 
Que nos levaó tras fi, que nos encantad : 
EntaÓ,flosmataó,quando mais nos cantaSj 
c Sereas para nos , nos marinheiros > 

Comeaos araorofos , lifongeiros 9 
t Fins crueís y e mortais qu'o mundo ef- 

pama6. 
Scus ventos nao me deixaó tomar térra , 
Vai s'encobrindo a luz , a aevoa crece , ' 
Do porto Cada vez mais desconfío : 
Fazem agoas do Ceo ás do mar guerra , 
( ' Engolfados ñas ondas, qu'embravecem, 
< Jiuin cegó me governa 6 nieu navios 

SO NET O LXXL 

ADó me llevas penfamiento loco 
Por afperos caminos no tratados , 
Do veo eftrafios monftruos no penfados, 
Qu*e& aire fedeshazen, filos toco ¿ 

■íeifi* qué llegaría poco a poco 
A poner en íbffiego mis cuidado* ; 

: Mas de ti cóutrarttado , y de mis hados 
A mus alteraciones los provoco. 

EÍQUrafc fombras , formas ternero fas 
E» fatigados fueáos , con efpaftto / 
Me reprefenta tu ligero buelo. 

Ah ciesra yi txte alas prefUfo&s , 
No quieras defcurrir en vano quanto ' 
"Omtieñen cu fus orbes tierra , y'QfclO» | 

" w "* ' Stf. 



varias;; y» 

SONETO LXXIL 

TRabalho quanto poflb,mas na5 bailo 
A vencer a vontade , que fcgeita 
Ñas ma6s fe poem d aquel la í¡ m'cngei- 
r£ faz como fem vida a vida gafto* (ta t 

Tal forga tero humrofto brando r e caü# 
Húa belleza á térra , e ao.Ceo aseita , 
Que fe quero ftigir, nafi m'aprovetaa , 
Se quero .contrallar , ,em va6 contrallo; 

Que poflb mais fazer? quem me dá culpa 
Cuido que nao tem viña a fermofura;- 
Qtie pode mais comígo , que mea fado, 

Oh do meu firme amor oaufa, e defculpa! 
Dteve qué vos na6 vé pouco i ventura ; 
E deile , e doutro nao ferei culpado. - 

SONETO LXXIII. 

ONde porei meus olhos que na6 veja . 
A <3aufa,doñde nafce meu tormento? 
A que parte irei c'o penfamento 
Que para defcfenfar pane me fe-ja í 

Já fe¡ como s* engaña quem defeja 
EmvaÓ amor firme contentamente,' \ 
fie que nos gofios feus, o fa6 de vento f , 
Sempte falta feubém, feu mal fobejft» 

Mas* teda fobre claro defengano 
Afli me tfras eft* alma fogigaá» , • ¿ * 
Que delle cftá pendeado o otea dcíeR: 



í* t R'.MK AS ' 

E vou de dia em día , de anno em anno 
A pos hum nafi fei que, a pos taim nada, 
Que quanto mais me chego,menos vejo. 

SONETO LXXIW 

QUa6 caro venda Amor hfi goito fcu , 
QjiaÓ pouoo tarda a pona certa , e ■ 
e juila ». 

Bem o fabe miah'alma,e bem lhe cuite, 
; Qpe por hum ( que na& víq X o milhof 

deu. 
lyiilagre foi por certo efcapar * u 
, De mar. taó furiofo , em fraca ftifta : 
IEtvq feria agora , e coufa injufta , 
; Crer mais coufas d'Amor imigo niem 
Porque nos lagos feu? outra vez caia , 
Hora finge , hora roga , hora ameaga % 
Ufa de for$¿ , e qianjia , tudq tenta : 
Ma& na6 m'enganará, por mais que faga : 
Quera do naufragio fae a nado á praift, 
»;Té na térra fe teme da tormenta. 

.. SONETO I-XXV. 

HOras breves de jneu contentamento 
Nunca me pareceo,quádo vos tinha, 
, Que vos viífe tornadas fa& afinha , 
* Em ta6 compridos días de tormento. 
Aquellas torres , que fundei no vento a 
O V W9 & lev9U já que tf f9ÍU«ba. , . 



varias: y? 

Do' mal,qo e me ücou,a ctripátoe minha^ 
Qpe fobre coufás vas fia fundamentó. 

Amor com rofto ledo , e vida branda 
Promete quanto dellefedefeja ,: 
Tudo pomvel faz , todo íegura : 

Mas des r ¿[ dentro n'alma reina , t manda, 
Como na minha fez , quer que fe veja, 
QuaÓ fugitiva he , qua6 pouco dura. ^ 

SON ETO LXXVL\ > 

AI quatos ais perdí, h^i de mim. quátas 
Lagrimas em vao já teriho"chbradas, 
Qu antas torres no ar alevantadas , 
Efpéran^as perdidas outrastantas l . 
E tu , defejo meu , de min* t'efpantas " 
De recear d' Amor novas ciliadas , 
.X)u já na6 tens lembranca das paífáaas, 
* Ou contra (njnr (por elle ) teleyantaa. 
Olhá , por na5 eair em mpres errbs' 

Qpe tal foi a pr¡fa,o de qu'efcapafte, 
. Dfefpois que gañei' ñella £ mocidade , 
Ka6 tornes a tomar os duros ferros , 

Que já com voto feitqperidura.fte -> 
^ Ko templó dedicado á überdáde. . ' 

. SONETO 1XXVII. 

NOvos cafos d'Amor , novos enganos- 
Envoltos em lifonjasxonhecidas * 
Do bem faifas propieílas , efcondi¿as 
Onde do mal fe cumprem grades danos, 
r * Como 



?4 1M M A S 

Contó n*6 toteáis já por defenganos v 
Tantos ais , tantas lagrimas perdidas , 
Pois^aaÓ baila ávida , nem mil vidas, 
A tamos {iiastrjftefc , tantos anuos i 

Hum novo cora§a6 mifter avia 
Gom eutros olltos menos agravados , 
Pera tornar a crer o que vos cria : 

Andáis couúgo engaños engajados ; . 
£ fe o queréis ver, cuidai hum día 
O que fedit dos bem acutiliados. 

SOSET O LXXVín. 

• .*» 

DEfpois de tantos días mal gallados , 
Defpois de tantas noites mal dormi- 
das, 
Befpois de tantas Iagrlmasperdidas:, 
' Tantos Mpiros vaos , vámente dados} 
Como na6 íois vos já defénganados , 
Defejos , que de coufas efquecidas 
Quere is remedear minhas feridas , 
; Qu' Amor fez fem remedio, ou os meitf 

fados? * 

Se naft tivereis já eífceriencia 
Daáfemrazfles á 9 Amor , arquém te> 

viftes , 
Fraqneza fofa era tos a refiftencia : 
Mas pois por voflo mal feus males víftes , 
Os quais nao curou tempo, né aufencia, 
Que bem delle efpcrais, defejos triftes ? 

SO- 



VARIA S¿* & 

SONETO LXJflX, 



Uc doudo penfamento he p f¿ figj*> * 

rred 



QA pos que vaó cuidado vou corredo? 
Sé ventura de mip^ nao m'entendo, 
Nem o que callo fei, nem fei que digo. 
Pelejacotn quem trata paz contigo , 
1 De qué guerra me faz nao rae defei\dc> 
De falías efperangas que pretendo?, 
Qné do meu proprio mal me fez ainifco? 
Porque, fe nafci liyre , me pativo ? 
E fe o quero fer , por que nao quqrq ? 
* Como m'eng s \no mais com defefiganos £ 
Sejádefrfperei ,'qu.e (liáis efpero ? 
É s'inda efpero mais , porque fizé viv<r 
Efpeíando algg Jb^ra ep tantos dan^s } 

. SONETO LXXX. 

EJL Amor^Lque nías le .quiere, hiere, 
Con llaga que jamas, d'infana , fana, 
Donde lloro, no (angrelmmana, maca , 
Sin qu'algun bien ^ le profpere, efpere. 
JH quien del herid© anduviere , viere , 
»Qpe por cofia haxa y profana , affana , 
Buelta dará que en perder , gana , gana, 

Y loque Ia-razori requiere., quiere, 
.O quanto -tiene defdichado , hado 

Quien vanp Amor. , r q le.perfigue, figué¿ 

Y en poco aquel, que le, foítieae, tiene t 

PUC* 



Si - 



#: R I M A S 1 

Pues , porque del fe defobtigue , obligue 
- Con ruego al Cielo , a buen cuidador, 
dadp , 
Que del el bien, 5 nos conviene, viene» 

SONETO LXXXL 

CRuel feñora mi cuidado , dado , 
Cupido duro, por quien llorido, ando, •* 

Si te veré , ruegos doblando, blando , 

Si faliré de tu malvado vado ? 
En hondo del aprifionado , nado , 
'• £n duras peñas, mal nadando, dando , 

Ayudas vanas invocando , quando - 

Ya no lo fufre mi difdiahado hado. 
Recibe Amor de mi defgufto , gufto , 
• Gran pefar yo*que lo confiento , fieüto, 

Mas como no fufriré muriendo , yenc^oí 
Si* el temor haze del injufto * judo , 

Y fe contraftar a fu intento , tentó , 
c Yo aúfmo a mi q me defiendo, ofenda* 

SONETO LXXXII. 

QUera por ouro,*} na6 defcanfa,ean(a^ 
Paflando o mar,e rompendo a térra, 
erra, 
Porque de térra defenterra térra , 
Sen ver cobi£a, que foi manfa, manía. 
J£ tanto fem fazer mudanza , dan<ja, 

Que de nada, que na6 s' afierra, ierra , 
1 £ 



v sutás? fti 

Eaffi nada , que defencerra i "céftra $ , 
*Torqti' era fím nada em baláaga Ian^a* 
Quem anda nefte prefupofto pofto, M 
• Atente bem em que demanda anda r - 

Primeiro que delie feja ávida ida ; ' 
B Ce pretende fem defgofl© gofio , 

Cumpra comquem, nüaca defmaada^X 
manda, 
Borque a tal vida he devida vida. - 

SONETO txxxni. ; 

:> * 

COn la punta del hierro , que pendía 
Del. tierno lado, lleno d* alto ©rio, 
En fiefta calorofa del eftio , 
Quando d' Apollo el ráio mas ardía : 

Mientras que fü ganado, detenia 
A la fombr» del bofque ameno , y frió. 
En Ufo pie d'on álamo fambrio r 

Alcido verfos tales efcrevia. 

Ninguna Ninfa defta filva umbrofa , 
Ninguna deílas aguas morador a , 
Se enoje, quando Iiere ello qu'efcrivo: 

Silvia de las hermofas mas hermofa 
Con fus ojos me mata , y me enamora , 
Por ella muero yo , por ella vivo* > 

SONETO LXXXIV. 



M 



Oftrai Ninfas do Tejo fentimento 
Nad polla Ninfa ao alto Cco fubida; 
r Olio 



Qpe? feria- crueza cotihecida , 
Pois-ládefcaufa era matsíeguro aflcttto. 

Mas fó porqu* o íeu iargp apartóme nt<* ^ < 
Cptódo a parca ém flor fuá. toara vida , 
Magoada dcixou v dcixou íentída 
Aquqjla que nao fente o meu tormento, 

Xfró vos- feja a; vos caufa de magoa , • 
E nao a que caufou fuá grave pena , 
Que fot a queañ morreo de gloria meio, . 

Ver ta6 fermofos olhos cheos d'agoa , 
Ver áelle's eclipfada a luz ferená , 
A quena nao deixará de magoa cheio ? 

\ SONÉ T O J-XXXV. 

Filis., fenaS t'abranda a tfva vea- 
De piraato , r qpor ú vai derramando 

L r O t^u Androgeo,a verde erva regando, 
Humedecendo a feqa , e branca área? 

As lagrimas á* Alcipo , que recea 
Perder o caro amigo , tornem brando 
Eííe tea peito duro : na6 vas dando 
£aufá¿ que de tal Ninfa tal fe crea. 

Qual fermofura , ó Filis , foi cantada 

t Entufan fuave eftillo? ox qual dureza 
Chorada foi.de mais brandos paitares i 

Androgeo immortal faz tua belleza , 
Alcipo chora verte defcuidaiía ' 
De pagares tad mal taó bons amores. 



SO- 



SONETO LXXXVL 

EN felva urabrofa,entre montañas r 
Andando a cá<;a Aéleon uá día, (el 
Diana vio en una fuente fría 
Bañarte, coa fus Ninfas , por la fiefta 

Ella defauda eftava , y defcomputffta , 
Colgado el arco "d*un tanrelteúia , 
Y hiendo aquel, qué tanto delta via : 
Ei agua V arrojo conl mano preftal 

Aora di C le dixo > quai me ^rifte : 
Mas que dirá , fi en ciervo fue mudac 
Htiítivo por valles ¿ y* por cehws , 

Ah. vingan^a cruel , ah mo^o trifte t 
Que por fete^a ca^a afficiottado 
'Tu mifmo feiftís ea<ja dertüs perros. 

S O NETO LXX3CVH. 

LBandro cm noite efcura indo romp 
As «i tas ondas , dellas rodeado < 
No meio d' Heilefponto , já canfadc 
E o fogo já na forré niorto vendo' , 

Ctendocada vez ir mais creyendo , 
O bravo vento T e o mar mais levanta 
Das fuas torgas já defconfiado 
Os rogos quis provar , na6 Ihe vale© 

hai ondas 1 fufpirando comegou : 
Mas dellas fem lhe mais atento dar 
A fala contraftada a tr*z ttrnou» 



fcI.ttÍ-í;T 
ai ondas ( outra vez diz ) ventó , mar , 
Na6 itfafogiicis vo$>rogo $ em.quát&,vott; 
Afogaime defpois quando tornan 

SONÉ TO LXXXVHI. 



I> Or hum florido valle entrando hfi día 
Diana «afta , e Pajlas bellicofa , 
EncoñtraaraÓ com Venas amorofa y 
Que pera Adonis feu Sores colhia : 

Quai deftas flores C írenus lte dizia ) » 
A voíb parecer he itfais fermofa ? 
íRefyondeo Diana t a verraelha rofa : 
O rpxo lirio, Venus. refpondia. 

Oúvi&do. tal a lietía mil d' Amor , 
Porque na& porfiaffem niflb mais, 
Lfas dj« , tjjie& de graga, ■* de bridura : 

Sabei , ferihoras , que vos engañáis; 
Que Violante escc*dé % tóete flor • 
Em cheiro, e cor, vimde, e ferntofura, 

f SONETO LXJOOX. 

VEndo do forte Heétor adefdkofit * 
EfpoGa, como Troya em fogo ardía , 
( 'De que por toda parte reluzia. 
A Greciana efpada vi&oriofa y 
Sn'm filho fó > que tinha , receofa 
Que tenra idade na6 Ihe vaieria , : 

Na Sepulcro do pai o eícondia y 
Distado tilas paiaveas laftimojfa v 



VA?RIASr <«* 

0> filho da ráinh* alma entriftecida'i > 
/Priíneiro que ñas ma6s i magas caías , 
Te quero aventurar ñas da ventura:! 
Ella ordenará < fe larga vida . / 

Prometido te tem ) que daqui faias i I 
£ fe na6 , já tens certa a fepultura. 

SONETO XC. I 

HE efte 9 Neiva do noflb Sá Miranda, 
inda que taÓ piqueno ta6 cantado ? 
He elle o monte , q foi ásMufa&dado 
Em quanto nelíe andou quemnos Ceot 
anda í " ' >»;*>. 

claro rio , onde chorar me manda 
Saudofa lenftranfa do ^panado y • A 
O monte, o Vale, % bosq,á verde pra£<i£ 

- Onde fofpira Apolló, Amor s'abranda? 

Aqui na tenra flor ,'' ña pedra dura . ~l 
Efcrevei , Ninfas, *j& nó criftal puro* 7 
Bftes verfos , que Pebo m* infpirou* * 

Aqui cantava Sá , daqui feguro ! 

Livre do. mortal ptfd ao Cco voou : .:■ 
Paftorcs f vinde honrar a; fepultura, . * í 

S O.NETO XC!. 1 'i 

ENgenha rara y fprito peregrina - 
Qae do Parnafo a fónte nos moftraSe; 
Na5 feí fe chore , porque nos deixafte, 
Se cante entre mortais v$r-te divino. 

Q 



O teu fuátfe canto , o meu i&distó 
J?az, de louvar cantando o que cantarte, 
E pera nao chorar , fei que V aigafte 
Deixádo a torra ao Ceo,de qu'eras diño, 

DeUa nefta baixeza , em taó diverfos 
Eftremos me verás r pois deffa partel 
Se vem puras tengóes , juilas efcufas: 

Em fim que na6 m* atrevo a celebrarte , 
Cantem em teu iouvor teus brandos ' 

, 5 verlos* 

'.B fet»alguem chorar, chorém-te as 
Mofas,. . 

SONETO XCIL 

ALraa , que^nefta'vida defpedifte 
Quanto do Ceo podía defviarte , 

':£om Maria.eC&oJhendo a milhor parte, 
Efquecrda dé tr, Ghrifto feguifte. 

Defpois que defta vida te panrífte , 
TVifteza do meu péito nao fe parte*: 
Sem ti me vejo tal em todaparte , 
Qaeo menos mal ^>finro é ver-me rrifte. 

Ind^que^me*' conlbla*ter pi*r r certtr 
Que la nefs* alto coro recebida 
Gozas doiuinmcí beraT, $-tañtoamafte : 

Agora vendo claro , e defcuberto 
O doce efpofor tal , porquero a vida , 

„ E todos os bens deiJa defprezafte. 



SO- 



varias: np 

SONETO XCIII. 

Almas, emquem aqueüefogo mor*, 
Que penfaoientos altos va* ¿riaado ^ 
Taó de rerdade os baixos defprezando, 
Que o Ceo do voífo ^mor já fe naraora : 

Cre$a¿ie diaria dia , <f hora em hora 
O voíTo doce fogo, cafto, e brando , 
Qu> en veja aos dous fareis o tempo an* 
dando , 

- Por quetn á Tufca lira canta , ehcHon£ 

Dltofa tu > que das á doce pena ' • *v. 
Decaftidade, ede belleza rara * 
Materia nunca vifta em noflbs días : 

Ditofo quem contente por ti pena , 
Pois arde ero chama taó fuave , exrlára 
Que de Lethes na6 teme as agoás frías. 

AO DOUTOR ANTONÍQ 
FERREIRA, 

SONETO XCIV. O 

SE Don* tnes de Caftro preítimira 
Que tínha o largo Ceo determinado 
Sy: o feu trille nm ta6 celebrado 
Co raro ingenho da tua doce lira : 
Inda que de mais duros golpes vira 
C'o feu taó brando peito trafpaffado 

Do 



<# RTMAt? 

Do corpo , o trine fprito defatado 
Ledo defta baixeza fe partirá, i 
Allegre-fe no Ceo , pois que na térra 
JO feo nome por ti ferá famofo , 
. 0<qüal já na6 lembrava em Portugal 4 
y> teu eftillo fez á morte guerra , 
: Q> Dona Inesditofa ; ó tu ditofo 

Qpe dando vida , ficas iaunortal l 

* 

--" R ¿ P O S TA, 

BJSrnaldez , cujo fpiríto Apollo fptrá , 
Volve leu docev erfo,a mira mal dado 
Ao grande obgeito teu , que levantado 
Por ti ferá á gloria , a que já afpira* 

Inda onde quer qu'eftá* chora , e fofpira: 

t O trifte infante , etn ver taÓ mal cho- 
rado . 
Seu doce amor , de que ta6 magoado 

. Na5 fartou d'agua os olhos, peito d'ira. 

Ifto fó pede ós Ceos , qu' inda da térra, 
Qu> efeonde fuas cinzas , hum lumioíb 
Raio faia de luz nova , luz tal 

Qu* aclare fcnuvcí qüenoscebré¿ e cerra 
Aquella vida , qu' , inda que n ortal , 
Do doce amor defpoju Caudofo» 



DO 



V A fc I A Si a* 

DO MESMO ANTONIO 
FERREIRA. 

SONETO* 

BEfhárdez, tu ó fomdo claro Lima ' 
Inda por ti mais claro $ 1 tombía fría, 
A branaa Ninfa , que te dea por guia» 
Amor , fases foar na doce rima. 

Eem quanto a cantas , flores mil de cióla 
Derrama Cicherea , hum louro cria 
Pera as tuas fontes Febo,e em cópanhia 
Doutros teunome leva a outro clima. 

Eu mudo , e trifte era lagrimas banhado ,. 
A vida gafto , em efperar huma hora, 
Que meu fado cruel m' eftá detendo , 

Entaó folto, entaó Hvre, e a mim tornado 
Teu doce fura iria ao meu regendo , 
Em tanto teu bem canta , e meu mai 
chora. 

REPOSTA; 
SONETO XCV, 

ALcipo , hfía dura , e cruel Lima > 
^e no meu peito roe , noite, e dfa, 
AJeftrue o fom , que Febo dar fohia 
Ao canto me&ciu'ao doce teu s'arrúna* 

Ti 






& RIMAS • 

Tu, a quem elle iríais ama,a quem amima, 

Tanto que com Urania , e com Talia , 
* Ao feu Parnafó t' alga , e de ti fia- 

Segredos,que mais ama , e mais eftima, 
Como nao cantas ? tira eííe cuidado , 

Que tanto t' atormenta , d* alma fóra , 

Queja onde defejas t'eftou vendo. 
O-choro feja naeu , pois que forjado (do 
t Me té cá minha eftrella, o Lima enchfc* 

De queixas , e de lagrimas agora. 

DE PEDRO D'ANDBJTDE 
CAMINHA. 

SONETO., 

£ Enlardes iioflo>St$s mais prepr¡$n*£te 
Das Mufes.direi (6 , pois \e tornar^ 
Bera fi todo ; e tanto t' apartaras 
I Dp Qpmum ño ¿a piafen* gente. _ 
. Trate as o fprito fó, que as ¿jg*ft»¿ fente, 
Trate-as o teu q de d6es todo ornaraó , 
Moftr^ as grabas $ uelle derramara6 , 
Com'qu* ede mil fpritos differente. 
Tem efla clara , tife formóte vf a , 
Que pera- ti taó pura fempre corre , 
_ Em mais g quito o mundo mass'efltjpa. 
, Vem a fecar por tempo a fonte chea , 
Vem a cair os qu'a fortuna amima y 
. Mas nunca ( ante? da vkU } «fte ¿íom 
^ ¿ morre. RE- 
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REPOSTA. 
SONETO XCVI. 

ANdrade, em cojo fogo novamente 
As Lufi tanas Mufas apurara 5 
Tanto fcu fbgo já , que nos moftrara<i 
Em ti hura noyó fol refplandecente : 

Por ti cantando vaó ta6 altamente , 
Que as Gregas , e Latinas s'efpantaraÓ, 
Vendo que fuá graga Ihe roubaraó ,• 
Mercé da tua pena diligente, 

Omeu nome em teus verlos na6 fe lea , 
Poé outro em feu lugar, o meu fe borre, 
Poisvés quantosmaisfobé mais ácima: 

E o mundo , a qué me louvas , de mi crea 
Que dou por fetía a vea rwca árfctífc, 
S J al gum favor do Ceo nao me Cocona 

AODOÜTOR ANTONIO 

fe£ reirá. r 

SONETO XCVI!. 

• 

FErreira , en vi as claras •, e fermofas 
Agoas do teu Mondego irem cho- 
rando 
As lemb randas do tempo, que cantando 
Andavas ñas fuas pratas faudofas ; ' 

Na6 
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Na6 vi os brancos lirios , nem as roías 
Vermelhas, q moftraVa o campo, quldo 
A ferra docemente hias chamando 
Gom vozes namorádaS, mas qüeixofas. 

Vi f ecos os cenfeiros, queja tantas 
Vezes queixar t* ouviram ; vi o dia ' 
Efcuro , a relva trifte «m toda parte. 

Se ñas agoas, no Sol, flores-, e plantas , 
Vi tanta faudade , que faria , 
Deixando lá de mim a melhor parte? 

AODOUTOR ANTONIO 
. DE CASTILHO. 

SONET O XCVIII. '. 

€ áT* Afólho ^ alto Gaftiiho* levantado 
\^j No cume de Párnafb por tal arte , 

Que nem do tempo temes , né de Marte 
' As forjas , que tem tantos derrabado* 
Tebo, por , teu tifouro ter guardado, 
Tal quifi aofomdá lite fabricarte ; 
E dentro o pos de ti , de ti os reparte , 
Coligo nao, com que tem mfthor fado, 
Qs myrtos onde crecem mais feguros , 
• Os verdes lourbs onde mafcs'efteiideiñ , 
- SenaÓ dentro dos teus fetmofos muros ? 
Em tí as brandas Mufas fe defendem 
' Da guerra,que Ihes fazem peitos duros, 
Que delia^c d'amor mui pouco catendé. 
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SONETO. XCIX. 

CReceinovosloureiros-, poisas bellas*! 
Ninfas defte meu Lima vos platara6; 
Asvoffas verdes rimsis^qu? alcangarad, 
Ham dom tamanho , fubaó ás eftrellas. 

NaÓ ten^aft vento*, neye^nem aquellas 

* Setas , que pera Jove fe formaraó , 
Qp'osCe.os (que rudo podem) ordc- 

naraó 
Que foffcm pera fempre lívres dellas. 

Tanto crecei aquiínefta ribeira , 
Que mui cedo com volco Febo poffa 
Coroar quatro fpritos , que amo tanto : 

Dous Andrades,.CaftilhQ, e hum Ferreira, -j 
Clona das nove irmás , honra, da noíTa 
Lingoa, que s'enriquece com fea canto, 

AO CONDE DA IDANHA, 
SONETO c, 

SE foi fempre dos grandes>mui ufado 
Dar h6ra , e dar favor a todo ingeahq^ 
Rezaó tenho, fenhor, s'eu algum tenho, 
De fer.de vos ftwortci^lo , c homrado» 
B fó nefta efperanga confiado , 
A áefcatfan á voffsr fambra tveoho , 
<¿pm fpiríto quieto * que.detenho • > 



jqr- $ RIMAS "" 

De vos cantar quería o que s» eftima 
No Ce<x> é aterraeípanta; mas o vetfo 
A ta6 alta emprefa mal s* atreve : 
Mas Fébo pera vos me dará rima 
;Tal,que s* entendapor todo ouniveríb., 
/Que p feo d* noffaidade a vos fe deve* 

A O M E S M O. 

SON ETO a 

Pillar feguro , cujos ftmdamentosL 
Sobre tsr6 £ rroe pedra fe fundaraS , 
Que mima tempeftades te quebraras , 
:Antes em ti quebraraÓ os feus ventos. 

Em tempes taó revoltos r ta6 ifentos , 
Que forgás ta6 grao pefo foftentaraó , 
♦Onde mais fielmente fe guardaraó 
Dos fegredos reais os penfamentos : 

Qual ingeíiho ferá , que nao s' efpante . 
De taó rara prudencia , de tal arte 
Saber, que fabe a. tuddácomodarfe ? 

Apollo fó.te louve , e fó te cante : 
Que fe lingoa morral cuida louvarte , 
¿iaft tem ecufa mais certa qu»enganarfe* • 

A O MESMO, 

c SOSET O CB. 

SE mal téquifc, feahor, tenho cantado» 
Tfti frter^ ttó vtlor, t*8t*br*&d»r», 



V A "R T A S. " 7t* 

Na6 he falta d'araor, he da ventura r 
Qu'o meu fpirito ás Muías tras roubado. 

Mas fe me y ir. por vos a mim tornado , 
Logrando o bofque , o valle , a fonte 

pura., - 
Qual planta fe verá, qual pedra dura , 
Sem ter o voíTo nome em íi cortado ? 

AUi a branca palma , o verde louro , 

* Meu canto vos dará doutro Carneiro , 
Que do mar falvou Frixo^ dá madrafta: 

Porquem Jafao, antigo aventureiro 
Ganhou, em conquiftar fuá la d'ouro , 
Tal. fama que jamáis o tempo a gaña» 

A DON FERNANDO- 
ALVAREZ DE CASTRO. 

SONETO CIIL 

HOnra de Lufitania , fprito lleno 
De lo niejor qu'el Cielo acá reparte» , 
Que por fi la virtud , y no por arte , 
Adquires^delo bueno. lomaos bueno : 

Pues que dezir no puedo , y del lo peno , 
Aun qué me deflreleen alabarte , 
De mil , que veo en ti, la menor parte ^ 
Qaedeofie todas mil dentro en rai fea*. 

Un dulce entretener con cortefia , 
Un no -fehar o& pusto a lo devido , V 
Juntando a iarga mano fiefta ]**>., .;: + 
; - Si 
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Si ben no ío compreheade mi feáridd í 
.Mal lo pued? efcrivir la pluma mia t 
YaníTpafmado yo, y mudo quedo. 

SONETO av. 

QUe louve quanto devo,manda Amor, 
O mnito $ de vos n*al'ma m'efcreve : 
. Bem me pode mandar como íenhor ; ' 
: Mas , festihora ; o irigeoho nao 6*atreve, 

Tais gragas do Ceo tendes , tal favor , 
Que pera vos loúvar a vida he breve : 
Yoffos eftremós . 9 dinps delouvor , 
. Vos tira6 o hmvor-que fevos deve. 

4 cafta f crmoftrt a V as peregrinas 
Virtudes , o alto avizo , a tenga6 alta , 
Me tólheiA que tamanha emprefa tome: 

A vontade deleja., o poder falta , 
Mil partes vedo em vos d'efpantb dinas,' 
Das que tendes q ¿orne , e fobrenome, 

AO CONDE DE MÁTOSINHOS* 

SON ETO.CV. 

SE com lptiver ¿eral , geral fpanto , 
BousFrScifcbs é gloria, e fapia Iguala, 
Ambo* das Mtrfa^filhos, ambos país , 
FizeraÓ Sorga , eNeiva valer tanto ; 
A vóa ( a qu' inda affi pouco levanto ) 
Emborne o n^fmo ícndg, mais^no maia, 
¿* Que 
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Que ta& fermofo o Le$a nos moftrais , 
. /(&* l0uvor feiifá V .qji< jwp $?|tfp j^ 
Elle pera vos crie as tearas flores % 
For entre 03 frcrixq* v$ rjles^ iombrios» 
De que Febo capellas vos ordene : 
Ah qu'snveja Ihe, tcrár fa«w>fos ríp$ , ; > y 
Sabeto, Mincio, e Pó,cojp$Bti;os mor¿i 
Asabas deCaáalia^esi'ííiip^cíeac. 

• -' •- • -. - . í n. . ^r fiftf:: 4 - /í 

A O M E S 1MX* J-: 

•• 1 - f <- • ■:<■' ... rO 
fi O N E T O- CVI. ■■! .,; 

,• . ■ • ^ 

MOftroume Eebo h<6 d¡a o f$n tifoaro; 
No^bcandos y$rfo& d> ¿jup felice 

4pr¿*>, •/ .-i, :j ^ 

fcm. cu¿a ; fronte, vi qu* eftaif ^ eferitt> , 
De miíii j^a§ ; fe,defpjre2a o ve^de louro< 
B alto djfle, tocando a. lira d 9 ouro , . 
Defte.foando irá a fama , e gritp / 
Do branco Apenino té o negro Egyptb J 
E4ft fícjQ ,Gán¿e, ao feu paprio Doiiro^ 
Defte, quem bufca fama em fuas rimas / 
Eftilo .i?njt£¿ fr^es, e <¡gipra&, 
Que defte confiei meii alto canto* 
Ab fcnlwr, C reípondi > fe^ apuras H 
Qfctfco ¡agejiba meu> fe o tu n^fi Üu^as* 
Fefeda he. , &*fe pód& febir jauto, 

.<■;/ - /'. j;;jiji ..iir.\ -. . r ; > 
fí -i-* \ , ci na". 15 »ó/í»b i>.\» :...-»! ;.a1 

D * A 
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Á AtiVAfíO PIRBZ DE TAVOÁA. 

,?•■;■:-. san E'Tó evn. 

ON*e os rottt altos d6es ? qu* oCeo re* 

•Jaatot* cém lafga- ma5, rara vetitur*, 
Eftranha corteña , alta brandura , •* 
Dos fifljbs. da íortuna.'aLmi'JijDr fcarte ? 

Onde a largueza , luz do ingenho, e arte , 
D'eftreiiá. cbndí$a3 éftC-fegufa ? 
Onde cpm mais louvor de novo apura 

^Tfié&üó ávfcz&feii j féu esforco Marte f 

Jfto-dafttava Urania v ifto rawfbem' i • . 

Euterpe,e Ciio com voz ctoeéifcjfc randa, 

* (^afKio^he^dí-ííeÁfoüorerpondandk : 

Nñtofy?it<>¿¿entíl<, fclhof d¿ qnem 
Eufrate, agora i rétae¡ , t os reinos mida 
A 4ué mdu&raios dou logo cm nafcédo, 

üf ©ON DIEGO DE.G0RDQVA. 

S ONET^ CVHP. 

i , fóflór, a d& mófttó deffco A . 
_£ r Mk véríb mas fonoró*; gaiat^abfo , 
Me tiene lit¿¿ g***em*r taai enfeudo, 
Que todo d'outra fuerte faür veo. 
Mas bafta que de yó§ entiendo , y creo 
Scrdes gloria de Marte , y de Cupido ; 



VARÍA* 

Y tanto de las Ninfas eícogido , 

Qgfe fabls 4 fe cauqbre- fm rodeo. : 
Efto con la bíánclura, ycortefía," 

Alto vafpT), aho-iagriMojrJviíb, y a; 

Para loaros piden mas foffiego : * 
Ma» el tfeíap©', que aore lo4efviaf, 

O^fam me dará , que ¡en? otra p* rt 

A AL VA R O P í N« É IR 
ALCAIDE MOR DE BARCELLOS 

. SOLETO €M. 

JiA* F*bq na* celébrelo 4^ ^ur&irroj 
Tamad'akosipritoscobigadp'j . 
MasIá?iioif¿ufi^aJbo*Íei^r£^ . 
,Deüe,< e dasnove kma? fcja o pinhe 

£apiraó illjuftte. * fc.Cavfcltey'Oy. 
Por grandes venciinentos aflamado s 
/IW^lfertejría)í&^rc«-oadj^ } -_¡ 
Na6 da planta , que iói Ninfa prime: 

E vos, n»$)Po#a»', ic^piftís 
A gloriofo nome , a immortaífama . 
Contal ííubl fombrítos feuejüuvore 

As Mato, qfiepof>eUe^vja4e¿ifltóis-, 
Novo premio vos ídem- d^fufl rama , 
Ji dfoutcat: fbltete nafc , 004* d^m 



t6 rima* : 

A c tüTZ-p epeira; 

,:• SONETO (3¿ " 

LUÍ25 , qué tafttá luis ? nodte éfburo , 
Db'valerófb fprito detmmsfte , i 
- Qneotáte ttfd&dfeñtf«w$ñioft»fte.> 

Ñas mais feguras forcas mais fegnro. * 
tkóttéu kito valbf *, coWbrasfcTdiirg^ / 
H&ttf M*ifcHi$me5que is^tíaftoa' .* 
Qu> , inda qu* o largo tempo tudo gafte , 
Seropreiérd faoiofo ; chvo r £ puro. 
Efpantoufe de ti a fera Mortc , 
rV^tftf 'Sftítfíifitm* dé»ta fonco éípafet^ , 
E qú*tf féu prépftír oflfrcio liHastcrmfd* j 
Oh veáéorofé fed© 9 hwfroía forte ,- 
•' Qtfe álliyénde fe velona perder, tama, 
Nomc, fama, lótrvorfoftc ganhando. . 

A DON ALONSO €OLOM A. 

4 0-í Ciil-ni L\¿i'A , .. í t... ; r'ni- • ..1, £,;>; 
£0 N í T' 0"CXfci - ¿^ . 

T\ Efejo, 6 bom Coloma, era *efc lonvor 

\J Gymprir c'a'a derWa ofariga$a&i - . 

ILece'id parecer adafc^aó, •'; < -. 
< : Em^emp^iqvie^rtcédo te» favor :* '. 
Mas quera nunca adulón Rflppltem fe* 
nhor , 

Atiofarámcaoscomrazaó, 
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Porque quando as virtudes ckris fa6 * ' 
Na6 ftcarqijfem as lonva*4iíí*!pr« T e * 
Tu piloto do Ceo , tu das 'divinas 
Letras epfpgfijorí£u%ve;± fcicotg , 
Tu que pregas o bom , e do bom ufas , 
Tu exempiode ^UántP ¿orj&wdo Ma*sy 
Por müft.kmbra ap^enbor, e noiío AU 
fcertp, , .-'.'.; 
* Ope/^Jiuí»: Apy^Aug^fto is tenar. 
das Mllfo*o . . oír f> , L -i .:, < 

adoeaíva'iÍío pires 
so .# ;i '$ q l;q¿n ? . 

SE Vftüte A#9¿ vos>trat^afp^ram?te, 
D. Álvro .meu <*mfcgr * fe, ,yjos cftycie&a 
A padecer íem culpa tanta pena",' (te: 
Qtrc-bíh»iü8rais, no,Toft$ o q^lin^ fen-i s 
Sbffrei , ferví , aníái , féde contente 
Do que ^í^ijVÓ^a^a^,^ ypsprdena;. 
Que a pos áYempeftade Ka luzÍTerena ,. 

(^ndo-de^^aWJliosV gue. paffais^ ^ 
Colherdes ^ cpiuo efpérp) AppS\ fr.úito* , 
Alegre vosierá fuá l^nibranífa. ; . . * 

É pofto que vos falte efta efpefanc,*, , 
Deveis CJopolacaj^a.) cft}mo,r muito: j 
La^rjipias, fjúe-'jíei» ca$a iternunafo J ~ 



AO TOCyJB D^AVEIRO. 

. t SOLETO CXXR. 

< • v ; ' ■« '• ' '» < ..« *: ■. -i 

JA' véft* toando o defejado dia , 
No qaalefpero unir daas bellas plítas, 
Onde per dom do Ceo florécete quátas 
-•Virtudes nelle tem a mor valia , * > * 
Sangue Real , avifo , comía ^^ 
Brandara com largueras obras Tantas, 
*JÍ oütras mil graüd^as , taif , c ta£f as^ 
Quantas , fóra 4e .fi f jwuar, podía. 
Tais verfos Hl mineo , qúando áfermofa 
Manhá dourando y¿iha q, Oriente 9 
Cantón ná'tica prara LufttaWa ; 
Apollo os dedicou alegremente 
-A" ti , AÍvró ¿Rtdfd ~e a tí dito**' * !3 
; Belb Conforte Tüa Juliana. ;.'*••• i 

A FRANCISCO D'ANDRADffi, 

fok.íX'O exiv. ; 

SE jntgo tarde , é iha!, r fe «apto fpanto> 
Avcmdtí tan<atempo qiie'iir'honráfte. % 

< Quando tu porventura t'en'ganafte ,;' 
Mal empregando em miin o teu bom, 

canto; 4 

Í)é Mufa pobre, Inculta, dada a pranto ^ 
( Q£e tfrais fe pdtte'fprar r é ífto ba#e% 
v* % Com 
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Com ver, ó doce Cifiíe, que t* algalie 
TaSJáljtó Vqüe 1 tfiui/ j#>á<Ws Jfy&l Ja» <& 

O duro arco d* Amor , as fetas duras , 
O cruel fofio íe*¿ *P &f*íU1i|a , 
Abrandas com teu vería puro , e claro,' 

Hora de Marte astíteríbrg**^ ira ^ 'i"7 
Hora da branda Yetan mil brahduitfs Ja 
Setiipre te moftras doce, fempfe taifc. 

s.onbt a . , , 

/■ ■. .r v • .V. .j:v" )ü .i-: .lo., .'3 

fap Al faUtua£*gaj¿;x?nc ih*efpanlo.¿ 

X /Vender. 411*6 fenL-razaÓ; mem cattío 
. diorisafte^. .nu'. .;.^::.. < I 

Copio tanto wimigó t'oéngahafts , . 
Qo' emisim tad ¿w^CTipnígaar tad b<ftn 
canto ? 

IMVkio áJíWaa,NBíf<eya:fó^aQlo^ A 
Pois pera a levantar na6 ha que bañe-, 
E s'eilCTftiJigoiOaíia 5 «r aí*l$afte 
Com teu ta6 alto eftilo , e doce canto ; 

Lerireó Hcotj, a$ ptíiras xhiras , ^ 
Trgrtt a posfi o fom da tua Jira i 
Daza, fiuwe^ bcaoclaj puorp *■ e claro j 

Abrandari deMarteaeriielirtt v i-*'» 
£m V¿nüs caufaránQTíifiLbcímÜums :^ 
Canre-poss. d*.ck topr^-xfctytf.towtf*'* 

- : raro. AO 



«P RIMAS r 

AOCQÑDE DA ATÓjüGüíÁ. 

POis toma por ffefeRejr , e juatameaie 
Por Ghrifto,* gDvernar.aqiíella<paáíe, 
Onde, fe tcm ¿mitrado luí» lfwH¿|hirm 
Marte 

u Tejo efpeí^ ver ¿o .OrientQ - 
( Onde ta6 raros'dfies o Ceó reparte , 
Rendido a tanto esfor<jo,avizo, e arte) 
Mil palma*, -'mil tributos nóvamen te. 
Os que bebem no Gange, os que no Indo, 
c Q^iqQ^vUteopBaipQaqoian^f^éfcifdp^ 
r aiettd*ffe-I&¿ayfl»rf porjioau paí tidfl, 
Eufrates tremerá feu nome buvindb , 

Que peraíúxc'o eBg /roncen rudo ^ . > 
. Tem com feu^bra^a^tudoivenrido»; 

A' FABRICADO* ESOURt AL? 

SONETO CXVL'« /' '< 

• • > * '..<*.': ••• ; <i. .* ' % 

OCtava maravilla , antes primera • 
De la&que anfi Hamarfe merecieron, 
Lo menos qu* fie ti mis ojos vieron , . 
Hará quoideias>íiete:el tootabrc muera; 
Ud mundo-nüevcry mía nueva fphera 

» Hwwtx& fuerzas fcbnicar pudieron ; - 
' U .. v Los 



Los Cielos al gran Rey lo confiotieroa : 
Otifc: mortal Jaivas tíáltibkihiforá. 
Mirando tu valor , grandeza , y arte , 
Y fue¿gá~,'X¡k noOeifidii&hpfc), & cafo ,' 
Tu pertencíon miré con otros ojos r 
RAre m*&re&9¿ r ¥)á¿cvy*tt*i p ' \ 
^Ypuefto ^«etóanáifitdiOy eftrecJw vafe ? 
k Paradep*ft*r ??ftes ^Wpojos. 

. a 'O^R-IvO^ '•; 

•"S <<TN «B«T 0"CXVH. i : 

NA6 correo Lima coma d l e primeífáj 
Alegre , e.dfswo ; antes {rifte chora , 

• £m vez da brida frauta, ouvindo agora 
Do cóncavo 4tfta6 o fom gnerrerro* # l 

Teniendo a lolí a ma5 do efliraageifl) \ . 
Na6 oufa6^as(Naikeasiair fo^ii: ,» - * 
Defmaia o que maisperto delle moni¿ 
Snfpir^o layrador ,• geme o «qnelro t 

Dos fruí tos , qu£ potn feu tr&bafho duro 
Colheraó pera íí da térra Hura , 
Lhes fazem foftentar quem os abrafa : 

B na6 contení ¿i&é tfíhQtóventura! > 
O Toldado cruel , livre , e ftguro , 
Da honti $ue&íofoi'xorooda caftí. " >. 






Vés tu áeHe tená6"iríágoas efqütváá ? ; " 

Trabálhos, falfos fe¿}s;certos defgoftos, 
"* ; V*>tnó? ta¿d!á¡áÍifiymÓt ftoinecida.^ * 

} SONETO; 

SObre as ondas da mar ¿levantada m% 
A cabegk WptüDp r ténao Iteradla^ 1 -' 
NótóTr óp ode'r gráhcfe 5 árfotórfarchia : 
De qáem pódia jujítat ta5 fbrtfe ■ arma- 
da. 
Chámoii Tritón; fcom voz rouck , . aprcP 

fada;: 10 \ t , \ . 
O qual velo cortando a onda fría. 
Vaite ao Siftonio 4uqp$ (Uie dizia ) 
Offerece-lhé eíte feino, era tal jornada. 

Dize ? , que eu ^ r e os i^nidos^ fenhof es , . 

' IheTérenrios propicios, fl¿Já ihfeínos , 
Enr que oes aos deítyanfchos 4 e Eolfr. - 

Qtr» o Ced llie fem'guardadakltos favores, 
A terfci ihe'prbtnete íar^os : átintfc ,. l 
A faáia dé o lfcvái ' á'humabttetfó poloj 

K E P O ST A =D O AUTO k. 

f s oijeto ;Cxpr T 

SO'bnt • as Mufas* á' Vuá- mate imada ^ ' 
Do brando , e louro Febo fer devia , 

""• Pois 
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Poís enche fuá fonte d* armonía 

Mais* alta , mais fuave , * e defufada. i 

Quai do Cerúleo Rey tai embatxada , 
Na6 feudo elleV recitar fctáíár, 
Ao araÓ Duque, q ograpde Rey envía, 
ConTforgas , ^náo podem téníéir nada í 

O quam bem que pafecem teus icWvores , 
. Era quem deftruirá- ritos profanos y '>' 
Pondo de Chrifto o jugo ao Ingres eolio! 

Mil coroás dé gloria detxó , flores- > - 
Lhe tecertí )£ nos cbf os fóberahós \ A - 
Anjos, erityezdas Mufásv e d\A]totf& 

OUTRO DO tóESMO, • 
SO ÑET O. : ' 

A^Iinhá^Mdfá'pouco.aréítajadá^.' t 
Que- te* goratfléncio potó avia', ' \ 

' Tornar á$ timras f á¿oas qtiebebfo'i* 
He porque foi da tua viíitada. 

lüo a fezíf* tamaUhaf, e* ta& oúJkda f Q 
Que fendo d?ajites'ba}xa}> f fem valia ¿ 
Fez agora perfeíta melodía 
Na lira , que üie $éfye leujperada. 

Mas tu , que'tii n*6 vendes faifas cores , 
Podes cantar Herois,mais do q huma/io^ 
E por o pé mate alío qué Timollo^ • 

Que o de Siddüia ^éVarma protectores y» 
Faraó ta6 tfravo ¿(traigo em Lutheranos* 
Que httdS'féstf ftpulchtftde Matífoib. 

Rfi* 



Cómo manhS de mullos defejada ¿ ' 
Que o Geo r e axerra eichfe cPalegriaj 
Qya^tode^pois de noite altane fombuia,^ 
; - Sgbre ¿ Gange aparece alva , e tufada :* 
Tai de. ferena jfuz . ¿lqgre , , e ornada , 
A tu¿ branda. , e nava poefia 
,$c mpitra.á minha Muía ^ que nao via 
As fombras , de qu* and a va rodeada. 
E {& com teu louvor , entre os mijhores 
'Poetas , qué tu honras 9 Lufítanos , 
Como comveaEo o mar, 4n' altero, e 
empolo. 
Já cuido c^s4Qe,Í^S inferiores * > 
Muí tos, /ojie dos feus verfbs vao ufanos 
C>úe com tal guia tudo vengo , c affbioi 

DO M ESMO D I O G O 

t FERNANDEZ. 

.,:'.':"" s 6"ir;jB;T 01'/^^" - 

$E cae eíHvera bem tomar a efpada t 
Que já algü teí^po ao lado roe cengia-* 
t £m campo entrara cheo d* oi^fadia 

Contra quem te nao da glori^ dpbrada. 
^' "" "* lWas 



Mas a vida , por Déos que me.foi dada , 

t :JDtorbfetticafo Marte aje defería : i ¿ 
Soco a pena louvarte poderia , 
Se nao ternera (¡er -deti^ngtitada. 

De teus correntes verlos os primores, 
Os feos ce&deitesjnais que Maataanofc 

, -Minerva o> cria<em fe* maternal qtfltf. 
r N$6 os vi nunca tais, %uaca matares ¿ i 
Mais oaro tem do q ha nos Mexicanos, 
E¿o que teye e aurífero Patota. . j 

k E P OS T A D O AUTO R. 

SOWtT O CXXL 

ESta cantead* fi*<Ta trepidada 
Se tivefle aquí fi«\ f gra6.bem feria* 
Sera dar novo trabalho á fontafia , . 
Exn cottia qufe val 4>ouco,¡nda q achaca. 
A palma a tua Soufa a tem ganhadá", 

A rainha lha concede fem pecfkk, ¿ 
v * Porque fem ter i*aza6 contradiría ~* 

Sentengajá de Febo publicada. 
Sempre te figuirei por onde fores, 
Tomando os teus bem dados defenga* 

nps, 
Com que meu vetfo emendo , á mí ü 
confiólo : L 

Hora das armas cante , hora demores , 
, Hora chore deíbídem dos mundsnos \ 
Altra guida J19 bramo, altra.no vcdtofc 
*.-.." ~ A 



«I. : .. . áírtii -r t .. 

Á PEDRÁLVAREZ PEREIR'A. 1 

: S ON'BT O CXX1I. •'■'"• 
« - ^ 

ESte rae pareceoo mHhdr modo 
DeVos fazef,fenhor,nova léfflbf an^a, 

Porgue, já que me deftes efperanga , , 
i Na6 a deixe perder de todo em todo. 
Primeiro que fe torne o lodo ó iodov 

(Qu'em larga ídade ha itíenos fegurá$a) 
. 'Grftaíi das Ailígóés mnti tiríán^a', , 

Pois nó que pe$o ao jufto m'acdmodo* 
Affi nao fintáes nunca elqutvé o fogo 

Da branda Citherea ; affi vos tratera 

Sempfe ás Iberias Nidfas com bradúra. 
Maísos remediosatteús n&6 fe dilarem., 

Ven^á doSoufoámig^ outaigorogo , 
•¿Oque detendo^ílá minho) reimira. - 

AO CONDtí DE CASTEL 
' RODRIGO. 

r - •-• $ ÓNB TO CXXIH.,1 i 

i: 

BEm cotaxprifte cüintudoo qu£ devks, 
O bom ChriftovaÓ , aterra onde naf- 
cefté; 
Poistcom teu bom cófelho a ibcorrefie , 
Inda que de tao tange , em pouoos dias: 

" Semprc 



VA! T A Si 
Sempre nioftrafie o bem que lhequei 
Senipre* de todo ifeai a defendefte 3 
Mais com mor louvor tea , agora : 
Que tanto a que&raniau, por titas 
Já que nella fe ,vai aquietando 
O roído de Marte temerofo , 
Tambem cóoío mái pague o q te d 
Mas que paga (óTpnto genetoíb ) 
" Tal pode fer. , a. nao fer aradr bíam 
Que pera ti.aa5 feja pagaíevc ? 

A M ATHIAS 1 D'ÁLBUQIJERQ 

SONETO CXXIV. 

QUem he o que te trata com rige 
Que tu , fortuna , maltratar que: 
Qjiem pode, fer fenaS o gra6 Ma 
^ühoquerqne^de Marte honra, < 

Se txnhas conhectdo o feu valor , 
G>mo.tatñ3tttea ertpre^ cjQmetifcs 
Pollo na6 ver ó mundo em poucos 
Pe teím*que*udo vengo ,Veheedt 

Pois que V •tyreveítotf ivcmefaffioni 
Qu'efperavas, fiear ? viftoriofa ; 
Agora comoficas ?. abatida. 

Niflb te moftra* tu mais engañada : 
Porque l porque de mao taó valere 
Deves de tertpvr honra fer veutid; 



9$ tol/MJfc». '" 

S ON£ T O: CSQCV. 

A Cora ; ajue. fcui rofto . tpsierofb _ i 
Mais manió o bravo Marte vaimof* 
trando., 
: Deffcindo o forte amez^defembra^aado 
O e feudo fetal d'a^o luftrofo , 
Apollo de voseante t ó valerofo . 1 * 
Peito", fia guerra duro r uapaz brando , 
O como em guerra , e em paz ides mof- 
.1. tfanHó . : . ' ' • A 

O genio do gra6 pai , e avó famo r o. 
Delle na5 pretendáis mores lótftotes , 
Baila moftrar no mundo ( o qual vos 
. ' ama >••'.* • r. -.; - • ••"* 

í Por vofs?;aka virtud*, alto ,valoO J> " 
Qpe dignos ibis de cate progenitores; 
*tffto fatiinas» grande ii«& **<*• ^ 

£ tudo o mais ferá menos lotíron 

„ .- , . • • ^ • > 

; í QN E T O CXXVI. . ■ ■»" 

Qüaado Lacréela Vio o caíto WtoV 
D* íoberbo Taro^riño injuriado j 1 
Ellas pabvras dife ttfeTpaftdo ...» 
Tendo com duro fefro o tenro petto* 
Por teftemunhas , nefte pafio efrreiró , 
Dotr meu fprito a quera mo tínha dado, 
A meu efpoíb o fangue derramado*, . 
ComonaÓ confeati ao torpe feito. 

Ambos 



VA *J Aí' o*> 

i Ambos minha pureza ira6 moftrándo , . 

I Hü nefte mondo efcoto, outro no chito. 
Donde mea tnfte fado já me chama» l 
Querendo mais dtzer ^foi lbe falcando . J 
A voz, partio-o efpríto puro, e rard , 
A vida defprezaado polla. fama. 

SONB TO CKZVII; 

VEndo Narcifo<em liorna fonte ciará 
A fombra fi> ds ptopria íereiotoa * 
De íi Cencido (Amor quis por ventura 
Vmgar as Ninfas qu? elle defpreaaral) 
Todo enlevado na belleza rara , 

8ae fea peito abrafpu em ohama^pora ^ 
dorando dHTe, i Éityv? figura', ~ 
Por quern pérdeo ém'íim a vida chara: 
O* Ninfa 4?ft^ s ?g°,* s moradora; , 4 
Sorda *tñ oWirmfe , A muda em^refpon* 

„ dernjte , ^ 

: Na6 vés a ijuem ña6 ouves , trem reft 

pondes ? t ' • ■ • V - ; 

NaÓ vés qfoe íbü Narcifo ? ai qoe por ver* 

• mfc, ' • : - ]"-: '■ '•' - J ' ' ' 

MH Ninfos d> ontras Afijes faemf for» f 

E tu por me natf ver , nefta V cfcondés? 



B 



SONETO CXXVIIf. 

Fm'moftrou o pintor eftillo agudo 
> No retrato^ fenhóf a y que vos manilo* 



9*> [RIMAS 

Pois na6 fó o parecer jfoi retratando ; , 
( Mas os effóitos xsom inais altoeftudoí • 
Se vaimudoíanie vías;, eu^co>mudo.; ■ . 
Se funk^e ceíga^beju cegó , a tordo andqj 
cSc^mor^ a-yida.vaitfe-imeac^ba«dft ; 
Era fim.que Vai conforme amim cm 
tudo. 
Mas na ventura ficac aventajada * < 
Que vai (com gofto voffo) á vofla raaó," 
Onde fcráímiÜKír vtíVp ,e trabado : t •- 
Meccés , que fe düyiafc por r<aaj5 '. V 
Ao proprio origMoial^ porque o trcslado 
v Na6rv6).attm lente de que prego faó. 

A todos os s a Ncrbs 

.... , *iQK ? ¿ti-<9cnx;-.- : « 4> 

eQfltpanhetros á« Omito, 4 pl^ataíts 
No mundo a fuá Fé , nada tejnendo ^ 
.-B a¡ verdade , que ,fofes <cftead9a4°.» t 

Com obras miiagrofas confirife&$e& • 
MaartyM* /que por ¿lle^erranulftes , * % .i 

O voffo faugue , alegres padecendo : 
- Doutores, que pregando, e eferevendb, 

O caminho do Ceo nq& mfmaftes-: 
Virgens, qu'em vofla verde, e tenra idade 

ror feu amor foffreftes, ferro x¡ e, fogQ f 
' A todo$ pe9a , pefte voffo día ti '. , y «. 



VAItf'A'Sr. $} 

Que todos m'ajuáeis cem volFo rogo 
Otante da Divina Magfcítede , 
Tomando por terceipa a Virgcin^i t. 

AO PADRE FrJ'AGOSTilSFHO 
DA,qRU2.SEt;IRMA5, 

S O N A T. 4K GXXX. r Y" 

. . ..- • >r m .: . • ' .v,..¿.-.' .' 

AGoíi'mho irmaó meu , fe neffa dura 
Serradas bravas jondasdGaliapada , 
Onde guiando vas pobre imanada* T # 
Por vía álTás éftreita , tr#¿ fejjutt %f < ! 

Te lerábrás a'ltumaiá'* porvénmtá.»^ "** 
Qjie Vot^ cáfi fio cabo da'joríiaíjía ' 9 ' ( \ 
Lá qomo'aCáñariea ,°ppr ffliii brada . V| 
A Jefus d ,f A mor pufo ¿fpnte pura. 11 

Por ji}im pcrdá6 Ihe pede, chora, e grita, 
Paiíseu, por culpas fnifílíás'ntó merejo 
Deil^ 9 (¿u'ouvio feüs.b/ados) fer ouvw 

Quais'foraS rogos fetfs^fllfra afflita,' <#<£ 

T^ís rnefeja6o*tetts h qú¿dó que f>ego, 

OSerifíoí¿ a <juemférye$ ? he férvido, f 

< ' ■ ' * - 

|J Ettatpda.beJlezaAoya.^ epura, 
XV Qnecom divina maÓ,divinó irrgcnho, 
A&W «untfou, a\\vm y onde vos tenfco 



M *a ** A * v 

Na6 moñreis ?fpar£2^em tai bt*t*tara;j 
Por vos viugar ; 4e laátó 5 vendo q veflbo 
A tanti confina , que detsuhor. t - 
Osblhos em tanianha fermofura. 

^ refplwi^r doQeo ? fem (Jaropáis pena 
A qüem olha feys. $aio£ ewdijreito *, ' ' * 
A viTO'íb'porín-éveefpá^oafrombra , 

Mas voífa luz raais clara , mais ferena , 
Juntamente libe tiega ,fe ib&faío peito :• 
Vede o.Sol que fará,de que ibis fombra? 

•;• l ) : - ." . , '-«•';' -"> J> 
« .i SrO.NET Os GXXXIL 

NÁs liras, 1 ^ do fre'jxo, ¿ do faígueiro, 
^Tiiíftí? Hq rió tima!. v Vez ^e Vade ^ 
Pé&'dú'raftcs > edn* raagoa , js piedades , 
DflVpifc^Alpidd ouviado.ocatiVéiro 9 
Cantái.com grá¡vé fom, verfo eítrangeiVo, 
. A Tua defejáda libérdadé , •*.".- 

', Pois elle d'A&or prefo , ¿i Gmcíade - " 

De Silvia vos ¿antóú aqm primero.-', 
l^t'u feu patriq t^imá % que ,de vtw\ , , , 
'^feftavas ( cori^razágO.dcfconfiáfío V 
c Vellido emlutyjyerde, e branca 6§a, 
0e qüáñtas iteres Vegas coroádo ¿ " 
Sae da tua .fonte^a «eceb^lp.» a, 
Jada que triíte torna á'tiiá pirata. 

C..TI Qp e 



VARIAS: n 

Que correr vejo agora turvo , efcut ó , ^ 
. Quemafogouemv6sro¡aÍt*&tegria?' 
Cuidei , que com ; voe #& deíe*afeíia -' 

Do mal do cativeiro,trifte , e duro ; 

Masmais femgofto aquí , menos fegura 

Me vejo * do que^me vi em Berberiaí ^ 
Mudanza vejo aqui em arvoredos , 

-Crefceraó muitos*, muitos aeabaxaS Jp 

« Fezfeu oficio em rudo a natare?a>? ¿ 

Duas coufas porém na6 fe múdarad *' ' /[ 

Lugar , e duro fer deftes penedos f 
. De voiTos aaturais teima \ e dureza» % 

A O CONDE D'ODEMIRJL 

DOM ;'S:Átí;CHO/' " 

••''...."• I -. . . o 

. \SON;B T O CXXXIV, <. s 'a 

•■I..:-..'-" - ■•■• 'í 

FErmoía, eteora planta^illuítcej eledS 
Qu> á fombra doutra illuftre , e triíle 
. erefueso^ r. ; .'' , o : i >\.-i\ '».• • .»< 
O CtOi^te em tatfazá>qBÍs4 aafceffes^ 
^Favórem-todb'.Oítisrapii ler conceda^ O 
As Ninfos, queíocKloádega i >vifta veda. • 
^Qüe.tujá:cCom:a.tuftfawarecés:^ > • 
Altos fertaaefperaa que cameces : ^ 
Pera ornar com elles ouro , e feda. 
N^th^^iíiata^eítedefejo. • _■ :. : 54 
A^tewaíidadr-tua^ .qote ana cédtt • *> 
( Sq;uttdd dráiaaac^áota¿ .entejo >^ 



.:.'-* 



9$ K:I'MAL-' 

Q ícit'm^tctno jtroace far*$, iodo , >.,<;; 
ííovoSuCfoptotos dando MfgtfiQ Tept* 
Com,bMgaveocedor 5J peitoXeiu iRedp, 

skxtjn'4 &; jtfafc; ¿migo. 

SE pefteacLeis:, fknhty:* dotonro verd* 
O premio alcanzar ida má6 de FebQ 3 * 
No ftefco.Pindoycelebrado monje 
Na§ -deijccis, de fe gu ir pello caminho 
Que come$aftps , com louvocdas Muíais , 
Que tudp vence fyira valerofo peito. 

Em ocio y¡l hujn ¿grande , éfprte peltó' 
Paffar na6 deixk a Aii idáde *erde : 

8uerem trabalho,e tempo as altas Mufa ; 
a6 fe défeobrV fetripíe alui de Bebo , 
Pouco a pouco fe moftra o bom caminho 
Por antre as breabas da^of erado monte,. 

Hora no fundo rio , hora amonte » 
$4il vezes acontece 'dar ¿e peito » C 
Oque cmdxque vaiporíbom.cammhá, 
Etíreito , e cha5 pifándola xelva verde i \ 
Mas logo ( aqueaina volta >moftra.Febo 
Seguro pjífíb , cprn fercordas Mafas* 'a 

Na6 entendí de Vó¿<asibr*ndasMufafc^ 
Que túdo «as paareQearpárolmonte^A 
Por oiácsfSuwáM^mit Etbo.yl j 



V A ir I AS.* & 

Na8 entre tai receo cm voffo tácito , . 
Qxtíem feccos troocD*adha-fe crwa verde s / 
Sombras^ e fomtes ao pix>r xaminhói - »* 

Poádc ' os albos no fi« jdcíle cojniaho , * 
Veréis no cabo delator asMuías^ . 
Junto da clara fonté cm prado verde , 
Na maisalfegre* parte rinfeu-Moote % ' 
^ol^odo doces veríbs do fea peito > i - 
Ao fora «da lira do fa'áve 'Ffchi), 

Seguí ^ fenhor , fegui o. brando Febo,, 
Pois fempre vos guiou por-bom camiiiho, . 
Infpiraado de aovo em voffo peito 
Segredotfaltos , qué fcéavém .«?»M»iks , L 
Pera vos dar capelo ^ ¡a» feíUBqntp', - : I 
Da fuá < que-foi NafiíwJipftBfcianerde» » 

Hor¿'ifeeoo¿ hora veráe^o fea eajpiajío x 
Nos moftra' Fibíovfeittpre fitmei>eito _> 
Pera das Mufa$ cultivar o monte» 

.. ••'•" : - .— ' -,r' :• /> . - V l 

GOmó ípbfb éú djeJKacdorkrarQ verde ,. 
O prcoHa cünfeguk^^ó novo Eejio ¿j 
Se vos me dais a maó pera ir ao monte , 
Do t quál ñúnca) acerrar foube; ojtaflfci^ho, hi 
Como corh gnhttal ásrbtááíte Wbfas ' : •! 
Mtraafi djefouJbcirií^iQdaQ imperto» < ) 
.» E W 



jft? RIJÍ'AS ~ 

Já crelcer , fenhor * rejo no mes peité . 

Qoin tal confelho huma efperan$a;verdtt« - 

De poder alcancar das brandas Mafa* y t 

£ da ma6 fecundiífima de Febo 

FavQf , com que aoentar poífa o oamihho' 

Do feu ta6 Celebrado , . e rico monte.. 

Confeflb qu* atégora tive hum monte 
D* inconvenientes mii dentro no peito-, *.• * 
Que rae difEcuita^aft ocammho>>:< ;.' - 
Que tem no cabo aquella planta verde t 
Que fe rcgou com lagrimas de Febo , 
^ qu ? ornamento he rico das Mirfas; 

Algum témpo.tentei haver das Mufas 
Licengaipera ic ver o foeíco cíoáte , 
Ond^fegredosftn< trlitaS cdmFebo». 
Mas inda eñe defejo no meu peito , 
SefiHor, eftava quafi emíherva verdey 
Quando p-cortou c¡ medo do. caminho. 

Puz os olhos em qual era o caminho , 
E na conta % que s' hpje faz das Mufas 5 . 
E c'otffio éofttafrda idad^Mé ?»*"V 
O appetite, qu* he raaior que hum monte, 
Qtfaiidtf «celia «bcatefiaeár d6tc$ d*híí ^pelto, ** 
Qad< ñunaa cbe^ou! a las>deiGebo. v^ :. .- 
r ; • > .• < . ; , ■ ;. i. 1 
jA&$ ¡oís me tíriuo meda olouro Fébo , . 1 
NeftdfVflflftodrfeüfo, doi caminho > ' *■ 
Qu> d flttpannteerfriDitf ú&üU&aá>\uÁa>< r *t 
i.; J. J* 



VARIAS? c»l 

Já por trabaiho algutn , nunca das Mufas 
Deixaréide feguir em valte , puente j¿ 
exercicio , cmpraia , ou relva verde» 

Eou verde, ou efteril ocaminho 

Me moftre Febo , edm feguro;. peita , \ 

Das Mufas hei de ver ( fepoffa) o.mont» 

A O MESMO AMIGO. 

ARmia do meu mab eftá*fe rindo i 
Tu, Diogo, tambem, fegundo vejo ,' 
£ eu eftou chorando raais que o Tejo ¿ 
Mais que Ganges, qu*' Eufrates, Nito, 
e Indo 
Eftou contigo em parte defavinrio \ 

Mío que m*eíbr evefte taó fem pejo , 
Em que motean cuidar que o meu.de- 

fejo 
F/Sra <£ Ariniá, mal* ote cft¿ peSiaáo. 1 
Se tens do meu amor efte conceito , 
. Errafte cStra aaméx mais fkto¿,cBpuro, 

Que no mundo fe teve a criatura. 
Rompe com feixo , amigo,' e<Te-t<eü péítp^' 
Pede pendUÓ d^ culpan ,* qu'eu -pifl¿to'¿. 
Qje pode Armia eftar de xsdm fegtw*. 

~. ' EU BE» > 



REPOSTA DO AUTOR. 

• ■..'.. <. ,. .... 

SONÉ T O CXXXV. 

» » • • ' ♦ . 

CGrao queras ; amigo-, viv«r. rindo , 
S* a lúa Armia vir o qtf ca nao tejo i 

Qual paftor fe creou junto do Tejo , 
J>*Afr#ififo, Atpji^o., x Tib^e, «fcu&r 
ou Indo , 

Que na6 choróle , andando defavindo 
Do feu amor ? que na6 tiveíTe pejo 
De neiíe fé crear outro. defcjo.» . * 

. <Jue pena , e nao amor fofle pedindo*? 

Eu .minea de ti tire mao concertó * - { '" • 

. Nem ttr'tetóponiue'deixesdefcrpilrD, 
Amando o Creador na creatura $ 

Armia reine fó neffe teu psit© , . 
,Pqís tu reinas no fea > porque te jttro 

- Qiie fóra difto nad ha coufa fegura. - 

A O MESMO AMIGO, 

t S ON BTO CXXXVI; 

ENtr'pndas de Ñeptuno , que bramia , 
Alayrs d'ait^iebla-ofeuf 1 ©^ ciego, 
Cantafte,d\ilc$ afliigo^rsüéd^ea fuego 
Las' foledades de tu cara Armia. 
Como íi reclinado en fombra fría 
De riberas del Tajo , ó del Mondego , . 

.-; n jsn 



VARIAS., 
En ocio eftuvieras con fociego i 
Gonhermapas dePeboeá cojnpa 

Qual blanco Ciíhe en aguas focegad; 
O qual en temppftad dulce Sirena 
Canto íbltó jamas tan amorofo ? 

Dichófa Armia , de tu fuente vena , 
Y gloria de las Ninfas celebradas 
En tierra fea , o fea en mar furioí 

R E P Ó S T A. 

S O N E T Ó. ' 

NI ver tal aNepfciuo que bratuia 
Ni el ayce ver d'ofcura niebla c 
Ui tan cfpeflb*. naios; ver de fuego , 
Que arder fe el i»ifma£ieU> parecí 

De mir pecho quitar pudo U £ iia 
Congoxa trille*, y gran defafocicgo 
Qu'el aufencia d'Armia (amigo Di 
Con dura mano en el puéfta tenia. 

tfefto otras tempeñades levantadas 
Sintiendo en m\ 9 de, tnap peljgr<>>y j 
Canto nuevo empecé trine y lloroí 

Dé Ciíhe no , .tan poco de Sirena , 
Más d? entrenas agfeotes, y. aparta 
De fu bien, de £* i¿m*9 te fu rejpo 



BTÍMA* v 
OQM E&M O A M I G a • 

SONETO. 

DJogo amigo mea , mea bomDiogc t " 
Poié d* Amor tés cantado varíamete, 
Htftttem diado xnfte t >hofem contente, 
Qu'hü confelho me queiras dar,te rogo. * 

Abrazo.-me d» amor <ém Vivci fofeo ; 
£ aquillo , que mais alma trille íente , 
Be ver ta6 Tria á i eaufa do accidente , 
Qu> eftá defte meu mal fazendo jogo. 

Dei ]á;dé meu amor mil claras provas , '; 

,'Com lágrima cem mil teoho lavado 
A culpa , que ste^dea a minha Affmia* T 

Eftgs da vida íai¿hafa5 as novase - 
Aconfelharaé tú, femefte «ftado 
De raeu remedio tenkomclkoria. > 

<v - . •-.., -... • ... -..-..; 

REPORTA DOAUTOIU 
SONETO OKXVfl. 

ENta6 dehcareí tea de fer DiogO » : 
Qliandp tu me nao vires vanamente 
Do tetuaaltiifte, *<to téu.hé contente; 
. Por iflb , amigo meu, efcufa-o rogo. 
Tudeves ( quanto a mim ) foffrer o fego, 
Que inais penetra n'alma que mais 
. ícnte, 
í'v. Já 



VÍ*fAÍ. fK* 

jfá que de ti nafceo eife accidente 
Qu' agora cena re^ad te f íz ^ao jogp» 
EflVs lagrimas tuas , eíTas provas , 
Etfe/cora<;a6 teuípurp y e/íava^o 
De ves com tudo ornáis átuaArmia. 
Nao eóiiteuas de novo culpas novas , \ 
. Que, pera fe mudar teu trifte eftadó^, 
Nao te poffo moflrar mais certa vía. 

A O M E S M O A.MI G O; i 
SONÉ T O CXXXVHL 

COutinhó , em tudo puro ., em tud© 
brando* ,. y ..... 
, S masamorra ten* mais brando, e puro, 
; Que cojm feittfe engento bpé fegüro • ) 

Moves pcH» Paínaio eamtnhando : 
Nos tetís verfos ^ que li y e foi notando», 

Nenhum disforme achei, nenhfi efcuro, 
^Nenhum fob^jo t ou fajto, frió, oudur^ 
* Mercfc d'ApoUo^ue te vai guiando." 
Poriflb aa6 'iWHfas áb citúlahd , ;- 4 * 

Em que te pos amor, vontade,ou forte* 

Até paflarto íéú mais) afto éuaie , 
Onde tea claro nome , ao Ceo vcxínho , 
r Naóíetemadaiewpo^irfm^n^^ 

Que tudo C fea taí^dom ) ¿gafta* e*coá- 
fume. 

AO 
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»TB8MO AMIGO. 

. . k J ... ' . J u' . <i> . 



TAatos días ta6 mao*, tStos-cfruvelrds 
Des<i daqiíf^ fenhor, volattfeotaftes, 

Def^idc febéf fe o^pafiaft^á'j 

Na vofTá dos Vague! ros c6 Vaqneirosr" 
Ma&f¿#¿<¿ntfe truiAte; a loarett&tfv 

Só c'o as brandas Mufas converfaftcs 9 
, Dizei me quantosfve'cfoS lí défecáftes 

Efqritos ñas cortigas dos falgueiros. 
Qsk bem fe deyecrér. cjue Amor áafut 

Materia faudofa a voflaengenho , • . A 
. NaÓ vefldo a voíía ca« t : e beiía ArmJa. 
Olhai que pd**arobeffi-ci» campo vcg&o, 

Que na méfma> raí^ds'ind» algara (fia 

freí pagando o que pedido tenho, < - : 

A* M O.R T E DO POITPOR 

** .;•' . , - .V. , .ion'/ :. : >• ^.♦.» ; - 
SOMf O.» CXI* , 

O' Bom Caftilho, onde g**rdaVát>a*Ceo 
Quanto $& tetra, .tesreto maiarj*m- 
ta : . 

A morte o derrubou', na6 tendocoota 
Com quanto dentro neüe fe perdeo. 
C •• . Mas 



Mas , Inda qne caío ? a fama ereueo 
Tanto feueliro come , quédQconta 
A dór, q nos deixou, e a grande afronta 
<$ué Ffebé , VtrmútáiM ttfdó fecéfteoJ '„ ¿ 

Com tudó (« dífto ñ$& ftetoarwilflb > • ¿ 
As brandas Mofas veíicto' ó duré cafo * 
De Lufitanía logo fe partfraó : 

TornaraÓa moraf noTeu-Parnafo , - ' 
Sentidas de perder taÓ bom Caftiího , 
EláporeH^choraO/Hfuí^irafc'- •• 

A D IOGO DE <: ASTILHQ' l 
SEU FILHO £M REPOSTA ' ; 
D'ÓÜTRÓ. 

so n eto cxn. 

A Owga nos teus;yerfos imprimida a * 
Por d'6 do éeo^wpor paterna eftrel- 
Na6 empregues em mim honra có ella > 
• Oatra'hiats doce Mufa y n*** íubida. .A' 
Mas inda que 1 de mim málmereckia * * 
Seja ta$ grá inercé a por merecella , 
Setnpre tf abalharei , pois caufo delta 
Sóméntefoiamdr/queá'maíá codVida. . 
E tu venckio ddle t» eagánafte ; 
durbte-ptfíeéeó a vil efóória ; 
Que por tal fe* qu> algons a jü!gará6 : 
E fe Torcato vír que me louvafte , 
Roubarlhe ( com trocalo) a fta" gloria, 
Cuido. que fert^outf a ominad. - ' 

2>y^ 



f& W* j^affa^o, JwMft *a¿ pífate , 
. Pouco fep&r *^ ctóxiclet^l nwdfittga. , » 

Do íatT&jwre me chafar coQtüraaarépte , : * 
He fofeabrar^iR J* *Avi<a>nt€nt«F t 
Por me fazcr mais trifte na ierabránga» 

D^qufas 9 d» <jqp- nafe deixeu anal- 
O lcvetentpo > derlas avarenjo' . 
Agora quer que Ijeja^perfeguidQ ': 

E pera dar mor fbr$a a metí tormento t 
NaÓ me J^afcaj d? novo i*?vx) mal , 
Antes me pqem diante o bem perdido. 

-"'* íQÑgTO CXLUL \ 

S&nhoír, quaKenapre fui, tat fon agora; 
Gqflos mingu¿$ é ¿Kim,triftezas crefcé, * 
Óg gqftos igualmente já m* empecem , 
Ppr oaais q o euripiga inud^ cad' faonu 
J4 pe» jai» i»6 terna a belfa £1*** , 
Nem flof^ta njeus, o lhps aparee eijt,, 
Nem os e&jsipoe de j^pvo reverdgcem , 
Ñero cjutfaó aves, aní es tudo chora. 
Por iflb de vó$ ©af§a, e de vos creída 
c A g'ori* do meu Taffo , $ do feu Pindó ; 
Por vqs wro flTQX Febe IV gfpiífc; ^ 
•:- Va 



Y£Jt¿4*M. t|| r 

Va ftíñptt por fcolft lióAráprodúzindo 
.fkxceaQQm.fruao; $ tanto reverd^, , 
« Qu'efle feu tóefma autor s> alegre V& 
, * admire'* S v . - : • . • v - *J ¿ I> 
: . ,' n «-—'• r. ', " fi >í>n¡v : • 

AOS CABELLOS DA BARBA» 
QyETft TDA» Dtt CALIBRO 

yifp-Rcy da India empenhojj „ 

á cidaiJe áe Qoa. " 

DEfpbja&do m&ihfft-i i yitiptoto^l . 
Capitao , qus'Éevio. e^mnpfla i4¿4e >' 

.Ornado- d*aíto avizp ,'p d^:fchpd9$efc 
Noconfelho ^ p j^saxm^végm^pfií; - 

Hum templo vos couof a#ro fuuiptuQfo^ > 
Se por obra n^6 poflb , aa ^aptade r . 
O penhor da, virtud e ^ c» £a Y¿r$i<j£ " ; . > 
D 9 hum peito f<Vde faoi^tcbD^o^)^' 

Affi como trofeo ji* honra + e <V? g'Qty^ 
Osdevem venerar os que proce'cfóm 
Do tropeo ¿ donde ^ óa foft^s .cortados : 

Por feus'ilíuflrés féiros ^(füe preóédem 
A quaptps dignos/aé de gUi^ hiftoria , 
Dos prefentes héroes , é dos paffados» 



ÁO 



Axystmmssiúó principe ' 

CANDIAL ALBERTO, 
na viuda do» Inglezes a- Lisboa. 

<;. if •.!-: ;•;'] :-'\ i *•";:• -• ". • 
.; ■ jR 0.-N b ir 6 « cxiíy. .:• i -., 

Dt) grandeXI^rl^ Qpiato o peitb aber- 
Cheiq d'aíta valor, e avizo raro (to 
.. > No mójr tqtypr da nmndo.mo^r^u claro 
* *Com claró IcMvoífeif o mtifltí Alberto. 
Foi nofla defenfaó „ foi dañino cetto 
%? |>o Jmigó <JéGhríftó : í' inferné , e air^fof 
' *A*qúéin fcu Cegó intentó cuftou caro ~ 

Qglcfí 'ctiídou q o pühha eni ifiór aperfb. 
Fcrftc 'ifádB-do. Ceo ? -Principe juffo , ' 

Qi#pScSpia6 á Rdxnx; á Lufa, térra ¿' ,u - 

QjiB ío ^cof^'tia vifte diéfer&éfte. • > • 
Oh ¿oy^órfa d'Auftf i¿;6 novó- Aúguftb, 
x •Ityfoc'egbdá paz , ncf horror da guerra 

A tóal Numa, a qual Cefar na8 véceftef 

« ' ; *.. s'G'net ó cxtyi. ' 



Q 



Ual Atalante ao Ceo,tal te moftrafte, 
Invino Alberto , íto Reino Lufitano, 
Que quaíi arruinado do tyranno 
bre teus fortes hombros íbftentafte. 

NaÓ 



Na8 fomente da jueda p fegufafte'« ■ ' 
Mas d'eftragos, de Marté a e de Vulcant; • 
: É por fer teu louvor raais fobérano , 
A Anglíca foberba 1 debellafte. r ^ •'° * 

De ti cantándola' fama, éftres íouvoíres( * 
Eoutros mil ^ApóJ'lb coai voz leda : : ; 
Os dedieou á ímihortal tá enioria : : 

Dos quaes. Minerva com futís favores 
Sobr* ouro fino , e delicada feda '.'*"- 
Comecou a tecer farapfa hiftoria. 4 v - 

. < ■ • • > / . ■ • ; •; • ; -r • » ^ y * 

AO CONDE DAS IDANHAS 
ESTANDO FORA DA CORTE. 

SEnhor, na6 m* atrevía •■ * » . 

Inda quQ,me lembrava , <ü • [ 
Qué mái cúmpria niflb^o prortcttidpv ^ 
Lendo o que mando , ( vía *-•'•• 
Que omito lhe faltava 
Para fer de quem muftb eatéñde lidó : r * 
E mais por efqüecido ' ^ / 

Mé tiflhar >á , ofrendo" ^ ,,f •* ' f r ' 

Ta6 longe deffa térra T * " (,,rr ' "'*-> - : } 
Entr* hfra , e oútra ferrs , : ^ 

Per onde o brando Lima vai correado 
D* efquecímento chefo , 
O Lima para mi fempre Letheo: 

- - Furta* 



D$s befas tempós pafladw; . ' * 

<&e fwsm.y? p*eíeute$ fe* mis trifleff í 

Com'novp^.ftmuoiéAto^ , 

A'v^^ccbqwaQdíidQíV . r 

Ledo, íenhor , qs yerfo¡> que pedytes* 

Se j¿ ccm gofio ouvific^ ; % 

Algups dos meus pailones 

Ao íbm dá leda ftauta, 

A toas feftás aiita ^ . 

Cantar á fréfca fombra ps feus a moré* „ 

Bntfe cuidados pofto f 

Hora que rueños ha , haja^mais gofio» 

Abranda "o arco cunta 

Armado de contino, , > 

He jufto dar o feu á natureza : 

O rio hora vai turyo, ; . t . < - * 

Outr» ora criftalino, •; '¡ 

Na^fca eojtfa ¿a> vida com firmeza* - 

Ditofo o que deípreza ■ 

Os mandos , os thefouros 

Dos : mores Rey§ ¿& térra , 

E logra o valle , $ a ferré , , 

Oñd'a mufgofa fonte , olmos, e touros 

Convida6 Filomena ; 

A renovar , cantando , fuá pen^ 

Na6 ouve o íbm irofo v 

AHi do fero Marte* 
Que faz mudar a cor , o fangue esfria, 
►..?'... i Nem 



Keflivfe o jcobiQp$* rf ; . , ! r 

Com quanta aducía +'¿\ arte 
AjuataC* cuita d'áliqá) qacfcdía; ' .; 
Alli na6 dcfcoa^ lr , . .-. i 

Nem ¿fe^eix?* 4¡$u$Uf& . ,.. n '; . : ^ 
Mimofos aa fortuna* ,.:- . ., v ,: •'•? 
Emnada, os Hpgitfj^raaí,// ,. ,,-. . { 
Nem íe té cbm defprfczó tratar deHés, 
Dorme fea fono qheio** v : ,„.¡ /. 

Na6 iho quebra leu mal 9 x^bi bem aJíiecu^ 
j ,••...•. . ... í, ■•'■■• .- - r 
Deixa , em vindo o dj^^ j t \ 

O fcu inculto- lcito, ,, ... ♦ 

E torca a feu trabalho dcfcaafada i ", 
IVÍanda guiar, ou guia <• .,.. „/ 

O gado , fatisfcito , : 
Do noñunio repopfo , ao^ verde prado # , 
• Oa com bicudo ara^o , * 

A relwLurai cortando ;-■ •,.-.! • <-J 
Cora vágarofa fbr^a *» •■»/ 

Dos bote , os fluaes esforga '• 

C6 agutlhada,ou voz dequádoera quádo^ 
E dá á térra arada . t 

Ou louro trigo y ou pallfóa ,/ceyada* , 

Por huift va6 ¡ntereffe .V • 

De mares mconlfantes- _ ' - • • 
A vida aaó confia em rifco d* ?ima £ 
Ri-fe de quena padece . ;*>(( 

Por climas muí diftantes 
Hora o ri^r do frió , hora pd* calm§¿¿ 
f ~ T 'Jua- 



»W .riíWí! ■;. ... 

Juntando palma a palma " J •• • * -/* 
Forma battante váto,; . l " í; / ' •• •*.- ,: *" ; 
Se lh¿ 'd'defejb pede ;' ' : - / : ; - •• 
Que mate a árdeme -fédé'"^' / 1 -''* 
Na fonte , que ni ferraachotí a cafo ¿' . 
E faz da nevé jogo ' ,?r: ' *" "'■ - ' 
Defeíp ljora do Sol , hdfi do 'ftgb 1 . 

Óh huma vez, ofr duas., -' 
©h ditofa imTvezes - : - L •'•' * ( * 
Vidaagrefte, ditpfo quém t» efcolheT 
Ajuda-fe das luás ¿ ' '-* ; ~ V - ! , • 
Accommodando aos mezés :1 - :t! 
Seu trábailiq , do tjual boni frnfto troftes 
Allí njn§uenrihe : tolhe ' • "~* 1 •' • y " 
Que falle lívremente ■ • 

Qpinto a razaS-ffie 'manda , : ; '* "• *■ 
AiHTetn temor aifdi 1 ^ " '>'-$ ii,o: • 
Da pe$onha da iirigoa ttíal '<Szfenté : 
AUi na6 lifongea , -'• *' *• -' 
Nem de faifas lifonjas fe 'recrea. - 

Em quanto a fefta paffa . 

E o pafto v gado 'erigen* , ' • ! 

Pollo repoufo do lugar fombrio, t 

Comleve cana, olí háflU ' ."• : : ' - : 

De molles juncos : 'íHfa , • : ! "-' " : - 

Os peixes vai'pfeíbár no frefco'no ,• 

Defpois no invernó frió * >..*-• 

O bofque Ihe d* tenha , !J; 

Dalhe , noute , e meaha>a ¿ * • \ *-■---• 



VA* I A* iij 

O gado leitev*-!** 

De que -fe vifta ferapre, ., e ie manteaba s 

O raais tem por fobejay 

Se mais inda lbe pedte feu de&jo; ' V 

Oh bemaventnrado 

Aqnelle, U'quem tm íbrtc •' 

Coube (fe a betn emende) huma tal vida! 
"O aojo, ot». o. cuidado 
Nao Ih? anticipa a anortó T -1 

Que-de ñ mefma rcrntz^úé corrida: 
Nem teme , nem duvid^ 
Perder o que poflue } >• '> 

Efe o perder,. que perde? > 
Torna o campo a>fer verde,- 
O tcmpo a dar Erados . que < deftftte í f 
De novo iaaca>u fiantes (tei 

<^ cuíklifcichaiipaaa^ni valieron moa- 

Cantiga* ^ deíza q lyima , bafea o Tejo* 

Pois la f eípera quém 

Dcmi^ que te criei , lemhran^a tena. ": 

.*..«. '..-• BiL:E/¿ IJL I. '',.•' ' 

P'Gr cumbres* y por valles fin camino , 
Sin tiempo, y &i repoíavoi baf cando 
La qijie me va hiriendo de contino. 
Mrrientó quexas- talas derramando , . 
• ;£i füedo , pptdátíigoíia mídeíTeOy I 
Coa ríos de mis ojos voi regando. 



Y fi paftor alguno aleare veo p '* 
< Efbrca»tandoJtmto afogarado* 

D'Amor me quexo , y contra mi pelee* 

Y digQ,cntré mi., tanohridado 
Aquel paftor eftá dé mi porfía , 
Quan lexos eftoi yo t de fu cuidado. 

Y pienfo , fi es poffible , ver un dia 

[ Mas blanda para mi , o menos fuerte* 
Lacaufa de mi Jlanto,^ y»pena.mia. . > * 

Mas no me dex# hallar mi dwafaferte, ... 
tofa.vjm^aliviar. pueda, mtstdolores f 
Sino trine efperan^a de ia muerte, - 

Ah Silvia , dulce amor de mis amores j 
Como no llega yá a tus oídos 
El lamentableiba de mis clamores í 

No res aquellos valles íomecídos , 

r Y los ñudo fos robles deík, fierra t . •. ; 

- C^n jm ík>rar contino endurecidos f t 

Mira , y verás ya la dura tierra 
Q Cobrkfedel alegre ,1 y verde mérito ¿ 
Qu> el calorofo Eftio le deftiesra. 

Si no te mueve a compalfion mi llanto * .. 
Muévante verfos mios fin concierto , 
Qu' enloquecido eü tus 'a mores canto. 

Muévate faber quieres el puerto 

, De lagran tempeftad enqueTOeVe^ ~ 

i En la gran mar de lagrimas, que vierto. 

Ah no huias de mi con tal defleo , 
No huías ya de mi , que por hallarte . 
Me voi perdiendo a mi , y no. lo creo, 

Buelve 



VARIAS- ttf 

Buelvéte , herroofa Silvia , a ver Ja parte 
I A dó folia verte , ah!. buélvfe prefto , 
Porque prefto no muera endefearte. 

Nadefvies.de mt tu lindo gefto , . ' 
¡ . Tus verdes ojos , ycabellosd'oro,* ., 
D6 tiene Amor fu arco, y fuego puefto. 

Qif ea pago de ver yo tari gran teforo ; *, 

D* allí puedes oír las quexas mías , 
' Y ver las tiernas lagrimas que lloro» 

No dexes el lugar , a do .folias 
Olvidada de tnis cuidados graves , 
Alegrarte con todo laque vías* 

Qu'aora verás lleno de fu&ves 
Y olorofas flores todo el fuelo •, 
« Y *qr*s cantar ya las libres aves. 

Veris cidia fin nublado velo , * 

Y antes<dé vttair 4a noche efeura l 
?HtSol mas ciato , mas forano él Citlq» 

Y veri» ya cubiertos de verdura , 
Hazercnfe losbofques mas fombrios , 
Subiendo cada vez a mas altura. 

Verfc tas fuentes > ? vertís los ríos , 

c' Vetas los&taios , y veris los pmofi ■ 
Moverfe al vléhto de Ibfpiros mios* 

Aquéllos, y otros tales defifctiños } 

De mi enagenado voy díziendo 
Por montes apartados , y vezinos , 
Que quedan quexas mías repetiendov 

.j ■ . ............ : — 

s . ELE, 
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JELEaQ I A II; íi . ! 

AGoraqga&áo Marte c^:m«venda :< 
Os brando» corajes á dura-guerra , 

.' Irofo fogo neiles.acendeado : • . > 

Agoraque dejano feaa6^cí«T£ 
O templo á fanta,paz ofíereoido > i 
Eftima4ono Ceo^poacaoaterrít V * 

Agora -que NepcuBÍ©, emb^averáto , ? *- 
Po$ mais fobsrbas. ©adas-. que ¿eyajíCe , 
Navegada fe: vé , « ,na& <temida ; > 

Agora njanda Amor 7 Sitaia-» que caüte 
A tua peregrina f es moíura * ••. 
Qucdellaícma fói, que.íáni) J eípante. 

Neíta verde ):efoUtaria«fpeffura, .< .V 
Onde «é foa cifrando beHicofo . . ,- ; 

. Dq tiro i que aa& pira e*» amadama t 

Onde comdór aad veja o ceíw<jofo : 
^Yepder a cara vida ta6 barata., , . 

1 Tor. f¿r d?oon> , e d$ fa«a cobí^ofo : 

Onde nunca fe cuida ^ nemcfe trata > 
Segaó de foggas* roubos* r&ueís mortes* 
Onde a Divina Ley. fe 4eí*cato * 

Onde tremenda *fta6 té.pe¿*os forte? , v . 
Ouvindo o fom ou'ao fero affalto chama, 
Receofos- entao<cJe fuas inertes.: 

Ond> o ferro-, &nd 9 o fogo fe derrama j 
Por campos , e por villas, e cidades , 
Das quais a penas fica o nome, e a fama: 

.- ?t Onde 
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Onde na8 veja em £m mil crueldades > « 
• Ufadas do* que va& fegufodb Miste • 



Em codo fexo* em todasasidades. 
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Mas veja em lugar diño a frefea parte», ; 

Quevai regando o Lima claro , e-paro 

Saudofo da fonte , donde parte. 
Onde logre do bofque verde efeuro 

A fombrá frefea , a fría berra, miuda , 

Onde donne o paitar tiroe^ e feguró. 
E deUe ouváado efté a feaüta- aguda , • . ) 

Na morada; porém t cujo fom brando 

Hora a cantar ^ hora a chorar m'ajuda. 
Manque 4irei.de.ti , Siivia, cantando \ U 

Fermofiffima Silvia , 'que, dipci . . 

Q\q va meu canto: a teía va¿or> chfegádoí 
Onde palavras nova» achare i , »: w! 

Ond' exilio quepoffa ¿obiff tanto ? 

Cante pormiai Amor , ptfe eu naS Cfci. 
Co> elle , Silvia , fó, fócomefpanto .\ 

Irá pagando -o-fpEito -o-que tedeve, » 

£ ficará desvendo novo canto . < < • > 
A competir; contigo nao # atreve ' . » 

A ípanhfcem raíada * a Boj em kwa ¿ 

E menos^m aivura a branca nevé, r 
Inda qu* os Oríaontes Febadpura , A 

: ^Na¿ veja teus cabellos de&taéos , 

Porque d* enveja logo aljinaó mouraV 
Os tei^olips el' Amor tiros acurados 5 , ¿ 

Cuja doce :£erida m^ •confame ;. 

Co»a-p<4€fa6i*^<ie mim «iatjul4ft¿> 

- /o A 



x& ri'Mi * > 

A «eftifellá, quemáis no Ceoprefumtf ,. : 
Dimtíe faa faz. na6 apareja, 
Seaaó quker ñcar cega , e fem Junte. 

Toda a coufa fermofa te cónhc^a 
v Porji\uito mai$ferni<*fa,Silvia, em nido 
Porque.diffo tambem iouvor mereja. 

Ñas grabas da tu' akna feo mudo , ) 

Jía6 fei ma» que dizer, cuidando neUas 
JPica o fprit* boto , o engenho rodo» * 

Coma no limpo Geo ciaras cftrellas , 

Aífi nella comino refplandecem , 
• Sao ornamento íen , e ella dfcMas. 

As itores pera- ti «nais cedoxrefctni-, 
As agoas em revendo corten* brandas, 
1 Os días mais fermofos ainaahecem. • 

Se tu nos prados , fe nos bofques andas , 
Allí nunsa fallece Primavera ,. 
«Allí toda aíperasa logo abrandas. 

As arvores allí cingidas d* hera 
Convidaba cantar 'mal s rfocwnente , 
Quem fiar do cunhado na6 devera. 

D'alli,ouonde <jner qiíe efi&prefcme, A 
To&> a dór , todo nojo fe<tiefvi*y » 
Todo o gofto'da vida allí fe fente. ¡ 

A térra herva nociva alü <na6 cria , 
Ñera faz ¿s que fa& boas nenhnm damno 
Ageada deitoite ,. ó Sol de día. *; 

Aleere * e> liberal nos torna'o auno , J 
A bailada de- ftüko$% de maneto • 
<&*iutfwc*br o> tarradtt Jtogíuio* -^ 

Ob 



I Oh mil vezes ditofa efta ribelra t 
Onde nafcefte S3v2i , fc té criafte , 
Onde das fuas Ninfas es,primeira! , ,., 

EmKfia coufa fó. ^trá's ficafte ' '' ' ' .<>*> 
Deflas,de que nos chega a famá,e gritb^í 
Inda qye máis. aas. m?us t* avahtajaft$¿ 

A qual foi na5 tef cu. ta5 alto íprito. ? 
Qixc dcra a tal bilíéza eterno ¿pm¿ ,/'. ; 

* A raras graijás <fei:a ráró efcíitq; ; * 

Mas já que mais na§" pófab , de miin tome" 
litó que ¡digo agora V ¿fof'dííeiido 1 ^' '" 
Inda quctudo junto, pouco fame. 

Mas s' eu Vir alguín día q que pretendo , 
Ah I-fe vifle alg^m^ia «pe me vias, ' 
Meaos te ficuríá cntao devendo. , . 

Que mamáis eeietítadáficarías», . -.-'■! 
Amor, obedecido , eu Fatisfeitfr ,. 
Gantandoí ib :de tLaoites , e tdjas,, /' 
Can* verib mais confooneá tal fogsito. 
.. ■. -..i. .. ...>,,,, . ^ . ,./; 

J? P IGRA M.-M.A, 

COa Ninfa-deftafonte: em guarda e£> 
KJ< taijdo r , i . „í 

Dasxiaro agoasdella * adormecí : 
Ao fom db leu roído doce , e brando , ¿ 
De brando ;'e doee fono ro? vencí. 
Oh: tu, qoem quer quefeja^que paffaado. 
Dcfejade beber tetrouxe aquí f I 

Quieto^bebc, lav^ntéos* eroftoy : 
£w-me^U6bwr 0*0 ckftegofto^ • ■•• — 



o u,t ie <X "Ir;"; \i T 

SOu Ganímed^s :'néfte totqü£\táo{ } 
E(to.u epi .dura pédrá transformado , ' 
Pas curvas unjias ja perdí p-medo', 
DS qué ele vi em PhiVgia ártebátado.* 
Se pera, defeaii/ar nefre arvpredo ' ' ' 
Da calma , J c do'cámiiáío vipscanfaítoj , 
Aqui t¿ns fóiríbra frfa 7. e *goa frefca / - 
Áqui'deícanfaí.e dtjnhe., e te rcírefca. 

E LE.G1 A. III. : 

INceirtas eíperan^as:, certo medo y \ 
Indague provocad» demeusdanmo* , 
Fizera&\<juenad fiaiftá raaisboio t / 
Bufquei remedios mil 9 bufqueiienganos 
Por.encobrir raeonial, tencha >nefpeico 
A na6 vos dar. materia adefenganos. 
Mas tudo foi trabalho fera provcito , 
Qu> emJnr AriK>r y que refluido rirefce , 
JánaÓíbffre em filencio eftar no peito. 
Corneo a ^s,feníiDra ir $?ófEeraW *.t '• > 
Se nifto vos offende , eu yos ofendo , 
Porén* culpa- d* Amor #ecda6j»crece\ 
Se naft v peina me dai .; fatirfazjécdo . • . 
C*o ella o erro defte atrevhftcfltayt * •«■ 
^Qiie com ^culpar Amor nao me*btfqad<h 
Ditofo que^i por vés femé toímeatOí, ^ 
Ditofp<eu qu , e*6eiwLo>efta,v^*de>v:. 
Pera nqÁ^.fcfitiricoatfiíU^fljetto^ ■ 
•v > . So 



VÁ*f<A¡$7 «1 

Se defprmís 4 - íenhor^ > efta ^oiííaító ' i 
Brotado á yofia ptopriá ©&ef¿cída¿ 
Se a tal atfwr negarde* pjfed áde : - > 

NaÓ quero viver raais , nao quero -vida ^ 
Morte foti ftteüfót que tfar delgofto' £ 
Aquem com goftodevetferfe*v«*iU 

Baflhem as mmháS I agrima^ «ao Toft© $ 

4 Suí^írc o cora<^^yqííe parvos afdfli;í 
Tikioyo que voffb fbrjffeja it^gofto; 

Nao cuidéis pórventura que me guardé 
De íeatir por vés ¿6t até'.pei¡áüriwt¿ 
Que finto muito niais fintiila tarde» 

Quifera , des^quetómbe* cánfleeferme , . 
Em vos oceupar tanto a fanteíia , (me. 
Qrie de taita mefafc» vfc^a ; á^5Íq.úi<5éi| 

E em vó$ cíuldaf dcwrjnojüoi«íe «^ ediá * ? 
Stfitir pbrvós pra^¿i,>;pctr vós:tryftezá 
Par ver íe ooro coritaaeíavos movían T 

Mas iwd eaafe efta ni¿ftra tfe fítmeüa ¿ 
Nuíivpeito,q porbr^tído x hpta^>imiT¿io 
Com novo damno meu , nemrarae&a. 

De feta d'ouro puco tre^>affedó'M i*' rr f 
Remedia peravvJd^biftorjveñho^G 
Qu'em vos pode fómeátá fcr (~achadb¿ 

Porque for$rna5 va*, jrwn'Vaíeagenhcvv 
Ntím faecvas, nenrpalavrsstcanvirtmie 
Pera curar ador quenf/ataa tenhoaü 

Hifiu.olhostfióí«ic poderte dan todeyp oO 
Staft.flfsvoíTasDfeineíEa^ foecorrénlj 
yenhoíii morrer por quem viver mió 

pude, 
v F Dito* 



Pito&¡$ : fi*6>*$ trifteg; qtiasdp morr<mr, ? 
pofeteSafido a ftr tóftes ,\p_ois j^q /ejjtf 
Qua6 dfr wa^a* g* aade* - trifte&as cor- 

• ... . rc&U;, • • . .. 

M^^efpfirábQasiQiniu^^eaaS mea ten, 
Efímera *cfcj&r smjvos remedio c^rto ,. 
E^&*,q*$<Biaffó íervigas vó3 c^tentqa^ 
Eatfiai no mal qae. tento defcu.b^rto 
, Coíftegaá a dar pread a*/de Uraad^a , 
:N*4* me deixeis dar vosea ém defejto , ' 
(&&ro&L quadra rtgur cpm íermofura. 



Ti 



,, , B LBGIA IY. , 

Cubando df .cocobríí no tí Ufo peitor - 
Ráz6es¿qüe:fempre tire dfauravamae 
Do que vós-feniTezafr me tendes feito > 
Taatofora6 ctecendQ., que callarme 

Na6 poffo Já, fenhora*; tai me vejo ? ' 
t Qtre^pofto qü'tám rafr f$ja, he¿ de quei- 

.tz^uíanuewn , , m- <• . ,. „; o a ■ •.» • 
Tratar tudfa o! jcnieiiinío;fé'defejo., 
Dep (q{it)inc:iÍii f altérrvaffo cjnicaa »} . 
Qüe-iíaó ira fiorffnmtíatcr coa jual.febjtjo. 
A{fi Te pag^ Aiuor ^ affi paiesr . 
^Oeiquem íó de fer yoíío fe ¿tenfcent*; 
Deoquem^of ,yofli> aniar tutodefanes&ft? 
De quera pbn yóarrabcreodf» , ifeAütas* 
PRtÍ3grtfikás0e.fogo^eiirqttes^piia8| . 
Ofijualeí a feas maief roci*ifc«u*&- / 

^ .a Ai 



VARIA?; ni 

Ai' tr Iftc galardaó , pouca ventura 1 

' Que nao pode fer meaos , pois rodea* 
Em brando parecer condi$a6 dura. : 

Defla vida , fenhora , que, ferena : 

O ar \ e nudo o mais eñchc dfc gra$a % . 
Que pode faaer doce, minha pena? - 

Porque tad fem porque me fots efcafTa,\ 

„ Vendo que, femé falta hfí (ó momento, 

Nem o que diga íei,„ nem fei que fa§a ? 

E inda por mais dar a meu .tormento % 
Ajuntais novador de deGcagfemos .< 
Como fena6 baftaffe cíquecímento. 

Em fim pois tendee gofio de meus danos V 
Crefgaó elies , por elle, falte. a vida 
Mudem-fe em breves días largos anaós t 
Se vos aveis de fer fcnrpr* efquccida- ■ 

BLÍO'I A V. 

NA6 pouq d'algum bé tenha efpewnca 
Vos efcrevo, fenhora , em tat tfftaüo 
Q¿ie pera bem na& pode aver nmdaacavV 
Mas porque já de vos defen ganado ¿¡ 
Tomo pormeu aliivio eforever d¿rei* 
Que tanto dechorar metem cariados 
Que bem fei en ¿ que o que neftesumofes 
Lagrimas, * fufpiros aa6 fiacra*, 
Mar o podem fazer cautas me****». X 
Pofr onde meus férvidos fe perded , 

Vai poucfrttuife petü^t^ftiíhigtavi 
- 4 SBe°) uiílcs facceflos canfa dcraó. 
, ? F ii Olí 



H4 RIMAS. \ x 

Oh qüem diffeH-e nella o que compHa f \ 
: £ porém dizer muirá, *]u'4proveita ' 

Setudofempretem pamqa Valia? ' 
Sempre deftc raeu mal. thrc: íbípeita , 

t JMasna6 tal 9 que de todo me faltafle 

Hfiá va. confianza-, em ,ar desfeita. 
Amor Jtte confelhava qu* efper affe - ^ l 
r «,A reaaé mediziá. que temefle , 
* Q^ e por hfi cego v e va6 jiad me guíaffe, 
Qu' plhafle. que por elle aa6 perderte 

O cesto bem da Ubcrdade minha , . 

De $ defpois em vaó me arrependefle. 
íorém venceo Amor , qu' armado vinha . 

Dfengaaos feus, que agora claros vejo , 
.;. Que peraxis ver eataó olhos na6 tánni. • 
Em tuda obedcqia . a feu defejo , 

Cou&*por.eUe üz4e qualjdade, 

Que bé moftrei/quf eaiiiiíAféra íbbejo. 
As razies da razaó por falfidade 
. Tivsc quaado vos vi , no méfino poan ? 
i Vos. en tregüe i ji chave da vontade; 
Ogucdefptós paflou aa6 vo4ó.contQ > 

Porque de muim epufas efquecidas .. 
..Baila pera>lenVh*tó§aeftas ,iju> aporto. 
As confianzas injnhas,já. perdidas .. » 
, Agn»> pera mais texque, show ■ > 

Acabeii de ¿aber, fcreoí fingidas i 
Já nao^a^jifi temes, Áem^efperar.» í 

S^iw^aov^efl^ooíodiwiveiUax I 

P^caíeus deicagaae* engatar».. : . v 

. ,\-,. ,J|jU cü^ ) -..i w. : i ...*;«. A < 



V A S I\A s. <sy 

Mas quém com vida efcapacla tormenta ■$ 

. fon que fe vio no mar quafi perdido , 
De fer paftor em térra fe contenta. 

Qaifeft^s que de mim fóffe fentido , 
Junto taó grave -mal, nao paflb a paffo , 
Boüo fentir affi hiais defabrido. 

E inda que me foi femprc amor efcatfb • , 

Com ter tanta razaó para quefatarme > 

. Na6 foffre éftes qudacumcs'qTosfa^o; 

Na6 deixa em quáto efcrevo de lébrarme/- 
Que vos offenderei, fe adizer venhó : 
Doñdevosprocedeo desengañarme. r 

E affi , hora efcrevendo a ma6 detenho , " 
Jíora leo, hora rifco, emendo, emudi> , 
Hora o que já rrfquei por milhortenho. 

Hora em pontos eftou de romper tuda", / ' 

. Outi* hora contra os golpes dw recéo , 
Fa£o do meu filericio meu efendo. "• 

Mas va-fe p temor já , P°í$ que já veo 
^ fer vofla tengaó de mim fahida , - 
(¿ando do mal andava mais alheó. r» 

Na6 tejn que récear ta6 triftc vida ,. ^ A 
c Antes por fe ver fóra d> eftrieiteaá ¿ •', 
.Miüiotllhe ferá- ¡fe vferfe-pe«Kdai 

Efte bem,i»e dará jainha triftcz&í , u: 
«Pois'eulhe tenhtfjátaeu pefcadad* £ 
Se mo na6 dilatar vofla crueza. ' 1 

Mas .cuido , oh infelice o meú cuidado ! 
Qu* o fim,q vos por pena m* ordenañes t 
Me ferá por mor pena dilatado." 

Ccrto, 



CertO;, fliie 4e rigor eftranho ufaftes 
pom quero eftranhamente vo¡s amava . 
D'amor^fempre firme etn mim achaf- 

Que dia largo* ou breve :fe pafTava, (tes* • 
Que podéffe paflar quietamente ,' 
Se a luz dos voflbs olhos me faltava ? 

Era acve turte vos , e fogo aufente , 
Sem pretender mais godo pera mim r - 
Queaquelledc que vos fbffeis contente. 

íjlas ai qaaó diferente foi o fim 
Do bem^huagmado no cometo , 
Por onde em tal eftremo a parar vini ! 

Vida pera tal vida nao vos pego . 

. Morte pera tai morte quai me mata, 
1 Se ma quiferdes dar eu a merego. 

Porque^om dór a lingoa fe deíata 9 
[ É' com regaó vos chama, ou fem rezafi, 
' Fementida , cruel , íbberba, ingrata. 

Por <6b acabai já voffa tcnga6, 
Fazei o que vos pede o voflo gofto , 
Compri com voíla altiva opicia6. 

Acabe com a vida- o mea defgofto , 
N0 aja mais em ímm vivas lembrfeas 
D'hfis olhos c6r do Ceo^dTifi alvo roño. 

Acabem já réceos de mudanzas 9 
De cujo medo andei fempre aíTorabrado 
Em quaato tive ma6 ñas efperangas , 
Que té qui me trouxerad engañado. 



RIMAS 



RIMASVARÍAsi 

flores do ümÁ", i 

SEGUNDA PARTE. 

V IL A ÑCETB* 

• 1- í(l . • ■■ ■■' '■ - '• • •_ 

Lagrimas ¿to#pé*wii* i ?* r : • : ' '* 
Senbora , «?/« f>ntr4d¿t- - '- fí: 7/* ' 
J?W 00* WWW •*•#:* 1*1*; JI r »•- ■ 

VOLT A :ti- 

ATanté ctega tífa dAr ¿> 
Qpc defconfio da lingoa » 
Quem pódeft^róuakjniíigaatí 
Sfciia6 lagrimas d^amor fc ¿ 
EllasTvos dira$ metftorv .-. : :.\' 

íenhora, neftafai*Hb^ * ,.....*.. - ; .', 
Q$e vai a vida fem vida» 

.r! /, T á :> /" 
Na forjar da faudade 

Quando a lingoafddivathi , i;: '■ ^ \T 
A quem cm lagrimas fe / 

EllásJhe dizem yesdade. . "f/! 1 -'.' 
As que me pede ar róátadé • ■■ » m- v.O 
. Que chore nefta partida , . . » 

Ira6 dando ¿íjb á vida., ^u: i. --m ' 
:. i ' Na5 



*f& RIMA^SV 

Nao tem deyer (a tengaó 

Cbm 'páTavras Ámbrofas , ¿ * '" 

As* iagAriaS íaudofas - • * * * •■ 

Lmgoajdos'anaorc* faó : . , 

Ellas -po¿mfmifdafa6 "¿-. 

Suando a pena da partida 
te tirar ~á .f#a , * £ a vida. 

Palavras podra «wn^ir ¿\ 
Moftrar dór grande , ou pequeña ; 
Mas lagrimas , qye de o* peca',., 
Ninguem as fabe^fcgfo '•./ * *- Y*' 
Pello que quanfo pulir, ... • • *> * .. '* ' 
Qual for a dór da partida , 
Tal ferá nell# ftutieU; < > / 

cantiga f¿ ¿ 

Se vede* ¡pe .mtiñtt&^udmt' 

Jdnenbum de wpsiefpera ¿ - 

Nenbum de *im «£¿nm ? m~t' . :-->r > 

VOLTAS,- 

:-.K-I.::r v; ••::>•. • ' '•: 

VIndes per$ vi», tornar *' • 9 . • ' -?i . > 
Sois leves de ¡tatures** •• x * 

Melhor he minhatüfteza;,' 
Que me na6 faber dentar : : * . / ' 

Diílo na6 vos efpariters*. - 
Que pois me quer 3< cinaquero, ;. « . .1 
T'/' Na6 



NaS tú* engaña no (pf > efpcro j «*• 
Como vos femprc iweis. / *<*- 

Lembrevos quaoto fingiftes 
Quando engañar me quifeftér t 
O muito que prometteftes , •< 
O pouco que me comp rifles : 
O que agora ^romettei? . ' i-. • )• 
Tambeni he;engano mero i r •'<- 
Oque podéis na& o quero f - 
O que quero na6 podéis. 

Tenho já experiencia • . * " 

De voflbs contentamente? * 
Que de'bens tetn apareada »- 
E na verdad e faó ventos : 
Tempo he que> me< dei5e«r , A • 
Já que nada de vos quero ; 
NaÓ tenhais ifto pof tero , 
Bufcai outrem qu J engañéis.-. > 

C A»T IGA Ií¿ 

Em tuio <vejo mudanzas , , 
SenaS onde as wfqúifera , 
P^tf a w<to *» cfperangas.* 
Nunca cbega o que s* efpcra, ( 



E 



VOLT A s.. ; 

Pollo que chejgué o bem , 
¡¿(O que duvido.de fer^ < -. 



•'i 



\ 



jé gofto fe pode tcr r . f 

ío que firmeza ñafitea*? t , , • . . . > . 
Vida chea de mudanzas 

Tudo em ti caaía, é akem t . \ 

Porquedas.mil efpcraiigas, ..*.,. . » 

Se aaó das o que s' efpera ? ; •• 

O mal he que te conhego : . . * 

Já por faifa , e fem firmeza. , ^ 

Ecom ter e#a certeaa. 

Inda te na6 aborrego,, . ^ 

De tuas .vas efperangas 

Verme já livr$ quifera, . 

Pera me rir da» mudangas - 

Do qu'efpeqa , e.^efefp^áP^ 

CANTIGA IJUk ' 

¡fomeupeito omeu itfejo 
D&rOKaofef&tirMM) 
Vejo nclk ceno damno , 
*jMcert*fenie4ío^)tjf*\ .._; 

votfAs,, • ;; "* 

PEra de todo í>ettlerme 
Efte mal por paffa* troha , 
Ir eu contra a jeaaó mjnha 
Que morre por flefenderme. 
Da parte do meu defejo » ^.?.-t1 ¡ k 
Me paffo', geri.mfettdamiw)*. t «i w.¿ 
- .» Vejo 



y»***!» ** 



Vejo que uiíTo m> cagan***.. 
Mas nenhum remedio vejo* 



,ji 



Selheqwrorefiftte,; , t ..-;; ü.í, ^' 

Trátame copí mais cram»: : t r : it i 

Ou com forga # ourüatu^e». ; .. a : •. J, 

Sua lei me fas fegtiir. 

Imigo mofla! p yéjg 7 "-. 4 . .; 

De rezaó , e defengano , 

Delle me vem todo o damnQ* \ if 1 

E eu por dJe me tejo. ... * > 

c a n ti Gt nr^. i.*i 

Zagala qffi l&re feas. 
Del grave mal de que Umeto % 
Que me quieras , pues te quiero * r , { 
Y quanio no , g«* me creas. "' ; i 

v olt.as:,;, ! ;;;;¿ 

G Reme que nunca pafior t 

Fue d' Amcyr tan maltratado* • > 1 

Mas yo no muero d* Amor ^ • ' v 
Que muero de defamado* 
Afli tu libre te veas 

De las a^fiaside que tratero \ '?• í 

Que me quieras pues fe ¿guieio* i T 

Y quando no , que me creas» ', 



No defprecies por liermofa » 
Zagala , quien por.fi asd*, * 



Mira 



Mira qual quedóla ro& - ' *" :• ' "'7 ! 
De la-mañanaba t* tarde,- - - : 

. Affinunsatal te veas 
Q^e me quieras , pi*é& : 4h <frfd&>' J * A * ' : 

Y fino, pues poüitfr muero i 

Qae lo fientasvjaktffcfeas» ,■ -/•>.< . * 

CANT I G A V. - 

(¿u'ohide Blas fa ganado i ■ «<' : - * 
Pií^í iteiMdi /Oa olvidado 
Por tw&íbtri ZdgáK • ■ J 

xp.L:tÁ g/." \, ■■'• i 

T Ifeiíe' ío póx* ííh ¿azon ( , ,, . ^- 
Anda para cnlbqüérfef » 

Y no mira qu? es íapger % ; 
Que todas mudables fon ¿ 

Difculpa tiene Fu mal ¿ •? -•"• ":"- f % 
Remedto;f*D*fuíümdadoy •- . . '- . ,* 
El olviaa fufanadá,i - .. • • .► •* 
Ella no fu natui»k.~;.*. 4 . l -... .« -» v' 

Mientras d^lvidotfeqiieita ¿. .• i 

En Benita embeveeida, r. #* 

No mira que.p¿r/ olvido;- . .*. . . 1 

Su ganado perder dexa : 

Conformes ipnentfu mai • r- . '*: 

El paftor , e % ei ©amados • « / 

¿ 'í,l El 



▼ Mr *•■*•:• m 

El ganado defdiehtwiov .v "■ í" 
-No tiene dicha, éí Zagal, • ' 

Ya ningún coírfüelo quiere ,- . •. . í 

Safpirando llora ¿ y grita*, 

Muerefe porque Benita . . . - 

D>agenos amores muere. 

No foió llora fc mal •' /. 

El paitar mal fortunado , • 

Mas también mal del ganado,* . v . 

Con el bien d'otro Zagal. ^ •• *, 

CANTIGA Vt" **' 

Amor y pues que lo mejor 
Ya de mi llevado tienes % . . . , . ,-*• 
Alia te guarda tus bienes , J , , 4 . \ x ¿ 
Dexame con mi dolor. '/'./*' 

: - ■yó-XTU"":;' 

NO pienfes de m* engañar .¡ 
Defpues.de tirntot^enojos,: - - 
Quantos lloraron mis ojos ,. 
Quantos tienda por llórate ?•• » r '' ^ -< t 
Pues me llevafte laflor^ :•? 'vt ■-■ . c • • : 
Por lo demás flote -péftea-;*:*.» * * • 
Que mas. que -todos tus bienes ...>... 
Mimo ya mi dotan • 

Locura nueva feria* .. .»^ '*%:. .*■..' . .» • 
Dar oydo a tus engaños >. 



«3* *!**** 

No bien fano de lo&daéos 
Qpe cauftíle aWa^mfeu 
Ni de ti tengo temor , 
Ni tengo arnera tta bienes r 
Que ya fe qu* en ti ne tienes 
Sino congoxa , y dolor. 

V I L A N CE TE IIk 

JVo tnxugu$n r madre tnia y 
Mis ojos, con mis bellos. 
Arde ti alma , ¿/or¿i» W/<tf. 

VOLTAV 

PAra llorar fin foffiego 
Mi dolor*, con fu dotar, 
Abren puertas al amor 
{&' en mi alma enciende el fuego : 
No los enxugueis ( os ruego) 
Que tal ardor íaie delk»s , ' 
Q$e abr^ferá mis-cabellos. 

Dexadelos ir confumíendo , 
Y no los vays enxugando, 
Paguen la culpa, llorando » 
Del bien ame. perdieron viendp* 
Lloren trines encubriendo < 
Las quexas que tengo delIóS, 
Qpe fon más q»e mi? cabellos. 



Hafta 



Halla Uoraado oegpr 

Salgan mis lagrimas faer*, 

Que fi yo no Tos tuviera , 

No tuviera, que llora* v * — ^ 

Lloren Tolos fin ibear 

El mal que me na£ck> ddtQS , 

Y vos no lloréis por ellos. 

C A NTIOA VII. 

Akido , umatjta rafa 
Que f or Miñ* *m& c °tbi : 
Antes en tomara atf 9 
Silvia , muito misfefnwfa, 

Y O LTÍ6, 

NA6 foi pfequencí favor 
Efte que te ñz agora , - - 
Grande foi , .£ poyém fora T 
Eftoutro muito malor. 
Poem os oHios nefta-fofa* 
G>ufa mais bella naévr, •> . 
Na6 osfei tirar de tí , - «» »* t 
Silvia, muito maás fenuofa» .■"• 

Na6 creasateu.defejo; ~~ 

]á fei de mim que fon fea 9 l 

Gomo queres que na& e*ca y . j A 

O que coin meas olhos vejo ? 

Pois entré milriéfla tofa : . r . 

For mai*fermq& cfcolhi % 
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Porque te na6 vifte ijS * * 
Silvia muito mawfehaofa. 



f / 



Queres falarme a^amí gofio,: 
Lá te fica # outra voatade , 
Olha , Silvia,* as do tea roño „, 
Verás fe falo veniade: ... i t . 
Na5 fei flor que chegue a rofa , 
Nem qué -tanto, dé de íi , . 
Nem rofa que chegüe . a' tí , 
Silvia muito mais férmofa. . [.' ; x 

cantiga vnr, 

lío te congoxet , ni pene: , 
Zagal ; efcúcb'a , y VefponÜe : 
5/ «o //fKif 40* te abonfy i ; ; 
Surron > y cayaío tkn^^ m [ yml 

vóLt^js; 

OTro9 llanos y «tmrfieims . v 
De paño , jrgaaado.ifoiías : . 
Hallaras , fi te defiert»i-ív: r :; >c 
No digas que fon aginas* o, . i 
Se fortuna con fus bienes 
A Augufto no refponde , ' -ir- •: 
El camino no sfttfcofade/j. • 
Aun pies y manos tienes. . < 



No fé tras que t' aneUivíík . - :j: *j - • • 
Loqueando aqpiij^-allifc • .- ¿- • • - • 
•■••r Pues 



Pues tan buen titmpo pe*difte* v- 

No pierdas tambieín a ti 9 ¿ : 

Si por algo te detienes 

A la clara me refponde , 

Y fino vete por. dond$ . » 

Saben repartir les ^feces. ..' \. 

C A NTI G A Hf* 

Tenéis mis ojos: rotan 
De llorar vue/tnos atojas ¿ 
Pues no n)eis aquellos ojos 
Que de /fltfx los 4>jqs JbUé\ 

V OJUTA S. : 

EN dolo* % que puede' üáto i 
Que ncf tf quien ;tó refifta , * 
El bien que perdió, la yifta , 
Pague-fe con trjffe Uaáto r* ' 
Fiinde-dcrVnbftra razo* . 
Sobré jnfe> fiemes, enojos, 
Sacando/porlvósrmis tfjes v » : - 
Lagrimas del c6sa$Dik o ; i < 

Quien vueftras lagrtaias -.tiene 
Por eftremo *de:fiáqoexa;, t 
Ya mas fintió la tri&ez* . 
Que del mal d' aufenciá viene r 
Es tan fuerte eft* paffion , , • . 
Deque ñzúm> mis enojos , ..,<; . , 



*1* 



ir • 



Que 



Que rebietto por im ojos .iu: 1 .; : ;- ; 
En tocando el ceragon. • ~ j 

Si Horades alguní IrtH* » - •. . 

Otras paffionesd'Ainor, 

Ablandava-fe el dolor - ... /: -.j . 

Con ver quien no veis aora : 

Ya que falta efta ocafiób / -^ ■.> 

Y fobran vueftros enojos , 

Llorad, llorad trines ojos "•» . *; 

Las anuas de] «on^on. • í: • .. j . 

CANTIGA "i¿c. ^ 

Di ZagaUja cwl r . , , y 
Hermofa , ciar u» áofór , 
Si tu no Juntes, 4mpr . ^ ,. , .. 
grita !f ¿fó ¡as aritos ' ékh ' .' 

tOL TfA'S. \V;-; : 

QUien te d¡ó fos duras fledat 
Clavadas coa puntas dé «o 9 
Qpe , por donde fríe el lloro* 
Buelan al alma derechas?- *•-- 
<Quien te dio bivir fin el 
Porque. yo lava ca dolor? • * 
Quien todo el poder d* Amor 
Si no folo el amor del i 

Quien a tus ojos aquellos 

Raios dio , con qoc, mVcaca enríe ? . 

Qplen 



V A R I A S.~ tj9 

Quien los lazos, conque prende , 
fabricó de tus cabellos ? 
Quien fu dulzura , y fu hiél y 
Su pfazer , y fu dolor? 
Quien en fin lo mas d* Amor f 
Si no iofS amores del ? 

Bien raueftra fer niño , y ciego 
*Ataor , a quien para mientes , 
Pues a ti , que no lo fi entes 
Flechas dio 9 lagos., y fuego: 
Si lo hizo de: crael 
Por me doblar el doler ^ 
El fea mi vengador , 
Qge tu me vengaras del. . 

V IL ANCETB í», 

Canfei fer a dcfcanfmr, 
E no mu dtfeanfo échti 
Ctufas&mqm nai* canfiu 

VOLT A S. 



NO trabalhb , em que me vía 
Quaorfe máis fui : dtfconttnte * 
A vida roenos : fentia 
O que no defcanfo -Tente > 
Cheguei a verme contente , 
No contentamente afchei 
Cora que me-defeoiHentei. - ! L 
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Em trift«a"defcanfando , - 
Canfei por verme em defcanfo ¿ 
Vendo-me nejlé mais cania , \ 
Que a mais me foi abrigando : . 
Com a vidalita, pagando: ;' ,>- 
O defcanfo, quebufquéiv . .. . 
£ niífo defcanfarei. 

No trabado tenho vida , . 
E no defcanfo trifteza ; . . 

Parece coufa fingida ., .. \ 
Mas eu fei diño a certeza i *. . 
Muito pode a natpreia , - . ' 
Alas eu a mais m' obriguei . . 
No defcanfo que. tomei. 

. CANTIGA;. XH 

Detiene el pajfc Zagüí 
No corras al fin del daño , 
Pues defpufs que Tifon* el mal y •- 

. Vale poco el defengafio. 

ES tiempo que te refrenes 
Defle cu poner liviana » . 
Que das de mano a tus. bienes,, 

Y a tus males das la mano : 
Torna fobre ti Zag*l,. 
Guarte del eftremo daño » 
Que d' un mal nace otr? mal * . 

Y d* un engaño otra engaso.. 



Sino 



I v a * IJC SI *ft 

Sino alivias la pena, '•" "*"'* f *' « ' * 

1 Recelo, que ft -deíh-úia" *-'- ' " ¡ : * ^ 

Eífa tu vidauo tuiá, "• -> ^- -m ^ 
Pues la tratas como ágena?' 
Tu mifmo ( quien penfó taj ) 

Armas das a tuengañp, '* * •* *. 

A tu cuerpo haziendo maJ-,- i ». : •" 
X a tu alma maior dafío." - 

No ft que razbn rne'dás - -•-:•. : 

A tan cierto defconciefto y : ' • . f . 

Oj muerto , mañana muerto r » * ..^ ¿ 

Arrepentido jamas. ■'-•:• . t V 

Peíame de ti Zagal 

Por eíTo te déiengáKi; v A ) 

Mas pefarme de tu mal , 

No dáremedio atu daño.- 11 -- k "A 

El trabajo no te cáofa- /* i . : - píví-v 

El confejo íe que íi , '"••/' •■ I, 

Vafe perdiendo en ti 

Una mui. alta/fpera¥cai O V 

Llora Gil , llora Pafcoal 

Tus amigos, tu engañó; - ' • *■. " t?" 

Otros , que te quieren mal $ x * - V 

Burlanfe bien de tu daño* • - - . ; : ' 

Buelve los ojos atrás; . ' : * : >'¿ 

Mira , tus antepaffados - -r' .•,••">: i 

Se ganaron fus ganados - ' * - . . . í 

. PorU yia por w vas; . ; - _: ^ > 



fp RIMAS • 

Si los imitares mal , 

A ti raifmo hazes -el daño ; * • : - * 

Pues es tuio fu caudal » • •• 

Su valor no fea cfttaño. 

A tu defleo refifte > 

Trabaja por te. tencer 5 • 

Si no te quieres Wwf>- . » ^ . 

Mira bien quai te ya vifte. 

Pienfa en al , y habla en*i ^ 

Apacenta tu rábano , 

Darás aliviQ a tu. mal , 

Y faldras de tal engaño. 

CANXíJGÍ. 

JHí Alto t a fl°**Y - 

Duéleme un dolar, 
Qu'cn tus ojos *vu 

V OtTAS. 

Ningún dolor ficnto., . . 

Que tientan mis ©jo* * 

Sino los enojos . 
De tu fentimiento. 

Por eflo pafior • f 1 ** *. ::•<• v * 
Lo cierto me di : < -.. . 

Muero d'un dolor 

Cu' ea tus ojos vi. ;..-*•. . .. *• - - ' 
«■. irle* 
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Viéndolos dol¿GRte& n . , : ;: ; •: --i ►.- 

Tenias razón; rí - ;-...■ .. 

Mas fi Guiaiifor*. : 

Porque dolor fieates ? . , 

Omi dulce amor, 

Difcubrete aun ; : ' r 

No quiere ^1 d&lofi ..- :\ , . 

.Qu'en. tus ojos ti. ; „ . > -; 

No me dirás qu^*d¿j ¡ < :. » .' 

Efle dolor viíM , 

Quando los bcdvtfte- •■ -■ r- 

A otro mirando? .:: s ? ■ ;• 

Si yo con amor 

Mire mas q*e a fi J 1 -•: A "> " 

Muera del dolor 

Qjie mueres por. mi. . ^ •• v 

C C ANTI<5 A. - 

Prodigios TJ^o/ tiíci&tto ^ 
A quien por términos ciertos 
Vino el cierto dcfeitgañQ. 

1 V Ó LT A S. J 

. - ■ /-• : • .- • 1 -vi 

SI vóseuten4efeejuenme*a^ ' 
Porque quiea puede affi quiete» » ;>¿ 
Lomoefper^tóslqu^cfpepe :. 



m amulüv ... 

No me eaufeis nuevo¿«*íaSfo }< f <■< ; - 
Entre fuceflbs inciertos , ; uorLi >.« 
Quedólos güilos fon muertos ^ \i .; 
No fe bive con engaño. ?ft 

El hado mió , y mi fuerte, - . 
Mi ventura alegre, d trífte^ * •+. \'. • . > 
Solo en un querer confiftcy; : . . „» 
Darme puede vida , o muerte. 
Todo lo mas es engááa , :> -*;'■ '. • : 
Todo fon cafos inciertos , i ■ .' 
Cerrados fon ya los puerta ¿' i c . 
Al remedio de mi dañov ' • ;..:■. 
> .•* ..o-. , , ■•: 
CANTJ 6 1 a-n 

i»/o : ,sb r* „• '. 
Por huns olbos qué figüirü8\ ---sijííí •„ .¿' 

O /«m* dor tneus perdi* 

Porpue tierfelüs tei¿ 4íraKt¿> 

Nem cu nunca mais os /vf. 

V,©|. IVA S.¿ u\* ¿o;\ 

•.■»:•■ •*•> > .n .■ *; -i; ii^n* • a 

NA6 lhespude defender, .\ vH 
Que tais olhos nao figuiffem , 
RiraÓ-fe muitcT de ?er r , .* . 
Outros olhos que tal viífenu 
Eu na6 fei ^qtBefentjrife, :^ 'vi ) 
Mas fej *tjuüitaf dór femi ->:,-* r, " 0< * ^ 
Quando vi que me ¿aÓ yin6, .• *; '■*- <- ;:i; ¿ 
(¿tic minea maii praftr vú . - .' . .* *-: „ 

Coa? 



V A R I A V U1 

Cota fuá luz me cegaras — _ 
Como o Sohtem por coftume, 
Fiqaei com olhos fétó ? lüttt* ¿ 
Pera chorar me fícaraé: :«-.■•-'.' t 
E aflj des que na6 virá6 ! 
Aquelles , que a caíb vf , 
Sempre diiio rae feíYiraé , - : 

.Nunca mais c*o ellcs vi, 

VILANCE TJt, , j 

Bfcapei ie cari mil Moúrqs ^ , ( 
Eneftar térra Somata . „. v .. u 
Hüa Jo Moura m rHatá. . 

V OLÍA S/ . . , 

VEde qtíem' dará certeza 
A fucfcefíbs da* ventara , l 

Pois faz em mfor a hrandtfí* J i • 
Oque na6 fez a cnjezaj 
He tal fuá gentileza, 
Que neftaferra Somata " 

Ella he > que fó mata, 

Quem averá que jiaO moura 
Por efta Moüttí 'qué ntofiroy 10 - % : ■[ 
Se nos feus cabellos douro . ; -* : 
Sol fe prende 7 e fe doura ? 
He rofada , afva , e loura 
Na6 fei fe lhe fhame ingrata ¿ 
íojs fcum fcu cativo mata. "- 1 * l 

i Q " Certo 



Ut RIMAS- 

Certa que fe livre fora 

Do cativejs* em que. vivo, > ■ > 

Ame querer, por cativo , 

NaÓ quizera'outrarffíiijior^ 

Cora me matar <me; .nsfemora , ./ 

E quando melhor me trata * 

Enta6 de todo pie n#ta s ^ 

cantiga/ 

Cmeqo jt-de'fehtir. '• '' •' '• 
A ddr da mofla f artiga , 
<¿ue ftrd quando tne <óir ' • ' 
Sm vos wr ¡ c fctri *>er n)ida ? 

VOLT AS* 

NA5 fint© con> que refifta, . •; , 
A's fprg^s^efte cuidado., 
Des que medrar meiifado : ^ 
A vifta da voíf* jrifta -v 
Poflo já mal encubrir, - 

Saudades da partida ; 
QjLe ferá quando me v.ir - 
Sem vos , fem gofto , fem vida ? 

Vaime pondo fxa tal «eftremQt. * - 

Efte réceo mprtal , .**">- 

Que pode fcr menos mal ¿4vu.; ^ t » • 

O grande mal \ : que )í temo. . 

Temo verfe. dividir 

Tor vos müih'aAífta^.^ r ,, iM A *£ 



flfóa pera vos feguir ,: .^ . .1 ;• ^-i 
E outra da dór feguMa* / o.i -.;. m ..¡i.*. 

Lángara ma6 d'efpei&aijte^ ' ; .. ' x i 
Se me podera engañar j / ■ v» ■■ »* ' * 
Mas fempre em largan wa< 
Ha muito que recea*. ¿ jjj 
lito me faz prefumir 
Tais coufas defta partida^ s , .. 
Qpe nem ha mais que feiitir , f r •' - 
Nem mais que temer na vida¿-> .••>:>.■.;. ^ 

ENDE CHAS, '* '-^ 



í 



EN mis efperan$as, o v ..' . » 
üvo fiempre engafios t i :.... ...„ - * 

Engafios con daños, ,«>w < ': .-,t rr.s-ñ J 
Daños fin mudanzas. 



do ^¿ 



^ ,|A 



Los mis penfamientoa . ; , W i¿ 

Sin tener foffiego , */ ,/i'r> j.J 

Son vientos , mas vientos .. . ¡ r< : 3x4) 
Qp' encienden mi fuego. 
n ' ' • •:'■ , i-" > -• :..•> \.-jí 

Por mala alfombré-, 1 »• ..■ . í^ 7 /i 
Mi querer me guía ;• \ m ai:ii 

Sin ojos de dia, / -. ; \. ,;?, ,\* 

De noche fin lumbre. 

Tras cofas Hvianat znuui a*í*: >; . j ¿ ' arV 
vonrp , y no la veo,. 
; T 6i) Vano 



14* R3*f A'¿. ' 

Vano es mi deffeo* i 

Mis privas no vanase; •_«' .; . 

Efpcrarigas mqcortjULy'. f -;*!• ■>-':■ 
Y defleos varios , • u \ • :\ :, . _ : 
A mis aijhrcrferias *- . 
Abrieron fas puerta* •,; • * 

Las llaves le diert» . :>f): .. i. 
De todo mi e pecho ,;:</ -n .- ¿ .; - 
En cárcel eftrechQ¿ :-;."> -j^ • ¿ 
La razón pulieron, 

% ¿ i\ i- „ '.'. .■:. : 
A fu alvedrio ° ■ 

Mis cofas ordeno , ^ » - : 
Ya con fer aguarán • -\ .*• » v 
¿0 hajen fer mió, ! *.>• 

.i 
Ah fe viefle un día 
Si viefle, ah fe vicjfe 
L*t trifteza mia • - 

Qi^ mia no fu*ffe*Jv - ; \ 

Mas ninguno crea,' 

Por mas qu> $f Sol ¿wi* v ' 

Que haga que feat : s - 

Lo que fer no puede. * 



Los mundanos bienes 

yaafe a rienda fiíelta^irr::! s^r» •.- 



V A * VA £ #4> 

Para dar la buelta • '*'• ■ [> ;" ' "(ü* 
.No dexan rehenes, / ^ .- ^ ¿"i A 

I A tal punto vengo r¡» ' • - ! -' -' r - 

Séa fuerza, o maña, , / ' »' 

Que por megor tenga .; ' ^ 

Lo que mas me daña.- - ^ -' : -T 

*Por ojos afceáos" I T V k D 
Veo ojos míos 

De güilos va3EÍosn,{ . v ::; 1 .:/i : í ' I f ~^ 
De ia^Titwasí ilends. ->••'<• - fr ; ! - 

Lo que mas defieo ! < ? 

Menos ver efpero* :. > ^ ■ i i o -i^í 
Lo que ver no quiero 

Effo es lo que tcóp-iV * r - "«-? 

Entre fombra-ofcura: ./.> -»■ f 

Veo güitos muertos y* •< y>r, <v .-. • 

Con ojos abiertos .i - . : --'.:■ J 
No veo ventura. , 

De contino luch* t^i; ;. ~<;:.i.u'£ 
Con mi querer Joco f í) i '.:■!** f A. 
Muero por io poca, /•> •'." ,C> 

Olvido lo mucho. ,;.. i v : *'- - -í <-,>! 

De mi lo mais cierto - :..J> 

Son ciertos engaños, ; . ..- :: -\ 

• X « .-, i/. •;• o 

> Soy 



Soy b!vo a los daños ¿ i 
A los bienes muerto* . » . 

&i de cofa alguna :- r «>»r 
Tengo confianza , . • 
De mi efperanga, 
Burle mi fortuna.. \ . 

CANTI Q AS» 

O De las fieras , y, altivas 
La mas altiva >>y mas fiear , 
Pues mi fé , y amor efquivas * 
Iré trifte a donde muera - • 

Porque tu alegre biya& . 

Qpe pues ft mi partida j; 

Será tu gufto , y mi muerte 9 

Razón es que me dcfpida; S 

Que popo por complaaecte - ; t . 

Sintiré perder la vida* / 

Mas efto folo te pido 

Partiendo de tu prefeacfat o;! (;: -C" 

A mi foledad rendida;, ^ i r> i ¡i -I» 

Qpe muriendo en (u aufentía* 

No m'entierren en olvida 

Que baila para, vaknúe ■ • 
Enagenado de ti , , ;. > 

O fer cierto , o parecerme 



vakias. tjr 

Que te recuerda* de mi , >: y> '* 
.Aun que alegré de' na veínu?. " 

Y ya que todos ttiis días - ~¿ • 
Tengo que llore ,. y que fienta 
Defterrado d* alegrías ,' • : ".' 

Nó te pida él amor cuenta : 
De tantas lagrimas', mías; 

C A NTI G¿ 



Amor >9 ferw$o¿ wrdade \ 
Em nmdan$é& fé'ftgur* , * * l 
JK* f *| ais ( 4f f **a **rj» ! ) 
Cm defpre&ot m wtítaáe. ' 

y oLf as; < 

ASpera íatisfa$a0 .;* 
De puriíSmos iníenfts , 
Dardeíme certos tormentos 
Por ineerta ajíiiáafc { ° v 
Sabei , fenhora , a verdade . 
De minha fé firmé -, é pura^ 
Na6 mudéis vbfla brandara 
Pelo gofto da vontadc 

Sabei que peno feni qníp& 9 
Perfeguido * e defpre^ado ; 
£ que nao ha condemnádo 
A que na6 . ou§a6 - defcuíp*.- 3 



*j 



Ouvt- 



ivime minha verdade ■ , • ., . - ■ . .. ^ 
E veréis;.^ me fegura . . i.. ■". 

E fe em mím falta ventara ," 
Na6 falte em vó$ pi^dade* •••■,, .< . \- 

$* offendervos prefuaúa. ,*•''..- ... r 
C O que nunca coube em mira ) ,- . 
Bem podera tegr já %i ^ :.,;••• - i 
Minha- pena , é vófla íra ,' 
Emfim fervfco:, yeidade,, ; ? 
Amor puro , tengaá, pura > 

Na6 merecem pa&a ,4&ra ^ • ^ \ 

Com defprezos -d$ vpnt^de, ^ '***•' 

En dudofo tfljdotjlpyi q y 
Entre engaño ,* y dejengano J 
y Mino; Jiento mi daño , • - - -> *. 
Quanto m$s Qtrdido Jq# t í<s . '- í\ 

A , Wf-l^ ¿ r ':r-- .-.. , 'Si?. 

Bre mif $10$. .razón , . v ; 

Y cierran los mis fentídps f; . ^ 
Veo mis afius perdidos x x. . . . . . -\| 

No lloro mi perdición:' 

Contra riandome voy , /.-. - . • 

Como de nu fiecido eñraáp , 

Es por mi nii deffsngañq , 1 . 1 

Yo por mi eagafio foy. . r * .. . 



VACÍAS; ifi 

En fdertc punto ñacr ^ - 
t Si punto tal fuerza tiene; y 
Que en lo que mas níe conviene 
\o núfma refifta a^ni : ' 

Puefto en gran peligro eftoy 
En engatío , y deféngaíío ; - f .; 
£1 Cielo acuda a mí da$o t . 
Que yo bañante no for. - 1 - 

CAN TI G A, 

Veré de lagrimas llenos 
Mis ojos nocbis > Atas t 
Llorando gtiftps ágenos T 
Y trijies fofpecbas tnrlis^ 

V O LTAS. 

SObrava mi trine fuerte' 
Para lagrimas, y dtíélos ¿ 
Sin me caufarem los Cielos 
Un dolor mas qure de muerte * 
Con bivir fiempre en recelos. 
Mas pues no puede fer tnenos', 
Lloraré» todos mis días 
Dulces contentos ágenos , 
Amargas triftezaV miás. l :l ' • 

Tuvieran proprios defguftos 
Remedio alguno quigá , --•=*- 
Qu' el tiempo todío lo dá 5 
5 tero 



*S4 , *l.¡fA|v 

Pero los ágenos güitos 

No pueden míos fer ycE 

Y pues dios fon ágenos , 

Sean las lagrimas ojias , . " , 

No lloren mis ojo$ menos y 

Mientras duraren mis d¿as. , t 

V I EANCET e. 

Sola me ¿exqjlfi 
En aquel yermo , 
Villano malo Gallego. . • » 

Liorna de quebranto • 
Trifte adoymeei ¿ - . \ 
Tu fin mirar quanto 
Yo dexé por ti , . ' 
Me dexafte affi ' * 

A riefgos del yermo f ,. ' , 
Villano nulo Gallego. 

Del fueño defpiertá f 

Quando fin hallarte 

En tan yerma parte ., ' . .,*. 

Me vi , quedé' muerta: . 

Del camino incierta 

Corrí todo el yermo , 

Villano malo Gallego.. 



iWc 



VARIA:* m 

Tarde por mi <nal, . . . ..! :.n - < 
. Supe que tal eras í - i . , 
Si tu tal na fuerais í ,-¡ -,r.» ii; - 
Nunca hizieras tal, r i - . f , > 
Difte paga igual . :iV,i 

A mi querer ciego^ - -c. ;- ? 

Villana mala Gallega» . <>. 

En la ferrania * ^ l 

Altas quexas dava* : " .. .'...' 

Mas qu» aprovechara ? : i 

Quien me refpondia ? : 

Ayde mi{dizia) * j nw-*-* 

A qu' eftado liego • 

Moga, fola, en yermo í ' - ; »f M ' * 

Los brutos, que oyeron : * • .íí . > 

Las querellas mia*,' .." ^ r 

A mi fe vinieron , ^ . i 
Tu de mi huyas: i \. . ^ 

Poco amor tenias ; A 

Deshizofe hiego •• - r '- w ""- 

Como cera al fuego, • - i- * 

De mi te pártifte, " ' ! r r 

Falfo traydor, •. •• * l 

Fingías amor , ' '*> ' . ' ' 

Nunca amor tuvjfte. " 

Gomo no me difte 

La muerte en tal yermo l 

Villano malo Gallego. - / • ' 



Si allí me la dieras,' !í ' • * -'.« , V '" 
Ya mas fe fupiera < ''< ■- • ••-■". 

Que mi cuerpo fueyra " - r "• i • • - 
Tragado de fieras , •'-* %-'.rt. :i<« ; ^. -1 
Seguro .anduvieras '"í • ; ' , i-." í 

En poblado 7 yen$(*j -•;> ■/ ¿ o i u / 
Villano malo Gali^p* .>-Mv.*j» oír-.; '. '" 

Los fufpiros óiios •>' • f : "i -> i -••' 
Davan.de mi nuevas^'-' - i» «- -. 

Por felvas , y cufevas :/ , •• ^ ?-•■■* 

Y valles fombriós : ' : ■ - ..... 
De lagrimas ríos : ^ M 

Regavan ei yermó t " 
Villano malo'.C&Ufigtf»...' . ', . : i 

Contra mis cabelló?. _v • ' 

Cruda fue mí 'manó',;.:" - * 

De manojos dellos t ; - •» <. 

Sembré mopte y llano: / •.. .. ■• 

Gritos di en vano. ', . '* 

En aquel yermó,' 

Villano malo Gallegg* '.','.*.. 

La nieve ráfgui c u •»-... 

Rompí hilos d* oró' > 

De íancre , y de lloro . - - 

Mi gefto bañe. ,\ ■ , , 

Lo que mas pafsé 

Bienio fabe; el , yermo-, / 1 

Villano malo QalJegot;.... •» i/... » . :. 

.&. CAN- 



. CANTIGA A;i HE Av 

Si el morir nice : -¿¿t < 't>*r , % ■{, -.■ 
Y el no ver es mas que mffl* * .; 
En una tan 4uta { Jitftt$ »•" > < / *7- 
Que Cera bien tftptffl 

REPQS Ti 

QUien miranda . ? y no mirando \ > 
Sin dada pietítc la vida , , " ,, '• 
Dirá fer mejor pérdida; .^ 

Plazer a los ojo$ dañdol;' * " *' 
Mas quanto a ny. parecer , 
Poco va de fuerte a 'fuierte fc ' ' 
Donde no s> efcufa/ muerte 
Em ver , e cl^r <ie ver. " 

'."• * o ' :; V. • ' 
Quando yo lexos me.yeo r> 

De la cofa que mas .quiero *.' , " 

Muero de puto. déíTeo » J 

Si la veo , d* amor /muero» 

Y no me í£/refplveiY - 

Por nías qu^d fezo defp^érte ', , "«."• 

Defias dos muertes quaj riuKjrte t 

Será mejor.; efcog£r.¿, " ' . ' ( t . 



C A N,í I G A Al HKÁ. : 



J^/i es lajufticia > 
<¿*c mama» ba%cr< 



tí* RIMAS- 

. Del que per amores 
Se quijo perder* < 

V Oí, TAS- 

M^Andan qjie no y& -., 
Hora de contento > » 
Y que fu tormento 
Para fiempre f$a. 
Mandan qu* en dolores 
Veng** a fenecer , •" * 

Pues que por amores 
Se quifo perder. '' 

Mandan , vifto el yerro 
De fu culpa cierta , 
Echarle en deftierro 
En tierra defíerta;' 
Onde los temores 
No dexen crecer v ' 

El fruto d y ' amores ," 
Que pienfo coger. 

Mandan , fiendo muerto ? 

Sea fepultaáo " .*' 

En un trífté 1 prado 

D* efpinas cubierto : • * " ' 

Donde jamas flores . , 

Se vean nacer ¿ ' A 

Si no de coloras 

Que quiten píazer. . 

- . Man* 



VA**'** *» 

Mandan en fenal 

Para mas afrenta^» \ » 

tjue ninguno fíenta 

Dolor de fu nial. 

Por eflb , amadores , 

Deveis de temer - ... v ...» 

Amor, qu' en amores ; 

Mueftra fu poder. \ 

A L H É 6, 

Ador 9 pie minba alma f ente r * 
Nao a Jaiba t<fa,#&ente.,'i ; • « ? 

V 0L1AS. : ; . , 

ANde no peito efeo^didíi J^ 
Hüa dór taó defufada % 
De mira fó feja chórala, 
Na6 feja d* outrem. íentida $ 
Ou me mate, ou me. dé vida, $ 
Ou viva trifte , ou contente, 
Na6 fe confie da gente. . 

Tcnho feito )uramentq / 

( Porqu* affi o quis Amor ) 

De fempre como uvarento 

Guardar em mim minl\a dór* 

Por me nao tratar pior 

Se diño o contra iro fente * ' 

Na6 a faiba toda, a gente, v 



AtHfft 

Que viflet meut olbos^, , r t 
Neje bem> que yijfé¿ t ; , , 

Y Q i x á s. ; 

AS voffas lembran5«s 
Na6 vos*' da6 tortolitos* 
Ñera leva6 os ventos 
Voffas efpefaágast • '* ^' 
NaÓ fei que mwizsiq& i ir ' 
Vos de noyó viítes y 
Que vos- vejo;t*iftes. ' 

Que dór , óu qnei medió*. ' 
CaufaÓ voffa dór? 
Lagrimas d* amor •«> ^i **• ,v ~ 
Pefcobrem £egttdo**t - (l ' j 
Eu vos<via ledos ; • 
Vos na6 fei oque viftés V • 
Qye vos vejo triftes, 

ALHEO. 

Mas y§ mueromt, ¿e frió. 

' G tp S S A, 
Imfa d' ojos verdes bellos , 



N 



Por quien yo bivo muriendo , 

Tcm- 



V Q * X A* fc 



VÁíttl-ASr i«* 

I Tembló tales ojos- viendo ' 

fnccadido en fuego. á$ü&s*r ■ . • 
Sin los ver meveo£Íeg(* * ; ^ 

^ de mas ver defconfio ; - r' 

Es mi pechos bivo fuego ,, . f 

Mas yo muefOrm$, # d«, üUb • : \ 

Son tus cabellos d* Amor 

írifion fuerte.¿yjdeJei|oft f 

Tu gefto yence 1$. tpfa, : . . - 

Y la nieve en fu color :\. / ^ 
Amor dulce ,fenhor mió t y h i • . 

Y tu condición efquíva i ¿ 
Ordenas qu* en llam*s< bi va , - - 
Mas yo muero- qie.^ ^o, r 

r ^ A t ft BO. > r.-A '\ 

Arder forogaS arder ; •* . 
Que*, mi naS ,f<$a *akr.> -.*> -y.) 

i ■ • • «.> '- "■" 
• •» . ' i > / 



i;í 



VEnc&vós dr confumindo 
Os olhos d' alma , cora mago* ¿ 
Acodem logo -con* agoa , 
Eftá-fe diflo o Amor riiído i 
* A tal eftremo fou.viado 
Que vos vejó perecer i 
E nao vos pofíb vaietv « 



Den* 



» *■ 



Dentro no meu trifte peho, 
Onde o fogo uráe efcondido i • ' 
Seréis em cinza.desfeitO) 
Primeiro que foccorridó. 
Já vos choro por perdido; 
Que menos na& pód&ier ,^* 
Pois vos nao poflb valer. 

ALH&A. x 

Zagala no m* agradáis v ' 
Vais 9 y ntéüis al aldea 9 
Andáis tfijit , no jbis fia 
Doytne a Dios , Ji vos no amaiu 

CAufa de H* que" folTpécho 
Es vueftro defafoffiego , 
Porque mal s' encubre el foegd % 
Con que AmOí ábmfa el peóho * - > 
En el monte no paráis , 
Vais , y venii ai aldea tf ^ 
Qge queréis que d' efto crea % , _ 
Sino que d* ¿me* pentóí ^ • »"• ~ ¿ r 

El que os haze affi andar . 
No merectf fér amado', 
Pues os mira defeaflfado 
Canfada por le mirar : * • « • • 
Vueftro amor mal empléate • < 
Sea el qoalquer que fea , . 

Pues 



VARIAS? i*J 

Pues que no dexa el aldea , . ' 

Por el monte i dé moráis. ' 

La demudada Color, 
El coragon que fofpira , 
Señas dan de Vueftro amor 
A quien con amor os miraí 
Mirad que 05 aventuráis 
'A que fe diga en aldea, 
( Y quiera Dios, qa$ no fea; ) 
Que d* amor helrida andáis. 

A L H E A. 

No naf rieron , Pafcoala 9 
Los placeres para mi 9 »• 
Cuitas 7 y Jolotes fu ■< ■. - 

VOLTAS. 

Nunca por mi mala fuerte 
Piazer he vifto en mi vida , 
Deffeo verla perdida , 
Por vcr'fl tttesla muerte, *>•■ 
Mas es cierto que no acierte 
A ver, en llegando alli , 
Aquello que jamas vi. 



Quien plazer verme deflea 
No me deífee plazer , 
Baila para no le 'ver, 



/i 
Na- 



DeíTearen que, lo; vea :. . ;-.■- " 

Nacieron ( cite, fe ^crea ) - >.n \j \ «. 
Las triftezas para mi , 
Para triftezas.naci. "■'■•: f .-. 

AL H E O* 

Taño oí yti-ini pandero , ' •: 

Taño as , y fien/ó cú \aV . ' 

*V oí y as: ; .".// *■ 

LO que pienfo , y lo que tafia 
Poco firvé a 1$ qile/fiento , 
Ni con vueftro fon m' engaño , 
Ni con el mi p^nfamiemo i . A 

Todo fe lo iievj el viento* -... . i. 
Yo me quedo con s miimal f \ t .... : J 
Sin poder penfar en al. 

Bien mueftra en tal desconcierto 
Ser amor niño liviano * • . : " /T 

Que gie&fe con tbi fon vano * . r ¿ 
Engañar -un dolor, cierto ; < • ' < 
A quien ¿>ive;a4 . p&zcr muerto ^ 
Y bive p*ra Ai mal > • • 
Tañer , y penfar que val i 

AL HE A. 

Señora , fi bajía aufencia ..■■/» 
tara afmarw t hji $. . : v 



Ruego a Dios qu'tn tu pnfenüii ; •' 
* S* aparte el alma áe mu: ■ ■• ^ 

. •.'..-..--.•; -... í 

V O L T^íi': .'i. «ül'v.Í 

t. - •' ¡1 • *- v 

ADó quiera que me veo , 
Por lexos que de ;ti -fea/ • ¿ -* 
Ordena Amor- que te c vea . : ;• -♦ * 
'Con los ojos del defleo-:.* 
No tiene poder aufeada *.* ••• ,/ 
Para apartarme de t*, f - . : .^.' 

Y tiefnelo tu prefeheia, " , ■:• ' '•<■>' ! * 'í 
Para apartarme de n»> '*•;■'■ v 4 - v A 

No te. maeñtó vteceliíífo , Y •••.; <> 

Que ni* aparte en me partir, : ' . 

Que tal pactir j^yhioriri mí ( i'' ' ' i 

Será una mifm* cb&-:» > ' > ¡ ■■>■■.•. 5 
Sí jamas en tu au/encia 

Aufente fuere de ti > ? ' 
Pé la muerte la fdñtfeiKtfa lV *>->;-* 

En, tu favoir-éontiá'citó. * - .>* ■■ ' 



- A bKEQ. 

Alia miran ojps t ^ V,* !-' *" , 
-4 dd quieren lien. 

EOr veren alia-* u-> 
. E^l bien qu* dcfifeaay ' . 



Por 



*dtf RIMAS r 

Por viftos que feas , • • • » 

Poco fe les di* . .....-• 

Doad'ei bien efta 

Seguro d* enojos', T S f 

Alia miran ojos, 

Miran íiq temor ' 

De ferén mirados, , . 

Movidos d* Amoc. •• v* 

En el confiados: :- x , .. 

Mjrañ trasportados 1 

En cofas que vep 

A dó quieren bien. 

OUTUA G.LOSS A* . 

QUien ama, retiene 
Mal occulto. el fuego,» . 
Que la villa luego. 
A moftrarlo viene ; . 
Dond» el pechó tiene 
Sus caros defpojos , . ';•.■•.* 
Allá miran ojos. 

j . - .- 'x 
Sin tener memoria 

D* encubrir fu pena $ . . , 

A la vifta agena 
La mueftran «notoria: 
Tienen-la por gloria , 
Por gufto el defdea •,.•"• :" 7 ? 

A dó quieren ¿ieo» . _ .& 

: . i A.LHEO9 



VA1M'$Í i«7 

Ai H EO. i 

Un ¿olor tenga *ñ alma: tt ¡ 
No faldrdftn qu'cllafalgad • ; - > 

VÓL TAS, . > 

MAfi $L ; Ia, trata de>fu«rta, 
Qcie preño tendrá falida , 
Si fe acaba cpjk lá i$ufi!rt¿ 
Dolor, que quita la vida : . 
De fu tormento verfcida* 
Saldrá del cjoctipo el alma 5 . 
Sin querella d dolor (alga, » 

ÁL& e o. '"'" " / - 

£*w -voj 9 * com fneú ciidhdo 9 
Qlbui com fúem a e fim quem. 

\ ' ' 'i 

G L OS A. 

VEndo Am©* que >cpm vo^ vef \ 
Qu* $st*nale$ qüe:jn$ &W9V" \ 
Alegremente og fofftía , 
Na6 me pode ifto foffrer: 
'Conjuroufe fom meu fado, . ; 

Que novo „aa*l m' ordeaou , 
Ambos me leva6.JTorgado ,. . . 
NaÓ fei onde , poís que vou 
Sea vos 3 e com meu cuidado» 

• Denos 



A 



%M f* I*M * * 7 

Deftes dous males que digo, 

NaÓ'fei qual .te mais lefttanho , 

Sen*5 vos ver , fe comigo 

Ver hum imigo: tatnanhfr t r * - * •' "♦ *. "J 

tí que ficsu:,..e>a.qu&iy6m. * •''»' 

Hum me mata , outro defejo , 

Com tai mal-, #vfem 4aM>em, 

Em tal efl remo me vejo , 

Oihai coftí ¿ju«ro 5 e fem ¡qiiém, 

AL HE A; ' 

JVtofo fo wi* «^ enoj* ~ 
Con los danos , que recito ¿ 
Que for Dios que Je t& Ante ja 
Qu* ha ríen mi anos que biuo, 

qÍo S §¿ 

L Legué' por mi mala fuerte 
A tal punió, a dolor tal 9 
Que la fortuna me advierte, 
Qu'WTemédíO de-m* mat '- --> 
Amor Jé-pufe-eo-Jlji muerte r «. 
Ya otro ninguno cljxefo , 
Ni ñ adonde ni'acoja j • 
Qu 9 es mi tormento tas fiero , - 
Que muero porque no musro; 
Tanto la vida m' gaojal 



Vida 



VAlIJiffi 1& 

VidíL de triftesas llena 
Como biva hquío cutiendo: 
Sofpecho qu? amor lo ordena , 
Porque lienta^ en^qi v bivjen^i. ' Z 
Los eftremos^e^fu-fefta^ ., 
O eran poder .^nGubierto I . .— 

O fuerza d¿> A*ra>r sltftr* I. r ';• -* 

Sino fueras , foi H^ii cierto 
Que mil v^zes |ii|eVa* muerta :- 
. Con los daños que récivo,' 

Tales fon , taí^s^mf Údé , 
Qu> al fin de la vjlí% vien« r 
Mi coraron laftimacloj ' 
Mas quien WÜ'jJSí Jo* foftiene 
Por fofténer 'mí cuidad ' " 

Y por mas atormentarme , '' 
D* un mal en otro 4U* arroja a 
Viendo yo aflP penarme , . ' 
Es gran dicha no. matarme , , 
Que por Dioé que fe m* antoja. 

La efperan^a , que fuete 
Ser alivio ¿el; tormento, í 

Ni aun van* #n*mi lamento t * 
A fim que no fe confuele 
Con ella mi penfamfentoV 
» Del bien , ,que no tf ófferece a ' 
Se recela eL mal efqtiivo , 

Y de tal manera creae ,». - 
Que de trine, me parece , 

Qg' 1» Cien . ttU afios: que bivo- ■* 

~ T ü ^ ALHEA 



• A L H EA* 

Jd napfloffb fir contente , 
Tenbo a efpertínqa perdida , 
Ando perdido enw agente , 
Afci» i»o»ro , iwi» tenbo widak 

G L O S S A. 



DEfpois que roeu cruel fado 
Derrubou Rfía efperan^a , 
Em que pr¿ vi levantado > 
No mal fiquei fem mudanza* 
E do beixí defcoiifiado : 
O coragaó , qu*'ifto fente , 
A* fuá dór fiaó reíífte , * 
Porque vé müi claraftíéftte 
Que , pois nafci pera tHfte % 
Já na6 poflb fier contente. 1 

Por ido , contentamentos , 
Fugi de quenv.vos defpreza, 
Já fiz ouft&s fundamentos , 
Já fiz , fenhora , a trifteza 
De todos meus p£irfááiebtQ$. _ * 
O menos* t qne Ih'-éritifegaei , / 
Foi efta cantada' vida : * 
Cuido que nifrp acfíjiei , : 
Porque de qu^to.cfperei ,. 
Tenho aieífteríwya. perdida.; 



Goffift 



VARIAS. ' r.. ift 

Coitos de mud angas cheos 
. NaÓ me bufqueis , na6 vos quero $ 
Tenho-vos por ta& alheos^ 
Que do bera , que na& efpéró ? ' 

Inda me canfaó réceos i 
De vó$ defeco efcpnderm* , 
E de miro principalmente , 
Onde ninguem poffa verme \ ' 
Que pois nie gaírfio em perderme ¿ 
Ando perdido entr* 3 gente, 

Acabarme de perder 

Fóra já muito míHiar* , ." - 

fot acabar .hfi* d6r ^ 

Que nao podando mor ífer , ' . * 

Cada vez a fi^tq mor, 

Em tormento taft efquivcr, . 

Em pena ta6 fem medida 

Que moura , ninguem duvida , 

Mas eu fe mpuro > ou fe" vivo % 

Nw mouro, nem te&JiQ vid^ 

¿.* VQ LT A S T 

A* jntfma cantiga* 

PR3z$res,que: tenho vifto 
Ond§ fe ipra6 , qu' he delléSj 
Fora*fe a vida c^ ^ll^s 
Na6 me vira agor* xrifto, - . - 

Vejo-nie andar entr* a geatQ 
(oina CQUfo: e£qucc¡d*i , 



ISií trille , outrem contente , 
Eu íem vida , outrem com vida* 

Vier a6 os defenganos , 
^Acabaráó os réceos ; 
Agora choro meus damnos , 
E mais choro bens allí eos : 
Paflbu o tcmpo contente > 
E paflbu ta6 de corrida, 
Que me deixoir entr* a gente 
Sem efperan^a de vida. 

AL HE A; 



Coragon paga tenéis 9 
Si pena , f dolor pajfais f 
Porque nunca -o j ' atreváis 
A amar Mko merecéis* 

V O L T A v 

Viendo la cai¿ia del dafíó ¿ 
SofFriyel ' queda el dolor , 
Pues o quiere dar Amor 
Con la pena el defengafta ¡ 
Para que no lo culpéis t - • 
No fé como no •miráis. 
Lo mucho que defTeaiá f 
Lo poco que merecéis» 



ALHEO: 



A'LHEtt 

S' efpero fei que nT engañó i x 

Mas nao fei<defefferar. 

GLOSSA. 

OMeu pefifamenio altivo y 

Me tem pofto cin tal eftremo a - . r - 
Que , quando efpcíando vivo , 
O bem efperado temo 
Muito mais , que o mal eftmivo % 
Que pera crefcer meu danmo 
No goño da confianza , ; 
Ordena o Amor tyraqnb 
Que na mais firme efperanga , 
S* efpero , fei que m' engaño. 

Deftenovófentimento' ' 

Chega a tanto a nciVa dór , 

Que s' enlea o penfamento 

Ver que no m<Sr bem Á' Amof > 

Sedefcobre o mor tormento $ . 

Folgara d« m» engañar, 

Mas na6 he coufa poffiVel , 

Pois pera fempre penar * 

Sei qu* efpero oin$ofRv$l * 

Mas na6 fei deíefperar. r 

"'0 ■ : " x ALHEA. 



»£*, RIM AS 

AvL,HE A» 

* 

la mas nwvx cnfa. f 
Qut ay en mtfir a villa ,. 
JSí m ¿ Mengüilla 
Metida tn celofa* 



Vp LJ AS. r > ,i 



DKs que tal p^fikia 
Penetro íu pecho # 
Tiene fin razón ; 
Mil eftrehios hecho , 
Poncofadonofa, 
Se tiene en la vill.a* - . 
<&e venga MengaiH* 
A dar en ceíp&. \ 

Quexa-fe a deshora. 
D' una , y d* otra guifft 9 . ; 
Es cofa de rifa^ ; ; ,; , . 
Verlo porquf .llora t >., 
Siendo tan ijermofo, w - 
Bive con-Manzilla, 
Celofa en la vjlla , 
En campo celofa. 

ÁLH¿<X 

Sn tf* tierra Zagal , 
Dios ha que tema vial, 



GLO- 



G L O S á A, 

MI fé , Antón , quepenfara » -' 
Q^* en t^ viendo acá bahrer ' 
Sigun lo que fe fonava ¿ 
Que te fobrafe ei plazer ,- 
Que por allá te faltava* . - 
'Mas aqui adond* eftás-, » - 
Va todo tan fin compás y 
Qu> al que no gone caudal, . 
Mas fruto coge* verte \ . . y . 

Menos al que fen¿bra mas . ^ 

En efta tierra Zagal. , 

Tierra de zizanjallemu, ■ 

D'efpinos , *a«ta^ abro}*», 1 

Que buelve el trigo &&****&*: . .x — > 

Y no recrea los ojos 

Con flor, ni c¿n jretfva báefaA, 

Codicia pafla la raiá , ' 

Tanto que tembla, y defma&r i 7 

Mi alfa frftfando tai t V - • 

Donde iré que bien -me vafe, 

Si a ti en efta, avara plaía* 

Dias ha que te vámaií , i 

ROMANCE ALHEa 

#^ Avalkfo, fi a Francia kUs ¿ 

V¿ Por Gaifcrgs.4Jergunt»d^ a .- - 



Y aezidle que fu efpofa 

Se le embia encomendar, '' . m 

Dezidle , que no m 7 olvide 

Por los amores d' alia. , ' " * 

Que fus. juftas * y torneos ,• 

Bien los Tupimos acá. 

Dezidle , que ya . es t tempo 

De me venir a facar 

Defta prifon tan efqui va , ■ - A ' 

Dó muero con foLedad. . 

Dezidle que v$nga prefto , 

Si biva me qiriére hallar y 

Que fi preño no finiere ¿ 

Mora me harán tornar. ' 

Eflas nuevas ; mi fenhora 7 

Vos mifina las podéis dar , 

Que allá en ^rancia la bella 

Gaiteros fullea Jtemar. 

..<J-L O S frA. 

- • • i 

POrque Apa qü> en dolor 
Con anfias paila ., y con lloros t . .". 
De mi vida ¿o mejor,, - •■: 
Captiva en tierra de Moros > 
Mas captiva de fu anión . 
Para que mi libertad 
Procure por fuetea , o árdideft * 

Y no muera en íoledad , 
Cavalley) , fi a Francia 3dei* 

Por Gaifcr<£ perguatatf. ^ J 



V £ tt TX'?? , tft 

Y dezidle que-mévifteS 1 ' "* '" 
En parte tan fin, pteer, ' 
Adande de mi fupMtes. 

Que mas üentp no le ver t 

Que verme en prjíioáes trilles ¿ '■'-.« 

Y quando no s* acordar 
De muger tan defdichofa > 

w Y quien foivos perguntar * 
Dezidle > que iu efpafa 
Se le embia encomendar* 

Pues en mí , qtíe/d' amor amet*% 
D* amor hizo experiencia % 
El amor fuio , y- primero % 
Na lo mude por aufencia * . 
Del mió. tan verdadero ; 
Se que no lo i»ftdarás., .... 
Si por la razón lo midjp : ■ 

Y pues no le olvido acá , 
Dezidle , que^ao m* oivid$ 
Por los amores d' allá. 

Que no merece mi fe , ■■•"•' ; 
En tal dolor , tal olvida ; v 

Que nunca le olvidaré , " 
Qpe fea quaMempre ha fido ; ' r r 
Que , qual fui , fiémpre (ti§. 
Dezidle , que mueftras da 
D* otro amor en fus arreos, 
Si lexos pienfa qu* eftá ; 
Qpe fus juftas., y torneos, 
Bien los fupimos aca« . , . . ;«í 

Pleafe 



Pieaíe qrol fue mi paífio»' 
Conmueva tan desabrida ¿ • 
Y mire bien fi es razoa 
Que paffe en fiéfias la vida t 
Yo la mía %a iét ¡reífion , 
Donde fervir , y llorar 
E s; todo, na paf&tiempo ; 
Que fc Amor [p dá lugar , 
Dezidle , queja es tiempo 
De me venir a facaiu 

Qsefip^mífio fe afrenta 
Pe fus airforés ¿refentes , 
Alomen^ teiiga, cu jsnta 
Coa lo que dizén las gentes " % 
Qi^es lo que' mas m 1 atormenta 
Dizen que fii voluntad 
Es tenerme acá eaptívá » 
Que no falga i libertad 
DeftapriHon tanefqutva, 
Dó muero con foledad, 

Qiie pnefto que del no creo ¿ 
Un deiaraor tan- eftraño % ' ;. . ' 
Ea tal citado me- veo, : 

Que con larfombra del daño , 
Crefce el efefio que defleo» '/ 
Si puedo ¿has efperar 
Por mi lo dizp mr gefto , 
En eíto no ay que hablar : 
Dezidle que yenga prefto > 
Sibivametjuicre Jxallar. 



Y mss te poséis dl^ir* , ,< ~ ., , ,, " 
Que i» m* elpteta la mticrte ;■ 
Porqu* al fia todo es roocír t ... ., , 
Mas temo dolor ma&Ftferfe r 

Si tarda muchtí en véáír s ' _ > 

Y por mas vosdeclarar > 

El mal' , que nii alma friere , , 

Bien le podéis afirmar 

Que , fi preño lio yiniére , v .. : 

Mora me haraa toráár. 

Caballero, &<>>)&§ oidig** |? 

Hazed , por me baz^j4aapr % : . ; ^: . 

No lo poogafc en olvidó» 

Señora , trien, podéis crer . 

Que y¿ to tengo cumplido.; 

De vos ver am llora** *. •< ,«■ -i? '» 

Sabed que mi alma llora ; 

No tenéis que recelar: > 

fifias nuevas ,, mi- feñora * . , _ * . * 

Vos mifma las podéis dar. 

Hazed cuenta qúk las dais 
A Gaiferos vtieitrá prpofo t T A 

A quien fin' rajaon culpáis r . , ;\ 

Pues eldexa fu repoíb , ..■;-* 

Porque vos jrá lo tengáis* 
El viene a vos libertar , _ . ' 4 - v 

Vos det a el d*is quérelkT 
Quiero os defengafiar , '. , ..-.,. 
~[u' allá em Francia. te.bcUi . .. ? . v 
"áiferos fuelcatlamar* * _- 



.8 



f«p *IMA£ . 

EPrGRAMMA A FAETÓN, 
i O Ceo fbi o vcncimento . 



DI 



* 



Do coipa alcangpu visoria, 
Nao da fama , nem da gloria , 
Do mea alto peáfamento.. 
Pofto que a'chamma homicida- 
Abrafou a mortal vida , 
Que por honra aventurei , 
Cuida que. niflb ácertei > 
Pois fobicpoiíacáiáav ' : 
Oadéfobk defejek, - - 

ALHEA. . 

5í «^ mejor* «i /itfr/f , 
Pr^o morir 'me- conviene y 

La que la nndano tiene* 

9.ÍOSSA. 

A L punto*, dó foi ííegado^ 
jf\ No íe como llegar pude ; " 
Sé qu' eftoi desconfiado 
Que , por mas qu* el tiempo mude , 
No mude mi triüe eílado.- 
Cuidados , por mas penarme > 
A los miniftros de muerte 
Trabajan por entregarme* 



Yffiaf ptiedo mejorarme* 
Si ao mejora mi inerte* r 

Mas de le ver mejoría x . . j .i 

Tengo ya poca efperan<ja , 

Que pues ella es fuerte mía, 

Para mal hará mudanga ., 

Para bien enmingun. d?av ' 'Z 

Ya mi mal , que del bien viene, 

En el mal , donde eíloi puefto , 

Defengafiado me tiene;. 

Que para que biva prefto , 

Preño morir me conviene; *• ' **' 

A la caufa defté mal * - ^ 

Donde n^fce mi trifteza^ 

Mi dolor, y anfia mortal 

No íiento igual ¡>eHe2a , 

Ni afperez& igual. 

Es lo mejo* de mi fue*te , 

Para mi fu crueldad , 

Que íi per%mal tan fuerte ">• 

No tuviere piedad r 

Quiga que tendrá la mueirte* .■* 

Y quando no la tuviere , 
No queda mas qü'efperar ; 
Que la vida no me quiere ,. 
Sino para me quitar 

Los güilos , c fi me los diere* 

Y por cíTo m* entretiene r» " 



Con las fomf*as del piase*, "* •* '■*; -■" 
Que pienfo que a verme viene ^ 3 * : * 
Mas como rae puede ver 
Lo que k vida na tiene ? 

ALHEO. - 

i* ¿/£¿ra -, ^ g«¿ «* engaño : 
Mas.naffai defeffcrav. 

OÜTRA GLOSBA* 

EM amorofó cotitendá 
Se m* ordena trifte Bm : 
Quemferá que medefenria 
De mim , ijue véu contra mim % 
Sem que de mim me dfeféadá * ! ' 
O remedio defte damno , ' 

He querer o que ñaé quero : 
Mas d*hum bem ta6 foberáno» 
Se defefpero^ qu* efpero ? • 
S» efpero , fei-qüe m» éngário¿ 

Sem eftimar.tiberdatfe. 

Sigo o meu defejo va6 , 

Guiado polla voníade » 

Defviado da«'rtzft5 , 

Que fl> me.faiaverdadé. 

EÍie bem , que na5 tém par, 

Só de longe a póíTo ver , 

Porque pera Ihe-cliegar*- * ••.--■- 

¿ Bem 



Bei» fel que na6 pode fcr , • . 
.Mas nafr fci defefpcrar. „ 

«AJU HEOw '*; 

Merejo Jg foUafé . 
O gtt* «* «tgg efrerangéu 

GLO&SA. ..-.• : n 

SEryígos na& podetn ftr 
A vaflo contentamente > 
Pera mercés receber r f . . ..* 

Que voffo merecimenta - 
Lhes abate o merecer. 
E quem tos fenre , e na& eré 
Na6 tcrpxe§Or, o voffb pre<jo , 
Fica indigno de mercé ; 
Que eu , s' algfía merego s 
Mercgo-afp polla fó. . 

Efta6 firmes no meu peílo 
Pura fé , e pufo amor , 
Eftou d' ambos fatísf¿to:¿ y 
Contente de miáha dór , 
Por fer por voffb refpéfto. 
Mas de poder ver nradancar 
Nefte mal , era qt*e n?e vejo > 
Vou perdendo a confianza* ,...,. 
Porque me pede o defejo , 
O que me aega efperaa$a* 



ALHEÓi 



s 



I84 RIMASE 

AL.H E OL 

Vitne , dulce muerte , viene? + 
Mi defdicba te ¿etittu. 

G LO S S A. 

I por ti ejtoi llamando 9 
^, Como ya no vienes , di ? 
Porqu* eftoi acompañando» 
Ulio-quebive penando, 
Y que fe muere por ti. 
Luego mas tormento tiene,. 
Ya que tu por et me dexas f 
Mas pues «quieres que pene* 
Ah no me doblé? mis quexas , 
Viene, duíce muerte > viene. 

Biviré con tu venid* , 
El fin ti podrá bivir ; 
A los dos darat la vida : 
Antes la verá perdida 
El , fi te viere morir. 
Efcufarte no conviene. 
Cumple ya con mí defleo t 
No puedo , que m' entretiene 
Su ventura ; no lo ere» ; 
Mi defdichá te detiene. 



ALHEO. 



VARJ A$í i«í 

ALHfcO/ 

Sufrafe quien pena* tune ; ' * 

Que tras ücmpo tiempo viene. 

G 10 Sí A. 

COmo los Cielos ordenen " \ 

Que aya inudanga én todo , 

Y los bienes van^, y -vienen, 
Los males del mífmo modo , " 
El mifmofuceffo tienen. 
Puedo que fu mal le pene % 

Y las bonangasságenai , 
Sufrir, y callar conviene; 

Y fe quiere vencer penas >/ ; 
Sufra-fe quien^enas tiene» - - 

Acojafe al fofrimentó -' *- 
Quandomas dolor fintiere ; . • • ^ 

Y quando el pUzer viniere , 

No fe^faaejtor contento > \ 

Ni por trille defefpere, , 

Kl tiempo nos entretiene f 

Con jamas eftarfe quedo, 

Un derrueca, otro foftieñe t 

Mire pues el trille , y el ledo, ' * * 

Que tras tiempo ticmpfo viene. 

: > . * ALHEO. 



j3« *IMAS 

ALHEO, ' + 

Nafi pqffe defejar mais^ 
Nem m$ contento de menos* . ^ ■ 

Gi O S S A. 

ATal eftremo eheguei , **¿~ 

Defpois que v¡ o que vi > • - < - 
Que fatisfeito fiquei , . - 
C Alada que rué perdí ) • 
Do que na percia ganhei* 
Ganhei lagrimas , e ais, 
Eih olhos brandes ferenos » 
Porque delles ferem tais * * • « » 

Na6 poffo defejpr meas 9 ...-.•■-•-.. v 
Kem me contenió de menos, 
'•„-.•'.'. ** 

A LHEA, 

Ifc mí dolor defitmano í 

£*¿o r/ alma ejlá contenta \ 

i¿ue no es bien qa* el cuerpo ftentj 

Heridas de nmejtra mano. 
» * 

G L OS ÍA. 

LA penare mi tormento. 
Juntamente es maravilla ¿ . , 
Porque a mi dame contento", 
Y a otros muere a malilla , - •' 1 



VARIAS.* I8jr 

Q« no fienten lo que fient¿._ 

Miran la trine colar 

De mi gefto poco ufano , 

No el gufto interior , 

jPor lo que tienen dolor • _ , 

De mi dolor deshumano. 

De los ojos corppraleí 

Salen juizios inciertos - y 

Si juzgan por las Céñales, • 

Los bienes qu* andan cubiertos 

Con apparencias de mak$, • - -X 

Y affilos masfentidós^ ^ 

Por no caer en lz cuenta 

De quien los trae vencidos t 

Eftan trines d^fabridos , ■ > 

Soío el alma eft a contenta. 

Ella fo!a gu{ta , y fiente 

El gufto de mis enojos , ' ' * 

Ylospafla a^grement», ' 

Porque vé con oftpf gjos 

Qual *6 4e fama] ;ta Juem> 

y conémvn&tai ; -^. 

Leda en penas fe foftenta ; 

Que de la caufa <Je4 mal ' 

Nace un bien tan fin igual 9 

Que no es bien qu' el cuerpo fieata, 

• •■•.■•'*•■ * 

Es un bien tan reparado 
Del bien tp' eí cu$rjo4effe$ , • - - 



*•* R í MAS* " 

Tan altivo ,-y no penfado , 
Que bien es que del no fea 
Sentido , ni defleado. 
Para el alma C en conclüfibn) 
Que tiene juiziofaño, 
Y fe rige por razón , 
. Vida, no heridas fon, 
Heridas de vueftra mano. 

, A LHBO* 

los mis fen fomentos , , 
Madre , 
Pedirfelos. quiero al aire. 

V 01 TAS* 

4 ' \ ■ 

ES rason que fe los pida ^ 
Pues los llevan fin rázoñ; ' 
Que puefto que vanos fon , 
Son d'un» alma enternecida. 
Para refpirar mi vida , 
A mal no lo téftgaís , madre, 
Que pida el ajrre al ayre. 

Vanfeme por el debtielo $ 
Sin que pueda detenellos f 
Tal me^xan que recelo. 
Que buele el alma tras ellos. 
Antes que tal fea , madre , 
Pedirfelos quiero al ajr«¿ 



ÁLHEO» 



VARIAD **» 

| A LH E O, 

Culpa fue querer mirar os, i . 
Pero tuviera de/culpa* 
Sinopajfata la culpe 
De veros 4 ¿ejfearos. -y 

GLOSSA* 

AGora por mi mal veo " 
Quanto mal hazen lp& ojos, 
Qiiando los lleva el &effeo & ' 

A donde cauda eqpjqg % 
Como de los mibs creo* 
Miré fin tener íbfpecha 
De con la viña enojaros ; 
Mas efto que m' aprovecha! 
Que pues no íqís fatisfecha \ > 

Culpa fue querer miraros. 

Si d> ofenderos peníara , 
Eraimpoffible prenderos, 
Por qu* entonces no os mirara ; 
Que fin vueñro gufto veros , v 

Qucdava mi culpa clara,: 
Nació del mirar fin tiento 
Vueftro enojo , y njj. culpa ; . 
No mirando también fientb 
Que no tuviera. contenía, ; : , 

! Pero tuviera dcfculpa^ 



*-¿ 
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%$y RIMAS 

Faltarme en el mal prefente y 

Es por mi poca ventura 8 , * * 

Que la vifta injuftamente , 

Siente el gran , dolor que fientc 

Por mirar tal honnofura* 

En lo que la fuerte ordena , 

La buena intención defculpa ; 

A la mía no fer hjjen'a , 

Injufta fuera la pena, 

Si no paíFara lá culpa. 

N? era caufa bailante , 
I w yo quedar culpado , 
£1 ver fi en el mifmo inflante , 
£1 deffeo enamorado ,- 
No fuera inas adelante. 
Vencerme fi^ reffltencra , 
Y vueftros enojos claros ^ 
Contra mi dieron fentetrcia , 
Porque va gran dlfferencia 
De verQj ¿ defearos. 

AlHEO, 

Mi ganado hüfca dueño , 
Que yo ya no foy fa/Ior 
¡y ovejas , Jinq i' amor* 

SI fientes mis defvarios , 

Bufe* 



v arias; 491 

Bufca otros prados verdes ^ 
Otros montes , otros ríos , 
Porque ya ios hados míos 
No me dexan fer paitar 
D* ovejas , fino d* amor. 

. AIHB.O, 

Muero por ie%ir mi mal i 
Mortrt 9 J¡'lo iixeré. 

f G J/O S S A. " 

MI dqfleo v y mi temor , 
Sobre caÚar, y dez¿r, 
Mi encubierto dolor % 
Ha^en juca al Amor* . 
Defpues de mucho reñir* 
Amor me perguQta qual « 
De los dos mas razón tiene: * 
Yo refpondo en general T 
Veo que callar conviene , 
Muero por dezir mi mal. 

A tan dudofa refpuefta 

El Amor affi replica , 

Dezir tu mal que te cuéfta ? 

Mejor remediofs» aplica 

A la Haga manifefta» 

Aeftodigo, éfnerc 

Mi mal fabidó t no fe 

Q^crciáedio ea«iefpfire¿ , „•.—•; ~- v 



i$t RIMA* 

Sf lo callo, moriré , . • ■ - 

fttQriré , fi lo djxiere, 

ALHBO. 

Quanto mas lexas de ti , 
Más contigo, y más fin mu 

GLOSSA. 

A Mor por (al modo , y arte , 
Me venció con tu amor , 
Que jamas jpe hallo en pane % 
Donde no fóbre el dolor, 
Quando me íalta mirarte. 
Y aun fi prefente eft^s , 
Donde me viftes , j te vi , 
Alguna pena me das, 
Pero tamo peno mas ,^ 
Quanto mas lexos de ti. 

Que puefto que mi fentido 
De te ver jamas s* alexa , 
Aufente eftoi mas perdido t . 
Porque entonces más. me aquex» 
Temor de mortal olvido : 
Mas tanto puede el deffeo. 
En el alma , que rendí r 
( Porque lo paffo , lo creo ) . 
Que no te viendo me veo 
His contigo, ^Q^fiAB! ... • 
« > AIJ9EA* 



V A R VA Si fp 3 

AL.H EA; ' 



Gran trabajo a encubrir 
El mal , de qv? eftoi herido: 
Menos peligro.es morir, ,, ; 

l Pues quexarme es defendido* 

. G L OS S.A¡, 

TYranno dé misdefpojos 
Reina Amor deattro en* mi pecho ¿ y 
Y de grande; amidefpecho, - l - 
Sale fuera por los ojos ;* 5 

Hallando el lugar dbecho , 
Si le quiero perfaadir ' •.* 

Que fecreto en mi* fe <jüed$ , 
Masdefcubre, condesil": > 
Lo qu* encubrir ño fe -paede, 9 
Gran trabajo es encubrir» . 

No defdigo fu r¿2on», 

Temerofo de ÍU* ira , 

Y affi mueftra , a quien Jo minij 

En mi gefto e! coraron , 

Que fu/re , calla , y fiifpira. ' 

El que me vé comedido , , 

Por conplazer «me trabaja , 

Recordando a mi fentido , 

Qu* a todo hien seavantaj» 

£l,mal^ de «jtfeítoáiietída» 



f í 
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Mas yo metido entre dudas , 
De morir no íengo duda , 
Porque a morirme m* ayuda , 
Aver lengua en cofas mudas 
Donde la mia eító muda; 
Entre penar , y íufirir , 
Entre ofado , y temerofo , 
Entre bivir. fin bivir , 
Siempre trifte, y foípechofo, 
Menos peligro es morir. 

Hálse el morir mejor fuerte 
En la mala , en que me veo , 
Que , por lo que fiento , ere* 
Ser menos dolor la muerte ,. 
Qu' encubrir mortal defleo. ,- . 
Por mejorar el partido, 
Acabenfe ya iftts días , 
Queden en pecho afligido 
Secretas las quexas mias ,; 
Pues quexarme es defendido. 

ALHEO. 

De que Jtrve b crudo Amor % 

. Ha%er de dos almas una , 

Si las aparta fortuna ? . 

G L O S S A. 

SI pienfo en las*ocafiones % 
D6 nacen tus dcfvário* > ; 



En" 



VARIAS; m 

En tal confufion me pones , 

♦ Que mido tus fin razones 
Por los grandes males míos : 
Tu defgufto , tu contento , • * 
Tu blandura , tu rigor , • 

Tu regalo , tu tormento , 
Si todo lo lleva el viento , 

, De que firve 6 crudo Amor í 

Ser tu poder mui crecido , 
Efto no te lo pergunto ; 
Que bien veo que en un punto 
Juntas lo mas dividido , 
Y divides lo mas junto. 
Que fin viétoria te quedes , 
No tentas cofa ninguna , 
Todo lo cogen tus red^es ; 
Tal es tu poder , que puedea 
Hazer de dos almas una. 

Pero efto , de que tanto 

Te celebran , con razón 

Es de quexas ocafion , 

De íufpiros , pena , y llanto 

En los que mas tuyos fon. 

Que anfi como eftan gozando > 

Unidas las dos en una , 

Sus defleos conformando , 

Anfi fe mueren penando y . •>.- ^ * 

Si las aparta fortuna. 

IÜ ALHEO; 



J$* RIMAS 

ALHEa 

As me tornado, a fu fer, 
Mis gujios tan acabados* 

G L O &S.A. 

Rigor de tu gran olvido , 
Fuerga de ventura, y hada» 
A tal punto m' an traydp , 
Que del fe* de.mifentida 
Me vi cafi enagenado. 
Mas tu , ó por no caber . 
Crueza en tai hermofura» • 
O por moftrar tu poder % 
Venciendo olvido-, y ventura» 
As me tornado a fu fer. 

Devo mi fer a tus ojos , 
Qu' ablandaron los tormentos, 
Bolviendo en nuevos contentos . 
Los recelos , los enojos . , 
De mis triftespeñfamientos. . 
Ya con todos mis cuidados 
Seguro efto^de fer trifte ; 
Mis males ya fon pallados, 
Pues tu reftauraf quifijftc 
Mis güilos tan acatados* . . 



1 A 



ALHEA. 



V ARIA Sr &? 

ÁLHEA. 

| Sonaba , madre , que nña 
Alegre mi ceráfon : 
Mas los fueñ$s , madre mia , 
AKix /oí /w»ox /i^«ox /oü % 

GIOSSA. 

FAtigado el penfamiento 
CondoIor.de fes enojos, 
En la fuerza del tormento 
Adormecieron mis ojos , 
Llorando mi perdimiento : 
Dormiendo* me, parecía , 
Que fe mudava , en plazer 
La mucha trifte^a mia ; 
Mas lo que no puede fer , 
Soñava , madre , que via« 

De la gloria faifa incierta 

D> aquel faboro/o epgtfio 

Me quedó la pena cierta ; 

Y mucho mas gr^ve.ekUfio; -> 

Defpues que me vi defpiérta* 

Si mis ojos fuentes fon , 

De los vueftrps s* apartando , 

Qtie fea no es razón , 

Ni dormiendo , ni velando , 

Alegre mi concón. 

* Que 



i£* RIMAS 

Que biva trifte biviendo , 
Affi lo quiere mi fuerte ; . 
Mas tal vida no la entiendo , 
Que la vida hallo en la muerte , 
Yíibivo, eftoi moríendo. 
En la noche el mal del -día 
Pienfa engañar mis querellas , 
Mas es vana fuá porfía , 
No folo me caafen ellas , 
Mas los fueños , madre mia. 

< :' • 
Dezis que mfe fuefios crea , 
-Que del bien no defefpere ¿ 
Queréis vos que plazer vea ? 
Quandoyo, madre, k> viere * 
Cierto que por fuefios fea* . 

Y en la mi grave paflion , 
Bien feria íi aníi fuefle > 
VieíTe alegre el coraron, 

Y en fueños , madre , lo vieíTefr 
Mas los fuefios fueños fon. 

ALHEO. 

Qucm defmerta firminio^ 
Qu> cfperard defe jando ? 



c 



G L O S S A, 

uidei , pelo que fenría , 
Merecer o qu' efperara? 



Na6 



VA1 I A S, . ¿99 

Na6 vía que m» enganava 
• Nopouco quetaereciá, 
No muito que, defejava. 
A razaó nifloatteütando , ' 
Por voffa parte acudindo , 
Diffe ( meu erro éftranhando) 
Quem defmetece férvindo , 
Qu» efperatá defejando ? ! 



al he a : 

Nao temo nenhutu perigo , . , ' 
Mas vontade'ferigofa. 

G L Ó S S A. \ 

QUem am$ vive pm temor , 
Eu figo atoando putxo eftremo* 
Mouro dfc puro amador , 
E por Amor nada temo » . , , 
Temendo tudo .d* Amor, 
SiBto alma réceofa 
Do que o témporas «pmfigpj 
Que de vida duvidbfa 
Na6 temo nenhual- perlgfc^' -*\r ; 
Mas vontade perigofa. 



-.:r^ 



A L H B A. 



Tal efioi dejfues que os «rf¿ 
; <£«p * *»i frflpno cuidado 






\Bftoi tan enamorado 
Como Narcifo deji.\ 

VOLT. AS. 

c 

UNa íbU _difíerencia 
Hallo én efte amor altivo , 
Que el murió con .fu preferida , 
Mas 70 con la vuéfíra vivó. ' ' - 

En el punto , que 70 os vi t 
Se realgo mi cuidado 
Tanto , que enamorado , ... „..' 
Por vos , me quede de m£. 

Nacieron de un, v agiqr ¿os» 

Cupido fue el tfe'rcéro/ ^ 

Que haze que bien pie .quierQ . . . - . # . 

Por lo que yosqliieM a vos; "\ .'" ^ * 

Loseftremos, qu» en vos vi, 

Me an traído a tal eftado > 

Que me veo enamorado '..'",'. 

D* Amor , de vos , 7 demí. 

flor* «iiátfr m{<afoiwr<k 9 . r 
iíor/i ro* »w^w cuiáaMt. 



GJL OSS A¿ 

1 Oi fer a vpntade minha 
De todas t ta6 dcfviada>. 



(¿C 



Que me na6~affinfío enraaáa ;-e:* ' '. : W1 

Por bem tenho ¿ -mal que iisám ¿ 

O bem que- t*fi&ül» , enfada: 

Ifto he ^sadaNfl^iurc, v : . . 

Se na6 m» engaña urque cuido t -> : 

Que tais eftremos mifttira , \ i . ^í 

Qa* hora meu proprio defcuido , 

Hora cuidar ai? anegara* 






Diverfas confas me pede 

O meu defejo inquifetóíí- 

Hüas negó , outras prometto;» 

Mas com tudó me ftocede . 

Perderme no que cómetto. 

Como ferá dos meusfádoi 

A tengaó favorecida , ~ 

Se pera maleé dbbi&cSos y * 

Cuidados me daó a vida 9 

Hora me raataO cuMaác«. :; • *« 

A LH E A: 

*' /. , • ■'.-■•- A* 

gt tan dulce mi tormento 
Por la caufi , que 4o úréina % 
Que vengo afer avariento . 
Ve los < güjios de mi fenáí 1 ; . *' 

VOLTA3* 

Oíd* otra caufa nacieron. 

O Las mortales aüfias mías * -<•• - J 



Taafaertosíott» que y* -¡itero* - «- ■■** 
Fin trift* a mis triftes días , .. . 

Mas en medio del, tormento >. .. .. ~ 
Quando pienfo en quien lo ordena > 
Muda-fe ep.cótrtentamenta 
El gran rigor de mi pena. 

Amor , qae penarme quilo f 

Queda-fe con fu engaño , 

Que por la caufaJdel daño, - - 

El daño me fatisfizo. 

Es tal el perecimiento 

De quien mi paffion ordena , 

Qú» el dolor, me. da cotitiento, 

Y fumma glori* la pena. 

A L HE OS. 

Sangrienta: las* bebres d* ora 
Se fale de la batalla , 
La bemofa ^r adamante ± 
Aun que herida , vengada. 

\ t Qh Q S S A. 

HAzíendo con ityorq* guerra . ^ 
La hija d* Amor ofada', 
De Rodamonfjp encontrada , r 
Cayóle fu yelmo en tierra. 
Herida del bravo moro > " * * 

Que no miro gentileza, . . . ', 

.- ~* Que- 



V A R VA 8 40» 

Quedaron con mas belleza 
Sangrientas las hebres d* ora - - 

Mefclados at mifmo punto 
Los Francefes , 7 Paganos / 
Hazañas hazen fus manos , 
Con furor at valor junto. 
Mientras rompe el fiero Marte 
Todo arnés , todo elmo , y mali* t > 
La dama por otra parte 
Se fale de la batalla* 

No&Ie por verfe herida , 
Nr porque tema la muerte ; ' 
Mas porque llaga mas fuerte 
Siente en fu pecho empremida: 
Herida mas penetrante , 
( En fu alma cofa nueva I ) 
Mas fangrienta , y cruda lleva 
La hermofa Bradamante. 

Diole el golpe «1 buen Rugiera 

Con la flecha de Cupido: 

No queda menos herida;. - ' 

De fu vifta el cavalleró; '-» 

De dos llagas laftimada 

Iva trine , y con dolor : 

Mas de la llaga d* Amor , 

Aun que herida, vengada; 



AHUM AMIGO QUE PEDIO . 

ao Autor i%üas perneas de lagrimas 
pera hum rofario. 

Bempodera mandar mais, . 
Porém , fenbor , deffafruita 
ffc.tnübar fouca, quemuita. . 

QUiz que fofflem enfiadas 
Nefles fios d* efperamja , 
Porque das por Déos chorada*» 
O que s* efpera s' alcanza. 
Trazei-as pera lembranga 
Que da térra effa má fruita 
Tem no Ceo val¿a muita. 

Os eftreiwos* que railhor 
Lhe podéis entremeter , .. . 
Sufpiros devem de fer 
Saidos d*alma com dór # 
Era íim nunca humano amor 
Vos leve mais deffa fruita >■: 
O divino levenmita. 



VILANCETE. 

Defejo de tcr. cem olhof y 
Coma teve Argos Pajior 9 
Pera chorar büa dór. 



VOL- 



VOL T A. 

QUe dous* que niflb fe gaitero , 
Na6 podem tanto chorar . 
Que fuás lagrimas baftea 
Pera me defabafar: 
E daqui vem defejár 
Ser de mais olhosfenhor, . v 

Do que foi Argos paftor. 

Mas fe quizeffe cantalla , 

Quantas lingoas hei mifter, 

Quando fó pera choralla 

Cem olhos defejo ter i : • •-•»• 

Em íim ppis nao ha dizer , 

Nem chorar tamanha.dót; ; 

SoíFrella ferá. miihor. . . 

CÁ NT I Ó A. 

Quando cuido no que cuido , 
Porque finta mal dobradó , 
Tanto emmim crefce o cuidado ¿ 
Quanto em w\ (crefce o defcuidó. 

vo lt a. ; 

DEs (pie cuidar me fizeftes , 
Tanto cuido (ou cuido mais ) 
Quanto Vos vos defcuidais 

Dos cuidados , que qk déítes» . . . 

Daqui 



% o4 miMt AT & 7 

Daquivem que quanto cuido » 

Me tera já deféngánaflo., 7 

Que pagáis grande cuidado 

Com putr ó tanto defcuido. / * 

¿ AN T I G A. 

Mudanzas, qu $ a vida tem 
No que mais , e menos val 9 
Me farum rir . jd do mal , / 
E nao ter gofio do bem* 

V K L TAS. 

DEs que vi fer tudo vento 
Quanto a vida pode dar , 
Nem do mal lenho pefar , 
Nem do bem contentamento , 
Vente daquem , ou d'além, 
Corra Norte*, 6ü Vendaval » • 
Que tanto me dá do mal , 
Qua6 pouco tenho do bem. 

NaÓ femó males que vejo f ^ 

Porqué fei que vem , e va6 ; 

£ polla mefma raza& 

Bens mudaveis nao defejo. 

Tudo o mais , qu* a vida tem ¿ 

Val muí pouco , ou nada val : 

Mal , que paila , nao he mal ) 

Bem * que dura , he fumino bem. 

• T VI- 



VI ííAMéBTE. 

gwm vos ounse , * 90011 vos v¿ r 
Pordemais-be que refifta - 

A tal fala , * a tal vifta. 

V O L TAS. 

EStremos faóconhecidos» 
A quem ó Ceo. N deu por fort* 
Serem vida , e fercm morte 
Dos dous mais altos fentidos. 
Os meas de todo rendidos , 
Nao tem for§a , que refina > 

A tal fala , e a tal vifta. 

Quem doce ¿íorte recea , 

Quem trífte vida defeja, 

Na6 Vos ou$a , nem vos veja ; 

Por fé vos ame , e vos crea : 

Sois Medufa , ibis Serea— ) 

D» amor , que tudo conquifta t 

Com tal fala 7 e cora tal vifta; * 

CANTIGA^ 

Señora , no quiera Dios 
Que vos fiáis horneada , 
En quejo pieria la vida 
Del que fe Pierde por vis* , 

VOL- 



VóL t A s. i v 

QUe no'te fñiede fúfrir - 
Crueza en tálhérmofura , 
Muera por fu desventura , 
No que vos Jé hagáis morir. 
Nunca tal permittaí Dios ' 
Que del feais homecida y 
No por coufa de fu vida, 
Mas por ía culp^ de vos. ' 

Vueftro pecho endurecido ; 
Sienta ya (para dolerfé) 
Que no deve fer perdido 
Quien también fupo perdcrfe. '« ; ♦ 
Que cuenta daréis a Dios , 
Siendo cruel homécftia l ¿ - e ? •'- ,T 
Dexando morir te vida f v r - ] •" 
Del que fe- muere por vos I 

CH A NS O NET A S. 

Bendita fea U madre 9 '., " ; 
Que don%elld queda , y ¿are. 

# Vol t á: 

D El Padre el Verbo Divino , * 
Con divino amor por ni>$ , 
Quiíb nacer hombre s y 4 Dio$ , 
De una Virgen qual convine» 



Bexu 
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Bendito fea el que vino y 
Bendita fea fu madre , 
Que donzeila queda y pare. 

O JJT R A. 



No lloréis , mi Dios : 
Llore yo por .atff.' 



'T-0 1T3L > 

SEan por vos rips , 
Mis ojos de llanto ; 
Pues por? yerros niios, " \ 

Por mi lloráis tanto, 
Oy coa.xUÜGe canto. . . 
Se da gloria a vos , 
Vos lloráis por.nis.: :. .1 í 

• " ¡ ; ptíTR A, '.;. '■ ,\ 

Be tftnpo que deis oftito ? ; 

SatmifiinaSénbora ,'•.'. 
A vojjfo filhq, que chora. 

volta; '■[ 

CHora tremendo . de frío ¿ 
tf'hum prefepio reclinado fi 
De todo defabrigado , V" . , ' ] 

Até de feno vazio : 

•V « Aclte^ 
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Achegai-lhe o'peitopio, 
Sacratiffima $enhora. 
Porque já por elle cnorsu 

OlTTRA. * 

Eflrella do alto Ceo 
Mojlrai fináis d> alegría 
Néfta noite , enu que nafceo 
O bom Jefuf de Mnria. 

TRECETO ALHBO. 

Aquefie premio miferwr alcanza r 
Que Jola en la mi feria de mi mida j 
Negó fortuna fu común mudanqa. 

6LOSSA. 

A Quien me quesearé de mi trifleza ; 
Si de mis VJüexas nace mal doblado? 
A dó fe vio jáma§ tal eftrecfteza., T 

Que aun de me quexar no foi ofado l 
Si bufeo piedad > hallo afpereza , _ 
Si firvo con amor , foi defamado, "* 
Quien firve defamado no defeanfa t 
Aquefie premio mí firyir alcanza. 

A tanto que" me trae el penfa miento /) 
Por difeuríbs incierto? engañados , 
Que viene a fer remedio en lo ^ ficnto , 
El dolor , qu' es dolor en defdlchados. 

Ya 



VARIAS. i» 

Ya me Cuelen los males dar contento, 
5Ta los bienes en mi fon acabados, 
No fe foftiene en mas. i' alma vencida» 
Que folo en la miferia de mi vida. 

Eaunfer cofa alguna permanece, 
Sino mi mal ( no pienfen que m* engaño ) 
. Que ni el mengua en mi , ni en mi crece , 
Defpues que vino al ultimo del daño : 
Ni fe renueva en mi , ni en mi fenece , 
Como todo lo mas ( 6 cafo eftraño! ) 
Que para no mudar mi mal andanga, 
Mudo fortuna fu común mudanza. ■ 

AJ, HEO,.. 

SI bien dudo/o , el mal figuro y curto* 

G L O S S A S. 

POr el profundo mar de mi deffco 
Con las ondas luchando,y c6 la muer- 
Que con dolida ante mis ojos veo , (te 
De mi alta miferia , y baxa fuerte , 
Amor ( por quien mi vida no poffeo ) t 
Softeniendo-me vk con bragó fuerte; 
Porque libre del mar halle en el puerto 
£1 bien dudofo , el mal feguro , y cierto. 

Aun qu'el fatigado penfamiento 

Por regiones vaya temerofas- , * - 



sm R I M Ai / 

O b^xe en el efcuro trille afiení o 
O fuba a las eftrellas relumbrofas , ¿ 

No.paedo enagenar4el fiatimiento . 
En pago de mis anfias dolorofas , 
. C Al poblado lo digo , y al defierto ) 
El bien dudofo , el mal feguro , y cierto* 

No it como la vida fe foftiene 
Donde lo mejor deila eftá dudofo > 
Mas ft que fbfrir tanto me conriene , 
Por no hazer mi mal mas peligrólo. 
El día para mi ya luz no tiene , 
Y la noche me nega fu repofo , 
Dormiendo veo ( que haré defpierto ? ) 
£1 bien dudofo, el mal feguto , y cierto. 

Del remedio común ? qu> el tiempo embi* 
A corazones trilles laftimados , 
Tanto mi fiera eftrell^ medeíVia , 
Que con el tiempo crecen mis cuidados s 
Muriofé uli plazer, fi lo tenia , 
Entre manos de mis cruel es hados , (to^ 
líafció (por mas dolor ) del plazer muer- 
El bien dudofo, el mal feguro , y cierto» 

Amor tan fin porque mi enemigo » 
Ingrato , desleal , £>bervio , y crudo * 
Qi}e me perfigué quanjo mas le figo , 
Como fino m* hiziera el mal que pudo 9 
A dó quiera que voi manda comigo 
(Si 70 comigo yoi} que4el(o dpdo) 
/» El 



varias: %í3 

El dafio fiempre claro , y defcubierto , 
El bien dudofo , el mal feguro , y cierto. 

El coraron en lagrimas defecho , 
Que por mis ojos fale en larga vena » 

Y tos fbfpiros triftes de mi pecho , 
Teftigo* fon de mi amorofa pena , 
Llegóme la fortuna a tal eftrecho , 
Que ya no efpero ver un* hora buena ; 
Traen ej alma mm en desconcierto 

El bipndúdofo, el mal: fegüro , y cierto. 

OTJTAVA S. ? 

ESperaagas ¿ que preíloyps bolvrftesy 
fiando yo por mas firmes yos tenia) 
En fombras vanas, en nublados triftes , 
Que no me dexan ver la luz del dia , 
Si vos con larga maíio me fubiftes 
A la mas aha cumbre d' alegría , 
Porque fin ecafion me derrpcaftes y 

Y fin vos, y fin ella me dexaftes ? 

Sin ¿ella , y. mas fia vos m* aveis dexado , 
Defpoes que me dexd de ver aquella y 
Por quien hafta de mi bivo olvidado , 
Tan cruda en maltratarme , quanto bella, 
A quien contal amor el mió he dado , v 
Que no liento perderme , mas perdelía » 

Y par*, mef gaaar feílo efto quien* , * 
Uotix afoeonfleiita, ya que muero. . 

. * Bien 
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Bien puede a fu plazer darme tormento T 
Bien puede no dolerfe de mi duelo , » 
. Que no fe mudara mi penfamiento 
Por mas que fe P empida él alto buelo , 
Será mi coragon fiíapofento 
Mientras rigire el alma el mortal velo j 
Y defpues que del fuere defatada , 
Llevará fu figura retratada. 

Aun que graves feán mis dolores , 
Y. matos de fufrir , bien los fufriera, 
Si de tantos , y tales disfavores 
Un folo por mi culpa mereciera. 
Amor mas mal me paga mis amores : 
Quien al principio tal penfar pudiera l 
Mas fi conofeo Amorre que m* efpanto ? 
Sus güilos dolor fon, fon quexa , y llanto. 

En fin mis efperangas ( ya a° nüaa) 
Pues quien m* enagenó , os hizo agenas, 
Sin vos acabaré mis trilles dias 
Lamentando la pena de mis penas» - 
Que no feran jamas tibias ni frías 
Mis llamas , nimasfloxas mis cadenas, 
O buelva de quien amo a fer amada, 
O fea de cada vez mas olvidado. 

O U T A V A S. 

I A no me quexaré de cofa alguna 
De quantas vanamente m' i quexado^ 

Pues 



varias; 2i* 

Pues entre juí efperanga y mi fortuna 
La mar en medio 5 y tierras he dexacta 
Un duelo di en el Cielo de la Luna ; 
El fefo que perdi tengo cobrado , 

Y paraxiello dar mas clara prueva , 
lo non vo piü cantar come foleva. 

Aquella dulce flor de mis fentidos , 
Q¡xe tan amargo fruto ha produzido, 
Al cabo de férvidos tan perdidos , 
No pierda mas quien tanto aya perdido* ' 
Quedenfe mis defleos fomergidos 
En hondo feno del eterno olvido , 
Pues folo mi dolor quieren que biva 
Amor, fortuna, y la nftia mente fquiva. 

Enterneció el tiempo el mal éfquivo y 
Por fer mas largamente atormentado , 

Y anfi muriendo yo , pienfo que bívo , 
Ojiando me paro a contemplar mi eftado, 
Hago cuenta de libre , y foi captivo , 
De quanto fe 1» antoja a mi cuidado y ■ 

Y por el mar d' engaño, en que me fio , 
Paffa la nave mia colma d* oblio. '■ 

Sí , lo que ver no efpero , a cafo vieffe * 

Convirtirfe enpiazer mi defventura , 

Pienfo que maior daño el bien fe hizieíTe: 

Ha tanto, ya que.mi fortuna.dura ! 

Como ave noturna qu? entriftece ' , 

, Con la vifta del Sol fcrena , y pura , 

• -t - v Ai 
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Áffi feria yo viendo contento f 

S* amor non é dunque quel , ch'io feato 1 

Y s* es Amor que no Jo determino , 
De tal fuerte governa efte mi pecho , 
Que vino a dar en parte un camino , 
Penfando qu' el camino iva derecho, 

Y no puede acabar mal tan contino 

La vida y que ha llegado e,tai?*ifcecho^ 
Ni 70 con el doior,*qu'en.mí s» encierra ^ 
Pace non trovo , e non ho da far guerra* 

Para que lienta mas el bien perdido , . 
Qu' el pie fente dolor del ifcal quefiento , 
De.quantos fuadaraientos. be tenido, • 
Echado eftá por tierra el fundamiento , 
Al tiempo qu*efperé mejor partido , 
Burlado medexó mi penfamiento , 
Sobrándome razón para que llore: 
O chi-piangete acompásate ü core. 

La tierra me perfigua , niegue ei Cielo 
Remedio al grave daño de que muero , 
Que ya para mi güito , y mi confuelo 
£1 afpereza de mis. males quiero. 
Tráteme la trifteza fin recelo 
Del contrarío plazer % que no lo efpero , 
Convertido fe tiene en mal fecreto 
Mia begüiaa fortuna , y. bivir lieto. 



ALHEOS* 



1 
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Alfi E O Sw 

Quan frtfto i* mt fiemes , cruel hado * .■* 
Quando dds tanto bien , ¿tañerlo iodo I 

GLOS SA. 

AX,qó el hado et efpeKtn$amía ,* 
A dulces "y alegres confianzas 
Segurando mi guftó , y mi alegría 
Del rigurofo mal de' fus mudanzas. 
Mas ah qué luego traxo eltrifte día 
Ose de buelo llevó mis efperangas ; 
Dexóme de dlchofo , defdichador 
Qtlan preño t* arrepientes cruel hado I 

Qganto fuera mejor nunca aver fido 
Regalado de ti con larga mano , ' 

Pues fue para* ¿exarme mas perdido * 

Y de quanto penfé mepos ufano : . 
No te bafta cruel avir vencido , 

Y darme ( por gran don ) un gufto yao(> x 
Sino que , por mas mal , te veo ayrado , 
Quando das tanto bien de ayerlo dado l 

A ; L H E Ó S. - 

Que *pefar r ¿e ios jados enojofos,. 
Tmwh t*fy los triflet wvq muerte* 

S CLOSSA. 



w? JIIMAS . 

QLCL S SArf 

Dlícurfos largos ^e roiiante*^ T • /. 
Pues ya m* aveis .moftrado mis eng£- 
Haziendo vana el efperanga mia , (nos, 
Cierta mi perdición,, cierto?» ,mis daños a 
Por contrario me doy del alegría 
Para todosrais días % y mis *nos , r * 
Que fek a plazer de los dichofos ¿ 
Que apcfardQlps hadps enojólos 

Haré4cnuevo triftes fundamentos , 
Que los triftes no pueden dar caída * 
pSr varias climas > vanos d^mc^tps» 
Latrtfkeza d<mi ferá fegiuda. , t . 
Bivan a plazer fuyo los contentos , 
Oue fi para los talea en la vida 
üvo alegría , vida , y dulce fuerte , 
Tanbieftpara los triftes uvo muerte* 

1 ALH;E° S . 

haqudla aqum ama rf alma mü . 
Masfi aufente Mía fuer* modo , 
¿uan bien aventurado que Jeria \ 

G L O S S A. .. , 

VUfétfe bivq , y P^^feS 9 : 
t fi es verdad , fticjor diré^ muei^, 

. 4 
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Que nó vivé elque vivé en tal eflado * ' 
Y fi bive ¿ y ó -tal vida ño Ja qtiiero¿ l 
Eft tales dudas ,• llfeflo de cuidada , * 
Teniendo el mal , déMHen üb defefpenrt 
Manque fer& , fi el Cielo me defvia 
Daquella, a quien ama el alma mia? 

Pero fi aufente deíla fuere amade, 
Cierto fétfi^ui» bien $ mi rwal dudofo: 
Las lagrimar 9 -qié HoíO ¿ y hé llorado^ 
A dó dieron * dotor darán * típofo : 
Seguro eatraré en el raár ayrado , 
Sfeguro en todo traace pelJgrofo : ^ 

O & tal ver pñdíefTe en algún día , 
Quaa bien aventurado que feria ? 

ELE Gí A D Ó PADRE 

Fn Agoftinho da Cru?, á monede > 
T -Piogo Bcmarxdcz íeu irmaó. . > 

. ■ - ' r \¡ . . .. ■ - 

C taras; ágo¿* do. noflo doce Lima, l 
Seecou bq Tejó y& voffa córtente-, 
Gm^méfécca ^dérqué me laitima* 
MAMbtto$wt. dé Vos ver fuavemente 
CQrref ao rom da Vofc qu* em vos foava, 
Na6 me ¿taxaráS já viVer-contente. m . 
Lembra-me'a tenraidade que paflava * 
Lo^rándo-nie daquel la comfjanh Ja , . 
-* A Veía tafea b'randüra acoitopanhava. 

~ ' K ii Lem- 



2%o RíM'Ai - 

Lembra-^ncrquanías vezes fucccdU < 
Das plantas , ¿ dasíonte$ convidados ¿ 
Acciur fombra frefc* x e agoa fría. 

potros mil .penfiimeqfcos restados 
A magoa m* ófferece , imaginando 
Que nunca tornad maistépos ufados,, 

Fique-fe o mundo já defenganando , 
Que na6, s?abráda a morte c6 brandara, 
Pois a nao abrandou .tou peito brando. 

Qg^furCcefTo * qi^rdita. > «que ventura * 
Antes quanto favor de Déos alcanza *- 
Quem dá na vida 4 vina fepultura ! 

Ah claro , e charo irma5 , que confianza 
Me fica nefte paffo , : etófober certa ' * 
Que- tenhais lá no Ceo a confianza l 

Sabias que da morte andavas perto , 

■ Perto tambera da Peos a defejtvas ¿ 

•' J Como d'antes me tiphas defcuberto» 

Que neiti fémpre do Lima praticavas , - 
Nem íempre- ci do Tejo* foco migo t 
Nem tudo Poefia o que tratavas. 

Eras (ahf cu 4'4rma6 ) mate mea futfgp * 
Pot me veres do n}Wí^O(4efpcdi«^o•^; , 
CuiqsmaJe^'Chprarvinias comido/) 

Tinhas chorado a,fíaz-, tinhas gemido .1 
O tempo va6 da verde mocidade > * 
Na velhicc. madura condecido. . 

NaÓ fe deixa íentir ;a yaidade - * 

No priAc^pk) da vida grangeada f * 
. Q^ando,co^tu a raza6 rema % vontade: 

D'hum 



VARIAR 22t 

D' hum gofto a'outro falfo encaminháda ¿ 
, NaÓ foffre mais ouvir do que defcja , 
Nem fabe defejar cóufa acertada. 

He neceffaricpois que fe proveja .* 

\y alheo pareeer na caufa fuá , 
Porque na fuá o 1 feu fompre manqueija. 

Mas porque mais uaf> note , nem argua. . - 
0$ defeitos cómuns da Natureza , 
Dos meus quero tratar , da morte tua. 

JLvl cuidava bañar a fortaleza, 
Da folitaria ierra em que habito , 
Pera fortalecer minha fraquesa. 

Mas nella s* abalou mais meu efpirito , > 
Accrefceatando mais ó fentiraentov 
D'hum brando coragaó n'hü peito afffi- 

Que mal reunir pode o penfamento (do, 
Donde s* dtendcui mais as faudades , 
A quem munqua neguei .confentimento. 

Ha wfo* bofqués cem mil diverfidades 
<No frti&o* fólha , e ftor, e nos rochedos 
Botos das Qoeanas tempeftades : < 

^te támad'MsiroioutEas arvoredos j 
Vpar ye|Q cantando hfispaflarinhos, 
Ostros oaga cantar «ftaádo quedos:' 

Vejó, nos montes raros mais viiüihos 
As fugitiaras fécas : ir torcenclo 

•' ;;Ospa3fis/,íporpafcer eatr*os efpinhos. 

Trine ? cora que remedios vou detendo ' 
^a.Vifta<bostmeusolhos magoas rtrinfías, 
Que «as mos^ e leras va6 crdfcesndo. 

.-,■ i Neftas 



'su a I MAS ' 

Neftas me lembra o foto da voz q tinhas , 
Naquellas quantos paflbs^retorcidos 
Por colher brandas flores entr' efpfnhas. 

Qua6 triftes penetravaó meu& gemidos 
As entranhas das duras pencdias , 

. Ta6 triftes toraaó dfcllas repartidos. 

Qu' inda que dasardentes dem ñas frías ¿ 
Inda que deftas brandas dem ñas chitas, 
. r Pera me refponder efcaó vazias. 

Abrandao-fe as durezas com brandaras, 
Po4exn magoas mudar as natorezas 
Quando mudar nao podem as venturas. 

Os claros defengános , as certezas 
Da vida , queja vai de faz em fóra", 

- Na6 foffrem mais eftremos de triftezas. 

Tratar de como irá ,. convém agora , 
E da que já fe foi, mafejtafi tratar, 

.- Como fe dserradcira deftafora. 

Vida que tarde , ou cedo ha d* acabar ¿ 

l Morte que por fagir mais na6 dilato 9 
Ambaádevo temer, ambas chorar. 

Que-coai temor , e choros deque tratos 
Affi me poflb av'er nefta^primeira, 
Qu' a feguada me cuñe maisbarato, : 

Mas quem fó naquell* hora derradeira ' 
Efpera, defcanfar por ter canfado r 

/ C Se canfa.quemiaz con* a verdad eirá ^ 

Nem o temor o. Haz inquietado , 

K - Nem o choro lhedá pesa Carnauba, 
.Que cho/aíidQ ^diqupconíeáado • > 
Ñas lagrimas da morte em q fe banha. 
F I M. * 



LI C EN S A 

* DA REAL MEZA CENSORIA* 

IX Kiraprima-fe , e torae a conferir* 
Meza , 20 de Outubro de 1769. 

Rcgedon 

Gama* 

Catibo. Martflba* 
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VARIAS RIMAS 

A O B OM 

JES US, 

E A' VIRGEM GLORIOSA 

S U A M AI, 

E A SANTOS PARTICULARES t 

Com outras mais de bone/la, e frwtitof* 
ligam. 

DIRIGIDAS AO MESMO JESÚS* 
Senhor, c Salvador noflb. 

POR 

DIOGO BERNARDES, 

Natural de Ponte de Lima. 

LISBOA 

Na Oficina de MIGUEL RODRIGUES, 

ImprcíTor do Emin.Senhor Card. Patriare. 
M. DGC. LXX. 

Com liccnfa ía Rwl Mrw Cenjoria. 
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SONETO 
^ DEDICATORIO. 



B Bando Senhor JESÚS , as pías rimas 
No difcuríb Jos annos derramadas , 
A ti , e á Virgem Madre dedicadas 
Em varias occafióes, em varios climas: 

Aqui ( para que tal favor lh* imprimas , 
Que fejaó dos teus fervos eftimadas ) 
Juntas te faó de novo apprefentadas 
Com fé, e puro amor, que mais eftiraas, 

£ fe aellas achar o peccador 
Coufa de que fe tanto fatisfa^a , 
Qpe chore arrependido a culpa fuá : 

Pifio gragas te dé , déte o louvor 
A ti, de quem os bens,de quem á graga 
Procedem por bem noflb , e gloría tua. 



§ il TA- 



TÁB O AtTA 

DOS 

so n e tos: 



Aínda , oh bom JESU , qu* em offen- 
dervos, pag. $, 

A Vida \ oh bom JESU, que defender- 



te , pag. 19. 

Al Cielo quexas da naturaleza, pag. 172. 

Alma felice, y rara, que delfuelo, 9,1,74. 

Bufca C íegun s' efcrive ) el ciervo heri- 
do, P a g- V *8» 

B 

Anhada em viras lagrimas María* 
pag.* 90. ; 

C 



B 



GOniblador Efprito qu* Inflamado 9 

Con fúnebre ciprez„y negro velo, p. 173; 
Cortó la muerte con furor temprano^ 
pag. I7J. 

Po* 



. TABOAi> A* 

D : 

DOs voffqp olhos femprc pfedozor, 

Ditoza eftrella, que os tres Reys guiafte 9 

pag. 8*. 
De noute a Magdalena vai fegura, p. 90. 
Do ¿nais humilde ,- baixo , . e vil eftado , 

pág. V7Ó, 
Delpójos domáis fot t*,e valéroád, p*f8*. 



f 1 Rgiiei , SeñKór , ó mcú éñtendiméñ- 
ito, ^ gag. if. 

íí£ (bomo já difle o Mantuánó ) p.94. 
£1 Cielo con la térra ha contra tado,p.i 17. 

FMrmoza Virgem , que do Sol veftf- 
da, pag.9T. 

Fermoza Virgem mais que o Sol ferrao- 

fza , pag, 49. 

^cn^ga;^nimte t 3ue4a^íte r -p^jv^ 
ermozo mogo ,q no Ceo deicaagasypa^ 

Magem em tudo rara$ ^peregrina , 



í 



. pag. 48. 
tito do 



rio Lima Delio cftava, pag. 168. 

Loa- 



T'liB-'O'AD-A» 
íi 

LOttféñ^", %# de itotirtf -'etókb¿ 
pag.8», .... 

Lagrimas niíaHa$,$ ¿óm* lárgaVéa, p.lóy. 



N 



A6 feji hbje : ó §tít dehi dvitcti 



OH bom JESU , donde piedade 
ve, .; pi 

OhChagasdeJESU, doce Híenrc^ía,^^ .. 
Oh freícáS tozas finca, oh finco éftrellas, 

. ibid. 
0h do metí doce áftífff déc¿ ¿a¡dadcr,p.4f • 
Oh Yirgera bella , e frauda , quem já vi- 
ta , ~ P*g.*4* 
Oh Virgem já 4 foftes verdadeiró , p. 48, 
<J Salino Cáváileítfó", eúí tíújddiá, p. fe. 
Oh noite fanéia , e clara , toda que efeu- 
_ ra, pag. 8f. 
O Jacinto entre pedras preciozas , p, 93. 
Oh ve&turozas manos,que cqgiñes, p.ii8* 
Os olhos , onde 6 dáífo áffior ardia, ¿.132. 
* t)s nacos alegres venturozos di*s , p.i4f • 

Pote 



R 

TQ 45¡s. v^..Míwl^pido r 9 ftp^o di^, 

Polonia 4eu &o r awmdo , e deu" aotifeoj 
Í>ag.p2. . - 

Poi ch' il defio , che-m* inflama il core , 
pag. 117. 

Pois armar-fe por Chrifto na6 duvida , 

*'" pag- ÍJ3." '*' " '"' " . ■* . 
Pequenino cantor,gráde era éftima, p.148. 



( Ue flores vos darei ta6 peregrinas l y 
.. pag. 13. . 

; j , pgáñto 6 remedio humano mais 
'* mcerto, pag. 44. 
jQpal naufragio ño mar , ou qual perigo, 

ibid. 
ippanto menos , oh Virgem , vos merego', 

pag.yi- 
liando no mor furor Marte movía j 
; * pag. 171. ' 



r 



l 
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Eliquias fanílas d* almas fanílas di- 
> pag. ixtf. 

Saci# 



taboada: 
S 

SAcratiffimas Chágas, ñcftc efcuro, 
pag. 14. 
Sinco tontes de gragas infinitas , ibid.. 
Se toda noíTa vida he dezafio , pajg. 1 f . 
Sobre hfi corrente lago na verdura,p.i47. 
Santas Reliquias, q antes de criad as,p.i¿p. 
Si el Verbo Eterno en- todo.avcr criado ^ 
pag, 171. 

V 

Virgen, de quem com lagrimas, e 
ais, : -P a S*í^ 

, ' &h EG r-A¡i , -j 

AQui , oh Rey dos Reys , onde vos 
vejo, .pag.i. 

A ti , mea bom JESU , que offendi tanto, 

pag. 9. .' \ • i> 

Alma merecedora de mil palmas , p. 119» 
AK trifte rio- Lima j^h cruel rió v jn 164. 
Eu de vos que direi , Virgein fagrada a 

pag. 37- 
Eu , que livre cantei ao fom das agoas % 

pag- 134- 
Pois na6 teaho palavras , com que pofla , 

pag. XÍ7- 
• * , Que 



\ 



TAB O AD A. 

Que cora$a6 ta6 duro , que vontade, p,¿. 
Quem oh Senhor do Ceo , de tanta culpa. 

pag. 16. 
$dbre hum aka roehédoem Bexbetiá, 

pag. 138. 
Si la caufa del (loro te hrftrrtrar, pag. 154. 

E G L O Q A. 

JtT- Rincipe faberanOjDao vos feja,p.i3U 

O D A.' 

O Enhor , na6 m* atrevía , pag. 17;; 

.ESTANCIAS*.. . 

DBpoísqttetriunfouno aífo modeiro» 
pag, 22. 
Que Salmo* , ou quevcnoscastarcmotí 
pag. 21. 

OITAVA8.. 

; A r ^elle , a quem amava o mefmo 
fXamor, pag.63« 

Aqui nafceíle , Antonio , e na5 Tómente , 
t pag. 86. 

Depois que Pedro vio como negara, p.fó. 
De huma fermoza Virgem , e.efpozada, 



TASO Aí) Á. 
VOLT AS. r 

áLabadoíea, . pag.3?« 

Doiide * vuestros labios tal> pag. 89. 
lítt la vida § pag.a8. 

Mi fé , Vi , puesjda fos dos , pag. tjS. 
Mas quejigo, que uno dio , pag, 29. 
Muí dulce contento , A • pag, 31. 

Os voffos lpuypces 9 pag. Sh 

Pues dime de que manera > ■-- ^ pag. 3 1. 
Vos , que calor.dais_, pag. 26. 

Vejo-vo^eftar chorando , ' pag. 50. 
Vengan males , vengan bienes \ • pag. 34. 

G l OS S A S. 




pag. _^. 
Virgen de Dios^o^d^ , pag.f7. 

£J> IGRAMMA S. , 



COm-qual amor, oh íummo Amador 
p noff ° 5 pag. 11. 

remoza Virgem Clara , inda mais clara , 

9 pag. nf. 
Jacinto , digo o que finto , pag. 92, 

Jacinto , o que finto , pag. 93. 

Na qwr proffido as aves fara6 ainho, p.88* 

San* 



T ABO A D A. 

Saatiffimo Agoftinho,que inflamado, ibld. 

EN D ECHAS. 

A Lma: miaba ^ - oh alma , pag. 148. 

XV-G^andes efperangas , t pag. 153". 

Juan , qne ardor fióte , ' pag» &3» 

Nefla vida efeaga , .. pag, 1 $1 . 

yrrgemríbberana , * pag. $4. 

;; • I./.; CAN QO EKS. 

, A Ngela , que dos AnjojB rodeada » 

jfTL pag. ja& ■ 

Oh Virgem fobre todas foberana, pag.40. 

HYMÍÍO. 

Q.'Uenv poderá formar ta5 altó catto, 

S EXT I NAÍ 

/^ Aníadbs'teñWjá' com l¿rgb praa- 

ilwMh. orr.ii.-1 ¿o <•-»•*. ¡...W 4 * 









elegía i. 
A JESU. > 

AQu! r oh Rey dos ReyB, onde tos 
vejo 
Que mima Cruz morreis por 
meu amor , 

Aquí por roflb amonmorrer defejo. 
Que morra aquí por vós,meu Redemptor, 
. Müito íica devendo efta alma minia, 

Que muito vaide fervo afeuSenhor. 
Hai de minr , que na culpa me detinha 

Apartado de vos., meu bom Jefus , 

Andava cegó , e luz bufear ná6 vinha^ 
Na6 vos vinha bufear ,. Divina luz , 

Que tanto tempo ha que m* efperais 

Cóm os bracos abertos neffa Cruz. * 
Magoas, de tal defeuido quenaó dais 

A meus olhos de lagrimas umno ? 

Porque Frios fofpiros. derramáis? 
Senhor , fem qúem de mim nad$ confio, 

Vos o pranto me.dai , vos accendei 

-Era voflb ardente amor meu amor frió. 
De mi , porquem vos fois , me defendei , 
• £ do mais que de vos rainh'alma aparta, 

Dentro no voffo lado a recolhei. . \ 
Onde dos olhos de4a nao fe parta ' 
-JESU Crucificado ; ella lembranga- 

Cpmigo aova dór fempre reparta. 

A Oh 
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OhRecfemptór da vida, oh efpéranga 
Dum peccador de vos taó efquccido , 
De piedade ufai , na6 de vi&gan^a. 
Como cetvo nos montes perfeguido 

Venho bufcar a fonte d* agua viva , 
r De taa^o vos fugir, arrependido. 
A vofla condigaó a quem efquiva ? 
'. A quem negou amor; a quem brandara? 

A quem de graves culpas nao alliva ? 
Oh refpfandor divino , oh ferraofura . 
. Dos A ajos , luz do Sol , eu vos cubrí 

Nefla Cruz, onde eftais,de sobra eíeura. 
Éu vos crucifique* , eu vos vendi , 
Eu vos neguei mil vezes , que nao tres; 
Eu fui o que effe lado vos abri. 
Que caftigo merece quem tal fez ? 
Vos o fabeis , Senhor ; mas eu hem fei 
Que mais perdoais vos át cada vez. 
De cada vez que cora dizer , pequei , 
Se converter a vos , quem vos errou , 
De bondade tamanha que. direi ? 
Que direi do eftremo , a que chegou 
A fbrga do voffo aman brando, e fuave > 
Que neffa dura Cruz vos enoravou ? 
Amor, que tanto pode , elle me encrave 
. A votibs fanus pés efta alma tritte , 
... E della em voffas maós entregue a cha- 
Al 1 i fe. venceré quem lhe refifte , (ye* 
Allí me vencerei com favor voffo , 
Que o veaciiüenta meo cmivós confiíle, 

-. Coa- 



R I M A s; j 

ConfeíTo , bom Jeíus 9 remedio noflb ,. 

• Mil pulpas , era 4 e ^°u inda enfogado : 
Se vos me nao valéis , eu fó que poflo? 

Por. vos me veja dellas defatado , : 

£ de cuidados vaos , engaños certos • 
Que me tf azem a mim de vos roubado*. 

lías cidades > ñas villas , nos defertos 
^ Semprcvos cantareinovoslouvores , j 

"" Quer $m publica voz, quer encubertos. 

E ingrimas darei ás cinco flores , 
Que ero maós , e pés, e lado vejo eftar¿ 
E a tocias as. ni ais chagas, e mais dores. 

Na6 deixaráó meus olhos de chorar 
Á pena que vos deu efla cofoa , ^ 

Que vos deram por rir ,. e.po^aqmbar. 

Qual éfpinho vereí que me na6 do* 

• Yendo como de todos ibis ferido 

3m ponta que te os oíTos na6 perdoa ? 
_ golpe em voflo corpo recebido 
, Me na6 mágoará* ainda que eu feja ' ; 
Mais qué pedrajou 4 ferro endurecido? 
Permitti vos , Senkor , que cedo vejfr 
O-qqe de vos efpecó , o. que defejo , > 
Pois niffq "íoffo gofto fe defeja. 
FaHem por mim as penas qu'em vos vejp, 
Sirva meu oora$a6 de facrificio ,.. . \ 
Per ende * vos me che gue, mais fem ge- 
Em tanto os olhos fa$a& feu oficio» (jo. 
Empxanto perenal as nodoas lavpm, ,?. 
(Jpe na xwtt alma poz o figo jvieta» 

'\/¿ áíi ;- í: : ' >*• 
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Inda que tantas fa6 -, que já na6 cabem, 

* Em lagrimas deudas faiaÓ Fóra , 

- Porque menas meus crros vos agravera. 
Kegue ta6 de verdade , defd' agora , 

Do mundo os godos vaos, que nunca os 

olhe y '' 
Nem cuide nelles mais p&to,nem hora. 
Outros , que meu amor de novo «fcolhe , , 

• Veja dé vos , amando , merecidos , 
Pois delles melhor fru&o fe recolhe. 

He tempo de chorar tempos perdidos , 

• He tempo de fentir que vos perdia 
Dando a mil vaidades meus fentidos. 

'Agora vejo bem qual andaría 
•~Quem andava d* imigos rodeado > 

E feus falfos engaños nao fentia. 
Se vos bufcar quería , - defviado 

* Me fazia6 cuidar que vos achafle , 
E dnha-vos aquí crucificado. 

£ quem vos nao-achou que vos bufcaffe , 

- Refplandecendo vos em toda parte , 
Fermofo Sol que para todos nace ? 

QpaMngénho fotil, avifo, e arte, 

Poderá declarar tal piedade , ' • 
ct^ue diga de cem mil a menos parte ? 
Emfim, meu bom JESU, fumma bondade, 

• Á voflbs pés me rendo offeíwkío 

♦ A tudo quanto for vofla vontade. 
Se me deferhparals , eifme perdido 5 

Bifntc táotado logo ao oegoMBgypt&¿ 
Ponde tam pougo 1# teaho fahido. " 
** ¿ i- ~ por 



rim:as/ j 

Por tanto renovai o meu efprito , 
, A vos .juntaLminh' aima arripendida. 
Do mal que tem cuidado, fcito , e dito; 
Comece , por tervida , nova vida. 

SONETO 

Ao meímo 

J E S ü. , 

OH Bom JESU, donde ptedade ehove, 
Della comigo ufai , ifto vos pego , -* 
Epofto qUé ta( graga 'nao inerego ,- 
A vofla na mính' alma fe renové. * ^ 

Se com feu rogo o pecóador vo? move \ 
( De cuja libettlade feftes prego ) 
O meu em culpas minhas ( r q conhego} 
Ovoflb brandó amor, ná6 ira pro ve. - 

M)m ver quai neffa Cruz eftaispornós , 
Inda me poemmeus' erros em réceos, 
DeUes que menos pena fperar poflb ? 1 

fcñhor , pois os tomaftes fobre vos , 
Na6os vejáis em mi> íj em mi fa6 fetosj 
Lavados ros ólbai no fangue voflb. - 



ELE- 



* Vi RUS- 

EL1QIA !L 

A J E S ü. 

Que coragaS ta6 duro , que vontadc 
Tam fecca, c deshumana pode fer , 
Que negué a vofías dores piedade ? 

Quais olhos , bomJESU, vos podem ver 
Cravado nefla Cruz , onde expiráis , 
Seiti piedofts lagrimas verter ? 

Se na6 os meus enxutos muito mais 
Em chorar voffa morte,e meu peccado, 
Que de Libia os ard.entes areais. 

Ah brando Senhor meu,quam mal tratado 
Vos vejo,fe em vos ponho o penfaméto, 
Qpam affliélo por mim, quá defprezadol 

Tantas penas , Senhor , tal fbffrimento a 
Tal brandura com gente endurecida % 
Outra dór pedem , outro fentiroento. 

Mprmagoa a tam gra6 janagoa era dcvi- 
Mais encendido amor a tal amor (da¿ 

¿^Comprar devieis pela roflayrdo, 

Trabaüio na6 ficou , nao fkam ddr ; 
De quantas inventou a crueldade , 

* Que fe nao vifle em vos , meu Redem- 
Poisquem ferá^ finta déverdade (ptor. 

Quanto por nos fentiftes , e fof&eftes , 
Qpe negué a voflas dores piedade ? 

< I Por 



HIMAS;: n 

Por no$. íbbir ao Ceo * do Céo deceftes- ; 
Por nos livrár da* pena á Cruz íubiftes : 
Peccamos contra vos , vos padece ftea. 

AhCordeiro fem magoa^emaés^ viftfs, 
Que para fer por nos offerecido 
Da noíTa ¿uimanidad^ vos víftiíles ! 

Na6 foftes Vos , Senhór , o offendido ? 
Na6 fomos nos ós que* vos ofrendemos ? 
Oh eftremo d> amor mal conhccído t 

Na6 hum eRíemo fó , mas mil ¿ftremds 
Todos cheos d'amor, mercés tamanhas, 
Quando , ou pór§ modo as fervfrefaiol ? 

Amor vos faz foffrer penas eftranhas t v . 
Amor vos poz na Cruz, elle vos tem 
Trefpafladas as maós , e as entranha*: 

Ah pederofas maós , as maós , a quem 
Vos déftes forga e fer, contra vos crua* 
Fora5 pera feu mal , e noífo bem ! 

Moftrara^ voflas carnes ó Sol nuas , 
Qge de dó s» efcurece , o fangüe voffo 
DerramaraÓ por cafas , e por rúas, 

Morreis meu Déos por nós,ah ^ nao poflo, 
«Inda que por vói morra , pagar nada , 
Porque nada fou eu>vós ibis Déos noffbí 

Defta tal troca , defta defnfada , : 
E nunca vífta liberalidade > •-. 
Nunca minh'a.lma-íeja defcuidada. .\ 

Na6 permitta , Senhor , vofla bondáde 
Que nella perfevere tal dureza , 
Que negué a voflas dores piedade. 

Abran- 
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Abrande voffo amor füa afpereza , 
: E finta ; de vos ter errado tanto , 

*rrand* arrependimefcto , gran trifteza p 
, Pe vos amor de fi , dos olhos pranto. , 

t ! SONÉ T o ; 
•i . Ao mefmo . ¡ 

: J E:.s u. 

* # '. ■•••.[.. 

Aínda , ó bom JESU , qu' em ofFefc- 
dervós 
Tanto tempo gaílei tam mal gaftado , 
Tam cegó em culpas já,tam defcuidadb, 
Que na6 via perderme com perdervofct 
Olhai como por. mim offerecervós 
Quifeftesüeffa Cruz crucificado , 
Edaime arrependerme do'paflado ,' 
E no por vir em tudo obedecervos* 
Vivo ( como culpado ) com temor 
. Ouvindo contra mi minha maldade 
. Gritar diante vos , Senhor , vingan$a. 
Mas eu perdaó efpero ; e piedade , 
Pois teoho o íangue voflo em meu fa- 
vor , 
,,A$oütes, crávos, cruz¿ córoa, e lan^a. 



ELE- 



«fMAS. -> * 

E L E G I ' A III. 

AJE S Ü. . 

A Ti, meu bom JESU,qu> offendi tato, 
A ti , repoufo -eos atribulados , 

A ti , gloria do Ceo,do inferno fpanto; 
A ti pe$o perdaó dos meus peccado» * 

Mui dignos de temer , e de chorar* 

De mi pouco tero idos', e chorados.. 
Por el les , meu Senhor , te vejo «ñar • ; 

Crucificado neffe duro lenho , 

Por elles tardei tanto em tebuícar.- 
NaÓ m'enjeiteSjmeu Deos,fe tarde venho» 
. A culpa de temor m* eftá cercando , 

Segura-me a efperan<ja qu' em ti tenho. 
Se te vejo , Senhor , qu' eflás rogando 

A teu Eterno Padre por perda6 . 

Daquelles , que V efta6 crucificando : 
Se dizes com voz doce ao bom ladraó , J 

r Comigo hoje ferásno Paraifo ; 

f Os meus temores como fe nafi va6 ? 
Mercés tamanhas feitas de improvifo 

Me fazem ter mui certa confianza* - 

De na6 fer condemnado em teu julio* 
Se te meus erros movem a vinganga , I 

Lembre-te que por mim pofeíte a vida) 

Abranda teu furor nefla lembranga. 

Oh 
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Oh alma minha , oh alma endurecida, 
Como te nao abranda o grande amor 9 - 
Com que, por quem te fez,fofte remida* 

As dores $ef JESUdfemte mófdór , 
Olha qtiepof "dar vida, á criatura 
Tara pouco eftima a fuá o Creador. 

£ tu mfeú oora$aÓ , de peára dura ' /\ 
Se vés quebrar 06 ped ras com trifteza^, 
Gomo na6 quebras de tnfteza pura ? 

Porque enceroté em ti maíoí dureza ? 
Por ventu'ra ná6 he tea natural 
Maís brando do que he fuá natureza? 

Eatranhas de ferro , ah quamanho mal , 
Era tantas magoas fentimento duro 
De muí pequeño amor daó gram final. 

iAh que fem ti, Senhor , he tudo efcuro , 
Tudo Ía6 fombras vas , e tudo fonho , 

. E cegó o entendimento mais feguro. 

Quando meus olhosneflaschauasponho, 
E na6 me vejo em lagrimas banhado , 
Corrido fico , todo me envcreonho. 

Ah chagas amorofas , facro lado , 
Efte meu peito frío em voflb amor, 
Quem o fentiíTe já todo abrazado * 

Hum novo coragaó me dá, Senhor , 
O qual a ti fó tema , a ti {6 ame , 
. A ti meu Deos,meu Pay,meu Redéptor. 

Por ti fofpire fempre , por ti chame , 

: Por ti me negué a mi , e tudo negué , 
Por ti faudofas lagrimas derrame. 

Atí 
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A ti bnfque , a ti ache, a ti me entregue 

Cortitam ittfenfo árííor,<x>til ¿al tQadc» 
. Que nunca mais de ti me defapegue. 
Oh b<wn ÍESÜ + po* tua piedade . > 

Na6 te efcondásde mim 4 ifto tt pejo ; 

Que fem ti tildo em fira he vaidade. 
Muito pedi , Senhor, pouco merejo; 

Tam pouco , que te nao merejo nada » 

Se o teu muito a o meu nada nao dá pre- 
EÍV alma, tantas vézes défvfada (q6. 

Do caminho do Ceo , tu encamínhá ; 
« Qjie fe por ti iia6 raí, vai muí errada > 

Doce JESU , doce efperanja minha* 

E P I G R A M M A. 

COi» qual amor , ó furaróo amador 
ncffo y ■ ■ 
Co m qual fangue , que tenha derramada ; 
Vo ffo amor , voflo fangue pagar poffo , 
Hum aceezo por mim, ontroefgotadd^ 
Sena6 com vaflb amor, c*o fangue VóíTo y 
Pois pera vo lo dar mo tendes dado ? 
Por tal raza&yos dou , meu Rederoptar , 
Por meu , o yoffo fangue , o vofío amor. 



SINCO 



i» VARIAS 

. S IN C O SON E T O S, 

Q.ÜE O A U T FIO RiFE? 
; - eftatxdo cativo , as fioco Chagas 
■■- de J ESU. ■•■'. ' 



OH frefeas Rófas finco ,. oh finco eff- 
! trellas : . . ' . - r . • - 
, Sempré chea» cíe luz; femprc féraaofks; 

Mais proprio finca petíras preciofal, 

Em q fe poz do mundo o prego nellas. 
Portas , por ¿onde eidero entrar ¿aquellas 

Altiffimas moradas gloriofas ; 
>. ,NaÓ ( pedias/ na6 .eftreiiaá,' meiwárcrtH, 

Mas chagas de JÉSÜ muiro níais bellas. 
Qúem ao ronco (om do, grave, ferro 

Vos cantará louvores de alegría > 
, Oh chagas, redempejad do amigo erro ? 
Tomado á liberdade , em que me via , 

Enjuto o pranto,jádtífte:dcftenx> , 
r • Ledo vos. cantare! a; noíte » c o día. 

•" ■ •-«•'•n:-;-" " '• - 

OH Chagas de JESU , doce memoria 
De fuá facratiffima paixa6 ; 
Oh nofía copiofa RedempgaÓ , 
Certopenhor do Ceo,chaves da gloria. 
c . '> Oh 



0& Infignías da mais alta visoria , 
Qué fe no mundo vio depois que Ada6 
Pena , que pagou culpa tara.n<?tQr¡a., x 

Aquella dórimmenfa , que fentiraft' ; J 
Comvofco os membros feus, chagas Se- 
renas 
Pazei § chore, e* cante, efcreva,' e finta. 

Papel fe ja a minha alma , fejaó penas 
Os tres cravos cruds , que vos abrira6; 

* Tinreiro o lado feja , o fangue'tinta. . 

ni. . . : 

Q"~ Ue flores vos darei íam peregrinas, 
De tamfuave cheiro,de taes cores, 
Qpe fique junto deílas baxas flores, 
Os lirios , as violas , as boninas ? 
Qué rimas cantarei*, que fejaó dignas 
De recebeár en fi voflbs louvores , . 
Oh hum fó amor mcu, oh finco amores, 
. Oh Ch*gaS'de JESÜ , Chagas divinasl 
Em lugar deftas flores ,^ue nad teaho , 
JSm lugar deftas rimas , que naí cantor 

• Hiim puro amor vos dou>íi darvps poflb* 
Nelle mili confiado a vósmevenho; 

^ Qpe fei que pode $mor comvofco t3to> 
L Qpe déftes por amor o fungue voflb. 



IV. 
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SÁeratííftrtiá* Chag« , nefte*fcuro * 
Tempeftuoíb mar da humana vida 
Qpal alma dos feus ventos combatida " 
" .Nad fe reco^he em vos porto feguro > 
. Emvós .tem dia claro x o ar tena puro-, 

Sem nevoa , que do Sol a vifta impida $ ' 

. Firme quietagaó , com gofto uñida ; ~ 

: Livre de tal naufragio bravo , e dyo. 

S'*eu ifto fei, que tardo hum fó momento 

En recolherme ( ah va6s impedimétos!) 

Em vos , q por fálvarme eftais abenas! 

Ah fantas Cha gas, chegue a falvaraento 

Korapendo inchadas ondas bravos Vetos 

Queiu tem em vos as efperangas certas. 

V. 

SInco fontes de grabas infinitas , 
Oh chagas , cheas d' alta fermofura , 
Aceitai a ten$aÓ humilde , e pura 
Das palavras , que digo , e renho ditas, 
£ qnanras , na mrah' alma , tem efcritas 
. Mil culpas feas, com maó fea , e dura, 
Curat com voíTa gra$a,ecom brandura, 
v Oh Chagas d'meuSenhor, Chagas ben*- 

ditas 1 
No facro fangue , que de vos correo , 
Se cure ; e lave , e gañe , e purifique 
As nodoas, q com dór,nella cftou vedo* 

Por 



Por tos Cque bellas fois) féf mofa 'fique: 
Por vos refplandecente entre no Ceo , 
Oxide vos veja eftar refplandccendo.' 

SONETO. 

ERguei, Senhor, o meu entendimiento, 
Defpertai a memoria adormecida , 
Abrandai a voatade endurecida 
No feu défeuido va6 , e cegó intento. 

Dai grande dór , grande arrependimento 
De minha mal gaftada: larga vida , 
A* alma , que voíTa Ley tem offendida 

. Por obra , por paiavra , e penfamento. 

Renovai nella a bella imagfem vofla , 
Na qual fez minha culpa tal eftrago , 
Que té de fóra moftra feaidade. 

Tornailhe dar a gra$a, com que poffa 
O caminho deixar do ftygio lago , 
E feguir pelo vofíb da verdade. 

SONETO. 

SE toda noffa vida he defafío , 
Se fobre nada teoí feu fundamentó, I 
Qye defeuido elle meu?q errado intento? 
Que pretendo ? qu* efpero? em 'q me fio? 
Oh vida humana , folha em fecco eftio ' 
Levada pelo ar de qualquer vento , 
Oh ñor de primavera num momento 
Chamufcáda do Sol , murcha do frío! 

Quanr 
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Quarido" cuidó tío tempoatraz pifiado y ~ 
O que paíTei ntfefpanto, o por vir temo, 

. .No prefeme ña6 fei que nf embaraza. 

Mas ainda que de ti tam alongado , 
Ordena tu.qtiétorneí, ohPay fupremo, 
Eñe prodigo filho a tua gra$a. 

E L EGIA IV. .'.:. 

No tepipo do mal. . 

QUem 9 oh Senhor do Geo% dejtanta 
culpa • < • 
Se vé que eftá cercadb^que na6 tem 

Eip cena mil erros hfia fó defculpa. 
Onde fe acolherá , Senhor , ou a quem , 

Se a. vos , de quem. fe tcme^naó tomar ? 

No mundo poder-lhá valer alguem ? "* 
Em qpc alta ferra , em que profundo mar 

Pódelos vqíTos olhos efconderíe ? 

Onde de voflas ma6s pode efcapar ? 
Se quer fogir de'yós para válerfe , 

Nao lhe íinto lugar melhor guardado , 

Que eU>& tr ó ¿n* VoíTás chagas recolhefl- 
Efcooda-fe dé vos no voffo lado , (fe» 
'. Na6 cure de bufcar outro deferto , 
. Nem outro mais feguro povoado. 
Da voíTa ira , Senhor , tudo eftá perto ; 

Só della longe eftá hüa alma pura , 

Que nao fottre na vida defconcerto. 

Nos 
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Nos mór«í medos anda mats fegura ,~ 
Pondojosolhos em vos defpreza a vida * 
Vos fuá vida fóis , outra nao cura. 

Mas a minha ¿a culpa endurecida, ' - 
Que tanto -de contino vos -ofende , " 
Ingrata a voflo amor , defconhecida ; 

Vendo porquantas partes já fe eftende 
Delte fogo morral a mortal chamma , " 
De vos tam apartada que pretende ? 

Como tam fecca eftá, que na6 derrama 
Lagrimas noite, edia, emque fe lave I 
. Como de vos amada vos nao ama ? 

Ah lance já de fi o jugo grave 
Dos graves erros feus ; o voflo tome , - 
O voflo, ojt bom JESU, leve, e fuave. 

Quebrante no poder do voflo nome 
Do fea mortal imigo a fortaleza , 
Com yofla graga fuá malicia dome. 

Que fenicia, Sehhor , tudo he fra<jueza£ 
E bafta a nos vencer fem vofla ajuda 
A noflfa , inda que fraca , natureza. 

A qual nanea grañgea , nunca eftuda , '- 
SenaÓ em cetmprazer ao vaó defejo , 
Que- de hum em outro mal mil veacs 
muda. r * 

S» eu ifto de mlm fei , fe entre nos vejo 
Da morte hum , e outro arrebatado , 
Porq, deixando a vós,por mim me rejo? 

Queni feguro me dá , que era tal eftado 
Prtmeiro na6 acabe a fraca vida , 
Que deixe de feguir fea curfo errado ? 

Ah } 
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Áh Senhor , pois a voíTa offerecida - 
. Por mim foi num madciro entre vil 
gente , 

NaÓ.me deixeis de mím fer homicida. 
NaÓ permittais que corte de repente 

A dura Parca o fio de meus días 

Ganados atégora inútilmente. 
Primeiro ellas entranhas , que tam friaí 

Em voíío amor eftaó, nelle fe mfiamem, 

Priraeito de outro fuja ás tyrannias. 
Primeiro tantas lagrimas derramem 

Meus olhos por vos ter errado tanto , 

Que fontes, enaó já olhos, fe chamentt 
Em fim primeiro deixe tudo quanto 

Pe vos y meu Déos , me aparta , e me 
defvia 

De dar a vos meu choro , a vos mc\l 
. canto, 
^Torne da nolte efeura ao claro dia 

Primeiro que de todo me anoitega > 

E fe torne efta térra á térra fría» 
Nefi' alma , ^ anda em trevas , amanheg* 

VoíTa divina luz ende fepa íim 
: piante voffos olhos refplandega y 

Por vos cobrando o que perdi por mim. 



SO- 



► 



a i m-a s.- i» 

SONETO 

AJES ü. 

A Vida, oh bom JESU, que defendefte. 
Que nao fe defendeo humanamente 
Co* alma t* offerego juntamente , 
Co» alma, por quem tu tua vida défte. 
Foi tam. grande amercé que me fizefte, 
Que vi {nao vendo luz ) mui cláramete 
Como da fera Parca alíi prefente 
O golpe , que decia , detivefte. 
Mas niño que te dou , ah bom Déos , que 

gte nov* y que meu feja , t'offereso » 
fiando dantes já tudo devendo-? 
Oh bondade fem fím , amor fem pre?o 9 
Aceita , por quem es , o que teu he , it 
£ fiquarei pagando , emerecendo. 

SONETO 

Ao Santiflimo 

SACRAMENTO, 

Büfca(fegfi s* efcrive)el Ciervo herido 
Layerva que es del ib lo conocida , 
Que le puede facar de fu herida 
El hierro en las entrañas eícondido.i 

Eyo 
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E yo por Ja razón mas entendido , 
Y mas llagado de mi torpe vida , 
No fé tmfcar tu gracia , que defpida 
El veneno en las veuas t efparai¿io. 

Mas tu , 6 pan de vida , y buen Dios mió , 

< A ti me guya y lleva, y con amor' 
Obra falud en mi tu. larga mano: 

Para que fano yo con tu favor 
Reftaurar pueda en mi. invierno frío ] 
Lx> mucho qu* eftragué en mi verano. 

SONETO 
Ao 

SPIRITO SANCTO. 

COnfolador Efprito > qu' inflamado 
Em linguas do teu fogo defcendefte 
Sobre VarÓes fagrados qú' efcollieñé 
Para deixar o mundo- alhiroiado: 

Do teu amor em chammas derramado , 
Que dentro nos feus peitos accendeftes, 
Accende agora hfia faifcá ñeñe , 
'Neftcmeudurofemppe , ccengelado. 

E nella , como Fénix % me renová , ■ 
E novo fer me,dá , e me confola 
Ñas mmhas máis intenfas^afflrgoént. 

Os meus vicios confume, arranca, e aflbla 
Quanto tua b'ondade em mireprova, 
E planta em mi os teus divinos d6es» 

ESTÁN- 
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E-S T A*JCI A S 

A deosnossosenhor; 

QUeSalmos, ou qué verfos cantaremos 
Em tcu roiívor,oh' luz imméfá,e pura, 
Luz de^uéffl o Sol -claro, e quáto ve- 
Recebe luzj e graga, e fermofura? (mos 
Que louvores tafo novos tejaremos , 
Oh, Creador de toda criatura , . . 

Que nunca ouvrdos foflem , nunca dítosr * 
Empalavras , em cantos , em eferitos ? _ „ 

Falta o fentído , fica a lingua'fnuda ? 
Se tratar teus louvores' imagina ; 
EntaÓ- diz menos quando maís eftuda , 
K mais fe abate quando mais fe empina. 
A fcíeneia humana mais aguda 
He ignorancia cega ante a divina ; 
Só o amor «te Jouva , fó te obriga , 
Oh belleza tam. nova , etamantiga. 

Belleza , donde 'nafce ,. e fe diriva 
Quanta belleza tem as coufas bellas : 
Oh belleza increada , eterna , altiva , 
Invifível em ti , vifivel nellas , 
A ti fórlouve toda coufa viva , 
A térra , *>Ceo * o Sol , Lúa , e eftrellas ; 
E quem tcquiter dar maler louvor , 
Maior parte te dé do feu amor/ 
't" c Amor 
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Amor queres de nos , amor pertendes 
Em pago Seffe amor \ cfcm que ños amas*. 
Oh corajes ditofos , onde accendes 
J)ó teu divino amor divinas chammas : 
Defcende amor en nos; fe nao defcendes, 
Perrama o fogp teuj fe o nao derramos 
Em nüflbs peitos j; .nefffa$ almas frias 
Ard^ó em teu amor nóites * c dias^ 

ESTANCIAS 

A? ASCENSAM DO SENHOR. 

TyEpois que triunfou no altomadeiro 
\J TÍg. morte, e do inferno, que vence© 
O noflb bom JESÚS , manfo Cordeiro , 
Que por nos uelle a vida offereeeo , 
Leyou cativo o noffo cativeiro. 
Sobindo pera o Ceo , donde defceo : 
Em pago de nos dar a liberdade , 
Demos-lhe nos a noli* faudade. 

Imitemos aquelles feus mimofos 
Na fuá üuídofa d$fpedida*, 
Que (folie , que fobia , faudofos 
Na$ ihe? lembrava j$. coufa da vida, 
Demos-lhe, copa fofpiros amoroíbs v 

Em doce pranto a alma derretida, 
Peta elle no la poz em liberdade ; 
Demos-lhe nos ¿ noffa faudadq, 
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Já na6 tem para mim prazer os dias , 
Nem brando fono tem as negras no ites, 
Que me foraó alegres noutro tempo , ; 
Quando fe recreavaó os meús olhos 
Na, belleza de Ciada , e das eftreilas , 
Ornamento do Ceo , lume$ da térra. 

l K Qaemnao fe efpantará na baxa.terra 
Da g&m preAeza do correr dos dias , 
Do variar da Lúa , e das eítrellas ^ 
Das manháas , e das tardes , e.das noites , 
£ de ver todo o mais, que alegra os olhos 
Mudarfe a um fer noutro em breve tépo ? 

Ai de mím que deixei paflar o tempo 
Bufcando fempre yaós godos na térra , 
Sem nunca alevantar ao Ceo os olhos , 
Como fe na6 teveraó fim os dias I 
Que conta darei delles , e das noites 
Ati , Senhor , que reges as eftreilas í 

Na6 moftra o alto Ceo tantas eftreilas 
Em noite que mais claro efteja o tempo , 
Nem com orvalho de ferenas noites 
Tantas flores nos abre a fértil térra , 
Quintas culpas no curfo de meus dias 
CoinmettL incitado dos meus olhos* 

Agora paguem em lagrimas meus olhos 
Quanto mal me fezera$¿ jas eftreilas . , , 
- Chorar me veja6 , e chorar os dias 
C. 1 Arre- 
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Arrependido do paflado tempo ; 
Afpire 4. bens do Ceo , deixe os da térra , 
Que¿ira6 o goftó á vida , o fono ás noites. 

Coi» dór ( em vez do fono paffe as noites) 
Pondo maldades minhas ant» os olhos , 
Dellas perdaó pedindo a quem á térra 
Defceo po> nos de cima das eftrellas, 
Ant«s que traga o appreflado teírapo 
O fim para que cerrera os raeusdias. 

Senhor dos días , volve ás minhas noites 
Benignos ,- das eítre lias , os teus olhos , 
Que vai tornando o tempo a térra á térra. 

; T R O V A A L HE Á. 

Sanflas llagas 9 fi la culpa , 
Fue contra Dios commettida , 
EJfa fangre que vertida 
Tenéis, dd a Dios la de/culpa. 

GROSSAMINHA. 

PUfo Dios nel Paraiíb 
Al ombre hecho de lodo ; 
De todo fenhor lo hizo : 
Mandóle comer de todo ; 
Pe folo un 1 árbol no quifo. 

*■ -• c Comió 
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Comió ei , y al Creador 
4 Coa la nmger fe defcuip** 

Y no fé fi fue peor/ 

T>1 dcfculpa en- tai error, 

Sanólas Uagas, fi la colpa. 

No fe dolió del peccado., 

Y tentó' culpar a Dios : 

Mas W quedó tan culpada, <v* : '•': 
Que , fi no ñafra por vos , 
Fuera mal remedeadct* 

Su culpa fue fin medida, 

El remedio iramepíb fue. 

Que para fer r.ederaida 

Convenia afii , porque 

Fue contra Dip$ commettida; '\ 

Mas llagas, quando fentlftes 
El rigor del duro hierro, 
De cinco fuentes que abriftes 
Para lavar folo un yerro ¿ 
Como tanta fangre diñes í 

Toda la derraman fuera * 

Manos d* amor liberales , 

Y una gota pudiera 
Lavar de. mil yerros tales 
MU mundos , fi mil uviera. 



fi ~ Mas 
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Mas , fiendo abiertas por nos , 
Cerráis la puerta.. a: la culpa., 
Porque la fangre de D}os, 
Que derramad do Vósr 
Tenéis , dá a? Dios la .deíeulpa. 

AL H E A. 

Di , pues viepctíde Bekn^ > ;> * 

Affi , Mingq v Dios je vala* 
_ Vi/te el Niño , y\la.Zaiv\a ? f 

VOLT AS MJNHAS.. 

MI fé,vi : , pues de los dos 
Que nos dizés por tu vida ? 
Della fer Virgen parida ( : 
Y del? fer hombre , y fer Dios : 
Porque tal fe hizo por nos ? 
Por fanar la llaga mala , 
Que nos biao otr ^ Zagala. 

MOTE ALHEO; 

Como ejlais temblando 
Al frió , . " 

Oh Dios miol 

VOLT AS MINCHAS. 

0*s , que calor dais 
Al Sol , y ai- fuego ^ 



v 



En 
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En naciendo luego-' . { ..•'■■ -*. 

« De frío tembláis? -obn., j;i ,<•» l íx 
Como no tempMsl */;;;M . C¿ ».';í'm.) 
El rigor del frid 4 ' - f' 4 b ij . ¡ <. ^ * 
Oh dulce Dios tóFÍ i > - : ¡r. ¡ / : 
• :^,yu: - "--¿ 3>;; \ •.;•'* 
Veo-os definido 

k Temblando en el 1h&© ¿ -^¿ « f? - svW-í 
Al aire , 7 feréfibr *''""; •"••:• - -.o^[ 
Del invierno «rudo* 1 , ^ . .i ¿.;i .->; >í"i 
Olí quanto amor püdcP f ; •« ';• o' :* 
Amor ya, mas frío : » -' : u> i , 1 ».- ou f !> 
En vos 7 amor m?o¿ k- *;•': t 

Pues tembláis ,«fógBfes^- "\ luí aan-íl 

Por mi percudo*; , 

Arda yó'pdr'vó* ^ »- T O ¿¿ 

En llamas de amor; \ j .^ •; ^ •, ;< 

Sienta nuevo ardor ./^ ^- V**^'' 

El mi pecho frío , „ lW h V^ 

Vueftro , que no mío. 

A L H T JS A. , 

Afaoo ¿/ ío/ <fe la L»tl¿t : ; '* - : ^^J. 
1S0//1 ella 9 el. dos en urttiV * " 7 ^ «"*'> 
Nunca tal nació ninguno,. aí : ^ 

J/imic* tal partí niH¿una l ' r : "W ¿M 

i* i--; ' f * - y tlZ'R 

EL del Gieío al mtimió'vitio i ü M ^í> 
En fu feno ella lo cierra^ ,J ^ 
BU Salió 



SV.ARI.AS 
lió del , gozó la tierra 
De fa reíplandor divino. 
Chrifto Sol , María Luna , . 
Ella fola •, el dos en uno 
Nunca tal nació njngufco , • 
Nunca tal parió ninguna. 

Eftava el mundej $c$lypfado L .; 
Por el peccado primea, c L . 
De la luz fale el lucero 9 
Todo lo dexa acarado. ... 
Claro Sol, herraofa Luna,. . 
Ella fola, el dos en.uao,, 
Nunca tal nació ninguna ^ 
Nunca tal parió, ningup^. ¿-. 

MOTE AÍKtO. 

Sai Dios fue barí, '- : ' 
Que por ti muero i"-/ 
Por ti moriré. uI - 

VOLTAS MINHAS. 

„ ..iiHJ ;. 

ES fin ti la vida 
Contino dolor tl 

Gana fe perdida •. • ^ . > < . 
Por tu dulce arapr v .. 
Mi Dios, mí Señor f ,-. «o . ■- *. 
Bien fabes , bien % 
Que por f) t4 maero a: i P , bD bl> ■ 
.por ti moriré. ^ . .. u ., M c i . ', 
-•. ' Mí 
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*9 


Mi bivír confifte 


r 


En ti , no en mi , 


*":«.;• :A 


Muera yo por tí , * i 


v . 1 


Pues por mi morirte. 


3 \ :~> jl 


Tu amor me difte , 




Yo te doi mi fé 


•• • ü:"( 


<iue por ti muero > 


•! '. Í 


Por ti moriré. 


i ¡'i ;.* 


• . -s . • ! 


•rr ¿i; r.cj 


A L H Btt v 




Un Jvfpiro dio María , 


Por ver fu Niño llorando? 


:í l 4 i v/ ? . 


Quien tras el fuera bolando , 


• 


P*r* ver donde l 3 emtitw 





MAs que digo que. uno -dio r 
Si tantos María aavát ¿ 4 
Como lagrimas llor ava ' ^- v T 
Si Niño que 4acri<>? Á } 

Mil fufpiros defpédia< «..-r oí •:/) 

Viendo el hijo eftar. llorando v r A 
Quien tras d' un fuera Miando . '■> 
Para ver donde T «tibia. * ; ¿*>\ r ■, 
'•'••-;. .i? 1 
Fuera tan eftrafio el buelo , 
Si tras tal fofpiro fuera% nt jím o/Kl 
Qif, aunque al Cielo fubiejia;* ab jh-5. 
Se quedara aci ael áuelo¿- , vccroc ¿fltoK 
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al fofpiro de María 
Alli parava bolando 
Sobre el Nifio , que licuando. . . 
En el pefebre jazia. . . 

De fu pecho enternecido 
La Madre íbfpira y llora., . . 
Llora el Hijo , a quien adora > 
Con tierno llanto y gemido. 
Que no lloras > alma mi* ¿\ 
Tal prueva d* amor , mirando 
El Niño pernos llorando 
Por el fofpiua Matía. 

AL HE Ó. 

Meu'amr,tm¿ ntis vai? * ' . 

VOLATA V MIUttiASi ■ 

VEjo- vos eftar ohotando y 
Algfia dór dévcfei:* . • 
Cedo vos is cuíhimatfcto y. 
A penar , f c'a::ürfFrer.r " : ! :•• . . 
Pois cá ftófcfteí decer.:. 
Do felo do Eternoiíay 9 ' 
Meu amor , como vos vai 2 

Efte mundo, onde deceis * 

Para de pulpa o rexnir , 

Kefta n<n¿te 4 conque nacéis , 

fr r i> Vos 
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Yos cometa a perfeguir ,.i. .-•;. / 
Com que ivos pfcflft .CQbrif , ; : * * 
Meu beni,,ai»~ «.i : *' » 

Do vento , e frío 1 que. vai. 

Abrandai vos o rigor 
Do frío , que padecéis , 
No fogo do'voflb.amor , 
Onde , meu amor , ardéis. 
Ai que choraw , e ¿ediefe, 
Ai amor , ai ! . , 

Meu amor , como vos Vái ? 

ALHEO. 

Di Pafcoal , vi/les ' a María'} ° 4 ' 
Vi , mas no ttüdtíé m.ti. 'i ' 
Porque} /■ •.. ..i - .-«*• t 

Porque quando tal la<vi 9 
Penféyo que no mema» : 

VOLTAS:MINHAS. )* 



PUes dime , de que manera 
Vine alia la fin manzilW i < 
Si yo dezir lo Cupiera, 
Palmaras de maravilla.. 
En llegando a ver María 
El tino luego perdí v 
•Porque ? porque tal :1a -vi ,' V 
Que a mi miímo no me viav ¡ . 



•3 ^ 



RC* 
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Relumbrava de tai modo , 
Que , a pefaf • da- noche, efcura , 
Con lumbre , y con hermofura 
Acciarava el «aire todo. 
En fin que vifte María ? 
Si vi , mas emmudeci. 
Porque ? porque tal lá vi , . 
Qji* en fus bragos Dios tenía. 

Á 3L H'jf.O.. 

2fíño tan bonito. , 
Hijo de tal Madre , 
Pla%er es mirarle. 

VOLTAS MINHAS* 

MUÍ dulce eontefctb : 
Siente que le mira* 
Alegre fe admira 
Todo entendimiento. . 
En pobre apofento 

Lb parió- fu Madre : 

Piazer es mirarle. 

Hinche d' alegría 

Kl Cielo y la tierra f 

La noche deftierra. 

Traenos el dia 

Dichofa María, 

Que tal Hijo pare: 

Piazer es mirarte, . ." r 



De 



De fií íüft&re pura 
. Toma el Sol Jft lumbne ,. 
Toma el valle > y cumbre 
Flores y y verdura ; . 
Viene coa bianduta 
Del fe na del Padre i 
Plázer es mirarle» 

Cuitas + e enojos , 
Anfías y y tormento. 
Vanfe por el vienta • » 
Delante fus ojos. 
De pobres defpojos' 
Le cubre fu Madre : 
Plazer es mirarle. 

MOTE PROERia. 

Jfor 0*grandecernos y 
Nace Dios chiquito i • 
El fea bendito. 

VOLTAS, 

ALabado fea 
De todos, pentodo* c v 

Pues nos remedea 
Por tan alto modo : 
Vifte-fe de lodo , 
Mueftra-fe chiquitas 
El fea. bendito* 

Üende 
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Dende el Paraifo 
Defcendió al fuelo 
Por fobir al Cielo 
Quien de tierra hizo , 
Bien moftrar nos quifo 
Amor infinito : " ■ <■ 
El fea bendito. *•> 

Por firtisfazer • " • % 

Por nos a fu Padre ,' 

De la Virgem Madre-. 

Oy quifo nacer. . <\ ' - 

Viene a padecer 

Por nueftro delidoi 

El fea bendito. 

. 'ALHEO/ ■ ' * 

No fe vida quien te alaba, ¡ • ^ - 
Qü? en ti no boy cofafegural ' 
Nó quiero bien que nó dura ¿ 
Ni temo mal que s* acaba. 
i '» ' * 
VOLTAS PROPillAS. 

VEngan meta* ,' Vengan hiedes ; 
Ni los temo , ni los quiero t 
Lo que temo , quiero , y éfpero > . 
Tu , vida , en ti no lo tienes. 
Temo el mal , que no s* acaba , 
Quiero el bien que fiempre dura : 



Fuera 
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Fuer A deftfr «s gran lesura * r • 

JiO qu'e» ti fe teme » o alaba* * 

Tiene mal coaocjflaieato •, v t J 

De ti quien de ti & agrada : • /. » ; . .7 
No advierte qu', eres viento ^ v . - n f » 
O menos , pues eres nada. , r 'íA 

Vitupero £l que. t> alaba. » : « i ••*•/* 
Y bafea en ti fu-veniucíi ,.«■■«..'? ..."•':< 
Olvictaado el Wen que dura, tí 7 f •'•'/ 
Por el mal que-no s* acaba. 4 ; «¿up 

SEGUEM-SE A f S^RIM A>« 
em lou vor de noíFa Senliórfy V 

A NQSSÁ S^ltó 

ELEGÍA. .¿> 

EU,de y$s que difei,.Yiígem fograda? 
De vós^ aápédaOufcd'efpada agu- 
Vejo eos oJto$ : d*alm trefradfada? Cd* 
Nada poffo dizer fem v&ífa ajudfc: r '< 
Pois. vos nunca; a negáis a peccádoréS f 
Soitai a minha ¿ingoa atada 1 * e muda. . 
Por ver que fempre fui o mor dos mores , 
Já mais pude .de mi prefumir tanto , 
Que tentafle cantar voffos louvores. 

Agor# 
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Agora vos don "tbdto'ém vtt, do casto r ' 
Que grande? rafcaÓ he,Virgé fem magoa* 
Que com pranto acompanhe o voíTo prá» 

Os voffos olhos vfcjo (<mee deagoa (toL 
Vendo ful tíw marta em voffos bracos, 
Qué fazera'eftes tacase» tan*gra6ma- 

Ah quanto fa6 de lagrimas efiqtagos^Cgoa? 
Quanto moftrá de &rñbr prqueno etteito 
Hfia alma, a qfcé & afamad fa» peda§ost 

Mas , Vifg«n , ffep*i vos efte defeito r - 
Que para fopfiraeatoVos criou- '*> • 
Eífe que fe críou ao voflb peito* 

fifljft (Jie jorartror tal fe tbrnou' ¿ 
O qual por encasar cente perdida? 
Eih certo modo* vos defemparou* 

Sf dnheis.ittjfua paita a voíTa vida., 

/?XufattD* tfi& a neffii e*¿> fuá ¿norte * * 
Que por ejla nos fp^reftituid*» 

Por ¡íTo- tendee Virgem pého forre (vés* 
Nao vos conturbe a dór , tam clara cm 
Que nao tem parte fita por.dóde corte* 

Repartí deíías anfias entre nos , 
Cantó , qiue ero pena tai , tal eftreiteza 

* O bomJESU pomos fafcvar fe poz.. 

Oh Vírgemnltberai , ufar largúela , •' 
Partidpaí /camígo vaífes-dóres , 

- Na6 feja: voflW fó toda a trifteza. 

Ah cegos defctiidados peccadores 
Pobres de piedade , ede fentido-, 
Nao vemos dé que ionios caufadorea? 

^ ,-' Na* 
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ÍTaS vemos oSenhor da Cnirctecída 
Que tai cftá no eolio da Senhora , 
Que nao íei como* della he- conhecida ?* 

Abrí vos r othos meus , e vede age ra 
Em qual fórmale moftra,em qual eftado 
Aquelle , a qoem a térra, e Cea adora, i. 

Vede como no feu eorpo fagráda 
Des a planta dopé té i cabega 
Na 6 tem onde *aÓ fejjtmai tratado- 

CrueHffimas ma6s , gente perverfa , 
Quem paraexecutar talcrueldade 
Vos<Aetttamanh^ft>r9a,queaitaipreffa? 

Gomo vo&na& movía apiedade 
D* hiLcordeiro fera raagoa a manfidaÓ> 
Da fuá fála a gram fiíavidade ? 

Como vos confentia o coraca6 
Pagar oom tal crueza tal orandura? 
Ah gente céga y gente- £¡em razad ! 

Porque tratafte? maf tai fermoíura ? . j 
Bem tinheis coracóes de ferro dura . 
Quando disfiguraftes tal figura. 

Aquelle Sol fereno , claro , * e pura 
Do feu divino rollo , ah quam afinha. 
Cobria aioz , e f e moftrou efeuro ! 

Que fará a trifte. Mki , que poevás tinha. .« 
Gofio da. pobre vida v e vida amando , 
Oh bom JESU, gloria defta alma minfta? 

Vejo que tabre vos eftá chorando , 
£ cora o liquor trille , que darrama 
As fantas Ghagas vos eftá lavando. 

Oug* 
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Ou$o quahto por vos fofpira., e chama , 
E na6 lhe refpbndeis , ftbefido certo 
Que inda afli mais que a fi iiie&ua, vos 

Afli nú como cñais , afli cubeíto. (amtó 
Do faingue, que por nos íok ttecraattdo , 

, Afli f erido > afli com ó Jado abierto. 

Afli dé efpinhos duros coroado , 
Cruel , nova inven^aó , honra penofa , 
Tormento fó em vos executada 

Que fará fenaó praato , laflimofa ? 
Dever que falta em nos conhecimento 
De mórte tara cruel f tam affroatofa. 

Ah grám frieaa minha , ah pouco tentó ! 
Quanto , fem cuftar muito , vaieHa 
Ter de quanto féntiftes fentimento ? 

Ah quem da noute efeura , quem do día 
Me déffe na6 gaftar hoJ-a*, Q^m ponto , 
Qué 11a dór vos na6 tenba corapanhia. 

Quem lagrimas me déffe tam fem eonto , 
Que chorando tal morte juntamente 
De minha vida roa foffem defeonto ! 

Quem no por vit me défie, e rio prefente 
A vos, meu Deos,rae dar tardé verdade, 
Que de mi vos nao viíTe nunca abfente! 

Quem' me dará-egí íim^hüa vontade., . 
-Que fempre a vofla íigaíem errar y 

* Havendo tudo o mais por vaidadé ? . 

Quem,fenaÓ vos, meu Déos, me pode dar 
Das coufas , que defejo, comprimento ? 
Déíles a vida , que podéis negar ? 

<v ^> Mas, 
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StAas, Virgem , dai vos ja coñfentímento 
Que dera a voíTo filho fepultura ; 
Tende , pois affi cumpre , foffrimento. 

Abrandai yoflapranto,, Yirgetu purp. , ' 
Porq o' veréis primeiro, e mais férmofo* 
Antes de ver tres yezesnoute >efctira. 

I m mortal , impaífivel , gloriofo , 

Ornado dos. defpojos da víétom, V * 
Do Reino dos tormentos temerofo , ., ¿ 
Tornando pom triunfo á fuá gloria. 

\* • • • :, ' » ''•* 

1 SONETO 

A NOSSA SENHORA. 

FErmofa Virgem » .queda Sol veftida , 
De eftrellas cordada , ao Sol puro • 
Tanto aprouveftes nefte valle efcuroV 
Que fiía fu* em vos trouxe efcondida r* 

Virgem das Virgens , flor, fonte de vida , 
Defte mundano mar porto feguroV 
Rodeado jardim de forte muro , 
Antes do mundo fer já efcolhida. 

Virgem chea de gra^a, e.d'humüclade > . 
Por cuja iaterceflaó ^ .por cujo meto . 
Perdaé o pfeccarior contrito alcanza: 

Pofto que me vejáis de culpas cheo , 
Pondo olhos em mi com piedade ¿ 
Veréis que fempre em vos tive efpe- ' 

.. taD$a ' CAN-' 
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C A Úq A lá 

A NOSSA SENHORA, 

. Que . a Autor fez eftando cativo., v 

QH- Virgcm fobrc todas foberana , 
De reíplendor vellida, e luz divina , 
De lucidas eftrellas coreada y ■ 

Se logo a dar remedio vos inclina 
Qualquer eftmipo d§ miferia-humana ^ 
£m que fe vé a vida attrrbulpda , 
A minha tantas vezes defma*ada 
Néfta desventura y ■ ' • 
Virgcm ferena , e pura , 
Efpera fer por vos remediada. 
Efta gram fé que tenho, efta me vatt* + ' 
Ppis'efta. mevaleo, 
Oh Rainha do Ceo , na gram batalha. 

Oh Virgcm, fcmpre Virgem, doPaivoffo 
Sacratiffima Mái , Filha , e Efpofa , 
Alegría do Cea ,, da térra emparo : 
A JLaa , porque foffe afcis fermofa y 
Porchapis volia deu oFilhovoffi> x 
O qual vos cfcoiheo cómo Sol claro, 
Aquel le eterno amor , a vos tam claro, 
Do voíTo amor diño , 
% Aquelle amor divino y 
Que já nos libertou do Reino avairo , 

Tenha 
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Tenha conta coraigo á vofla conta , 
. Antes que mais defcaia > 
Para que iivre faia defta affrontfu ? 

Oh Virgem , das mais Sanétas a mais San- 
Do inconítante mar fiel eftrella , (¿la, 
Porta do Paraiíb , eftrada , e guia > 
Volvei os olhos bellos , Virgem bella , 
Vede tanta eftreiteza , magoatanta , 
Quanta com magoa choro a noute,e o día. 
Nao me deixeis íumir , doce Mafia , 
Ñeñe profundo pego ; 
Porque povo tara cegó , 
Como fe ri de mi , de vos ira6 ría , 
E faiba que deixaftes caftigarme 
Por gram peccador fec , 
B nsó.por na6 poder do feu livrarme. 

Oh Virgem d» humiidade , e graga chea , 
Que converteis-em. rifo o trifte pranto, 
Da trifte miferavel vida noíTa ; 
Como vos cantarei alegre canto 
Cativo ; fem repoufo , em térra alhci* ¿ 
Entre barbara gente imiga voffa ? . 
Defatai vos efta cad*i grofla , 
Quemeuserros femíiiu . 
ForjaraÓ para mim , 
Porque foto por vos , cantar vos poffa 
Naxibeirado Lima fem recea, 
COhMadredeJ£SÜS) ; 

Na5 do torvo JLucu2; a de {angue .chep» ' * 

- Oh 
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Oh Virgem riíilagrofa , Virgem branda, 

Amor do fumino amor, prazer dos Sanos,, 

Ouvi , Senhora , lá fofpiros tantos , 

Quantos meu trine peito de cá manda , 

Pois vedes que em vos fó tenho fperanga, 

Pefai as rninhas culpas na balanza 

De vofla piedad© , 

Que d* outra qualidade 

Mal pode em tal fortuna, haver bonanza: ' 

Vede que tal me vejo , vede qual 

Taui pouco ha me vi , 

E com tempo acudí a tanto mal. 

Virgem \ pbrcuja maó faó repartidas 
Mil grabas, que Déos faz na térra, e Ceo, 
Que o mefmo Ceo, e térra encheis de gra- 
EfíamaÓ, que das maós me defendeo ($¡1 
Que de rao cruel fim a tantas vidas, 
D» ajüda me na6 íejd ágata efca$a v 
Porque a dilagaó em mt-na6 fa^a 
Que na6 fez o ferró , 
E a dór defte dcfterro/ 
Qpe vái rocnda avidicomotra^y 
Antes dé fer de todo confumida 
Levaime, pois podéis, 
Onde de mifereis miihor férvida. 

Oh Virgem Angular , pura , fem magoa f 
Sem fombrad* erro ahjum \ por cujo rogo 
Se conferva no mundo a fcr humano r 
Oh $ar$a de Moiíés ; verdc no fbgo , 

Oh 
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Oh plátano fermofo junto d' agoa , 

Bfpcranqa do povo Lufitano , - \ 

Por voffo amor acuda a tanto damno 

O poder infinito , 

Que já no duro Egypto 

Outro povo Hvrou d' outro tyranno : 

Na5 olhe o clementiflimo JESÚS 

A noffds erros fós , ; . ' 

Masoihe que por nos fe poz na Cruz, 

Oh Virgem Impcratriz do Ceo empyreo , 

Prefervada de culpa , e efcolhida , 

Quem vos póde^ louvar, quem entender ? 

Ditofos os que foffrem nefta vida 

Tribuíalo por Déos , cruel jtnartyrio , 

Poisaelle, e a vos me.recem tfen 

Se cqm penar aqui, fe com &ffrcr\ * 

As penas» emxjue vlvp , 

S5 caip morrer pativo 

Tam alto bem fe pode merecer 9 

Tal vida tenha aquí, tal morte tenha , 

Daqui nao faia mais , ' 

JgbnJifc for meios jáis á t*l1&a ^fe&teu* /^ 

Nefte mal, queme rouba o fentimento 

A que valer nao poffo , 

Virgem , o Fíiho voffo 

Algum remedio dé , ou fofFrimento l 

Aquiilo, que mais for fuavontade , 

Pode fazer de mi ; . 

Que tudo o mais em fim Jie vaidade* * 



44 VARIAS 

A NOSSA SENHORA 

ESTANDO CATIVO* 
SONETO. 

QUal naufragio no mar, ou qual perigo 
Na térra t6 fera vos por mim paíTado ' 
Quando.me'vi, Senhora,attribulado, 
Que vos na5 viíTe logo allí comigo ? 
A certa experiencia do que digo 
Me tem iiefta miferia confiado 
Que cedo me verei defapreffado " 
Dos ferros defte voffo , e mcu imigo* 
Logo mil brandos verfos pendurados 
Deixareá'em tugar do grilhaó doro 
Diante da fagrada Iroagenj voffa: 
Porque vejaó os mais defemparados . 
Que fois emparo certo , bemieguro 
Emquantos males tem a vidanoffa, 

A' MÍSMÁ SENHORA 

ESTANDO CATIVO.... 

SONETO. 

QUSto o remedio humano mais ¡acertó 
Eítou vendo , ó Santfiflima María, 
Qtianto mais delle a vida defeónfia , 
Tanto o divino <m vés cftá mais ccrio. 

Bem 
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Bem vedes qual eftou nefte deferto , 
Onde cativo choro a noutc , e o día % 
Onde me daó por cama a térra fria % ' 
Onde me tolhem ver o ar aberto. 

Efte meu defemparo , eílas cans trines , 
Que mais alvas fe fazem cora meu práto* 
Vos inclíneos Scnhora, a fpccorrerme, 

Pois fempre em miañas predas acudiftes* 
Virg6,na6 tardáis raaís^uaó tardéis tator 
Qjje, fe tardáis, qucm poderá valerme í 

A'MESIVÍASENHORA 

ESTANDO CATIVO. 

* . S,()N ( |Ta 

OH -do wet dixte&voiQr doce;cuidado* _ 
Oh defeofor* rainha em paz , e etn 
guerra > 
Em cuja maó todo o poder s> encerra % 
Em cujp venare andou Déos encerrado. 

Abrí hum día já, alvo , e 4°uradb , 
Em que deixando a traz eft' alta ferra , 
PaffaudQ o- bravo mar, ab/aec a térra ¿ 
Onde nelle fe eré crucificado, 

Merega-vos ^Senhora , ifto . que pego , ' 
Hü coragaÓ contri to,humilde, e própto 
A vqs fervir , podendo , com mil vidas* 

Qu feja , fe por .mi o na(x merego , 
A' coz^ta das mercés que nao tem contó, 
Oye teófes . gara todos merecidas* 



4¿. VARIAS 

A NOSSA SENHORA 

EM HUMA GRANDE 

tormenta, 

'i - i 

SONÉTft 

DÓs voffbs olhos ferapre piedofos , 
Sempre chebs de gragM de bradura, 
De luz divina fempre clara , e pura , 
^Humildes , bellos % graves a amorofos 

Volvei , Senhora , a mi o$ lumiofós 
Divinos* raios nefta noute efefura; : 
Guiai-me neñes T mares furipfos 
A vos , que'fofc do ma¿ 'pfaia fegura. 

Ltfgo vesflxai-eí no fáfc¿te Templo ; 
A roupa inda motilada ', oade fe veja • 
Com novo iouvor voílo & matavilha.. 

Oh do Eterno Pai Efpofa , é Fflha , 
Valeime em tal naufragio , porque fbja 
Ñas grSdés tempeftades grade exetnplo 

A NOSSA SENHORA 

SONETO/ 

OH Virgg bella, e branda, <}tté jft vira 
Efte cora^aó méu tara Iriflammado 
Jim vofTo doce amor* $ cfu¥ro cuidada , 
Outro^^tterér em fiíitó consentirá l 
- Oh 
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Oh quem azas me dera que fobira , 
Das afFeigoSs humaflas;défataddr ~ 
"A tám íeguro , e ventúrofo eftado", k 
Onde era Va5 na£ fe thora,nem fufpira. 

Era tanto como pode defejarvos 
Sem culpa r quem reparte o feu defejo , 
Todo devido a vos fem faltar nada ? 

T$l vos vejo 9 Seahora , e tal me ve'yo, , 
Que fe¿dcJBÍ:<fna& merejo amarvds¿ 
Merecendo vos fó de fer amada. ( - 

A' NATIVIDADE 

DÉ NOSSÁ SENHORA. 
SO Ni T,(X .' 

NAó feja hoje o Sol de luz avaro¿0?a; 
Moftre mor refpiador, mor fermofu* 
Pois nafceo hoje aquella Virgem pura , 
Da quai putro nafceo mais puro,e clap. 

Com gofto fpiritual , com prazer raro 
Celebre ' tkd& A humanaL creatura . 
O parto , que deu luz á noute efcura , 
Rainha den ao Ceo , á térra emparo. > 

Felice parto , que o infernó efpanta , * " 
Enche 6 Ceo de belleza , e maravilha , 
Relábranos a graga que perdemos. 

Gom tal. filha V alegra , oh Anna Sánela ¿ 
Com feu'Eilho s' alegre a Sandia Filha,, 
E nos aqm todos tres nos alegremos* 

A 



48 VACIAS 

AHUMA IM AGEM 

DA VIRCEM. 
t SONETO. 

IMagem em rudo rara , e peregrina ¿ 
Retracto 4a belleza Virginal , 
Se tam bella te fez <& sia6 mortal , ^ 
Que tal faria a propria a maó Divina ? 
Bellezas sunca viñas imagina 
• Qijera bem te vé , no^proprio original, 
Mas feraó íbrabras, onde afóbrahetal 
Qu' a viña no conceito defatina, 
Ficaó osmaisfettaftoífembraefcura H 
Diante ti , tu menos ante quem 
, Tam branda reprefentas , tam fermofa. 
Se tanta luz huns cegos olhos tem 9 
Se tal efpirito morta fermofura , 
Qual fereis vos , oh Virgem piedofa ? 

O U T R O S O N ET O 

A'MESMASENHORA. 

OH Virgem , já que foftes verdadeiro 
Meio por onde o. Rey do empireo Ceo 
,Nefte vale de lagrimas deceo 
A &os üvrar da grande erro primeiro ; 

O 
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O qtial, como tóaaSffimo Cordeiro , 
; A*; morte fuá 'vida offereceo , - 
E ípüs fagradós-mambros .efteodeo r 
Num duro , para nos brando , madeiro. 

y^djí^ijgem^op^o níefeip meo. * 
Uniré mim , e o raefmo Filho votTo, 
Moftraitíie o brando £eito-d*ataror cheo; 

Que logo o piedofo Senhor noffo 
- Verá coma por mím á tetra veio , 
£ que íem elle ao Ceo fobir n*6 poflb. 

Á' !m E S '&$ 

ENCOHMENDANDOLHE 

huma nao da India y a qqe {fe póz no- 
mcNQjfaSeñborá daBoaPiagtm. 

soneto; ■ 

F^rmoía Virgem,mais q o Sol fer mofa; 
Onde o Sol «de jufti^a recoNtéó 1 * 
Suaái vina luz; porta do Ceo, : ¿ {> 
tornar eftreila íirrae, e iuihitífá> T 

Em^iaftftnitatti «taftga jt t perigóftpi:; / 
CPois vedes como a vos s> offereceo 
Eftanaoquando tal uome efcolheo ) 
Livre'feja por vos , por vos ditofa. 

Nem a furia do mar , nem a do vento , 
Nem outros mil perigos feja6 parte 
Para na6 ver o ñm , que ver defejsi. 



'■'A 



Vos 
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yós a tetrai , Senhosa, a faivameato > 
Salva a,t©niei, Senhota,. a donde parte, 
Tudotmíüa conforme ao norne feja.! 

A NÓSSASÉNH^ 
: //; iSosRErttaiQs/'-. 

.. y ' ; S ONE TO, ■! , :• ; 

\ ? Irgem, de quera com lagrimas , e ais 
V* A vóslevatita a Voz, £ <> penfaméto, 

KaÓ tenhais deíufado efqúeciraento ,_ 
.\ E&rqué Iputfores roeus femaré iéiLtoi& 
SJ$ yó$ dos affligidos vos iembrais , 

Lem£i;aivos .do mcu afpero tormento ; 

t>ainíé remedio nelle, ou foffnmeñto , 

Pois Virgé dps Remedios vos chamáis. 
Logo no voífb Templo por memoria 

~D* n^rcé , deque teuhti catifimqá i 

Vos fixarei de cera bfia cabes*, j 
Oh branda Virgem,brando amor, e gloria 

Ektóijuftos , e dos injuftos efperang*, 



RIMAS. n 

-A'MESMASENHORA. 

S O N ¿T O. 

f\ Üanto menos , óh Virg€, vos meregfr ; 

V¿ O remedio, que pego em minha dór, 
Tanto elle para minx ferá naaior , 
Tato a mercé mais alta,e de mais prego, 

Concedeime , Senhot a. , o que vos pego: 
Apagai do meufbgb.p vivo ardor ¿j i 
Porque da vida o fim gafte railhor ¿ >\ 
Do que no meio fez , e ao comcgo* ' 

Se agora minhas culpas vos detem 
Eua oíaó para raim nunca encolhida 
Nos rífeos que por mipaffadatem,. ; 

Eu protefto , Senhoia , f tótüo vida , i ; 
(Eo que protefto a vés; * mi eonvím <} 
Que ferátal que vos fetfcis férvida*' ■: 

TROVA AL H E A^; ; ^ 

Ño cupo la cuífacvmbty - ; ._« 

Virgen San fia , beüa ;•, y. ciar ai ... ;:i>2 
Quefi culpa, en. tórent&raí % u ',-.,< ¿H 
Enitis no cupiera JKor* *■..■ ; .•? .^?T. 

GLOSSA FRO^Rfli ^ 1J ^ 

Virgen de Dios efeogida >. i c -*-jp 
Del oufmo Dios Hija , y Jfadi<p r A 
Reparo dfe'te oaidao ■;-,,, . ,u 

' m Cii Qgc 
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Qpe dio el primero padrq 
En Ja culpa comettida. 

La providencia de Dios 
De tal modo hazer os fupd , 
Que f ~para falir de vos, 
Toda la gracia en vos cupo , 
La culpa no cupo en vos. 

Eui£es, Virgen,, prcífcrvada 
Del péceado oriij^l.; , 
Anfes dei mundo formada 
En la mente Divinal 
Para de Dios fer morada. 

É^ Sol no fe os compara 

En pureza y heraofora : 
$ola ibis (qnei poca es rara) 
Sobare toda creatura , 
Virgen San&a , bella , y clara. 

Sois demente f dulce , y pía ; 
E porque preño concluía, 
Sois en fin *qual . convenia ; 
Hizo os Dips Madre fuia 1 
.Virgen , que os no baria r 

Que fuera ., fino ¿>s creara 

Tai para nueftro remedio ? 

Que, fi no nos otorgara. 

L% gracia por vueftro medio ? 

Q¡ae, fi culpa en vos entrara? 

b^s i '■ El 
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El que todo lo ha creado, 
!» Y todo no cabe en todo, 
No hallando en vos peccado, -» >•• 
Cupo por divino modo . 
En vueftro ventre humanado. 

Apiedófe de nos • , 

„ Su bondad fuma , y fíncera ; . 
Que , Virgen , bien fabeis vos 
Que , fi culpa en Vos cupiera , 
En vos no cupiera Dios. 

qANTIG A 

A NOSSA SENHORA 



fi 



O* Madre Ae Déos , 
Nejle ñame acabo,* '■" -] ^ 

Que nao ha mais %abo , ' » ' 

Na térra, e nos Ceot. ' '•'"'* l7 * 

V O L tf A S.í T 

OS voflbs louvoree : viU niqmíj: ni 
Na6 tem fim ^oíem sofito f ,^ o<T 
Mas o mor dos mores . ;: .-.-i ">~>iJ 
Eftá nefte ponto y :> ^ / -\ 

Ser Madre de Qeos. i. I > ».••:' : '• 
He louvor fem cabo , í)Í,fO .ni 

Na6 ha maior gajbo nry r ^ oü . - >>£ 
Na térra, e nos Ceos« w ^i *b i.;i7 



Oh 
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Oh fummo louvox, . 

Oh gloria feguxa , 

Ser a creatura; - 

Mái do Creador. 

Sois Madre de Déos , 

Só com ifto acabo , 

Pois na6 ha mor gabo 

Na térra , ;er ftosiCeos. ■ •• '\ ; 

t E:NÍ>EGH A.SJ" 

VIrgem foberana , 
D'outrés cantón digju > 

Falta a voz humana , 

(fenfe 1¿ voz diyiiá • , ', ' ' ,, 
JEftréHaSj'e flores'. 

Áreas do mar 

Podem-fe contar.,' < . 

Na6 voffos louvores.- / 

De tal maravilha ,*'; </<;'. * 

Pois fois Mái , e Filha* 

Na6 me nwajrilho, ; 

De Déos yoffo Filho. 
Sois temploi Divinob: .->[ . <•/ í' »* 

Do Efjarito Sánete; . < 

Quem he fó , e Trino 

A vos fó quiz tanto- 
Sois Cedro em Liban» > 

Em Cades fois pajina:, u ' - 

Remedio do damno, : * - * : 

Vida da aoíP aUni* -•.•: i. . 



Sois 



n 
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Sois jardim cheirofo ,v - * '» - 

Plátano em t¿be*ra> . .< h'. 1 

Em campo formofo. > : /'• \ i 
Fermofa oliveira. í. ■ 

Sois efquadraS forte , 
Torre em bW ef gítfd* , . I 
Efcudo da morte, 
D^ura d* yid^| ,- ^ ' « ; T f T 

Entre "efpinhos-irofa,* >•-' - '^ % - *-* 
Lirio junto d'agoa ; 
Toda: ibis fermofa, r , r» 

- Em vos na6- h& mágoa, y ; 

Folies efcolhida-, ,v 

Kor Jioffa xiefaüp^ S * :o" .. . í* 

, S¡em cülpataaibicte, - - f > { a« -^ s*j »¿ 

JlerntüBÓ üa ciripaú* :. «. : * \*j íi-;..: A 

Qfraato;B*ai perded» .• * .; :*: ?*V ,rp > 
Por vós¡¿e trobrou ,"- ui *,'. .-,. . <f* 
Quemcbe .vés<nafaw» ; .;, : t -j ,. .> 
Tal vos fabricou. 

O verbo riáfcicta • >'•• ;:•*•'. -,uu V 
Deuvos iipeE utoár-íba^ . c o! ;-■ :/J 
O Solipo»:vfeftido^ •: ••* ' i / .»*> *: 'r?h 
Bor. chatios at>Lua. / '. : wiu.: :*■ r-O 

DeuvQS u Tifmdade . o- 'k... r » • . > 
Coroa -d* eftreHas^ * ¿"h ¿ ¿ '■' v » 
Mas. a .claridade - ' : . . ~. 

:Yós:iHiai'.dals c amellas. . ■.'.. ..-: -.•?'/ 

Sois fonte fuave, 

Aüvi&rdelrtriftes, o:i:^ : i::.-.. í-bT 
Sois 4o €ea aítehave ,' ~v '-..vr^-íj" ') 
T$s o Ceo abriíteí. <te*n* 



** VARIAS 

Quanto o Sol rodep., . r/ 

Quanto o mar ibráqéy « ;r r 

Yudo encheis de* graga^ t . V r 

Sois de gra§a cheaí. •' » •• . 

L A<G R ¿HAS 

DE SAO PEDRO. 

DEpois que Pedro viottfmo negar* 
Tres vezes.a fea Medre, e a fea Se- 
nhor, 
Que do barco , e das-redes o chamara r 
E de homens o fizera pefcador , » ^ 
A qnem tam pouco haría que aflaman 
< Cheo d'esforgo entaó^ cheode amor J 
Que , fendo neceíTario , morrcria , J 
Cora elle , e que nunca, o nogada : , 

Vendo que de medrofo tamrólmtiito 
Def tuda o que affirinándo prqmeete» i 
Afinha fe moftrou tatmdiflferwitp ,' : ' O 
Como fe nunca o vura , r ou aridecerá S 
Cantar óuvindo o gallo fhralufexite , 
( Sinal que Ihe na C?a o Sénhbr dera > 
X)a culpa,em que elle já.tinha íincorrkló ) 
Vendo-fe em fim peíjuro 9 c fementida: 

Tamañita dór fentio t arihanhí* afitaifcá. 
Oaniferavel velboyciti &ioraáPdoi$ 
-v - * : ■• .-Que 
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Que pth dks mais <ía fuá vida contó, * . k • 
, SenaS pera, chorar o feu> pepeado, \ ' A 
Ferio feu peíto com aguda ponta 
A'<yiftá >d* Seatar* vio-fe <julpa<fa>^ ^ 
A vergoflha.jde; fi > « r delle a magpa Y d 
Ahmam no» ípus oibos fbatef de ag<wu ■ ' 

Como nere que deixa. congelada 
Chuvofo inverna ,. c era lugar fonjbrio* 
Que , fendcu&o «?*& do c $ol tratada* //i 
Se cUrretc <m Jicpc 49. ¿l*w tío ; . . \í 
Affi a covardia , que coalhada 
Tinha Podro, sm íéu pefcci fraco * * íri<r¿ 
Em pra&üo logo alli fe converteo? ( 

Qp^odo elle ao Senhor olbos votase, ■ - 

Na£foi 9p«ahtoíeuíago,>ou feorrea(ttA 
Ribeirs v <iuc poa: calina fe fec$*ftt *i •: ' 
Que, poto ^OfcScohor amigártelo:; * 
Da ¿tripa^génja d'.aate» o .átámáffe *v • 
Sempre chorou depois amargamente , 
Nunca *#ute paffou : que üáo^hocaffe :; 
, Chora va , ouvinde p gallo , fó cQüfig? >*¡ 
lagrimas juwasdaiylo ao caro m^o* 

: - :-:;• i.- , . ' :;s o '' '• 

Encontrado que fo¡ dos olhos S*a&os y \ 
Qual o tuiftedePedro anta&^Gí)^, -' " 
Naé opodcm.coutarpxofas, neoi eáfctbfl» 
Nunca, lingoa mortal talfdófcomou:.. 
Nelles Ihe pareceo que d* entre tantos" 
lmigos feus , e fem os feus qu^amou , 
. f» Lhc 
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L¿e á&¡* 6 Seiihor. DiífeveffcCadtf > 

Difcipuio Cruel y fe id haldada; 

Mafc crufr^pará mí que asnJatife defles : s . 
Duriflimos^ífigaz^s ,^fQÍ:tat<tasi- ? • r» A 
Lwigb&m&dtfcfci eft^áeglueateisfreftes 
Qu? os mefmos em me dar a raorte crua : 
Vos difeípuIo*TOeu$/vte^ep[W^eftes¿ 
V,ós' mdi leváis á Crua ,- que rtaé a fuá 
Malicáíiiiftrital^iQWj^ceg»* - 
Mátame qué me veads ^'quem me&egai 

Fügíráte ta tamben Bédfo , ftgfras fcn 
De que fe fervio'-Ptdrb acompsaiwnne i 
Se me dfefemparara*', na6 «mentirás , ^ 
£ fora menos culpa que. negarme. 
Afedo 4'tift* columna b^6'«fte viras y • 
Nem : f4gudos efpirthos oofú*rme\ * ¡ 
O coi» sdetiegwdo* em fengve ciato ^ ¿. 
D* «?4é*4dó'ir* alma , '* 'que oíais foto, 

Nénhum me fbi fie} , atóhm* amigo 
Em penas tam croéis , enunagoas duras J 
Que iá íé veos aquí ,4i¿frvettf cMrigp,: 
AíB.o dizes tu, affi o juras : 
Por Wft*r dá:vida humv^Ó péíIgOy n T 
De raiy « di tu* alma poaaattiafe& 'i • ^ 
¿ft3tabo toma em ri, torna a quem eras: 
Queíefme ver tun Ort», ou porqa'efyeras? 
-•'>♦.• •{ % , .«- „ *p . ., < 
. "* . , 10 . . -T: ¿i- . ' . 

s i * Defta 



D^ft^'mímQirftarPeaFd parecía, : . 
<^e.^ R^demptpt-<k) mundo Ihe faljava vX 
Hora que; d^ipente e *epreftdi4 *> . <¡ 
Hoy* W& \>t0i*&mip$ íp j^qftlWK ?' . . ; , 
Mil coufas na memoria revolvía , 
Em todas? * ft'i ¿fcww ft e*| paya* f , .- , , r 
£ fctbre tod** *naí$t<?Mpafra va. yidftf > 
Que dalu'iUíiía <> fez ferjiomick}^ , > 

Tanto ^pie fe roe$»9 <te maíefáVfliíui 
AsmaósJfce bsMKáta?, pory^uía .«„ 
Nella^íjwrjlbeoirécpou xa*na*hp mga&Qy 
Tomata ¿i*$ttra> ¿¿r ¡viftg^a 4u^ ;. "/. 
Ouvera por partido foberano 
Soffccr mil V £ mil veaes ajo*» ^efcura ^ ; > 
NafrferróOTida qunca : y-aimoa>^iift^ >fí • .-o 
Por hüafó:n*6 t$r aerado a-Oiriftíto , ■ 
: ;^.!^. ti !«: L.- f ? • : i : » io" , o: •'/" 

Nuñca.fco<ao/a iVirgém. em dáro efjsíh¡% 
Tam ctaro y«jt fes iíojfto ¿«uf¿lo íz¿) A 
ComomaqwlU* porte i)ijtriftes^ílbf>iíj>:> 
Nos olhos d<5 feü Dsp* no feu peqe.a<¿%o 
Sem mais difcarfo entam , fem mais con* 
Em pnrajsvivas^Ugriínas jbaíih^ £í¡g&9 
Da cafa aborrcojda Adtteftr*v -»• í -í 
Da cafaiy jcmd^rjaéelift feu Deo* far*.' •' j 

OioratHlo & fahio amargamente ' . : j ;i . • 
Da c?ía< onde- o Seohpr prefo ficava * O 
Sem efperir fe fera * fe tfemenfe., o .., 
Scatenga omao jitfe pronunciara t c j ~¿ 
/ Na6 



Na5 Ihe foffreó vergénha f eftaf prétfefite 
Beqüém tanto offendera^e tanto amava, 
Pelo íifeftcio va* da noire efeura 
Óndfcb T iéva~ftta*16r i ) o^d* a veatora. - 

' r .vv'otvj í . -. t :: .. .. 

Por afpei%s ^feftídhos dgAlfádos^ '•>.-• 
Corrido^ '^&^^éP{em f íabér ande $ 
Os já íábidbs- tffeffé ,> os '}á f tratados ' . . 
A noité cfcúra , e trifte ihos efconde : 
Efcondetó-t&te'Te&é QihQ* óeeiipsdos . 
Em praat&vp^enaf "y ? qtoe# dór remonde* 
Qge üüa<ft^*#éftófc prarit#>lhd pedio i ' ": 

A dóf" y^«fé«gM fetí©É|OSífell«ÍÓi:' 

GécMy-foC&W >» ' é cTíoti' ; ' <¿ Céb «tfoá 
Com<dro!bí'^íb^ gritón, que vai'danda; 
Bate hó^rífte péíto , * TOtife fo¿ * -I 
Tudo , por onde vai , vai magoandb : 
& -ft¡uV< caafados pés liada ffenioa , * : ■ -.•: 
As fuas cretfpas cts'Vai atrancando ; 
Confína vid* que mais aborrecía 
OmmagDacía'VOa affi diaia : 

Deikamft Vidria , deixame vid* , 
Fuge de qütmWfóge , *te défytttz t 

Su'-tfykta^úc quera & aboürepidíL- 
eft> alma , exemplo raro de trifteza ? 
Neft' alma; a quem tu teristanto óffendída 
Comma^ covardia *, e vil fraqaezá , 
Que gofto podes ter ? nenham efperes , 
8fc confamiue/eíaiasripuis uaó qncres. 
oí5í Vaite 



I 



ft I M'A<S/ di* 

Va!te<vida de mi, vaite onde fejas 
Como vida tratada , que contigo 
Já otáis nunca o ferás , para que vejas 
Quaau bé comlg© eíkm, quam bé contigo •:. 
Se verme inda outra vez errar defejas , 
Se cuidas ¡ >qüS>eonHa$o , ou' ierro hm'tgó 
Dé ti meJVifigareií, na6 Ijajas «teda;* '*- 
A dór me vlñgará y ou Carde 7 x>ucedo; > 
■ . ,:, ■■ i;- •■- • ' ; _'. :\ .< V 
E fe '.conforme for *fcaxl6f miahaí --.. 
A caufa, -desque- vés qoé ftm^orilená » í 
Efpera quside ti «ne : vingue.aiiiteaf ? . •• . . > 
Inda queia4i]árte,í^a Jé^íCipgiKL .„* ¿>. A¡ 
Mas dór . que já na6 fez o que convínha, 
Bfem móftra naftífer grande,- masLpLquena^ 
Que fe* com meu neceado <s> igüalaa-a , •. ' 
Junto , nao pouco a pouco,: me matara, 

Por ti , tBeda^fa vids\,ifeiiin'peiro forte^ 
Hum peta iar. morree jé Merecido > .''! 
( Ah que 'grande vergonha*air haaaí ortél) 
D'hfia fraca molher.ficoui vencido : : .,. 
Se tamanho temor tinhas da morte , 
Depois de «anto*tie!wpo;'íter vivida ! ? f r r -\) 
HonvewstK^treiu^é tque^d^fqndcrté' \ 
Etarpefderme aaáL^eiári^Gwidrte» < 4 
V: \\- A'- i , .w'.r. -r- n ¡> • 7 
Perdhc, ofa4rid* m-inha ( o^'alma chónO 
ftuando negufei raeu Déos, q nao dever^: 
De na6;morrer ppreUe>,> morro-tfgoraj 
£ fié morree* . antaó ^ fcmpre.vivcra. :f. \í 
;j Elle, 



Elle , qu' lie vida minha,, vida íwt; * 
Elle dcpois de ai^rte bem, pederá 
( Como a rauitos fez já } refufcitanae * 
£ vida hamaca , c vkU eterna datme. 
:«':. ^v. ; ••*;. •• ■;.-.../. 
A¿.qfnáatoa.dit0fas já tm mocidad^ 
Fofte:, coa áarg* íer , .largo, toxmmiXQ * • 
Que fe ante$ de chcgac a muita tdade ; 
TiveraÓ de ti feito apartamento , 
Nao vkaftMa, e outraadrerfidade. • 
RQuba*lhes*ta<ib íeu eontentafiiep*o > 
Como c agora.a;a»ife*x> viver muita-, • ' 
Do qual jiegar a Déos cali» por fnuto» 

Poi-me teto longo curio km fero ímigo* ' 
A memoria , ' o &ber , a fortaleea 
Me foi roubajido , e £6 deix^ucomigo. 
Deicuido , pouco fifb , gram fraqueza : 
íkaffi:x»6J*mbréi f mí inór perigp , : ■ - 
De quantas -obras fío brcnamreaa ,-<.•■ s 
<JR jl ; íwM¡ aquellas inaósTagrmias , r'/ N 
Que vitant cruelmente agora atadas* 

Qualjcy, ohtiiftcyclboc* qualeftttdo : 
finftma jjudhrarÉé '? ou que fentkioÉi < 
Negaba luim^énhor., ScahwrtU:tuio > t 
Vendo tantos milagres conhecidos? 
(Qué davaóihorap cégo^ l&gu4¿?jttadtr, 
:Quem dáVa ^o coxó péí^ao jurdo ouvidos, 
Quemvás almas dos «oocpoajáfah idas. 
Fazia. tornar de novo a j»vas vidas ? * 

Se 
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Se tú , r mifero' vclho , < ifto fefttii&i > 
Se te nafi defcuídaras do que viftc , 
Tam refera; , e fracamente^a^ cahiras , 
Nagrav!flfima-ciiipaitoíqQ$<c£itiiüe:^ ¿A 
Se tea defbuido choras , fe fofpiras , 
Sobejate rasaó pbri fer trifte i t ' ■" - /. .' \ 
Correi fognmas atiabas , corre i tatito ^ 1 
Qu r onde %lingqa faítoafo bejé o pranto. 

Na£ forceja devósipcu roflrq eéscúto , ( I 
Corr$*eiá>.fio, sunca éfte3s*emaaaiiiia^ : > 
Pagai. ¿jdó¿fen)naftiraliiti&iOT ¿o;i •_ >* 
Par* que <a>rióno;pftga© áanagoea^almíLl 
Coihei da planta amarga doce fruto 
VoiFaÍ£J£TO3Qna 9 ^ ; ! 

Tos reliaos»; a cuípa cm que cahiy t • " .. 
Vos me toinai áígr^a'qüe^etdi* ¡f ■ • i 

Louyor>vóé poiem d$r JnuvQrjcoabiíia A 
Meamos r qáemarreíte^ entré 'prtntés^í 
Quanctoxto cruebRey o;4efeíin0i^:.*ó2 
Mandos^ por<mata¿bnra, instan a lautos: 
Pois antes (por decreto alto , e divino) 
Que podeí&ífpeccar^ vopváft8£&anto&¿ 

Quanto rfol na infancia apcóTttítaftes<V ;< - 
Tanto r a)llM:a^eü^<^ib v bíi^v!r^^ :n:¿ 
Na6 f&btonúo faüa^ Beofrna&oegafte* 1, 
Como.tstftofck éttJoonufeüá efipifoa : >'i 
I Antes 
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Anfes.d 1 hum ccrto modo o otnfeflfcftes*: 
Se com palavra na6 frrmada , eviva* 
Coca fangue 9 que por elle derraoiaraó 
As -gargantas , quefalias j»& fbrmaraó. . 



DefconfoladsEs.mSrs^ inda tyir rifles -•' 
Enj voffos bracos Jobos earnicéiro* 
Dcgolar oeffes .filhos que partftei, 
Como pacientiífimos cordeiros: 
D$¡ni- efe praotear, aafrfejaíqtrifiest, : 
Oljiaá que foraó eiies^ios prinieiroa y . 
-Que nos*, vagos? alfomos fe fubf¿a& ,1 
Donderaefpritoi mapSipor maas ca¿tira6* 

Por cfla,.qiie choráis, ,fna itera noate 
MereperaÓ divinos eícabelios, 
£ ñas caberas y upa Cefc^le Cof te - < 
Primeiro tcr coroas, que cabellos : 
Afoioberana forte (ífmaiftq fotte >vj. . 
í^ iteiCD chamar. > menino* bel jos , ; i - . 
Sem fabet pékgar vencer, a; .guerra v 
Pifar o Ceovifear pifar nunca 9 Jetnc 

§e lbiditeífaisvqnefrDfiojrpgaideve / _j 
^.ch'uyandefferí^.iangto J m«icehtttV 
DeíTe fangntv qne^em fiáúetrabeb*, .* 
E no Ceo fe confenra eternamente , 
Na^ vos feria fó fuá moctelere%i:-: 
Mas de vósieftejatla^Liegieineatóc f . . 
Tendo-ro&áDrbre ttda» por di*rfas . 
Por fer ijaia de flora* tró fict moias^ . 



KIMASr 6J 

Eu fó: pee ^maisqae chpreí toda ^vtda, %. 
Juito ferlniéapranm, ena6 fobejo, ^ 
En* magoarme a fentirér comprida , . • « > 
Curta paxse&hoiár quaata defejo , ' ; ti 
Irei lavando afli hüa ferida 
Que <tdnr dnnt, etam fea rfatasave^á, - 
Que .ferá cada ves niais fea, e dura •> 
S^conianeu pranto fenaó lava., e cura* ' 
. -■".'• -.r 

Mas tu y alma xovarde , e^d' amornua ,/ 
Que me naé deixas já ?- poucsa dór fentes , 
Pide C a*6 queirasfer contra ti crua ) 
A' quamas.ahiutój vivem defcoatentesr, . 
Quejuntem fuas dores á dór tua, 
Aspaffadanf, porvir^ e as prevéate?, '. 
Porque com dór tamanha enteire a dór " 5 
A firraetó quebrada a tea Sénior. 

Mas qée dór me dara& , gafe -nova «agoa * 
Que fej¿;denie<r erro igual défeonto, 
Inda^qii'.e^esííiiíeasolhos' fomeíd» agoa i 
Ddrraib«íi;rfQmtí3Q{atüa ^idáilifi ponto í 
Inda que n'uma eterna , ardente fragoa 
Arddadw Temperé, efttf ténpo fem cbnto?! 
Que'.tuoV na& foja poucó • a refpeito «•: - 
De. fer^ contra meuDeóstueu erro feito i ; 

Negáravos-í Saibor, hfia fd vez , > 
Pois hfiaíb vos ttitfia confeíTádo. : • ■•• í 
PonFiiho^ verdac^fá) dequentfea 
Com fóquecer r feoí*Daais ytyúa o criado 

Hfia 
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H6a vos «JMtfieffeí s ^neguehrosntres-: 
A h ídiftri'püló mao 9 ássCat inada ^ . - • * •' • 
Onde, adiarás «peidaB ^ onde p¿4?de ,. 
Se tres mcntúías nils a kfia v¿rdade ?..-:• 

' '. • y . * ! ;i'i:í -í '■ ' "*. 

Defta?masieirar a íi racimo .«tjufando 
Se hia o trifter Pedro : .fnas.o^d , hia , . : 
Se;na6 viarpoi óndei (aospésdeixatói©^: 
£ nao aos olhos feus , que fbflem guia : 
D,efpois<que ióngo efpago andró errando.; 
Ou foffeaca£a^í oü Dcosíqu'áífi quetía» 
Tornóü a dar no horio-, dondefiígira 
Orando ,a fea Mcftre nett¿f>refi«kr Tira, 

E C003O Paf , que deixa ¿epatada. . / 
O earo-filho mojrto. cm defafio*,, . 
A quem da tt»rá yida foi* cortada, v 
Com duró , e imigo ferro o fraco fio , - 
Se paffa pelo cajnpo^ «tí*cfpialbado ... 
Ó fangue deiie yé já negro ,• efrióv 
Ma¿s altos grü/osad*, fente materffo,: 
Mais «^embravece; contra e matador j \ 

Doanefino modoiPedro , que íódtois 
Amayá ( como bem depoisinoftróu) 
Que guatos no mundo Jiouve amigos pajs, 
A dór naquella parte renovou , 
Vendo ñas verde* herrados fináis * 
Do fangue , "que o Senhor aliviaba :, 
Mais foípiros ^raáis'ligftiáa&derranfo, 
Mais tred«lr y i^aiaorti^í qiafe nao fe cha- 
; « ! xna. * GeMe, 



RIMAS. éf 

Geme, falluga ¿ chora , edefatina. 
Allí paüna, allí cahe, alli efraorece , 
De nao morrcr alli , allrfe fina , * 
Alli por mais cnípado fé.conhece : ' ; 
Adora , e beija a térra por divina , 
Onde o ferrado fañgue réfplandece , 
Que iliummando ohorto alli fazia , 
Como mais claro alli^feu; $no vía. •*- o 

OhrSenhor menique tens da v^'dá a éha\«e , 
ge tua bondade (difTe ) fe aaó, cerra '/ \ 
Co' a malicia de minha culpa grave , 
Se. val arrependerfe a quetirte «¿ra ," 
Sobr eftefangue tea facro , e fuave , 
Sobr , f efta dos teus pés pifada terrá • 
Me faz mercé da morte , acábarei ' 
Aqui, onde a tcmella comcceú ; 

Mas fe minha maldade impede , é negá 
Que com efTeito a meu querer refpondas'í 
A ti , oh térra ,• a quera meu pranto rega/^ 
Pe^oy^ ou vivojoumortorem ti m'efcódas: 
Antes qü' a luz do,Sol ? qué já fe chega,; 
Palle do rico Gange 'as claras ondas , ■- 
O día- paramim nunca amanhecja , * A 
A noite , em que pcquei , fó me conhega. 

Porémife o Sol de verme fe na6 peja , 
E de mi vai fogiñdo a ftóute efcura , ' • • 
Efta cova, oue vejo , efta me veja 
Chorar em- u a minha oulpa aura ¿ »•; - ¿ - 

Mora» 
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Morada eik toda . a vida efta itíé reja , " 
Seja depois da mor te fepultura 9 
Vivo chorares Jléüa meu peccado , 
Mono ítcarei neila íepultado. . 

, L AGdR 1MA S 

SJOAM EVANGELISTA. 

AQpelIe, ztpié amava o mefmó amor, 
De qué fbi puraméte o amor an&ado, 
Secretario do Ceo y alto Scriptor 
Do Yerbo isa Virgem puía encarnado r 
Aquelle , que na Cea do Senhor 
Dormio fbbre feu peito reclinado , 
Sanétiffimo JoaÓ Evangeiífta , 
Anjo puro - na vida , Aguiar na viña : 

Aqudle , oh Muía mínha', celebremos, 
$e for de tai fogeito o verfo digno , 
As fuas magoas , feu amor cantemos , 
Suas magoas moríais 9 fea amor divino. 
Antes com mais rezaó , Mufa., choremos 
Com elle aa pe da Cruz,aquemm í inclino 
E pego tal favor, qu* eñe meu pronto 
Sirva a quem rao pedio, firva a tal Santo. 

De que mugoa , loaó „ de qa* agonía 
Levadas tu' alma rodeada 
Seguindo teu Senhor ao trille dia , 
Depois da tnfle Qoite já pallada ? 

Se- 
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Segumdo ten Senhor quando fahia 
Da cidade cruel delle chorada , (g ra ^ 
Co'hfí madeiraein feas hombros duro . 
Mas brando para nos , leve , e iuavc. 

Com que dór de tu' alma irías vendo 
A magoada Mái , o Filho brando ? 
A Mái a cada paífo efmorecendo > 
O Fílho a cada paíTo ajoelhando ? 
Cora o pefo da Cruz, quefoi foftendo, 
Pera o monte Calvario pamiñhando , 
Onde foi<nella pofto , onde encravado , 
Onde cora dous ladróes crucificado. 

4 • 

Aquelles duros cravos, que encravaraS 
As ina6s , e os pés de Chriftaao madeii 
Allí *eu cora^aó atraveflaraé í > . 
Na morte allí Ihe fofte companheiro : 
As fiontes do íacro fangue , que manara' 
Das veas do mahfiffimo Cordeiro , 
Abrirao no teu peito outras de pvanto 
Devido a quem por nos foffria tanto. 

A quem darías tu , a quem darías 
Os teus húmidos olhos em tal hora i 
Ao Fílho , qué na Cruz chagacjo vías , 
Ou á Mái,que a feus pés íbfpira, e chor< 
Com ambos tua-vifta partirías 
Vendo tal o Senhor , tal a Senhora % 
Que nao determraava quem os viá 
(^ual defles auús afiaha efpiraria, . 
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A marte , que feus roítos defeorava , 
Já de hfia cor fúnebre lhos cobria.; 
O lame dos feus olhos fe apag&va , 
A voz.cáda vez inais eafraquecia: 
Mas ind' o- bom JESÚS a fuá al$ava , 
£ por vosa feü Pai perdaó pedia , 
Por vós > os jjue ihe dais morte fem culpa, 
E comvoíTa. ignorancia vos dcfculpa. 

Oh brandura , denos jnal merecida ! 
Oh rara piedade, oh novo amor! 
Quf chegue quem eftáperdcndo a vida 
A rogar por feu. proprio matador 1 
Oh natureza humana indurecida , 
Que avifo aqni te 44 teu Redemptqr 
£&ra na&saggrtfvar ^uem t J aggravou , 
Para te na& mingar de. quem te orrou | 

Mais trifte ><fe podías ferjfrais trifte, 
Fie arias Joad ( fe mal na6 emendo) 
Quando. ao Sjenhor dizer ouviftc , 
Oihos á trifte Mái da Cruz volvendo : 
Véshi teufilho; de chorar defifte ; 
Véshi tua Mái , a ti ta/nbem dizendo 9 
Ella te quiz por filho •; e ddfa .hora 
A tivefte por Mai , e pqr $enhora. 

Na6 podía em tal tempe xxSenhot darte 
Outro final d' amor mais certo , e claro , 
Que na morte hum penhor encornudarte, 
QuafW vida ¡p£> debe* chuco miis caro* 

Ai 
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A fuá dpce mái.quiz entregarte, . 
Taato ppEqi*e.lhe.fo(fe$ doce, emparo , . 
Quanto ppt< te m<$ra& que o (eu amor . 
Contigo era. d^ú^aiQ.¿ nao dcfieahpn . : 

Affi ao ínais fenfivel do teu peito 
Aior^a defte. anftpr,ponetrarja., . 
Qu' em amorofos lagrimas desfeito 
O tenro coragao' recentaría : 
Tolhendp úMx UiagOfro feu effeift& : < > 
Em *mi>#ipfo paffb , fupriria 
O ma$Q4do. ípiátq. afuamingoa, .. 
Porgue para,com £)eos.o fprito he lingoa, 

Com elle cuido eu <que Ihe.dirias : 
Vejo-vos, meu Serfioj^ *fet morrsndp ,. > 
E na&.ac*ko aqu4>rt*wsítr : ilte$ ; dia&¿ . ;.'. O 
Que morte me feíaó fem vos vivendo ? 
Asrán*, queíeptis v ,a5^gonia^./ . \ 
Pocfem efies meus oihos; eftar vendo , 
E nafr os cerra a dór eternamente ? , . ;. 
Qué oa6 ropo-e, e tal vft, pouca d6r feate* 

Mas já q^e #i$ütod6r aaÓ ppde W*o > a 
(Oh amor f dja mmha:alroa,Pli meu SénhorJ 
Que r<Hgpad*#*yida o carnal m*nto , : 
Como na6 morro eu de puro amor ? 
DiíJ^^íftppicte^ftoxi i rdtfttf sv 1 «ip&ftto f . , "i 
Inda .que de éter he meu Redemptor 
Que cg^iainfiMrjpeiiaaJp.medetcndes, . ; • 
Porcpjc^fi^es^aiuando, oque me tcnde* 
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E fe metiendo vos queréis que viva 
A* vida morto , vivo á faudade , 
Efta alma nefte metí corpo cativa ■" , 
NaS-teahca, indaqücp«flCyoutifdvc®tade: 
Seja ^uanto quifer a vida efqui va , 
Tráteme com breadura ¿ oü cruefckute ; 
Que na6 de vo querer ? nena querer podo 
5ena6 cMjbe maib for do goto voffo. 
: ■ i i* «"i i. «.■. 

Comomdó **fta trfftfcdéfpeílida i • • 
A vida , que de vos ,' áeohot * fe pane » 
Leva contigo o bém da ftfinha vida , 
. £ da minli* alma leva a aúlfaer parce. , 
A qual anda con vo feo tam unida , 
Que vos feguirá íempre em toda paite ; 
Que na6 pode apartar «empa nem morce 
O que junun* amor multo matearte. 

Aiembrame , Seehor , : qfca*n diferente 
Noutfo monte Vos vi ha poueos^iias 
Em meia de mus branda, eamíga^geare , 
Eró meiode Mojfés , t o-bótti Elias : 
Alli muí mais que o So 1 re^plandecente , 
Aquipá^á'coifípriT a¿f ftffcctes , "> 
Sem áqüeUe divino reipkhdor , i - 
De «que moftrfls nos défteí «¿Tabor. * 

Todo eubeitóíieftais de foflibi¿éfb*ir#i 
Todo timo de fangoe , e denegrido. : 
Que-foi' da<jueHa : vbffa fermoftjfa>y • 
A <jucmte%*a|o > e amor **g<t»v4cto4 

- Paia 
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Para- noffas feridas terem cajra ■ 
Quizefte fer o Meftre , e o ferído ; 
' E $>or tam novo modo nos curáis , : 
Que , para nos Tarar , vos enfermáis* . 

Efte povo, 9efilK>f , voflb mimofo % 
Qué vos de.cativeiro tam pefado 
Lívraftes com pxoceflo mllagrofo , ' .... 
' Abrindo-lhc caminho defufado , 
Por nao vos fer ingrato., e odioíb f . ->* 
N^^cahega i nos pés, ñas ma6s t ao lado f * 
Em todo corpo em fiai novos caminhos * 
Com ferro vos abrió y e com efpíahtís. > 

_. - • ■'■ ' ■■■ -a 

Efta gente* Senhor , a vos mais choca 
Que toda . a que tcrjui ao mundói veio ',; i 
Para queni agoa branda , doce: ¿aclara.': 
Rompeo da pedra dura o duro feo , 
Fornaó vos fer ingrata vosp>repar¿' >,.*;&' 
De fel , e de. vinagre hnmváfo cheot, -í 
QJbai com que vos qner matar a iede,$/f 
Que ác faivar o mundo vos íuaoedc l n?{ 

O^^fadselíesicrueís, desv qoe feira$ n 
Da, éiwa fág&$a6dé ügypthxw*'* "^ t 
Falta Opon mercé votfaj.nao feíítíra^Xí 
DuraraÓ-Ihe os venidos corent' annos; 
E v doá voflbstís fithofcvos défpira&y >r ') 
S ? 5? 1, 5? i0 te > ftS de»faoiirfinslioman^.r' 
í£ -iS?* v^pregaraó nu/¿ ¿.pobre jd 

-''•'* D Corji- 
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Corrido d*um opprobrio tam efquivo 
Efconde o clara Soh feas raios d* ouro , 
A térra , fem ter mais outro motivo 9 1 
Treme y o Lea6 urra , e brama o touro : 
E eu que vivo em vos , e em mi nao vivo 
Morreado vósaífí , como nao morro ? 
Que maravllha he efta tam eílranha ? 

Que vida fem a minha m* acompanha ? 

1 
t 

Se vos de p iedade fpritos nos - 

Queréis que tanto. mal vosagrade<ja , 

Encravaime ñas cofias defta Cruz , 

Onde com meu Senhor morra , e padega 

De maneira, que poíTa , oh bom JESÚS , 

Em aieu peito enconar fuá cabera , 

Pais a minha do feu fez^almofada 

Na céa^taato dcllc defejada. 

Mas fe direitamente a conta lan^o 
Em toa* trabalhofo ¿ e trifte trance , 
N$He tfeaho mui carteo meu defcanfo , 
Ello na6 tena em ali tm que defcaafe i 
Entre lpbos crueis Cordeiro manfo , 
Que lobo volverá y que na&.tf amanfq ^ 
Danuelles, qu<? nos bofqu^síftftetttais , 
NbO deífces carniceiros muito mais í - 

Com tudo'i^dá que; duíos ,« malvados , 
Incbi .tpfierii vos .a marte edtecataiaft' . 
D* iiracjofi) fapor arrebatados , 
Nao fora6.*tti»tffe .que voflumauíafi , 
-ir. O c Mt- 
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Matar aó-vos, Senhor > tíóflos pencados 
, Que neffa dtira Cruz vos encravaraó , 
Matouvos flwfu amor , d amor voflo ,' ' 
lito coBtt ítiais tcrteza afirmar poíío. ' 

Ve>o<«jiié de aUteza *sí pedttMsaútaí *" 
Topando hfías cóm omras fe quebrantas* 
Rereívem-fe pefadas fepúituras , 
Os que dorwiaó nellas fe levantaS , 
Todas as iüfeflfiveis erea turas 
Com nuvo íenrimeiitcf nor efpanraS t r 
E e»,'fenao obHgadd a mafo* toiagoa, 
Efcagametite don iads oütos agoa, ; 

Póréttt dé ¡fchorar perneo na8 liTfpanto , 
Nem s'eípante nlnguem diftó que digo, 
Poís' o méü cora^ft 7 foatecteprañtó 
Com vofco eftá, meu Déos, e na6 comigo: 
Que pódc r *rtffró ( impcQ'itt$ttoiti* *. 
Que:iíea^ Gruz $ teé' póftó coáfigb t ^ • 
Lá chora voffa dftr , e a fuá ¿hora 
Scm ebrrerfeliñ'as lagrimas d$ fóra. 

A fcrd» sátira mtetíradfc'cfrerer* r > 
Quej*'V!ítta , taiíi'<rift¿i»a^abara5 1 ? 
Poj^q«tiiii7j^a^6es-^féitóiiHWra^ r ¿ 
A dór era triftes lagrimas gaflara: 
Sé 1 #tvmí tal Verdádd na6 fbribéra' 
A vos f e*guetbs olhos ha8 oüfera 1 J 

De púw Tetgonh^fo , e de corrido 

™* DÜ Porei 
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Porei riQ peitó!.tt>e]ijO[)agoft5^eíqtJÍTíW 
Á fait* defte¿. meu$ .olhos fuprjado , 
De ,foft>in>§.mor^i? -lagrimas yiv*s .. . 
Oimad fpntfg<4^*P w >w§ ¿fe rinéa 5 ¿ . 
As horas no metí gofto fugitivas , 
Vaga^fa$;«Q'awl-iq^v«<íi3íi ftutíi^o ,,' 
Jía$ deixaraó feoeiiis o %or trifte 
Ém quante yoflo amar ,£<*. «fn r«fiftc, 

O fim¿ feguadot vó$ eftais penando , 
Veffide^fosp^n^s wtós&oh*,.- -. 
Vopme , #ojú voffa, p$rte <?0nfQk#do a 
Defconf^lo-rme mijito pe fcm*h& x - . » 
Porque quál ficarei íem vos ficando ; 
Seiji y¿& t opde>*d£;iBÍ o «tflhoc tiphe^ 
Qp.e lugar aeharei onde refpúfe? 

^; f r.-. *':n;. ¿-<\ .' : .•■!>:*<. ó— r 

A*nouíe íepi, repaufe ,♦ <t di> efgü» : ¿ 
Da volfá doc$ vi£%d¿#$**#k> , r 
Onde aad^eííq£ie*e ^ pode : ff#§*<* * . • .* 
Serapre fereis de mi tam defejado , 
OhamQr,»ftWríffe0Pí awtáptorai • 
Que p*&%$te^$$i<tefaiieR£nQ •„ 
Frioap&réjijo^^ 

. í¡ .Ir- -*" % ■ ^ '' *• '"- " • 
39a6 era eu^mejuS^nhoy V;Q 4"Wld** vafi* 
Sobre 'todos oSTnai^cto yoflbJeio ? 
Pois ojucm divide egom?paffl<>f wflb 

i*,, i . u a Ser 



Ser afperefe:wfl& e&raúfó póffo'i i ' - • ; 
Ser graádcpcnlpa^mitiiía iiftd roalsc*ek>: > 
E/e coipanaWoiv íofto feria :•*<<*•' 
Nao dividir- *agora companhia. 

Mas vos na6 taa* f&meate me:;defe$it \ f 
Neftc n^o:^amífiho qoe ftifccis , J v ' 
Mas tnday poiqgetfiíttfc eltodó* ftiafcs * 
Com vofco hum roubador levar queréis ? 
Se vos por ^mparópiro o aceitáis 
Sem embargode fer qiial vos fabeis , 
A quera roe aqueixarei clelle , Senhor , 
De me nwfb^rem-vó^ o m^u auyír.?' ;* 

Dahi , donde com pena eftá pagando 

OiitE^ mores eíbcve.adefctfotjntáiírfb \ '" 
KaÓ íendo das pairados Tuttsfeito. •'* 
Co* defejojdasnifl^JltnaóTifiiBáo j " .¿ 
Os theíouros abrió do .vefib peito , 
Junto ijwu coragaó ediToáTo-aaboJiv ■ •.*•. 
Cuidando rairbar;hefl& ambos iftsubou. ° 

Oh ditoio Iadra6 ,/em'qüww cencerra ; 
Sotflewttam alia-, tabavifo ,.: ■> 

Que, depohidtf xoubar femiens^'terra . 
Roubar íombefte a Déos oParttifo : . > 
Com elle em-paa -te juáb- t íóp» de güewí 
Emque ate deinacá, de inri) idilio v . 
FoiSf&teiuioxo am**itamoie entregan 
Que te coacede ati o qu* a miaega. 

Bu 



part^eJdaqüi deíconíbiado • f¿ 
Q a.trifle Sfcnhofca comque v¡m ; 
¡ , pois dellc Jh* fui poí iiho dado , 
rida comd Mái ¿ccá de mi.: 
cora lingoa muda , e defmaiado 
resda as trifteí iwrimaí fdmfim * 
>mpan^íeu Meftjfejé^fcpultúni ^ 
poip a faa,cáfa a Vür-gie^i pui^ 

JOAÓBAPTISTA. 

• ;• *. •• t y ' -\:« > r • >i f ."» o'; . .' :i- : % r ' . •. 
| Uem todera formar tám altocbíita^ 
" Que fe)a aiM^materia accómadado, 
- Oh San&ó antes de fer nacido SSArt 
u da Creador fafte iouvadc , . » . - 
ornar tam alearaaprefa a creaíu» • * 
ar^ce atrevünento mal tomado» ' 
oragafc humano que fe apura - (déce, 
lais em teu puro amor, mats t* engran- 
\ meóos ^a perderte V aventura. -' - 
iiar do tejí louvor , que 8* offerece , 
r ejo quciiafrttéi fundo, atmtem praia 
)nde poíía acabar , onde domece* 
íguemem^fenaidade poza raía 
\m maís altoiofear, uemfoi nmis diño: 
Ipem. fiafrcoaceder iifio¿ao campo faia. 
- . . - «.-i fi \^ , i, '; z. . • . . > 

Oh 
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Oh fpirito no mundo peregrino * / 

Em tudo miiagrofo , era tudo paro , 
Mais proprio que mortal, Aujo divlio* 

Tu fofte anuunciador do bemfoguro, 
Teftimunha do lume verdadciro > 
Que veio efciarecer o mundo efcuro. - 

Tu sos moftraftes aquelle alvo Cordeiro > 
Que lavou com feu fangue a nodoa fea 
Que em noffas almas poz o p*i primero. 

Que gente vé o Sol, que nos rodea.; 
Que nao fefteje o teu ferraoto día , 
E te nao chame San&o á boca chea ? 

A cerra enta6 fe vefte d' alegría , 
EntaÓ defeobrem mais a gra$a fuá 
Quantas flores o valle , e o monte cria. 

EntaÓ o louro Sol , e a branca Lúa . : 
Paree* celebrar teu nafchnento ; 
Que nafeimento o teu , que vida a ttia! 

Dentro no teu materno engarramento ,• \ 
** Vendo o Verbo Encarnado t» alegráfte, 
Qu' allí te deu de fi conhecímemo : 

DiamaS divino em humano engaite , •', 
( Oh nova maíavilha , oh louvor raro ) 
Logo d'hum ventre noutro Q.adoraAe. 

Porte communiear feu raio claro > 

Penetrou as puriffimas entranhas 
Da Virgera Madre fea, e nofíb empato; 

E vos qne nos diréis , altas montanhas ¿ 
Da fuá afpera vida ? que diréis . . 
Das mais virtudes fa&3 tamefoaahií ? 

Con- 
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Contai eftrfembs feus , ná6 vos calléis % 

Pofe fcMénra klade poffuíftes , 
* v B quatto obrou em* vos , vos o fabéís. 
Dizetoáos os veftidos que lhe viftes , 

Dizei-Hos os manjares qué goítáva , ? 

Cttntai-nos os fcolloqúios q lhe ouviftes. 
Gom Déos fe deve crer que corivérfava • 

Quemjfázendo a íi aiéfmo cruel guerra, 
•' - Os'canainhos do Ceo Ih' aparelhava. 
Mas déce , oh vo2 ¿Kviaa , já da ferra 

A «baptizar 'ñtt¿ ago&s do Jordaó*, 

Eíprégar-penitenciaení toda a térra* 
Pois aqaellé * que tudo tem na maÓ , 

Da;tuaquiz allí fer baptizado , 
••'• De tamanha excellencía que ¿JiraS f 
E eu que tuais direi , Sanéto (agrada , 

Se <|tfanto corro maís por teus tourores 
•• Militó róenos eámiuho vejo andado ? 
Os grandes de Judéa ,'eos menores 

- Té qúííera6 por Rey , fe tu quiferas t 
Sena5 veja6 os feus Embaucadores. 

A quem tu refpondfeftés , que tu eras 
\ <Hlía voz que* hradava no deferto 
« * Entre duroá róchédos, entré féras. 
Quem te naé louvárá a© loñge , ao perto, 
Defprezo de tám alta dignidade , 

- Conf5íTa6 do Meflias encuberto ? 
Por efta firme efcada d* ¿umildade 

Sobifte ao lugar \ donde defceb 
O íbtoetboteragaS , pal da maidadc. 

Qoal 
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Qual vida maior premio mereced ^ 
Do Senhor da verdade , que hfia vida » 
Que por fallar verdade íe perdeo ? 

Mas deixa o .canto já , Mufa atrevida ; 
Que mal podeni por ti fer referidas 
Qra^as qve fim na& tem^nem tem medf- 

E vos, almas aChrifto oíFereeidas^ (da* 
Da gloría doBatifta cobi$ofas t 
• Com obras o louvai , com fan&as vida*, 

Qge , por mais que de lirios , e de rofas •' 
De contiap lhe deis frefcas capeüas , 
Na& podera nos feus olhos fer feraiofas, 
. NaÓ todo o voffo amor tecido aellas. 

A O MESMOBAPTISTA 

SONETO. 

POis vern amanhecendo o fa&íhfcdíá . 
Daquellé > que por Déos foi myiado * 
Que no ventre da mái inda encerrado 
Adorou feu Senhor no de Maria : 

Vinde colher capellas d* alegría , * •. - 
Ninfas, com alva n&6 no verde prado ¿ 
Que FJorátem de flores matizado 

. E de celefte aljofre a manham fría. 

Cantai louvfcres fetís ao longé , ao perto , 
Nos bofques, e nos valles,e nos montes, 
Ñas fombras, e ñas agoas que lográis. 

Alegrem-fe comvofco ríos , fontes , 
Feras , aves , e gente ; e o deferto* 
A quem maisdeu de fi, s'alegre nuáe. '"; 



«* víí r a $ 

A & LÓURENgO 

SONETO. 

LOttren<jo , que de louro coreado r 
Veftklo d> alva eftola aparecefte 
Toda refplattdecente na celefte 
Corte d*hum coro d* Aojos rodeado t 
Teu premio no teu nome eftá notado , 
Sinal he da batálfea que vencefte 
%ando pofto no fogo oflferecefte y 
Depois d> aflado d'hum , e óutro lado* 
Neffe fogo d'amor , que tam doce arde , 
Ojie fer, ardendo em ti y hüa íria nevek 
As vivas chaiaiaas d'outro > em rifo , e 

Por teu amor accenda ( e na& lñe tarde ) 
Chrifto meu cora$a6 5 póisbr«do,'e lev* 
A Se fez com tal ardor o ferro % e o fogo» 

A S. SEBASTIAÓ 

N O SEV DÍA. 

SONÍTO» 

OSando Cavallerro , em cujo día 
Naceo aquelte Se/ gram cavalleiro, 
Que por amor do culto verdadeira 
Seu fangoe derramou em Berbería. 

A re* 



A regra antiga da cavallerfa > 
Que fe guardón do bó tempo primeiro * 
Guarda comigo agora,oh b6 guetreiro, 
Que por ti brado pollo eta agonía. 

Aquellas duras fettas , qu? imprimirán 
Nos teus artados mombros taiiftridas •. 
Que te deraó em vez<denMtrte, pahto*; 

Sinta em defenderme convertidas , ' ' ' 
Quebrem as invifiveiB etüm <ja» attiraó 
C6tina i minha os tres imigos d^lma. 

ASA Ó ¡ÓaO 

DE PORTA LATINA. 

JUan, que ardor 6ñtt "* 

De llama divina, ¡ : -* ' "* 

No finte en ía tnífc : ' ' ' ' 
£1 olio herviente. 

Entra fin temor 

En roxo metal , 

El divino amor ,4 - 

Vence al natural. 

Sale falvo , y fano 
Daquel fiero baño, 
Com dolor eftraño 
Del Cruel tyrano. 

Ah 



Ah Joan amado: ; . • «r • 
J>el Hijo de Dios,; 
De wavtyjhoG dos 

De v$s; <qv. ¿l$ad<fc¡ s • - ■ 

- ^ í¡;n in:n, : f ;"> , *n;'3¡ ?~ :• -. 

Morieifd©]^»^ Grsifc-: j' . 
^;i^irnl$o\i¿fte^ . íif/f i «s?r» 

Lagrimas^ y enojos- 
Te fueron/iuci|iio, >i . r , 
Cdrri/tidoCe^ hjlo O A C 
De tus triftes ojfes. 

.>>•■ : s ;" ¡r? :-.' :; ' 

Elagoa , y el fuego ,, 
Elementos varios. \¡ ... •- ¿ -k 
Fueftos em íoííiego r ,,; ;, \ VIIÍ 
Fueron tus contrariar r \ 

En el Cielo empyno 
Alcanzó tur alma ¡r . .» : . * 

De virgen eriyrio ; * : ua \ » 
De aiartyr la palma» V V 

•. , ¡ :. .j vi ir; v..;\ 
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RIMA Si 9$ 

A'NOITEDONATAL 

>s!a£E:T(K ... V. 

OH Boitc fanña^ e cIara,iodaE| efctr» 
Te vé qué ma* nao ergiie a> firotefiá; 
Noitc, qucroercoefte^ mass que o dia^ 
Vetvnafcido JjpSUS dayirgcm:pttíra: 

Como fe nao tornoulogoem brandura 

t Tify'gfZttdp ftfyoreza ¿. wfrof rip ¿ ♦• 
VeftdotfeiiCHíiddr qtle^deéia*" *-«V 
Teu fria oomo hnmana ¿ueatura f 

Cómo vosdefatais , oh ventos, tanto ? 

, ♦ Poi^ue^vo*décr¿tefeyittU7'es*em agua ? 
Tenfcpo^qae tenaó toaos mais^fercno? 

Se naóii^kwilpfilho ciento pronto , '.' 
rStnír aidéTvtlaiMai^.rfdnti a aagéa: 4 
De í>gnaniar de vúscom'paihft, ( e fenol 

DOS REYS MAGOS. 

.„.:»■ . fi"ftdí iSiTiipi-» ; ?o-»: : - .> 

TTV Itpfa ar^"«cíe:ostresReyftguÍáftfe 
JL/ D*¿>raia Oriental tam íeftnente , ; 
7«e o;grade Rey dos R$ys omnipotente 
A'inino em hü prefepio IhesWtrafte. 

Hum 



Que 
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Hum raía Í8 de quantos derramarte 
Gute tnfoh» alma já directamente 
Aomefmó bom Jefas , que Juntamente 
Allí tambem com elies adorarte. 
Onde pofto stós brago¿ dfe María 
Allí fe 5 efperanga, ecaridade 
- Lfi > offéreceraó ©ai» v mirra , eacetifai 
Defjtois guiado do teü útuae imnienfo» 
. D* Heredes conheceodo a faifidade * 
Me tome a tecoiher f>br outra via. 

A SANXQ ANTpNIO 

* NiQ SEU DÍA» . 

Aqui nafcefte, Antonto ) ena& fomente 
Enriqueeefte * oh milagpo-ftr Soneto, 
A tua cara patria^ a tiía ' gente, * 
Mas. Italia tambem , ^ue rama tanto í 
ScfyÜtes lá,vhreado (anuamente, - 
O que de cá levafte 9 o frágil manto , 
Lisboa , a quena tu»4^s maisíermófuríi 
Teu fcej^fof^nrtfrdust iepültuta. 

Oh Sánelo, a quem tal gra$a o Ceo influe, 
Que cobra o.$i4teipfed¿^ o 3 que peideo 
Tumefmo anóste torna^ e reftitue* 
tPois natureza á wós ^-éoncíédfco. f 
Ou }á qu* Aufbma o corpo te pofTue ,- 
•Tu' aima , que poffue agora b Qeb , 



RIMASE 9f 

Jí mate íe nos aparte defia parte * 
Porque de ti nos des a milhor partea 

Antonio aqur nafcido , aquí criado t 
Cuja rara virtude , e raro¡ exemplo 
Mereceo que te foíTe dedicado 
Efre paterno hofpicio em facro templo;. : 
Menos te fei lóuvar , Vara6 íagrado, 
Quandomais em ti cuidóle te contemplo; 
Mas nanea faltarad a teus iouvores 
Novas rimas aqui , verfos ralihores. 

De milagres eaehefte 6 nruridó em quanto 
Nelle vivo movefte os mortais palios , 
£ para gloria tua , e noflo efpánto . ) 
Tevefte o bom Jetos pollo em teus bragoat 
Depois de morto diga Padua quanto 
Em louvores te dar f orno» efcaíTos^ ^ 
As maravilhas diga» que Déos obra 
Por ti , Saofio por fé > Saafto por obta: ; 

De ti fe queuca, Antonio. , c£ísstt dfa 
O teu, e noíTo Tejo Lufitanp , 
Drzendo , que trocafie ¿ fed amor 
Por %mot que teveftes ao^Eridano ; 
Mas fem raaaft fe queixa $ tjtó o &nhtff 
Niffo te quis faaer maisfobenUio ( , • * 
Permittindo , qu* em vida ta8 perffeita ' 
Na6 tevetiem a patria por fofpeita» 



Por 
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Por mil , emií grandezas em mil partea 
Soancto vai anobre , e grao Lisboa 
Em armas tanto , quanto em boas artes , 
Em pureza de fémuito mais foa : 
Mas o que mais realza as.fuas pttrtes 
E lhe concede a palma , e dá coroa 
Sobre cjuantas no mundo a Fama canta , 
He fer jardim , onde nafceo tal planta. 

AS, Ta AGOSTINHO 

r E PIGRA M M A. 

SAnñiffimo Agoftinho , que inflamado 
D' amor^jue cam amor a amar obliga, 
D* amor , que te fea tanuiamorado 
Daquella fermofuranova , e antiga , 
Para que tu de mim Cejas louvádo > 
Dp ti naft íei que. coafce , nem que diga % . 
Se parte náó differ do que diffefte 
Daquelle amor y á quem teixamor délle. 

/ O U T R O. 

NQ qiaf, jjrqfimdo as aves fara6 nínho , 
Os pexep !peto ár iraó.vo^odo 
Quando lingoa iportal , divo Agoñinho t 
Seü canto ateulouvor for igualando : 
Tu abrirte doCeó novo caminho , 
Tula do Scohor delle eftás gozando , 
ii i Anjos 



Anjos alegra lá tua voz divina , 
Homens entina cá tua dontrina. ■ ' , 

AS. BERNARDO 

CANTIGA AJ-HEA. .- 

Tanto agrada/les a Dios , . " 

Divino y y ¡aero Bernardo ,' 
• Que la teche, qu 9 haguJlado 7 

Vos la ddfu Madre a vos.* 

VOLTAS PROPRIAS. 

DOnde a vneftros labios tal *;' • 
Dulcedumbre , y gracia vino % 
Que vufcftro hablar fue divino , 
Siendo fe lengoa mortal ? 
La Virgen , que al Hijo Dios 
Gomo Madre leche ha dado , 
Como a grande enamorado 
Süio í vos lódio a vos. s 

Maravillofo. favor- 
La Madre , y. el Hijo os an echo.,- . 
Pagando el materno pecho f 

Del vueftro pecho el amor. • • *- 
Yo no fé quien de los dos 
Fue jamas tan regalado 
Como vós^ú* aveisguftado ; ' • ' 5 
La leche que guftó Dios, . ' 
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A' MAGDALENA 

SONETO. 

DE noute á Magdalena val fegura , 
Paffa per homés d'annas fem temor : 4 
Tam enlevada vai no feu amor , 
Que lhe na6 lerubra a quito s> aventura. 

Indo bufcaí a vida á fepultura 9 
Quando na6 achou nella o Redemptór, 
Com foípiros , com lagrimas, com dór 
Movia a piedade a pedra dura» 

Suave Spofo ineu , ah meu fó bem 
( Cp's olhos no fepulchro comedón } 
LevaraS-vos daqui ? aquí vos tinha. 

Quem vos levou, Senhor, onde vos tem? 
Torne-me, meu Senhor, qué mo levou , 
Ou leve com feu corpo efi 9 alma miaba. 

A' M E S M A 

S ONETO. * 

B Aullada em vivas lagrimas Majia 
Já fóra do fepulchro fe tornava , 
Que viíla d* Anjos na6 a coafolava » 
Por quanto do Rey delles pertendia* 
£is ni ft o o bom JESÚS lh' apparecia 
Emtrajos, qu'horteU6 reprefentava. 

Por- 
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Pdrq choras,molher? ( lhe perguntava ) 
Tomára6, metí Seakor* ihé refpbndia» 

E logo que na voz. o A conl*eceo f 
A feas pés s* arrojou : mas o Senhor - 
Com di^er Na6 me toques, a déte ve, 

E juntamente deíapareceo. 
Ah que tam largo pranto, e tanto amor 
NaÓ vos pede, Senhor; vifta tam brevet 

A' M E S M A 

SONETO, 

FÉraofiLptafrente , que lavaftfe . i_ 
Co' licor dos teus *xihos.criftalino 
Tu'alnia,e pés de Chrifto,e os enxugafte 
Com trancas derramadas d* ouro fina. 

Quintos amores por hum fó divino 
Num ponto para fempre defprezafte* , 
Quantos fofpiros déftd de contino 
Quam hefm por tal amor os empregaftd 

Enrfa&3a¿ eíperangaias danofas 
Trocar foubefte , e mil defejos varios 
Num fó defejo , em lagrimas o rifo , 

As cidade¿.em ermos foütário*, 
Rochedos tofcos , lapas eícabrofas , 
Num brando , e dcleitoíb paraifo. ' 



EM 



9» VASTA S 



i: 



E M h OíU V O R . 

JD O GLORIOSO 

SAO JACINTO 

r DA ORDEM DOS FREGADORES 
. .agora nayarocnte canwuzedó, «. . 

SONE.T 0,. 

POlonia* deu ao mundo , e deu áo*Cco 
Domingos , Patriarca gloriofo , 
Efte Jacinto bello', é tvre&bfo 
Qti' entre feus novos filhos floreceo; 
Foi mHágnrfo eta qnanto trárjvrtre» , 
-. Des qüb vive no Ceo roftis- milagrofó ; 
- Vi(Ja,por.eHei'o'9enhorpi«doio vfl 
. A trinta e nove montos concedeo. • 
A mancos ptés , viña aquemna6 vi*, , 
Ouvir *r furdos , falla a modos dea y 
A capa ponte fefc d'nm. bravo» rio* ♦ 
Fez paftar > e paftm, como BHfeu , . 
Por ¡r.pegaí.a&jchammas era.que anua 
Nafera getítéidaquellé orbe frió. r'i 

EPIGRAMMLA. 

J A cinto , digo q que íioto; 
O mais diga quem mais fente : 
Digo que nunca Oriente 
Criou mais rico Jacinto, 

AO 
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AO MESMO SANTO. 

. . . 'i ., < S.O N>E/T Ó.t./ . *■ • 

O Jacinto entre pedras preciofas 
Sempre (por fcu valor) foi eftimado: 
Outf o» Jacinto» em flcff.fpi transformado 
Entre as flores do campo mais fermofas. 

M(sr«ftcaftlTo áe. celaftertofos , . '. r f 
Pe rubte * e de perlas s»xméo- • •„'. i 
So devtí ferao mundo celebrado; 
Qge raais os verfos cáliem» calle pro fas. 

E d'ambop o Hwstor :* gente.mudef,» . i 
Nefte m^i* rico 1 y c tjeilov e psregrin* , 
Nell* í»í^:%ti¿:fif)i¿)4^i^6crefefin|e. 

F^i flw^iMidoa f JDeoafr»¡Wi^ivw i- /í 
E fai jtákftati^&Dbogdw tgl virtióte ¿; 
Que ¿atara ¿¿atas > jsorpos aa§ Cámbale. 

* - EÍIGR A M M A,' ;• 

Mi! -i . -.•/. . ;. * »! '" 

JAcWtOi,a:afq«^jáififji:q^ . ; m, a 
He razaó que o nao calle , ' 
Sinwj*<}üfcfiüac* fef vallfc ,> / O ') 
Cripu mais lindo Jacinto, 
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.. , HISTORIA 

sanctMirsula 

DIRIGIDA A' INFANTA 

" ' ' ' Dona María. 

S. DEDICATORIO. 

EU ñz ( corneja difleo Maatuáno) 
Os vtttos deffa Virgen* «fydfada , 
Que-foi com onze mil mzrtyr'itadz ^ 
A honm me roubou hura vil eaga&o. 
Eftaudo a voflb üorae foberáne r 
. Soberana María , dedicada^ 
. Caío ( pal* fe ver pier tratada > 

NaS ma6s,livre ]á d' fifi^utro r^ranflo. 
Seíoi-, indo' reo bada, tant aceita :• 
* Em partes inda fea , e davidofa , - 

Na6 defmerega agora , alta Princesa , 
Que mais íegura vai , ^aíhiáté'feimofa , 
Na6 foffrendo razaó coufa imperfeto 
Piante a perfei<ja6 de Votfa Alteaa, 

come'c a a h i-raoit I A, 

DE huma fermofa Virgem, e efpofada 
Que d' outras onze mil tSbé fermofas 
Entrou no Ceo Empyreo acompaahada , 
Coreada de lirios , e de roías s 

Do 
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De Chrifto Spofo fea lam namorada , 
Que dcllas quis fazer todas efpofas , 
Amor, vida, e martyrio cantar quero 
Movido do favor que delta efpero. -. 

Alcanfa , Urfula Sanéta , que diaaté 
De tam bello efquadrao fofte por guia , L 
Do teu fuave amor , quede ti cante- 
O feu amor, que no teu peito , ardía. 
Meu verfo para vos mais fe. levante* i ' 
Oh bella , e a JESÚS chara' companhia, "* 
Tanto fe moftre aquí ínañs foberana* • - 
Quanto o Divino amorexcecie o humano* 1 

E vos , oh bella Mí! * e VJrgem pura, 
Poís fois das que tal ordenírefcolheraó y 
Foftes fempre, e¿&reis,gúárda*feguia - 
Da pureza qtf a Déos offereceraS ; 
Dai nefte canto meu milhor ventura': '■ 
Do que tégora as van9 muías rae dérafi j ; » 
Voflas fervas ;ferá6 de mi férvidas , *> - 
Suas mortes cantadas , fuas vidas. 

*-••♦• . ' • < - ' 

Sereniffima finíante produzida, 
Do gram tronco Real ¿ ¡ fubiime planta , • 
No titulo, ñas obras, e na vida > . >- 
Retra&o natural d' Urfula Sánela , 
Defta Virgem tairíbenx xle Reysliafoida í 
Ouvi com ledo rofto o que fe canta y i 
Dai o fentido hurm pouco á tai fogefcto , * 
Na6 tire o. pre9o deile o meu defeito^ - 

*No 
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Notempo qufe Ciríacdfefentava 
Na cadeira , de Pedro pe&adpr , 
Quafbdo com itítoidoutiána apafaentava 
As oveihasíl^Chriílo, bomPaüor.: 
Teve Bretanha hum Rey que profeflava 
A Lejque4eurnp mundo.o Re4emptor, 
Jyfto y teanenre &0£d*, pjó, e devoto , 
Chamada Mauro «dídiijs, e d- cutros Hoto, 

De vjrtaiiesJium novo éxempla , ic taro , 
Euuidacie^:^- belleza fltóQeU i . ; , : 
Urfu{a* por qaeiu.NotcKeríiímaU claro, 
Q^e pelo Reyna*fe» ^que poffuia , 
A quem em nada o Ceo quis fer avaro ,' 
Cojo gRpui: tqto* a» grabas ¿fcpartia , 
Pf ujáecté , ftonefta, e. bella tí íoaravilha , 
De tauvditofo Rey (UttffcfilfcfU 

Aquella., que ico ar com ligeireaa 
A& pjenaá de mü afas abre , e cerra % 
E coxq rosca já mab y tila preftesa 
Co outrpstajatos4>és corte pos-tenar: 
Aquella , que de fuá natureza 
Na6 cuida no que di% feacerth yon erra , 
E dVbfiaxrcroüthi ^oiéoá' fe-desrama i 
Aquella afrüm» a que chamamos £awa » 

UH.pQt todo o mundo divulgando 
Eftremo&dcílaVirgemfQbecana, • 
Aquf&aJetmofhra; celebrando* . 
Coa que o cegó amor oliios.qngana ; . 
<-:- A 
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A d* alma muito mais alevantando 
Por fer coufa divina mars que humana , 
Hfia , e outra em íim fobta taiíto 
Que a'uns criava amor , n'outros efpantoy 

Ouvindo íeus louvpre» muita» vews 
DefCon defta Virgein fáiser ñora 
Ham Rey 9 qú 9 o fceptró tinha dos Ingreajcs^ 
* Idolatras antaó , cego$ $gora. 
Oh povo'cegb, é lévé ? as $ujasfezes 
Aparta dó ouro fmíro ,-é fino fora , : t 
Toma ao ten p^flór , perdido gado', • : 
Olha que vas fem elte nial guiado. ' .' 

Hura fiJho defteRey 9 de quem dezía* * 
Que fer de Urfüla rogro defejáva , ! -í 

Movido já dó qiier contar oüvía ¿. ~ x 

Já dentro co feu pefto anamorava*. 
Allí ó feu atnor Ihe.offerecia / * . 

Allí pelo feu deliá fofpirava ;•>. -— ; > 
Suít>íra eHe por ella , ella fpfpfrá - - £ ■ 
Por otitro amor tambem que núnca-víra; ' 

Mando* ó Ré> Tiígrez Embaí xadórés ^ 
Coro' fleai epátete ^ e. muí éüftofo ; / 
Do ¿rándeRemó* feu : , grandes fenhores* 
A Noto , Rey. nao tanto poderofo , 
Pedir a bella filha, qtie era amores '*■ 
Ar4|a toda dó Céíefte Efpoíb , - • ' r - 
Pera a cafar có' filho ,*<qife fabt¿ ' '' v 
QS£ por amares della- todo ardía. ; ♦ :; -° 
E; ■ fc JFicou 
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Ficou EIRey BretaS mui defcontente 
Quvindo;eftaeinbaixacia de Inglaterra} 
Recea qije , fe nejla nao confente , ^ 

O gentío Ihe moya cruel guerra : 
Ó qual fendo máis rico , e raais potente 
Affi no largo mar , como na térra , 
Quando o defprezo viffe de feu rogo 
Podía por Bretanha a ferro, e a fogo. 

E logo depoís defte peníamento ,. 
JB medo de perder feu fenhorío , • 
Novo difcurfo tinhá , novo intento, 
Com que ficava mais medrofo , e frió : 
Como podía dar egi cafamento 
Sua .filia Chriílaá a hura Gentío , 
Que nem a Ley de Chrifto opermittia , 
Kem ella nunca tal conteutíria. 

Eftand'o em tal anguítia o bom Rey pofto , 
Urfula divinamente ínfpírada 
Lhe difle com fcrenb , e aterre rollo , 
Ojie; confe&tir podía na embaixada , 
Com tanto , qué , s> o Ingréz levava gofio 
Delia com fea herdeiro fer ctfada , 
Primeirolhe mandaffe dez domtíUas 
Qo Reino , as mais illuftres, e mais bellas, 

E déífe mil a cada virgem déftas 9 

E a ella outras.mil tarabcm daría,, . 

Todas dje claro fangue^m vida hoaeftas, 

<Jpm a3 (¿uaes^ d* opze mil o c^nto «achia j 
„ ... . B 
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E por tres annos diíagaó ñas fcftas , 
Além.dc tudo iftp ihe pedia 
E tóos , e maatimentos para todas 
Irem c^ eliaj a Roma antea das vodas* 

Onde Gi*;pñreza - 9 t virgindade- 
Querift coro (oleóme , e íacro voto 
Confagrar a feu Déos y Déos de verdade » 
Qiic o Ce o , e térra fez de proprio moto, 
E que ¿eixafle a val gentilidade 
Seu fiifeo > para fer genro d^ Noto , 
E nefte meio, tempo dputrioado 
Fofle»ai?édeChriftQ f e baptizado. ; 

Cora eítos cpndtsoens Urfula difle 
Que feu amado pai foífe contente > 
E os Embaucadores, defpediffe 
Ufando em tal repofta de prudente , 
Porque ou elle n#is & na6 pedifle , 
Podende-fe comprir dífttcilmente • 
Oa 4 quando o que pedia concedefle > 
Por fi a fea Se&hor onze mil défie. 

Oh divina faber ;V qnam íbberano 
ConfeihoJbe festpre oteu^Uam acertado! 
Quam longe vai de t¿ /abe r humano v ¡ 
Por mais que de razóes vá raais ornadOé 
Já dps idota* deixa v obcego engaño 
O Principe da virgem naraorado , . 
Rogando- pede ¿o: t>JU qjianto ella pede; 
O psiquaafolto f og¡* Ifce coacte. . 
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Já para ti ', oh virgem bella , e branda \ 
Com toda diligencia , ebrevidade 
Juntarfé venrdefta , edaquella banda . 
Da*feminil nobreza a* ténra-idade : 
As naos aparelhar El£ey te manda , 
Já nellas fe' récólhe a vifgítrdade ¿ . ..' , 
Já dafr'para-Bretanha. ao vento vellás y { * 
O cora$a6 do noivo vai co* ellas,. 

Javera a tomar porto > onde'ks ef£er« 
Urfula alvora^adá ero gram maaeira , - x 
. Que para as receber allí viera •*' " l * 
Como' fenhora na6 ,• mus compánheira $ 
Quam faifa ( lhes prégou ) fuá lei era , 
A de Girino JESÚS ¿juam rerdadcira : ~» 
Já vos baptizad virgens eftrangeiras ¿ r 
Jado Reino do Cep ficais herdeiras, 

A fama., que üa6-fábe repoufar , 
Voou de Reino em Reino, d'Itha em Ilha : 
A geat?e , que fe ajünta , na6 tem par , 
Por ver a nunca viña maraviiha : 
Vem outros por fervir , e acompanhar 
A virgem de Re/ ñora ," e d¿ Rey filha ; 
Movem-fe nwifQ* Bifpos ¿e Bretanha , 
Pantolioenj'Vid* e6mmorteas^c6panha, 

Deixa tua mái por ti cafa , e familia , 
£ com quatro írmSs ttfcts-fe erabarcou , 
Juliana, Victoria, Áufra, é Babilia; 
Hum fiüio linfa® m^y^ue tuaisieyeu ; , 

¿i\. Cera* 
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Ge»fiiHDRaitóa f dc.Gicilia ? i. : i;v>/ 4 r ¿*. 
A ti ndl^jomifia.acoiiipflÍLhocí .* /■ 
He juftoxjue contigo v.a6 Ramhas 
Pois pata oüeydos Reys,virgje,caniinhasf 

Já fe pártanlas be'Has peregrinas 
Com as múte para o Ceo atevantadas. j /» 
Já rompero psJasoonflafc eriftalinás /-.,:.* 
As naos de fermofura carregadas : 
Quando y áixxÁ *dh;ág<ml^efftHnináf^! '-'•* 
Foftesdje.tai bdiczalaavegadas? - r . r T 
Nanea ,<dep0¡$ qae a térra defcGbxtftesv 
A tal frota por vos caaúnho ábriftet. ' 

" ,;.,... .:... •;• •, ■.■» • ,* 
Com vento feíüpre ig&aI,tront taarbaña^ 
Sen? ptsogonenhufttvfeía nenhum pejoO 
Cicla foraÓ tomar v ponto de. Franca , :¿ 
Onde pouca demora fazer vejo : 
O coraQaóda Vár gem na£ déícSnfft 
Satrddía'da fon lie fen defejo y 
Manda que le veía femó ^ fobáemfánhp 9 } 
Qpe>fc¿veRÍ)eioinar. o flagro pinito ■ ',* - ,3 

O ventoadva prífla vai tomando 
Das. Virgens. que ljie ía& encomendadas ; 
CoÉ»t«ta4igdjreta*aaíVAi levando , 
Que já deixaó a traz agoas falgadas : 
Jautas defeca d o Bacina van entrando: , y . 
Onde tem fuas vidas 1¿rak*das: >,, 
Hüa cidade vera í-boídsH'sgoz / 
Que de: as ver morreriató tere mswoa* .-. 

Ah 
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Ah Colonia cmd , que nao V encobres * 
A tam fenaoíbs olhos , qur fegucos - ; : 
Olhad as altas torres qpe defeobres , , 
Luftrofos ^dificips , fortes muros? 
Permitte o largo Ceo que fama cobres 
De f eres dora mái de peitordtnos , 
Pelto*, que' tantos áiil peitjo* íem erro 
Virad abrir , iba» dó , ao ctarp ferro. 

Eftando neftoporto a bella armada 
Tomando o necesario mantimento * 
Para poder Yeguir fuá ^omada^ - 
E dar terceira vez y ellas ao vento , 
Sendo parte da noute já paflada , 
▲ Virgem dentro em feu retraimento ¿ 
Dorminda toda a maísigente da frota f 
A Chrifto orou affi branda, e devota $ 

Amor , Divino Amor , Amor iuava y ~ 
Amor, a p6squem vou toda embebida, 
Por queai nenhum tsabalfao unto grave f . 
Sem queminaápoflbvteii.goftó^ÉCvida.^ . 
Amor , que do meu peito tens a chave > 
Amor , de cujo amor addo ferída '#j r 
Quando verei , Amor plaque defejo 9 
Tara que veja* Amor¿ oquenañvejo^ 

Amoir^.qne <H amos-chéé ^ é de: brandara 
D* A mor encties eflf alma faudoía * ° 
Amor,£ém cüjo.asaor^ efermofura - 
Ka& pode nunca;luver oaufofermofa-t 

Amor, 
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Amor , nó qual amor anda fegufa 
Hfia vidatam fraca, eduvidofa.» 
Quando vertí, Amor-, o qufedefejo. 
Para queveja ,• Amor 5 o que na6 vejoí ! 

Amor , _que por amor te difpofefte 
A reftaurar o mundo errado *• e trine : 
Amor * que por amor.doGeo decefte : 
Amor , que por amor á Cruz fpbífte : 
Amor , que por amor tua vidadéfte V ' 
Amor , que por amor a gloría abrifte > ' 
Quando verei , Amor , o que deíejo, 
Para que veja , Amor , o que na6 vejo í 

Amor , que eadavez mais V accrecentas 
No cora$a6 , que lá contigo trazes i ' 
Amor, que d* amor puro te íbftentas '* 
No fogo,em que tu mefmo arder me fazes: 
Amor , que fem amor na6 te contentas V 
De tudo com amor te fatfcfazes , 
Quando verei, Amor, oquedefejo, 
Para que veja , Amor , o que na6 vejof 

Amor-,' que com amor me capttvafte, 
( Se livre pode fer-quem na6 captivas ) 
£ com me tcr captiva fegurafte * 

As efperan^as d* antes fugitivas : 
Amor , que ñifpirando m* enfiaaíte 
A derramar por ti lagrimas vivas , 
Quando vend, Amor, oquedeíejo , . ' 
Para que veja , Amor 9 ó que asó vejo I 

Quaa- 
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Quando verei o día , ero qu' offere$a ' 
Por ti efle. meu peito go ferro forte f , \ 
£ cercada de Vjrgen& { app*re$a 
Na : tna foberana , , e eftoia Corte ? 
Onde lá cada hfia te mereja , 
PaíTando cá-comigo a iwefma mort^ ♦, 
Todas verendo fa$igue, juntas todas 
Celebremos coatfigo eternas vodas* 

Cumpreme já ,. Senhor , efte vontade , 
Qup tenha, déte v.er , qnc fempretive 
Des que míe deu lugar a tenra idade 9 
E lurae de razad ne/t? ^lixia vive, 
Na6 permitías, raeu Déos , que a íiudade 
Sem. ella a mi & da vida prive ; 
Qge fQ omite s» ala* ga cfte.defterro t • 
Por ella irei ati 9 aa& pelo ferro* . , 

Defata meu fpirito faudofo 
Do mortal nó em que s' eftá detendo 
Primeiró, que tres .vezes preffurofo 
(XSol os doze fignosvá correndo.» 
Efpago que tomei , meu doce Spofo » 
Par* outrofpoíb meu ir entretengo , 
Confiando de ti qne nefte meio 
Acabes co> a vida o meu receio. 

Aínda no amoroíb* e juftorogo 
A Virgem fufpirando píocedi a , 
Qp^nd'o.dihsm refplandor como de fogo 
divina va* ouvio 9 que lhe disia . : 

...... "" Oh 
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Oh Virgem * que fbijbeftés tete* jogo 
Do queso mtmrfb tem maior vaHa , 
Sabe que da tornada > que fizeres 
Aquí ^ fe cumplirá tudo ó que quered ; 

Tanto que tal refpofla/daCeo teve ,* > % 
Nao pode efperar mais dia , nem hora ; 
Comprida Ihe pa&ecer.a noíte breve , 
Que muito fe detem a pova Aurora : 
£n de&ubríiidof o Sol. feu ^carro leve 
Dp porto' de Codoniatfahio fór4 r t n 
A Bafilea ejubrevertempo.tQma, . 
Dahi apé feportéoi para fiama. 

Donde o. Summo Paftor Cirineo Sánete. * 
As fahe areceber, e asacompanha >> 
Com.gozo fpirituai , com grande efpanto. 
De ver em tal idade fé tamanha. 
Na6 fe pode dízer , ñera cuidar quanta ' 
S' alegra o Real fangue de Bretanha , • 
AqueUes fandos Templos vifitandot . > 
Daquelles^ que tambem foi imitando» 

Naqt^Uamcím^nouteapós'odía •'. 
Qye Roma vetas Virgenamereceo, ' - 
A quejn de Pedro ^a hfltc¿40ita6*egía . - 
Revelou o que rege a térra , e o Ceo , 
Que martirio rambem receberia 
Ond* Urfuia co» as mais o reéebteo ; » 
O qual deixou o feu Pontificado 
Defejofo defer martyriaado. - 

Ind$ 
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Inda que toda o Clero fbffre mal 
Mov^rfe por aquellas eftrangeoas , 
Movida da vontade ..divinal 
Obompafior fevai comas cordeiras. 
Hum Arcebifpo leva , hum Cardeal , 
Tre^ Bityes deixoá vagas trescadeiras, 
Pe Lúea, JUvicana ? de Revena, 
Mauricio me ¿cava ji o* pena» 

Deíptós di entrar noinar v dcmde Jahintf 
Com taqi fcrmofo Soi gaitas cftretías», * 
As ancoras debai» a oüpá tira!» y - 
De cima para baixo Cokaé velas ; í . 
Indo já navegando i outrá§ naos viraá ; 
Qgc farendo-fe vcm na votta dolías: 
Coahecera6»fe logo ^s dnas frotas* 
Ambastd>hum Reínofaó, ambas devotas. 

AUi(jáRc7 ergaido de Inglaterra > . 
Viqha d* Urfula bella o bello eOpofo , 
Qge na6 quería já reinar na térra 
Namorado do Ceo , e faodofp : . 
Do feu primeiro amor venceo a guerra 
A for$a id* outro amormaía poderofo * 
Amaya em feu Déos já ft.efpria. bellas 
Pok> poder acfcar r :bufcav* a ella. 

\ ' ' " r . -• ' ' : 'V 

A mái já convertida traz configo , 
O pai feito Ghrifta6 já falecera ; 
Por onde /evitaría o gfam caftigo 
A que, íendo Gentío ¿ obrigado era. 
k\.'. Oh 



Oh r D!vii«í amor * como v *4ul ña5<flgé 
Maravilhas úe til áh quém puderá £ 
Por meió d'hfía VÍrgem folie meío, 
Por ondetahta gente a Ctiíiftd veio* 

Vmha mais neftaí nova eéftrpafefciá 
FIoren$a, írrtiaa ^elRey % áá mSi^ cuíálá^ 
Floreóla ,- que éíÉTbeiléza florefcia ' 
Como flor em jardim bem cultivado. 
Dous Bifpos a R6árfftta ttSfcíaV : * 
Hum M*Voétto',Ciém«ite ómft) ohámad</ ? 
O primeiro de Grecia o baga ttertf ,": * 
Do fegundo *«> Biípado nttd fe efcrevé* ■ 

Outra Virgem viüva alíi msiis-viélm > 
A qual íendo efpofadaem tétítfa fdadfe 
Antes d*s^odas^efí yiúvadótinha ¿ * 
E prometteo a Déos fuá caftidade : 
Efla do frtefíftó Rey era fobrtüha ', ^ 
Ftíha d* Emperatriz da* gía'cidad«, •< 
Onde por eutpanoffa ? otf potaea<dft*¿ 
Agora tem feu throno o f ero Cita, 






Eftes , áe quem «relata a fúa Mftoria 
Que debeará^ por I>eósdltQS citados, 
Coifi butros de que fa* menos téefttrift^ 
Foraó divinamente amoeftados 
Que tritios- (f>ara entrar tadasna^gíória^ 
Fogém ?o vaginal coro ajuntados ,' •'• 
Com quem na térra marty res íferfaé,' 
E no Ceo paH fempre reinaríadr * 



Aquellas bem naci^s almas íanftas , 
Quando juntas pllt todas fe.viraó . , 
De panes jtam remota^ e de fajxtas , 
Sem eftorvos , que de antes impedirao , 
As dii&:m*$' i q& *<*&* bellas p!/anfcjs, 
Aí&fe jatead ttthp. fe* ter pcja , 
^mbasoíjftfwme^ já v pum fódefejo, 

A Uífari^EíRej^^tf ^ento ; . . 
A Sftwft &WW; i* Pedro o afco gqyer no , 
£ el!e ( Cjt**$osinG.a. fe# inexecíraesito 
Fefgoii^pktcpni amorpaterop: 
Na6 faltaría em tal recebimento 
Pra%er e^ciexipr: , . praaer interne ; 
Inda' que ftos. edades differenres y 
Todo$fefia6-huns,e^íer comeatej, 

O vento jas.brdocas:¥eHa$ P¡a6 encima, 
Gorria $ frió ItfjemiantaSipais «gocde , ; 
An^. par» :Ck>l9ttia 11061 loorrie • 
Por naQle^r. 35 Vtfgens Ufraft-sedA* . 
Parece que já claro conhecia , 
Oh co#> virgioíi femio* e Woí 
Que t 14vos-efpei»va>ltftí^o^Q0íte. . 

,. <>' .'! •' *c 0íP3:í:j. 'i. . •*-'/ • i 

Agüeite: ,- q«e aa fórmale. Serpeftte I 
Deixpu osdoiis pr i meiro* engañad**, 
ínvejoftv de ver que; taDta'gente. 1 

Se convertid . á ley dQ&í>aptijw<tas«, V 
r,:w* Entrón I 



Entrón no corado , ttiaahofeaveftte , «. 
De dous Gentíos y Principes malvados , ' x 
Principes da Romaá cavalleris :) . . . ( 
Por eacurtar a fé que fe cft$ndia«. . .<\ 

.: .'. !•" ' .. "' • .'■ .") 
Os quais como foiri>$r¿6 de certero - r 
Qije por Colooia a Vir^m íe tomaba ; 
Comieda a. jfUyenil cajja belleza , 4 .\' 
Que por amor do'Ceo perigrinava : 
MaocfaraÓ aWa neo» gnu»; pf efteaa ¡ • \ 
A hum oarcate fon*, npt fe«¿*a*&air& i* 
Julio , Capital dos. i^W* ffcf»a* . V:¡ : ' j- 
Qb&¿qcíqs para * toda* tfcusíf **er*$. r ; . : ' í 

Eis logo . o : feip Prwqíee.Q^itio . j 
Coxn gente inaum€ra,yel de,feu mando ; 
A práia veja,* tqroaf dp ptéfme.rjo;',: .*...; 
Per onde as Virgeás vinhaó navegando : 
J¿do6^w : *iW±.U*;9*YlQ -, , : .{ 
Aquejes , qu^eUaó ¿£ altocatttlawdps 
A's armas eorre jogp , o bruto (pavo <* . 
Pollas .tijQgir de novQ.emfaftgMfenovo, • 

Vindo . a fro^a, fojgkjBflta ¿Q mu* * *,-. / 
Ortde,lJiepa$f$^ pfettftgm*. mí..¡ ;a 
C<3k<Vki^5*TOTe J>itfeiú^h^feg!iro£ 
Hi tendes o da vofla fepultura) 
Entr%com.ma^ armada o povo duit> v r 
Porm^iodappreiB^fírmorMiW,. ( .. . 
Coipe^afi de provár o* p^os fortes ; 
Eis tudo fajLgp^ }á ? ,eis tudo glfKftg» \ 

As 



AsVifgefft^áHinudfFefecía5 * 
O delicado coílo , o ténro peito. i 

Era, para caber quantas ¿aiaó , 
A larga- práia já logar eftréito : 
Osribeiros de fangue , que corríaó » 
Já tinhátf dnt*ó mar Vérmeíhó ft ité c 
Tu ftVGGráala , á rtiorté t' efcondefte » 
Mas desoís a Wcaftey e recébete, 1 j 

Alii'ó bofti pfútef Ste>D*os coirffatite 
O M-A^látf^^ra-íMdq^ñtd «'"*'; l 
Caio oRe^tttiidrettforetffcátd' ' j « S 
Daquell8S«dKto^thbspqi^aBicftr íAítói 
Efpera , brando efpofo , hum íó inflante ; 
Efpera tua dfcce eíffróft , efe tanto 
1 Qu' otífro a«ibr »o¿tró goVpt : lfte píepara , 
E juntpsenttfareis tta patria ehaírá'.' • 

Em que gúetlKte ctuds • émMquetí?14adfe , 
^ntr^t que f eras géÉitésdéí^lrtiad^' 
Sena&trfoudeafiícfr, ejiléíatfe 
Com doñaeettas leí fhofas-déíar mádas ? 
Como belleza tanta , e tal idade 
Vos deixou arrancar vofía* eradas ? 
Ah lobos, oaraiceims ¿ fygíesfcraVos , 
á^lhos de crueldad e ^ H* 3ra efctavós; 

Decantó* añiftiáes fófleítif H térra • 
« Já mais tam g*am crueza- íbi ufada ; * 
Inda que tenha&huns cómoutros guerra , 
Nunca do ¿feché 4 fetóea he maltratada : 



Anda a eerva co* cerva pe?¿ Ierra , 
A vaca vai do teluro acompanhada , 
Do JLeaó nao s 1 efpanta a leonefa , 
Vos fós quebráis as lcy¿<da natureza, •' 

Poderáo outros oihos , por ventura * < í 
De lagrimas divinas efeuferfe , 
Yendo cubetto? já de cevoa efctíra . > 
A luz de tantos olhos apagarfe , 
Vendo a;vermeíha rafa*, ea'nevjejnufe ' 
Emitamifermofes:faceff defeorarfe ? -y .) 
As trancas d' duro vendo eípeda^ada» «•;•' > 
Por debaixo dos pés andar pizafctasi - 5 

Nomeío deflavfuria accefa ,~ e brava A 
O t^ranno cruel olhos ergueo 
A Virgent animofa , qu'^esfopgava . í 
As almas que juntara para o Ceo , 
Affi envolta em fangue como enclava 
Da fuá fermoñira fe vencefr* - J 

E oom doces razóes , qu* amor eníina > * . 
Vencer a Sonda Virgem determina. : < > 

< •• - * 

Finge .que s' arcepende do pallado , 
Arrepcnde-fe dirfo mui a&iha ? c 

A vida lhe offerece , e ¿feneftado * c - :«. 
Na6 vé , $ eftado , e vida a perder vinha i 
O fea amor Ihe pede confiado ; l 

O íeu amor , que dado a íea Déos tiah£* a 
O. feu amor ihe pede.; antes na& feu ,,. » 
Queja o dera todo a quem iho dea. -* 

Ufa 
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Ufa demit lífoigas ^ mil engaños s " 
Por confegüir o fea defejo bruto. 
Logra a flor v dezia , dos teus annos, 
Coiné daitua belleza doce, frodo : 
NaÓ des materia nova a novos damnos , 
Na6 pagueainda amorte o feu tributo : 
Olha,que leásréui mi ( nafrfaó cautellas) 
Outro Rdno^outro cfpófo^ootf as dózellas, 

N*6;fe$as mentirofa a natureza , . 
Que dé de ¡amor em ti grande efperanga: 
Que.fe pode ¡eíperardetía bélieaa , 
Se piedade delia na& fe alcanza*? -. ; 
A tygres , ¿TleÓes deixa a braveza, 
A ¿ftea meu$ ftrfdados a vingaa$a; 
Se por me ve* cruel quertes fer crua * 
Já te vingaB ds mi em coufa tua; 
f * *• . . * * 
Volveos-teas olhosjá com maís bridura, 
EíTe? olhos d' amor doce morada l 
Ah nao fa$a em mi nao tua fermofura. 
O que tegora fezaminha.cfpada: 
Se queres derribar minha ventura , 
Que deüesí andar vejo pendurada;, 
Acabare t dd «rer que poned tenho 5 
-Pois , Dude Vim^ matar , amarrar vénlto» 

Gomo do xogo meunaó t* aprovekas * ) 
cQjíandateu maka me rogar ¿* obligar > 
Ou,tunaó olhas bera aquem engeitas , 
Ouaad^ntendeacouía que. te diga.: 



R I M A^ ii* 

Em que suidas, fenhora,©* queípfpeitas? 
Mais proprio era chamarte dur¿ imiga :r 
Ma§ »&& confentc amor nome tam duro .. 
Era parecen tam brando , e tam feguro. . 

Os ratos dos teus olhos mafe ferenos 
.Enxuguem do teu rofto as puras rofass : 
Qs teus fofpiros trines foeiu, menos .. , .i 
Neílas concavidades faudo&s : 
NaoJagaÓ grande mal majes piqúelios J 
Que nao foffre efperan^as vagarofas -< ' A 
Quem anda coftumado emfeus amores •' 
A med ir per feus gofios feus favores. • • > 

Qpe gofto podes ter de maltratarme , 
yendo-me do que fiz arrependido ? : . 

Attenta quemáis ganhas com ganharmey 
Do que nefte deftrogo tens perdido : 
Se .qtíeres iníiftir em defprezarme , 
Na5 fei fe fahirás. bem do partido. • • * 
Nao me declaro mais , porque nao quero 
Que o modo faga o que d* amor efpero. • 

AJzÁéúáo amador, dehea teu erro : > 
NaÓ vés quám engañado , e cegó andas? 
Aquella y . a que na6 «vence o duro ierro ¿ 
Como a venceráó palavras brandas i 
Manda fu* alma já defte defterro 
Com eíTas, que a fe» doce Efpofo mandas; 
Ka6 a detenhas mais em vaos amores , 
Se dobrarlhe nao queres fuas dores, 
.v Ven- 
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Vendo O cruel em fita qu* o qué dizia 
Tomava a bella Vif gem por affronta , 
E que ^ quanto elle mais s'offerecia* 
Ella delle tfazia meaos conta : 
Hum arco curvo , qu' em fuá ma6 1 razia, 
Hfia fétta embebeo d 9 aguda ponta , 
O peito lhe paffou de banda a banda , 
E affi rendeo ú fpirito a Virgcm branda. 

Víite fpirito gentil defta baxeza , _ 
Abre tuas azas já r tua luz derrama , 
Voa com defufada ligeireza 
Onde teu bem v efpera , onde te chama: 
De lá verás do mundo aeftreiteza; 
Verás qu 9 engaña mais a quera mais ama » 
E lá do teu amor , eá fufpirado , 
O frailo colherás tam defejado. 

Em paz te vaí , oh alma pura , e bella, 
Mais bella inda no fangue , que vértefte: 
Alegre te val já gozar daquella 
Fennofa Rcgu6 ^ alta, eCeiefte. 
Goroada de gloría iuimortal nella 
Com Chrifto reinarás 9 a quent te défte , 
Cóm tantas-, e tam bem nacidas almas, 
Fcrmofara do Ceo , onze mil palman 



EPI- 
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" BPIGiRAMMA • 

A SANTACLARA. 

EEnnbía' Virgem piara , inda. mal* 
clara '■.,.. 
Qpe a lo*, ante quem foge a noite efcura; 
Virgem em tudo Sánela , eoi tudo rara , 
Efpelho de divina ferinofura : 
Teu nome, oh Virgem Clara, nos declara 
Seres pura no coqto , e tf alma pura ,*~* 
Em fangue ciara, clara em vida, e raorte, 
Mais clara agora na celefie Corte. 

Daquella claridade , oh Virgem branda ¿ 
Daqual noCeo Empyreo eftás vertida, 
Mande, por ten amor, quem tudo manda, 
Hum ralo naminh' alma efcurecida , 
Para que pofEc ver qu • em trevas anda V 
Mettida nos 'engaños defta vida , 
E volta;dé<BQ Geo allumiada , / 
Seguindo por ti Clara clara cucada. 
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A'SREfc ISQUIAS, 

D; JÓAM DE BÓRJA 

TROUXE Aq MÓSTEIRO DE 

S. Roque de Lisboa dos Padce* da .. 
< ■ Companhía de JESUSA 

:S ON.BT'O. : >í', 

REliquias faitfas d'almas {antas*- dignas 
Da gloiiai que conyofco merecerán 
> Por ferro j eprío>fogO'qa$ fofecraó , 

Por lagrimas , jejuns , e difciplinas , 
^tóoutras almas -pias pferégrifaas .'.: 

De peregrinas partes vos trcmxferaB ; 
. Repoufai neftá , ^mqaaoto yo? cípcnA 

As voffas ñas cadéiras criftalinas; 
Aquí vo&criacá'oT'^OJ flores ; .:.-. - • 

D* ouro;nóvasiOTea*d*ÍQohrihdioy 

Frefca v^rdJura abofqud ¿ o^vaie , el 
StxxAíi ru':» ■ : r , !: v i¡ o:.. .. 
Prefaraes mandará o Gange , eo Indo , 

E cantará Lisboa altsps louvorea 

A cujas fois no Ceo , e a vos na térra. 
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A'S JMESJVIAS RELIQUIA^. 
• '••. : "-s : o ;i éí'e : t"o":"" • ! --" 

EL Cielo fcofclá'tiefra ha contratado 5 
Oh defpojos íagrajos invenidos 
<^é i -fueffed«siíftiriéndodhrid!doí5 * ^ 
Entre los dos, por tiempo limitado. 

El las a1maf$,ícm> oí dio a " ha las Iletrado * 
A ios premios de gloria merecidos , 
Ya.y.ó?dicáiofos miembros jbieiuiacidos 
Con vueftra madre tierra os ha dexado. 

Slla como haífa aquí os ha tenido , 
Por os dar maior de todo el fuelo , 
A ñúeftra Lüfitania os embia : : " - t J- 

Vfas de cter es*jue vósla aveisttuwrido ¿ 
Eor qae fchetoro, qué fe deve a* títelo , 

Tallarte *}e la tierra merecia. ^* 

' < . • "• i- , - .-: 

rS MESMAS&tfUQJJIÁS. 

S.t)»ETO ITALIANO; . > 

. .•: :....„ . ■..•.-. J 

PCM fch'il defio, che mMáfiama ií córty 
Nó puo fprégaril degné lodi , e tante" 
O Venerande <P°g¡|© de le Sainfte 
Aniñóte \ a jcuí il Clel & fatfo hasóre : 
he a pieno il mió ftil,che langue,e more 
jfíelgraafttbgctto, vi celebre, e cante: 
w Prea- 
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Préndete voi da me ¿ divine piante , 
II itiedefmo defir , it caldo amore. 

Quefto volette voi , quelto vi dono , 
Che degli voft*¿ henori.il fecro pondo 
Cerca piu dótté rime", e pfu pregtate. 

In-dieí vi « cante , in *icl * iq Ijetto fono », 
Í3i térra queda., ( faipofa al mondo j 
Qradeifo voi^ coa voi piu «hooorate. 

A 0. JÓAM DE BÓRJA, 

QUB TRGUtfB AS KEÚqtJlAS. 

SON ET O. '* 

OH ventureras mano» , que cogiftes 
iEo tierraJlena de liaania , y.efpinas, 
£ EttfEfeS no át tó tierra 9 mss divinas , 
Y a tan divino templo las; traxiftes. 
No folo en cogerlas mereciftes 

D'entre yervas venen ofas, y ínalinas, 
> ^Mas de fama', y-leor«>s4*¿ze dinas 
El faber las poner dó las poíiftes. 
Que fna<k)>co^erei^d< t*iet flores^} 

Que largo tiempo ya, íjeftrecha fuerte 
, Os puede confumi* tan^grgn memoria* 
En la vida tan llenas de loores 
Sepultadas <ntr' erasen la muerte 
Sa i* gleri» goasmdo de fu gloria 
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A D. MARÍA DE VILHENA 

QUAN1X) SE ACETJEO FR3IRA* * 

ALma merecedora de mil palmas , 
De mil louvores digna, de mil cáeos, 
Hum doce amor da? bera nacidas almas: 

4-lma , que fó t podéfte romper qi^aatos 
La^os cá nos, detem em prifaó dura ; 
Alegría do Ceo, prazer dos Saaftos : . 

Alma bella , alma branda >( /cafta , e pura, 
Toda chea de amor^ toda amorfía , 
Veftida d* outra nova fermozura: 

Ah que direi de ti , alma ditofa j 
No mundo exemplqraro de belleza v 
Agora. foca delle maisfermofa ? 

Ornada de hum ftber 9 de hüa grandeza , 
Qye íbube.deíprezar em tenra idade 
O que qo mundo mais fe bufca,e preza;- 

Moveo-te por ventura efla vontade 
A vontade do pai ? ou te moveo 
A forga da cru^i neceífidade ? 

Quent na& verá ter iffa amor do Ceo f 
Amor daquelie Déos Crucificado, 
Q^e para «fppfa fija te efcolheo? 

Ah fobertpoamor, bem empregaejo 
Em quem o feu amor , por amor puro , 
Antes da mundo fer, tetinhadadoj, . 

Peixafte i alm&fermofa , o vale efeuro 
De tetfifnn, e dójres fempre cJiépk 
Tomafte em bravo mar porto feguro. 

i. > Hjwa 
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Hurn direito caminho , hura certo meo 
-' Para fubir á patria foberana , • 

Onde fcra áór fe viVe * e fem recep. 
Das apparencias y§s da gloría humana 

A cega'vaidadcdéfcobrífte, 
< : Que nqsleva a pós-fi, que nos engaite, - 
6'os crthos da riftea6 della fugifté $ - 

E d* outras ooufas mais,com que parece 

Que pode háver pezar na Vida trifte. 
Para ti outro fceo ¡já refplandece , 
<" Outro Sol '/outra Lúa , outras eftreüas, 

Outráá flóres-a térra v offerece. 
D'outras'com nova maó novas capellas 

De mais íuaveeheiro das agora 

A* teu fuave amor , Creador dellas. * 
NeíTaqúieta$áfc, onde Déos mora ;• 
c A elle fé te dá , «potete ehamou , 

A elle canta fó , porelle chora* 
Com outfa do teu nome > que lavou 
. Com lagrirtías os pés de fcu Senhor , 

E com fuas trancas d* ouro os alitripou: 
Com outxa, a quem da vida o Rederoptor, 

Per qu3to nraito amou, perdotm nroito, 
. Quenádafcega Déos a muito- amor : 
Com óutr**, que co Iheo divino f ruito , 

Tafoi de vérdade trífte-, e ar dependida, 
- Que nunca te ve mais o roño enxuito : 
Com outra , quena lapa recolhida , " 

Na íblktaó da ferra cavernofa- 

Era amores do Ceogaftoii ávida; - i 
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«m outra , que Iá nelle glotioft* : 
Da «vifa6 cle.feu Meftreíaaó Jiparte ¿ i 
De quem na térra foi tam faudbfa, 
loiu jefta; tal M&riaiAiwHtoft part* • * 
' Por £hrifto»$oflf rjcTOiexeropJo^fcolhcf- 
Qgt ¡ f$u 8mor *a6 fobert í¿gprte , (te i 
^o& tu, alma d¿$ofa f o teu Ifte d?ft*r * 

EfcLOQA D£PLO&ATQB¿A 

A p SE3STHOR:' 

No tempo do mal.,, , 

PRincipe íbberaao , naS .vos feja 
JPefado PfpoUíQiflKett.inerBcirocsto V 
Que fe lueafca&Oiveríb fe defpjejfi* .. 
De; vés iba nafc^o fet* at trevhueato : I 
Pois üaó ha boro juizo * que aao veja , * 
Qye íemprtídar favor r foi voíTpj'nrien tp» 
A quantosvaó feguindo Apollo» e Marte»? 
Dos gu4i» voswube a vos- a milhor parte* 

Na6 togatel-ctt^tufloiio vedado, - > 
Incbquf.jeftarVeráttde ijie fegura : ;. 
Qy*#. para vos de. mi ferdes cantado, , 
Beni feitque me negou muitó a: ventura, > 
AlaidOj r'«t¡Mmc&,?m qu§to o manfo gado 

Iíu2 ' £ w tfa 
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Na ribera ¡áo iima ? iflb cantara* 
B£f>oi$que tambem ifio praticaraó.' 

,'..'. «'i 
Correm 6$ tfoíos tettipos de maneira , ' 
( Aiité&íiotaai parece qtt* efl»6 quedos!) 
Ifattasis qtf*rnüd¿ oSot fuá carretal, 
Taa&S o» flkalcs fo& , tastos os-medot ,♦ 
Que na6 ha vale cá , nem ha ribeira , 
Por onde foem fe cantares- ledos , - 1 
Dos triftes^, ouvi eífes , j5 entre tanto 
Dará oCeo materia* melhor canto. 

Ütci ¿ Hatáñtáttpa já,que na6 cantamos. 
Nao fei que para mi, oh Mincio, tenha: 
Parece que grate' mal adivinfcamos. 

Mine. Inda tu queres ; qu'outro mor nos 
Veníi**? 
jMttee*ftiolo«é$ líiasDeoroos guarde, 
E fuá -irá por íéivara** detento- 

Nafctístti q« m fogo entteíñás arde , 
Qu^teda* navega b««t n& chtqa aihea, 
QaHat>« üa fea n&ti^ qulrátafcagaantó 

Denote que- fe ateofo a* »ó* aM** , 
. ©ertamandé-fe M por cadauMttofc* 
E hora aqüi , hora acollé s* atea. 

Se quem tudo govcírfiftWrt^ttíBw 
A mal tamfera remédtb* A«A £e«* 
Qué cuida 3>te guarda em v& waoaJM. 

Ot^aft^resmai^riotísip^rár a 1&t» 
c Gom-feü feto /ecabaaa^í*-ragiad&5 
$o mai*ftgiiroí étfit I»»*****»»* 
:.* '* Sed 
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Scríi dó de quantos íica confixnüñder- \. 

Na6 digo efta pegonha , afame digo , 

Qiae. della muito mais tflafr-oatfldo* 
Quem ifto vendo eftá , Alddo amigo , ) 

Cómo querés que cante , er v*ra ledtf ? 

Naó^confentfe o temor prázer configo. 
Alcido. Tndo quanto rae dizésté c6etdd^ 
. Porém,a¡ndando t rifle, que *prov* mu? 

Ná6 haremos n6$d'iT<m tarde,oücedo; 
Cada huta traga as fuas contas ielvtó .> 

Configo , ' co* vusiüho , e o»«ftraab^ * 

B faie o preto no franco ásdireiteuu 
Aqaeite ^ que ^íntou groffo rebariho * I 

Muí largas térras , grandes col méate , 

(Qcrtoniuito na& s'ajuttta com b6 garfio) 
Torne afeu dono* o feuv doa)he toáis % 

A peída da fuá atma^ q»e aíá^nda, 

Que e¿ no& fea *> gado, e QSfeum¡& 
De tifo , mó de efcattfco toarrep&áa - 

De todo o ma;í paffado , ed^pfefente, 

£ no por vír vigié , t ponto* tftátifdé^ 
Satfe&ztftdó em^u^ inteiráafafctey 'A 

T«Éa*í|>orajf$* em Deos^ e4*ft* ¿ e 
«ediutt 9 - * 

Que ntó daña afángttem vívétféffoéatáí 
Aift&s, íbgundo difle tteitf laudan** V 

Trifafeio por ac[u! , , . hora qná) día? 

Féi quáTdé cafoü (KI oonvVioMnté : ^ 
Sfté mal i cpfc étoetmou Epkteitóa { .: r 
- Cfeffl ádjós^ é itíñtztSV ácoreé*É«P, 

-■* F ii /iitf. 
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Mine, Tn^uccesqcantemos'iiatorméta, 
t Como contaó que. faaem as fereas 
Qtrandocom máionforia o mar rebeta ? 

0$ nffos nos déftroem as colmeas ; 
. Os rapofos * qu*. á Ierra s* acolherad , 
. Decemjá. fem temor pedas aJdeas. 

$e vena famimosjobos porqu* efperaé . 
4&Bt#enha&batalbar c'.os toaros- fbirfés, 

:i;Qa^ ferá-qn and©: íbs. tal cotoccténa6 * 

Quajtfapérdide gado., qua&tas mortes 
PeriraftítK» fiéis eb&fr vwki^qb ? 
MHftoré oCco emtudojascotfasíbtrtcs. 

Por?m feo horas j¿ que nos mudemos- 
t .Daauipara o.ab¿igo& iád*$fp3#> 

¿ Nfflpft-, «o!c^ras^0ii{as&liaretfip^« 

4 Matafc&íí*ade-.np ccrcenta rio, (a paffo 
£ Eerdoa* fe te tfifto agrado fago ) 
Ataager, $ caatar tedeíafioc . 

t ~Na(* te pareja omita atrcvim«rto ; 

1 QBetíimb^íií.euíJ^roeufaher confio. 

Mine, Mxts.qw: tü títeton&aspoHfeato, 

Satisfatei cantando a tea ijit$nfcO- 
jporé^ )haye<np5fíiei ddac*r< pilótate, ' 

Q$¿$SoJ Qos4«áxj£| após, p triftecato, 

Qgft be trifts ha. 4$ fer pw derradeiro. 
AlfidiM^QiQwmú} t$f$git¿aej em<qt*é- 

Tua yantad* for_Kppd|5§<S8tta$ i*. : (ta 
/b*^* W4rtft¿ñ(if * #a&iüf v^fpaatc. 



•Sccbftga , oh Rey do Ceo , hortafto rogo 
A tcus Oiuridot»;/ ouyenoffos brades^) 
Apaga , por queo* es , o viyo fago ,. 
Qu' accendero. eatre nos noflos pscca- 
Faraó os teus imigos de nos jogo, (jios: 
: Se nbs viren* de ti defemparados : '. . k 
Qge,. forros, peccadores conhecemps ;. 
Mascada que tais íbmos, em ti eremos» 

Mine. Lembrerte.qne de nada nosfizefte, 
E por teu proprio faague üos remifte» 
Quando á térra por nos do Ceodecefte, 
Quando da térra á Gruz ppr nos íubifte: 
Deflrue os ares maosdefta má peíle , 
Como coiií tua reorte deftruifte • . ', 
Ospeccadosdo müdo,e o Reino efeuro, 
Pompeado cpm tea pé feu- forte muto. 

AlciL OhVirgéy a que tod* alma fofpira, 
•De quem. pedefaver , e eXpera ajuda-, 
'.AbrandaidovoíTo Filho a juila ira lJk . 
: Volva aos Infieis fu^ efpada aguada r _ 
Pois nunéa a voffo rogo orbííovira , 
Jfpis nunca o r yó$ chaaaais 'q nao ycuda ^ 
»or iflb* V¡rgem* na6 vos descuidéis ,* 
T?$»preceiaos já , jíqueppdeis. ' ?} 

Mine- Virgem toda fermofa , toda purfl. , 
. Volvei á Lufitania olhos benignos ¿ ] 
c Olhai noffa uiiferia deffa altura f ? 
£ logo fugirá& ares malinos " ••. 

. . " - * ' " "Que 



VARIAS 

se s*éftftCorrop$a6 maistempodura, 
i vos pode catar pfalmos,qué hymnos? 
aem vifitar os voffos Templos faunos 
sm novas Aores,com Agrados cantos? 

i. Oh tu rt por ten Déos fefte affétado 
[artyr , e juntamente Cavalieiro , 
ae do final da Saa&a Creas armad* 
úfte contra o tyranno ao terreiro , 
í fcres ti no Ceo noííb advogado , 
orno aa térra cá es padroeiro , 
*guéndo cóm teu bráqo eftes raaos ares 
e novo tftrguereraos mil altares, 

c. Onde tuas imagens vifitadas 
enós fertipre feraócom mil offcrtas, 
e tirios , e de rofás coreadas , . 

d* ouro guarnecidas tuas fettas 
om mais quieto efprito veneradas 
e gentes, que hora vefr tam inquietas, 
rtmetro do gram Rey § tem teu notae, 
ira que o pova delle exemple tome. 

d. Páftores,^ moráis no monte ftnto 
of graca do Paftor dos bons paftores f 
ue nefte baixo valle^ ámaftes tanto - 
ue foftes de tal bem merecedores : 
icance voffb rogó , e ñoffo prantó 
ütros tempos mais faÓs,ares melhores, 
ogo fereis de nos mais vifitados 

os dias que vos fomos obrigados* • - 

Mine. 



JK/nr , Valeinos em tamanho defemparo 

Como cá eóír^ník Vfcd&s Que val : 

Deixando a tenra mal o filho charo > 
, Peféroparandp; p fílhq o yqlfoo-pti, . ' * 

Oh de crueza grande exemplo raro ! 

Oh.fca^^s Jwíkmós fofpírai ; : /. 

Abriyo* i4R.pic4»de , pedias ¿ar*s* ^ 

oE da¿* fctjwq-, cortos íepuljuras, . . .> 

<¿¿¿i¿. Naa^jaoflo. milis, cacti r/q me cortan 

Tanto d&s pafevrasdemde&afi, <«# 

Qp* as miabas na .garganta fe pegara» . 
Mincio , avifloria J£e;tuá»;jna6 aqueiras 

Attribuir a quem tem já,f*bido ; 

Qg' es meftre.ide : cantigas» •eftc*ng*tr*B; 
E com ifto por hora rae defptdo , • /„ 

OS* a &á?tm& «fpera , ejá m'.eípear* , 

Opéd'ao^riie^uteiroonbffo Aleido» ;. 
Mina Eu me fora contigo , s 7 eftivera 

Algum paftor aquí da^minh' aldea, 

Qtt ? eñe., gado co*feu me recolara. 
Ma* porqu* anoite he grande y a Lúa he 

: ... chea>) ;*'....«- • *. 

Lá hie tendes oqdvoícol ; apsrcihai . 

Entine tan taifcora fogaje boa oca* . 
Aiiid. Delcaafa ¿ e dea embota. 
illiw* Embora vai. 
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A' MORTE DE D. ANGELA. 

ANgel* y qae dos A»jés rodeada 
s Da térra para oCeo forte voando 
Cora tatti ligeras ^s.,¿qfcftj*m parando 
Té vi{Mo^^l^éJ^í.c^lofc*da • 
líeífes éonó*. Geitftes dtfíbanfaádo 
Dos tr abalhos do orando^ e delle rindo; : 
Ofctros verfos cuidei^que' fofle ordinVio 
Em teu iouvor , outrx* oíais doce cantón 
Mas- j^ qué- nao foi tal oniíihá ventura ^ 
4^ tua feputauta . -; i-m; ■ •;<. . • ,. 
Banháda' feja; agora com n**u ( pr*»to V: ) 
E fe de líi fe ahaixaó os ferenos ^ . - 
Olhos imoiórtaesjá^ podei.vwqoantW '. 
Lagrimas os mortaés áofíbs derramró ¿ 
As magóadas vozes.com qúexhamaó^ 
Era vaa teu brando nom¿ r qu4ip6 t%oti& 
Quantas nao fei dizer; efcuitatao.«rcnos: 
Ah aatucez?; quaato tens áé mtínosJ ...l 
Partio-íe otéuthefooro^jficts.pobre^: 
A melhor paxte o Ceo,terra aoutra. cobren 

Formarte com deftreza , e longo eftudo 
Hfia figura tal , que poucas vio 
O Sol (ir ais para ver) em qualquer parte, 
Com tanta perfeigao , que tinha tudo 
(Por dom do Cea , ond' ella já fobio ) 
•*'"/ .» Quan- 



Qnáfido d wrtmieme fe segarte ; 
Sendo, por cima xh'fto a meno* parte . 
( De muitas^qne. lonvar nella podía ) 
A futeifeoitofHra i que foi tál ; , » - j 
Que log&.iett fiwd . ;-«,: „-' -\ . ;t¡ « 
Que o Ceo , e na6 a térra a merecía , 
Em fim vetfr&c'tei lá» Ifc tottíou, - - < '! 
Tornou ao.qaeieJgferava ; com preíteza ., 
Dpo<>6id)eucar aífi- tu teas ucu'^a ; : •. ^ 
Taamcfae perfei^o ; aa Cea defeuipa > ; 
I^vjir,o.qu?.era fea 8*6 foi crueza : , ¡ 
M$s ab <jue *¿e d tris: cedo a leyou ^ f * 
Muí pob¿e;$:$trtíte afiela me deteóu ¿ l 
\Ttfdade he, Mas em quesJei s'encerra } 
QueJargo tempo cité hfi Anjo em térra. 

. Com tudo jía$ feLolhofi que te vira$ 'i 1 , 
' QpejWj8á¿ vwe.epxfttos., m6 te yendo , 
Irtd^íqtje de ei yiflfecft te» be^i aerto ¿ * J 
Ospi^efe^davidafepattjíía^,;; „ i 
On Ángel a ¿- cott ¿g.o- * alio» e?endo ( i j 
O raundp;> qu$ fem : ti. hg hum deferto : ? 
Ab/cfperwjas vas, , ah-fim acertó , , 
Daqueík q^e vos cyf , poisquanto efpera. 
Emjkrge tepipo, ^abrevjp.efp^p p* rd¿. 

Dfcyídf * que «i^terde c *i^: ' ici u. i* 
Cortada foi , quem recear podera 

§i^t^iiraíi¿ha f Ihefpflj? a morte djira £1 
ura comnofeo foi ,:branda GoñtigQ , f 
?4í$ qu§ ppf meio.feu C oh felice almg >; 
Triunfas en|íe aqueles , que de. palman 
' * ' " Vino- 



Viaorldfásfji^odaro.iaiiípí f < - * • -r •^< 
Corooa fuá virtudes * vk& para: ,-. - M 
Oníle vellida 4e7outf a foraipíura. . 
Te moítr^s bfettá nups , qiiaaeomaSsval 
Sempiterna belleza , «jmemofrtaí* :í. - -¡ ' 
t n*;-*' s mí r -/*•■ - ; .-., ;; •; „ os.-*- l . » 
Podía o caidftr fltfcvfer Hefefó; -> n¡ ; 
Stóefa choro ¿ trille f^itimmito 
A que nos leva ador dó qi*e;casf*tai , 
Sf nafc que o mortal no$> grave peso 
Na6 délxa algsnrfe tanta ó penfaraetíro , 
Qus poífa comprender oonfa *a6 alta'; 
Logodefia teikttfftss&í n'óutr^falta 
Q&e fegrimaf nospede^ he.eaofa deltas , 
•Alma, que d> efperan$as nos eachias 
Deixaílc-nos os dias # 
Trilles, fení Lina a ñolte ; é fera eftrellas, 
cAfflbtttes fóifttcüiííer^mtrdasss aves, 
Das he**ra$v¿ dte£ Iforés tt&€ os prados* 
De folha b bofqiie4ti«ls na6f« c&fóío ¿ 
O Liiftá para traftortiar* ft» vio 
Derramando queixüafes magoados 
Com voz já ronca, eonfcfcccetíWfcgrav*** 
•Ahná , que noCeo vives ¿ aa6 te agraves 
. «Defer charada cá, qttfc -a magoa efqulva 
Tal forga tera , quedcrazaGfiosprita. 

Ilío'dtóéitf chorando Mlnho , e Dotiro , ■ 
Ifto ó trille Lima diz chorando , 
lió ten amado Vaz coffl dér fe e{coadte> 
Rompe, eóm ma6 de nefé, os lac;os d'ouro 

' ' 7 ■ As 



As fyag brandas Ninfas fofpá&aád * 
Etavao dizcaido t qutm lhena6 refpon<Jo: 
Oh Angela, on<fc te folie* Angela onde' 
Désiteus olkos fe mofttou a ckddade ^ 
Ondcdav©rfuave odooeiba? 
Se raorte nao perdoa 
A virtud* , a beiheza , atenraidade, '» 
Onde irás eCperaü^a , quema!» cafas* 
Ai teia combada, annos floridos 
As tóaos, <q«e taó ¿fiaba Vos cortara6> ' 
A quantos fundamentos atalharaó 1 . \ 
Em Qpreftes efcnros convertidlo*- 
SaS-já os verdes Jouros deltas praw*v - ' 
Sem fombra, fem verdura olmos b e faiáf $ 
finósfempre, fem tí, triftes feremos, 
O Cea? te yantará , nos chorar reibos. « 

Como fobelip Pó aspiadpfas 
Irmas „ agora-ein plantas convertida* 
O morto irma6 choraras tongamente % 
Afli as tuas trilles , equefacoíad ^ 

Por ti derramó lagrimas vaSmente \ * 
As quaes em fi recolhe , amigamente f 
Moñdego , claro rio , cojas agoas , . 
Turvas > comtti raíftura , agora crecerte 
E vagarofas decem , 

Oávindo,com gta6-magoa as fnas mdgbas, 
Os brutos animáis , as pedras dura* r 
Chorando, pódefer que abf andaréis % "" 
A furda morte na6 , ah irmas trilles , 
Effa que vos choráis , que nunca vül*s , ' 

Na 
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Na térra ,' cá no Ceo inda 'a vercf* * 
-:Com outros olhos , de chorar feguros. 
E ta fpirito puro , qu* entne puros 
Spa-iíos, \i repoufos;, em paz, e em gloria, 
De nos , que techáramos , tem memoria. 

Capcáó ,em vivas lagrimas nafcida , 
Neítas.banhada. vai onde recolhe 
O mar o Douro em fi y que lá te mando: 
Va¿ trifte,emal campofta,ninguem t* oihe 
Até feres de Antonio recebida ; . 
A pedra bufcarás , defpots áe lida , 
Qji' os offos cobre , qu' Angela regia; ' 
Hi chora anoite trille , hi chora o día. 

É P I T A F I O 

A' 5UA SEPULTURA. 

O i S olhos, ónd' o cafto amor ardía * 
f íjeúo de fe ve r neües abrazado ; 
P roftro , onde com termo deíufado 
Vermelha rofa fpbreoeve abría.; 
cabello, que c enveja ao Sol fazia , 

Porque fazia o feu menot dourado.; 
c v A branca ma6* o corpo bem formado, 

Tudo fe torna aquí em térra fría : 
Perfeita fermofura . em tenra idade 
Como flor, que fem tempo foi colhida , 
Aqut íe fechou a marte, farda , e dura. 

" Como 



Cómo na& morre amor de píedade , 
Na6 della y que paflou a mílhót vid» , 
De ü , pojso deheou cmnoite efcura? 

AO ESTANDARTE 

QJJ E H.V,OÜ:i ; l.RBT 
na jornada jdk África i uoqaalhiaV 
Chrifto Crucificado. 

. . s-o'k^e.t ai ".- "-y 

POis armarfe* par Chrifto na6 duvtda 
Sebaftiaó , grafr Rey de Portugal ; A. 
£ o leva* por guia • no final 
Be noffa Redetnp<ja&, de eterna vida, 

Deixar na& podes de te ver vencida , .) 
África , a tal esforzó > a infignia tal', 
Hada que pbr- Anteo , e Aníbal v 
Foffes ( com¿ mái ifua ) defendida* . J 

Sé nao queres fintir, cpm novo damno , 
\ A perda, qu* inda em ti Gartago chora 
t D , um aceitao.governo^d'outro a lej; 

Qne:pois o valor nobre Luütano 
Foi/empre vencedor , qjie fer* agora 
Piante.dc tal Déos ? e de,t*l Rey l¿ a 
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** VARIAS 

? EL É G I A I. 

ESTANDO CATIVO. 

TT? U <ju£ .lMrafe caht** ad fam dasagófes 
4 Jj4 Do fauáqío, brando , e claro Lima 

Hora'goftosd^aradr¿ outr'hora roagoas, 
Agora ao foto do ferro que laftima • . 

O dcfcuberto pé , choro cativo 

Onde choro nam val , ítem amor s' eft¡- 
Cuido, que me deixou á xábrte vivo, (nía. 

Vendo, que nao chegava feu tormento 
: 'A tormento tamanho , e tam efqtoiW: 
Acabando co* a vida - o fentimento - 

Ficarás efctmdido: (oh dia trifte > 
; Ñas turva&agoas do efquecimento. 
Oh Sol, como.tua'lüz fta5eucobrLfte 
¿Qtrando do Real faague JLiríitano 

As henra*,que iecaftes; humildes vifte? 
Qual Líbico ka$v «I*** **&* Hircauo 

. Negará defufada piedad e 
: Ai laftima umaaha , a tanto damno ? 
;NaÓt* vaJeo, oh Rey , a tenra klade, 

Nao te valeo esforzó , nem deftreza > 
* Na6 te valeo fuprcma mageftade. 
Das trmit * privada fortaleza. 

Poderofa nao foi pera guardarte 

Da maó de fogo armada , e de crueza. 
Conjurou contra ti o fero Marte , 

Vendo que fuá fama efcureeias , 

$£ vencedor íicavas defta parte. 

Acá- 



jlctbcm jonlaniente com teus djas • < > 
Do Lufitáno Reino a feguranga 

- - Que cu ofender tanto pretendías» 

Dos t^us (na tua incerta confianza )A 
Quai fe defengancm , fenaó do imigo * 
O petouto mortal , o alfange , a lajwja? 

Cobriao com tea 45000 o teu perigo ¿ A 
gftando ten perigo já tara claro , 
A fiíu de na6 valer menos contigo. 

Fofle qttemqtterque ( fbíTe,ahpeito avart! 

¿ "Atoa preten^aó enijar desfeita ■'- 
Bom fóra que a ti fó.cuftiracaio. - 

Diante, de- juía , . que «a6 aceita •:. . . í 
Sec; ñas: palavrasvhum , outro no peito * 
Darás , íc já na6 défte, conta eftreita. 

Efquecido. do jufto'¿ e fao refpeito 9 » > 
EteixaíVe cometter á.forteieve 
Oproveito comuní por teu ptoveíío. 

Da innocente Abebe^clamardeve ! 
O fangos em térra idxiga derramado , 
Contra qué lhf ¡ncurtou vid» tam breve* 

Seíftras com bom zelo aconfelhado, . •• 
Na6 vieraS'com poneos bufear tantos > 
.Oh Rey pornoílo mal tam esforzado ! 

Oh cego'entendimentx) enr vés de ofüantis 
. Trofeostnefta iraprefe promettefle , 
. Que vimos fenaó martes, fenad prStos? 

Na6 fd pródigamente enriquecerte , l 
Com defpojosReaes o pobre Nfomo , 
Más inda noíTa -fama efeurecefte. * 

Os 
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Os que pcrténdcm palma > eos que tonto 

Na batattia cruel , fea , c fangrenta , 

Com ferro fe guarnecem^naó com curo. 
A villa do que tanto nos contenta ,, . 

Apcrolav e;a pedrit relnzeme . 
- ¿»;Asifor£as dtti.imigcjs accrecenta. < * 
A riqueza vencida ém Oriente 

Vqío n'urn. áh ¡íó , por varia forte f 

A 'vencer cá a vencedora gente. ' 
'Cahk> . ofraco.alli junto do tone 9 

Nao iiouve <L',aIta a bajjgb differes^a , 

A todos iguafoüijá dura jnorté. • - 
Logo como do Ceo^teye licen^a > - 
c h Sera cfperar mais ¡temo natural , . 
.; Coraprio a cada iium fuá fehten^a. 
Oh iiluftwvalorde Pohu^al, ' ' 

QueiHr podia cuidar ;perda;tamanha l 
.í>A.qucm nap-abrangeo tamaano J^at ? 
No gíamícniT^o,i^o;tttóO'ATK:im-biaha, 
t (0arr<v»sdeixa5ifó.porxutertiir^ , : 
.jvQS e w&.*ós qaix.oofcrir 'j»"tecnr éftra- 
E ai^a(por.fcr.mór a desventura) (niha. 
, A* feral*, p as-aves caraiccirás 
i jVos dera&^m feusventresíeptfltiita. 
?.Mas vos** efpnt^s puras* ñas fifldeiras ) 

Daigioitarroeidei^* y * qnce&lpiíte , j 
f .> - Dayot póuco dtt4ifentó decradoim, 
Naó.tendes quie temer fuccefiw trifíes , : , 
t o4 Q»^ yoMbrigw» a huroafca iei t I 

Eílaií^o na, p rizáis .de qtíe.fahift» . 

> Obi 



Oh amigos , c6m qu*m m* avénturfci , 
Com qué ftfi fem ventera aveirtureiro , 
Sempre , poiá vos perdió (rifte fereú» 

Sendo ¿o fero aífalto coiapanheiro , 
A «ros pos*vos no Ceo o fim «da guerra , 
A rnim edHuiferavel cativejro. 

Bemvedesqualopaffoneftaferra, 
Inda que nao he jufta que vej ais ' • 
Terra, que vosnegou tam ptouca térra; 

Terra , que-quánto neila choro mais , 
Tajico mais com meu choro fe endurece, 
E menos move a dór feus naturaís. : 

Tudo , o que neila- vejo, m' éntriftece , - 
Tfifte me deixa o Sol em tranfmoatádo, 
Triftcme torra? ver quSdp amanhece. 

Sempre com humor tmQeeftou banhandd 
O pé ¿teñe fcberbo alto rochedo -, 
Que minha dáreíiá accreíctntando*.' 

Dóc tenhonieo ver ferapreeftar queda, 
De ver correr as agoas tenho inyeja, 
Porque podetn no itíar' entrar hiais ce- 

E porque minha dór multo mor feja, (do. 

íA^viftáfmexietemdaqHtella banda'; r y 

Que, tanto .eA^ialmaítrifte ver defeja. j 

Coxn fo¿friros>, que l&cóátino manda , ' 
N'outip.parteabrandára bravas feras A > 
Aqiri'peitoa humanos nao abrarida. 

Ah djefaentute. miaba ,-fe quiferas ... 
Já&áéfyiardcadtua'crueldtde*', .1 

Na térra., onde nafta ; mofte medefas. 

A ' Na5 



*?a va rías 

Na5 eatre fer* gente , e» taljdadc.v 
t Que fem affroma minia, m* oferlgava 

A yiYer cm foccgo , e 18>crdade. 
A patria, a quem devido ionvor dava, 
< Por tí me foi contraria , c odiofa , 

Tanto , que della já me dejteirava. 
Mas nunca deixaf á de fer fcnsoia . . 

No meu attrjbuledo peti&mcttto 
; A ribeüra do Lime ftudoCgu 
Na5 caufará em mi eíquecimecto , 
t luda que tem virtude d* cfquecer , 

O feu brando , e fuave niovimento , 
E fe por. dom do Geo tomac a<ver . 
r ' A fuá vetde relva ¿ e branca asea » 
. .Livr* , ( que ledo jáuaó pode fcr J '.■ 
Dia.baulha cruel r da raorte fea ^ 

Dareí em trine carné larga üopía , - 

Chorando com tal dór a d&r alheia » 

, Como cativo choro a minha propia» 

: é 'l e g.i a ií. 

SÓbre hnm alto róchedo em Berberi* 
.O fem ventura Aicido fe Centava 

Quando o cruel fenhor iho concedía. 
Allí feufraco corporepouíava, 

O trabalho do feu caníado efprito • 

Naquelle va6 repoufo fe dobrava. 
Em fofpiros envoito , choro , e grito 
.• Soltava pelos-a^es eftraágeiros- •■ 

O mal, que na fu 9 alma eftava eferito. 
x '• A 
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A vifta dos fvadiferos outeiros , 
Dos criftdtiaos lagos , edasfontes 
Fazia dos feas olhos<íous ribeiros. (tes 

LembravaMhe outros vailes,outros moiw 
Outras agoas mais claras , cutres ríos , 
Ostros mais affaftados Oriaontes. (bríos 

LembravaÓ*lhe outros bo&pies mais fon*» 

Verdes no frío invernó , e abrigados , 

E quado o Sol mafe arde,eataÓ mais fríos. 

Lembravafrihe outros mais floridos pra¿ 
dos, 
Outros ares mais leves , mais fuaves , 
A' vida humana mais aecumodados, - 

l»embrava6-lhe outras feras, outras aves, 
Outras hervas, e flores, otitfas plantas . 
E outros penfamentos meaos graves, -t 

Emdtn que fuasmagoas era8 tantas, .•' 
Quintas naquelía parte as caufas era6 ; 
^jHe de muitas nao poffo difcer quantasí 

Hutrt dia, que mais largo efpa$o derá& , 
Os vis trabaihos feus afees queixumés , 
Os- ecos com fom novo refponderaó. I 

Os afpero9, incultos, altos cumes 

• Nao de nocivas feras habitados , 

. Mas de gente de mais ferbs coftumes , * 
E os valles inda a penas cultivados 

• Moftrar a& defiifado fentimento, 
Os accentos oúvindo defufados. 

Se U i onde amor leva o pehfamento , 

• Triftes fofpiros ( diífe ) vos levaffe 
Algum mais amorofo s e brando vento. 

i ../ Nad 
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Nao íinto porá$aó , que vos negaffc 
Amor , e faüdade , e que comrgo , | 

: luda: <rae de tam loage , na6choraffe. 

Mas dcftc alpcííre monte >duro imigo , ' 

. Onde niagnemdé mi fe raove a magoa, 

; O vento nao vos quer levar coníigo. 

Pelas concavidades delta fragoa 
Seréis confufamente repetidos 

. Em quanto a dór tirar dos olhos agoa. ' 

Qpantos ,. longedaqui, tenjio perdidos, 
FóraÓ , inda que trilles , venturofos , 
Por ferem, quando menos , entendidos? 

Nos ouiros d' outros montes cavernofos, 

<• ¿m peitos,onde nunca entrou brandura, 

^ Moveraé niil effeitos amorofos. 

Ah. yida no miihor meónos fegura . 
Qtjem podía cuidar quando cantaba ' 
; Efe Sylvia a peregrina fermofura? 

Quando da prifaÓ d' alma m' quebcava , , 
,Qjíe j* divina maó , c¿ nena parte 
Eftes pefados ferros me forjava I • 

ÍWa§ pouca reaaó tenho de culparte , 
Porque, feudo de Febo , e de Cupido , 
Hum, e outjra deixel por fgguir Marte. 

Na6«horo,.qusnto a, mi, verme perdido; 
v Choro, que vi perder «m breve efpa^o 
Hum, Rey tam bellicofo, e tara temido. 

Na ventura lhe fof o Ceo eícago 
Tanto , quanto em esforzó lQ>eral ; 
O'qTie beni nos moftrou feu forte brago. 

v '' ' ' Que ' 
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Que nunca Scipiao *, nunca Aníbal 
t .Fizerao nos imigos tai eftrago : 

Mas em fim . contra toü hum ib que val? 
Vendo a mortc, que dava jufto ¿>ago 

A quera chegarihe perto na6 recea , 

Inváoulhe derionge o mortal trago. 
Cahio na rubicunda ,c árdante área 

QLuützúoRey , e a lisgoa fría 

Deu o filial íufpira em térra aihea. 
Vaite afiimofo. excito i companhia 

D* outros, que-por ti ¿¿no.Cco efperaS, 
. Vaite á vida; raeihtrr i omelhor día. ■ 
As af asaque da fama fe eftenderaó, 

Teu.notoe cfpaihara& pelo univcrfo. , 
! Gomo tcus peafamentos pretenderán. 
Eu frifte , .p fó nos ipaates* qt*e oóaverfaV 
, Enrquanto -madurar a vida Ureve . 

A tii dandi meu.pranttOf a timeu veríb. 
E na6 ailiviará o témpo leve 

A pefada trifteza caique me vejo ; , 

Q¿e fe pode fer mor , mor fe te de ve. 
Ah trjflftAfr Lima *.feh trifte Te¿o 1 
• : Qu<*u yqs tiv era, dentro no mau poifo 
, Pa/apQeter chorar quantó defejo, 
Que , pofto qae octeto awayoa feito r 

Delagrimas amargas viva fonte^ 
.vMakíl^rimaAiiife^ped? tal fofirita. 
E tu, que íq.ra' efcujtas, duro inoste»? 

Se ¿randp-$ípri|<*,algum dentro eoi ti 
.o:fl¥>'*>M. <, \.m i,..c •>... .... Ji 

Em paluda converte a verde íoate. 
P Ai 
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Ai trille Lufitania, trifte chora, , 

Que nunca para choto eterno , e trifte, 
' Tanta caufa tivefle , como agora. 
Aquelle, que com lagrimas pedHte 

Quando tam duramente a tenra vida 

Do Principe fea pai cortada vitte; 
Agora nefta fuá defpedida 

De ingrimas te quis deixar herdeira > 

OuTlnda a pionmai offerecidá. 
Mas o Cea o permitía demaneira, 
c <Jue deteu ricofeeptrofoberano 

Se conferve a potencia fempre intetra. 
Ah jornada infelice , ah cegó engaño , 
* Deixfti campea terht , ir adefterros 
.Por üward* hfirtyTatmo otrtro tynmfio! 
Ambos imigo? notíbs ^ ambos perros , • 

Ambos^defprezadares da Ctnsfa&da , 
. Ambostiidiareh^culto^mbosmiLerros. 
Quem poem os dlhosniftonaó s' efpanta 

De permittir oCeo caftigo tanta 
-«A deforado tamanho , a culpa tanta. 
Dia cheo de d6t , cheo d? «fptoto , 
cEm quito oíSo>iderte«í verctará «pra- 

Celebrado ffcrtsrQOftttrifte pnmtxK (dos, 
fttomft*» COTftfUeitts>6fifof$fe^ y 

Daquella itmlticfctó dé fentfa gente 

"Vencidos ffift, -mas «te Wttfe* caftfefa. 
Sostf* wfó fama dteraaiteuté * - • 
* D* <^id*£*Wa|^ wNéríé «Té , - 

£ donde o Sol nos nafce até fttatte. 

¿A ü 
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O mar naS tomará correóte rio , 
*Que de choro na6 leve »o vafo cheó , 
Sendo do Luiitano fenhorio. 

Deten*-fe cm feu materno tenro feo 
As flores , e as rofas encerradas 
Con* dór de quanto mal ás Ninfas veo. 

Asrqnais ia6 a Dianardedfcadas* , 
É as que de Juno guardad os preeeitos 
Decá as vejo andar como pafmadas. 

Ferem coiftbranéat.'maé os tenros peitos r 
Defeompoem y fuas trancas d* oaro írao , 
Seus olhos era mü lagrimas desfeitos. 

Rompem o Ceo feteno > e criftalino 
Os foípiros roortaís ¿- qti* a;f*udader 
Arranca de fu* alma de contiüó. 

O filhd^ que perdeo na flor daidade , - ^ 
A magoada mái fofpira , '-e chaina l 
MoVecdo tudó eiiv * aó a piedades ' 

Por fetí amado prfi magoás derrama > 
A innocente fflo$a , em cuja vida 
Alba confiftia , e honra , e f4m*. 

E tu do teu amop já defunida , • , 
Oh trfíWfim^e%)ofa, cerno , eqüando 
A ti méftoto IfcrásteftUuida? 

O teu efpiri»> «rifle raí vóand* ' ■ '* 
Apos dio que re vat do efpofo charo , 
Dé corpo* que frió deixa, deíbuidandoj 

O Sol 4 que nuttcwpfifi 4*e Jüft áVaW, * 
Porque fe vWe vófc aborrecido , 
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O Tejo chora o feíi vjitor perdido * 
f) doce criftal ,íeu corréate , e puro 
Era turv.©, e a&argpfo coiwrcrtido» 

Ah vida , onde jtzo ha gofto áegura » 
Quen> mfiüos deti foge^atende mfsnos 
. Quain poico claro teas, e. quáto efcuro. 

Milito maásiewjpodüflraSLCios, amenos, . 
: E ftxUtarios rallotenras ftoces , 
Dd que durad: ttm ti dias feraaiás, 

Eslomedie oiiíen&,imíue de^déjteí *;< 

c AJbiímo*de.ttófte5«r:,.edecmchttlp$.; 
¿A <juera das, mais :dé tiydás penas motes. 

Mas fiaso^ roscos já > üfttb > safcfodos • 
O&ecfefgde un 1 opvír:?;* refpcfcder., 
Com .mens ^ccento.s friftes magoedos. 

E vej&X <3¡üte. ffcrf -por ms,ua6 vjer > 
(isswi'mfyíio aquellas eUas^»goas 
O §<*J paf&jDsstfwidas $> efcoader^ . 

O que me. fqr#i * dflr. já fregó* 4&.m4goas, 
To#iai>do a pr¿&§ éwfraatG$$ppf&° 
De.t^apagi*e lua.htó fta*>*gp*5,/ v 

Forjado to^a^i. onde- concede 

' íjP^^OT^^pV^qu^X^^ífiawswW, 
Onde com.pa& dp,46r JAgriaa^bebo, 

Poriífo, feiicAflipioSrCJi^q^t i ., » 
En* ^íia vida ) Y¿dai, /«gofto tioli* ,. 

:<> Yos.deJKp para mai$-a)fos efcr U9* 

Mas p c qrfjue;. na6 ^c^hertam afi?ib% h * •■ 
Eira alegría «rifle fefnv-jejtfttfa , 

o fefc 
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Primelré queig terrena noíttf fcfeúr* 
Eícripts ai d¿ix*rct v «ates editada j 
Qoio:doreí>fi^toisdla^otiha'd6r^ (dá ' 
Que pois naójcín 6rm«a>io tempo fem na* ; ' 
b Morr£do>e*iita6 ¿raef, e eftranha térra- ; 
D^ minha; natura ta» apartada* -.-..-- 
Aqui pode trazer quetn defta ferra 
A leve -áliifitaiua, Vencedor : 
D' outrajuais páranos felice gnem* x ' 
Osle com roagoa tal v «c<wn tal* amor 
De tantos trines olhos ferá lida 
Que bafte o renové tamanhaddr, 
Se já tamanhá d6r< f or efqueoidaj ■ .. * 



CAnfados tenho jácom largo pranta 
Eftes ,a^:vim ter, eílraahosunontes» 
Depoiá dagoetle .trine <x: mortal -ditt , > 
Em que com mortal dór viraó meus olhos 
Por aeo dosatáeotcs £eccos campos •. •' 
Coixer 4e pistó iaagpe grandes rios. 

Pripidro faltará a goa norrios: . 

E a dór na6 fcr¿ caufa do:pranto 

Que tirfcdaiieanbranca aqtelflescampos> > 

Onde de mortos vi fazerem montes , 

Onde cerro» amorte tantos olhos 

Par^'lw&Qa ver jnais a luz do dia* 



-i'¿: 



Com 
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Cohr áódg grcfide ;imtk daquelle dii 
Tomara para, tría, tjifcras; os ríos : ■ 
Eícond^o .9 ¿maahaa feus ciatos olhos * 
Sogirad pelo ar voae6 de. pranto , 
Ai>allp& o temor os altos montes , 
E palüdQS ddxou os Térdcs campos* 

¿ •.. ' ■ i '• - 
Na6nacem.tíBtóa$Jier*:á6 pelos campos, 
Con^fl^oaaxattíoniaqneUecliai. < r 
Nos vaUes 9 nos outeiroV y. e nos montes 
Abrió a commum dóc corjentes ríos . 
De trjfté ., lagriraofo , eterno pranto 
Em tantos, triftes peí tos ^tuiftes. olhos. 

Quando defcairfa«i&,-£aafado$ olhos, 
Na vifta d* outfós rüais 'alejes campos ? 
Quando ( para qu' abranda voífo pranto ) 
Nacerá para vos bem melbor día ? 
Quando veréis o Lima , e outros ríos 
Defabafetdos , üvres deftes montes i 

O bravo mar enunéo ,, o* altos montes 
Da ferra* ande grimeirpabriAsrihcRy' 
Tantos bofques defertos , tamos ríos 
Me fazem imanar, que. néftesickmpaSj 
Antes que para mim neáha tal día , >. 
C%ttfiimirei a vida em trift¿ prántx»¿> 

Nacera5 os raeus olhos para pfaata, 
Teftemunhas jraefaó. campos^ « monees, * 
Dos rios , que derramo noite • e día. 

ú SO- 
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SObre bum corrente lago^ na verdura 
Eftava o trifte Alcido reclinado y * 
O pé com duro ferro m^go^do , 
O efpirito cora magoa inda mais dura: 

Envolve tuas agoas, fonte pura, ^ ,.~ 
(fDizia com fom já debilitado) ' 
Já que me tem a dor desfigurado , 4 - 
Na6 veja mais em tí minha figura. 

Crece com nova dór minha trifteza , 
Vendo fi teve em mi for^a^amanha» - 
Qge pode niuito raaiá que a laaturezav " 

E teu puro licor, que ¿ftás dís barfía, •'. 
Moftnr, por me ver trifte, mor trifteza í 
Tanto val M. cativo em térra eltranhaí * 

'ispííETo,.; ■•°- í ;. ; 



• k « /¿ 



£*\ S meus alegre? , venturofqs días 'í 

v/ PaffaraÓ como faió brevemente 9 L \ 
Movtm-^ ós trilles niais pefadarafente* 
Apos das fugitivas N alégrias. ' " Vl 

Ah Faifas perten$5ps , vane feotonas , 
Que me ¡fodeís já dar, que me contéte? 
Já de meu trifte peito o fpgo ¿rdente A 
O tempo o cohverteoem cinz^ friás.* 

Nellas envolvo agora erros naíTados , ' " 
Que outro fruttq.ua6 deu a ínocidade 
A ^iié vergoaha,* dfir minh' álíúa Uéve." " 
G ii En- 



148 VARIAS 

Envolvo maís de todo a mais idade , 
Defejos vaos* v*6s. choijqs ¿ vaos cuida- 
Para que tuclo leve o vento leve, (dos, 

A HUM..SEU PINrASiRGO. 

, ; ( S ÓN E T o. 

PEqu^niño .cantor ,' grande em eftima , 
Que «com alegre voz, varia armonía 
Derramas fem canfar o mais'd^dia 
Com gofto de <quem y ouve t férye , 9 
/amima : ' \ , 

TeuS yérfos samurais, tuadope.rimá , 
Que .tseu diftinto .a'téuCr.ea.dor-jguia., 
Meiazem álemlbfar.dpsque foia .,;. • 
Pondamente cantar ao foro do Lima. 
Agora C o que de mini náíT imaginas J 
Corrido eftoada-mmhfr ^aidade 
Vendo quantb mais alto te levantas. 
Mas folgo que. me vencas, pojs m'cníiaatf 
E ftJí-me' cpnfeffar élt^ verdade % l ■; ) 
yer;óu^^muíidp qaatel, ver que a 
*' ííecfc cantas. 

w * ...EN D E.CH AS. ". 

áXmamínha, oh alma 
Dé 1 tijefqúecíida , >f 
jue, das á vida . . . .' \ m 

De ti m(mí'* palma ?" • ' ' ' "> 

Elk 
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Ella te maltrata , 

Tu tras ella corre*: : • • 

Porque tanto morres 

Pelo que te mata ? ¡ ' 

Quanto fe defeja , 
Quanto fe procura r 
Doulhe que fe veja , ' 
Que val , ou que dura ? 

Sa6 fei donde vem •.. 
efconcerto tal , - 
Trocar certo bem 
Por mui certo mal. 

VaS opiniaS , * - 

Antes neceífidade , 

Seguir a vontade, 

Fugir da razaó. 

Defordens ordena , C . .: i 

Defej os modera, ; : ?. 

Olha que v efpera t <Kr..; i . , , • 

O premio , ou a pena..'- , s< •* ^ j . i 

Na6 des, alma trifle » 

Contigo a través; •• '• ' 

Cuida no que vifte j : ' > »- ■* < ' 

Cuida no que vés. ... . >. >/r - [ 



VaS, 



Vaó , c vem os annos > 
Trazem novo dam&o» 
Sempre d 9 hum engaño 
Nacem mil engaño?. 

Andas rodeada 
D* imigos mortaes , 
Delles defcuidada , 
De ti muito u&is*. 

Alma , em que te fias.? 
Sobre que defcanfas ? 
Ñas afas dos días 
Voa6 efperan$as. .. 

Os contentamentos 9 
Que tarde vieraó, < 
Ñas penas dos vento? 
DefappareceraS. 

Das magoas levara5< 
As afas configo ; 
Eftas na6 voarad, 
FicaraS comigo. .:. 

De vida, que fogej 
O fugir fegura 
No brego inda hoJQ . 
Já na fepultura. .^.' 



cr 
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A morte faz guerra ". ''■ t 

A rico, e a pobre;. .r* : 
Todos fomos térra.',, ; j>>j'rq <'- / - * 
Todos térra cobre. *''n¿i. r ; <*■. •■<*, 1 

Por mil vías hinws ".".! ; > 

A pos mil engaños i t/" ; ,..•■■•. - " 
Quando nos fentimos 
Nao tem cura os daao5¿... 

Cuida , oh alma* cuida ■ :-"• ni : í 
Que ferá de ti : coz i ion.». • . - 1 
Quem de íi defeuid^ i </« en:" 
Que cuida de íi ? . • ■. • ■ >m % V. . ) 

Para^teu avifo coví^ ^ " :••*>' • ¿ 
Pinta na memoria c t- : v» g¡ i • : " : 
A morte, o juizo^oviv -vi; -» -• 
A pena, e gloria^evív \kj c:i: -i ., 

Poem olhos no Ceopí -.i i :-■'•' f? <•'" *( 
NaÓ canfes d' olhafr' . . 

Quem de íá defceo ^ - '-> ^j ■ ' 

Por te lá levar. •oUi:^ • *.. ^-:n <- ¿ 



U T.JL A S. 


r -, . O 


"^TEfta vidaefeaga,, ; -i 
¿N Todo bem fe jicga 5 
Quando a cafo chega 
Como raio pafía. 
-UO 
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Va6, e vem os dias$ * "¡ :< ..: / 
As nortes tambem; f -. j -, : 

Se va6; nunca vep-»»«: ;• :r>'< ^ • < í 
Firmes alegrías, -'.'ji^o - *o: ■^'•.r 

Canfa6-me lembran$ts .r -' 'I 
De coufas paffadas , • * 3 lín- <.. ¿ 
Horas mal gaítadas : *. ■ \ r ■ 
Em vas efperan$as¿ * -. :..u- .. 






Lagrimas fem fruito y 
Fruito de amor Jouco 
Valeftefme pouco ^ .n; 
Cuftaftefme muito. > 



D* efpritos cativos ojív* usi r -'«* 
Me vi já cativo , *hoiiuuj :..- -. ,. 
Entre mortos vivo*,¿:,r. o c 3j-c.;i A 
E morto cntr* vivos* ;;i 10 <j o ^ ;.io •• A 

Pofto em Hberdad^otO nn -w'M ;vk\ 
Me vi mais perdido^ r ,r ^ . - > r ~ '' 
Oütra vez mettido «oitab :! oh vj-íí 
Ñas ma6s da vontade..if:vol i' ?: ::I 

Se me na8 toccorre U O 

Divino favor , 

De mi o melhor* ' ~? *r : v r? r T ^ 

Grande rifco con». » — ^ rx 

— ,:>, r..;.o ;• ,.:•./•■ 

.::;lr ¡ orrc ..iU J 

t<VJ Oü- 
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OÜTRAS. 

GRandes efperanjjas 
Tcm grandes' defVíos , 
E grandes defvios 
Certas as mudanzas* 

Anda muí vefinha 
A queda á fobida, 
Os goftos da vida 
PaflaÓ mui afinha. 

Ñas torres mais altas "' 
Mais combate o vento: 
O fallar fem tentó 
Defcobre mil faltas.* •- 

Ninguem fe contente t 

Da fuá ventura : - ! - 4 • ■ - 

Ond» irá fegura 

A nao conj tormenta? i 

O qrai&Mfiftttuita! '! T . . O U * A 
Mais fubir defeja. 

SMh ©*} x o 

Amargólo fruífo. v 

O cegeMIaVerefle "' •-'•■'..- 
Desfez amizades. 
Ñas ffefffetiataes 
A fjjberba crece. 



* T 



O curio dos ánnós 

Dcfcobre a vecda^er; o 

A neceffidacle " =f ./ / « r . «- r-s 

He meftra d* cagapos, .' ..' .. . 

Quem cuida qu* engaña ~, 

Acha-fe engañado : 

Nefcio confiado , < - .-.,.• \ 
A fi mcfmo daaa. ., r .,i ; ' -A » 

' : - . - ?v> . r 
O foberbo pobre ,., •: , .. 
He coufa de rifo ; 
Nao he muito avifo. > ' 
Dar ouro por cobre. , ¿ , • • . ; , 



Do que pouco tcm ^ u .', . ..< !. 
Ninguem tem memoria : 
Soberba ? e vaá gipria ; - - 
Na6 conjuntam bem." 

E L<E<5 Í*A 
A» MOR TE E*Q PRttíOM 

P O M $$*£& 

SI la caufa del lloro tc> taftkoa - 
Debaxo deffas aguas cníb^as , 
Llevanta tu cabega ^patriq^ii**. 

O Dexa 



Dm e! níúfcof<Heehi> ; 'a d& iwltaa*^ 
Ea^i ardiente eftro el lado 4ieftró , ,, 
Para , fi nú repofas , 7 cafcnhasí; '■ » - 

Y llora á€ Lufifaniá el finieftfé - ^ ' ^ 
Succfcffo fufo , • lloren Sol v y l?fo& ; 
En ia muerte del gfanPriñ'cipeáuéftío. 

Rompa tiis blancfis canas con Ja una ^ 
De tus mañoseo* l'otrá hieí-aél pecho* 
• De ti no haias piedad ninguna, — -'- t 

No pagues al Océano fu derecho 

< En liquido criftat, qual fiempre'-Iriéifte, 
Que no éft& del ufado Satisfecho. • . . 

No reoibe en fu vafb , dofalifte V ' - 
Las aguas ciarás , fino mrbio lloro \ 
Dfcfpues del cafó laflfimo'fo, y trillé. 

Lagrimas lleva , que no arenas d* oro % : * 
El Tajo , dulce'ya , atnargo áó'i-a '% 
Perdió ya fti fabóV , yá fu teforóV 

Y llora-el Duero, qué en maís aguas m 
lilorá Mondego , y eiÑéiba tu ,f irfeUv 
Com mas pequeño fet, menos no llora,. 

Sus Nimphas dan al Cielo cfriftalino -'* 
Querellas con dolor, con' poca tiento 
Meffftñdó fus cabellos d* oro finó': r \ „ 

Mtféftra pues, dulce Lima, d féntrmíeptó 
©eVidó a tan gran dáfió; no téefcondas, 
Que parte tienes nel comuni tormento,. 

Con blando murmurar no me tefpondas *, 
Sirio con ronca voz trifte ^ y llorofa í . 

• r; Convertidas en lagrimas tus ondas? * 

-1 Mar- 
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MarphU«e&:*u-rib**adeteitofa* *: 

l^as tiernas floras el invierno (rio , 

No fe remire en ti Jirio , ai r¿fa % - •• 
El Cielo n$#|« af> prado fií'fpcSoi, / ; " 

La pjímf^e.raa{ bofque. fu Verdura i' 
% ',Nofe% verde .Tftíis^ .ni mas fombiío. 
AquijK>e¿nt$n ave&co^dulgura., / 

Sus cantos, fean quepis ,- gritas foajr; 

Aqui la ¿uadel.SqL,^ raQ>eft*e ; flfcgrjL 
Aqui hermofas niwpJtos-yaina$:MC3iií - '•' 

Lesvsrfos^d'amor ¡$s plantas-tienen , 

Mas p$ros de dolor gferjptpi leas* . - 
Los vientostus arenaa^efprdenea * 

Y por el aire bueien con furor , « 
Aullidos de. I as fieras, triftes fuenej*. 

Salgan ya de- tu; ffi$o . ,fiij tegior * 

LosfnucUís p^c^s a |a Íqt& orilla \ 

Y dé, boiver s^olvi^iv cop dolor. ' 
$inrfi¿ ít%m fijjíi ,'y r tu ¿jhuwIIíi , . ,. . 
< J-a fnjud^nga;jiel. tiempo npnea pueda 

EjqTdíif erante. efppcfecpnvoftjliíL . 
Aquejt^ljeyiana.i inftable rueda 
fDpjforti^a cruel , nueftra enemiga , 

En au^^^fv^atura firm$!qpcd^ , 
Jío^p^de^f^^ortqias que nog perfila , 

Acreceaj^í mal,nuevo a n¿%l ¿pnaafio 
x , ,N1 menos, alliviaf nueftra -fatiga. 
Tan miferabLe cafo 9x tan gran dafio 
€ Dexaríe^e Llorar no lo confien te 

la razoa^ue nos inucftra el dcfcogaío. 

-v .* Por 
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Por Id qaal , hvma , de fu clara" fuente 
Triftes r y eternas lagrimas derrama , 

( No dex^s-defentír el nial qué fieme 
Quien <teítea ^ tu,fl6br« imimwtai fama. 

ELE G I A f '' A 
A* WTOJITE DELREY\ 

POis qa4 teñho paiánrías , cqiq q poflfe 
Moftrfr ^ minha dór na dór prefeáíe , 
A que todos, podemos chamar noá a. j 

Raígale peitQ:*rjftc,. vej*; a gente .. í 
( A siagoa trifté, q minh' aiexa encobre, 

. No c6í?imn damnQ qüantodamao ffente. 

Ah Lufitano Reino > ¡antigo , coobre , •< •: 
Quem te wrá, que nao chore contigo , 
Sendo taó riep., ver*te já tam pobre ! 

Veo a morte cruel , levou configo. :\ 
O grande Reyjqa6,teu Rey>Reji fatulo, 
*Teu piedjpfo pa* , teu tai* *mí&o3' 

Ah MiifaS; > Hprptap ©$ft* me» ptaapr: í ¿ 
Tain^agoad^fom, virios, ta¿n triftes , 
Qu* o,S<?í fe -cubra dmm efeuco manto, 

Éu fempre vos chaiqc&feinpr* m'ouviñ^J 
.Agora nao m'.ouvis Já vQs.mudafté$ , 
^A mago?, vos ievq** ^. del la íugj.ftsft* 



^*8 V k If I JE S 

S' ao véffa alto Pamafo veis ttorñ&ftes ,' r 

r Deiá chorai coaligo y oü íó?chorai , 
Chota* tgfl >dór, ^ tafí'aíia±a<£ che* aftes, 

.Tantast lagrimas , Mufá$\ de r r*amai ^ 
Qu* a voffa clara fonte s* efeure^a , 
As hervas com as flpref aqrancai. 

Sequem-fe'vofl as plantas , nunca cre$a 
Deslavo noyó Mi^Ofj^ii^oyo ^ouro , 
De qúe'freíca capelía tebíb te^a. 

Jegp, ¥5»v«i Lirfff, eEjpuíff 
o mar tribu 



L lag«mas-ao mar tribuid ievem L 
NaÓ d'agoas claras,naó de áreas d'ouro. 
Gomo pais piedotós fenttr devéra 
, ; JL perda de feas fMhos ,' que por certo 
¿ Na6 podía fer mor do que a recebem. 
No pervoador as gentes , ní> deíérto 
/ Asferas muís e*ueís , ¿s-péd ras duras 
, . Chorem tamftflho m&i ao Mfege ? aóper- 
Deixal, valles fortíbrioSjasietdüras, (to. 
* ; E vos alegres campos heftfaj é'fiores, 
- As eftrellas no Ceo moftrem-fe efcüras. 
Perdei, lirios , e rofa6, chéifo ¡ e córés ,• 
¿ EúvaWei voffits ágóas,"foütes alarás, 

Todo-teja» triftezá , rudo tíóres. 
Mas i croa irm£ das fres » fe cu olfcaras - 
r ? Que naO teceftes lá tam rica tea , : 
■< Tato Cedo os ííos dellbs na6 cortaras. 
¿AHíaia dosmeuscdlhos viva vea 
c De praítto trifte , do meu péito faia6 
Tandas forpire*. í¡n r efta dórfe-éreíl. 

5 Qu' 



QpWgritos ha tara fortes q&'e aa&caiaS 
Á golpe fcan^ cruel , qual recefcerak? 
(¿izáis faó $*5x>*a$0ea t 4 aa6 deftnaiaó ? 

Agora fe vé bew c qft9% grandes ^raft V 
0p noffos iawi^rtos. iDAleíicios , ; ; 
íois tamanho caftigos merecerás. 

Ingrato Reiaa a quaiiiíos -beneficios: .í 

. £>o,]Ceo r tens>£t^eMdP! 9 ^eifiD(tKÜÍl& 9 
De¡9fKÍtcw^flD{iig cbooa teiís vi efos. 

Chora i mífj?tQ¿Rcio0.í peas daifte'. ; O 
Pof^u^íp^pftdps ^ canttiiha-altiÉék , 
ttjffiWMk¿jim:f£ilC0 rhapofto t6 viffr. 

Contigo ¿h&& toa ;graá:tófteza< : jv' 

, O n^agdo^tpjte^ f qae tai-$tó*da traá¿ 

c :Muj;grft94¿ pírda a toda :a redondeza. 

Ond^ ^cftaei. -empero: a ..fiurfb paa * ;> O 
Pqí^P pifcrt»;em<|us fe'ifoftentayat, 
Hejá.qt^tbasai^^ jáiporterrajaz* 

A dir^iflftiga, querrefoava , .> J 
Oh gram Joam 9 em teii peito, ond'agora 
Irá ^ütcarp queja íanto:a venerara ? 

Chora, wfew Reino , trifte chora v . ? 
Cftora; pote te levoufentrefiftepciá 

* Mqrte todo teubfctnjtfumafó bota. 

A p^ira fortaleza, a<gnt£ clemencia ¿A 
A*¿aafida&, a liberalidades ' \ 
fe fobre tudo em rudo a graá prudéda. 

Ito'fóata. alteza ritimta humildade z..J 
Em qu^l alma fe vio ( alguetn o diga } 
Ouwft^aoíTa» «ujina-antigaictade. 

.,• > .Chora 



Qiora , mlfero Réiáo,' que t*obríga 
A chotar de contino á pena grave ,' 
1 Cortó que q¿em4-qto¥ege te cáfiiga. . 

Terra? que teferáéO^üO Ceo s'aggf^ve, 
Querpor te-vet tíftrftv *£y pie<*oft>', 
Da tua vida- & marte dte- * chave; A 

Lá cfcm fem Creaste*; & gloriofo ^.; - - 
r Sprittxteu já c rtótó ^HPpaa j # gloria , 

.=: Os tf Mes? íbmó* gis j'AMfrttf dftófó l 

DeixaífeldíB^eqs í^fr&Mfftteha-, ' 

e il^ darbooiífeteu^írme^amclaro, 
.Que de táimufóa <Mm&fo*maartá.^ . 

Nunca trraüffltfáartempó Wáro 
fca tua ckj*a fama , práqde feja 
De quantos Heyshouver exeiiíplo rato* 

O qus na terra;*tfina^ 0>qti6 Wfej* 
Pefpois dertaa arorte^oontit* fafcir , 
Gdv^rhe^feíporiiii <por*frftí'ffeja. 

Oh quanto acertar! o <ple ' *&$*#"* ' 
;/' Oxaminho. par: ti abstifcfi*,' 
Senrembicar^tmais^, já rílate <íair ! 

Tu fpfte humnaVOcSoi ao mvtiáo dado, 
Héfpland«oentei<taato^mifWitós apartes, 
.Qué tudoíno^fldeijtfiííteíáltómía^o.'^' 

A? boas letras fógp^ a*tó&$WtéS ¿ : •* 
A fanaiffim*3Fé /de qu'^ras tíiüra^ 

j Cóm aqua^bra^ado de ¿á pártd. 

Quaata&m¡»l]ia*es d* adtnas do efeuro * - 

Lagocie:perd^Q6/ tomou-á lúz> ' 
Do ten altéate ?d» 9 ?bto¡ftir*? : 

'"•■■'O Qpaa- 



Quftntos aáéíaót hoje -a fianftá Cruz ' - 
¡ Que fe 'jtar^toa6fftra , a perfegnltaS 

Ondeitfilsáridétffctfí í óude ñiáw luz ? . 
Em <¡jú<Ü> ffc?tó>dbtotfntió J4a6 fe'víráft .' 
<-' Afrtñteltictf £^ina0Jfev£átadA ¿ • } 

Quafe #fo$fs S* tuas ftr$ás r éfií^raG * 
Di gamito tatotas géritescónqutftádas ■■* ; 
, Barbeas de na$a6 , de leis gérverfes , 
• Por ri tfencidtó ,- por ti dou trinadas. f 
MourosjITurcdVArabe*, Indios, P.effas; 
riDeftesry é <P<>ütrds güitos trium^h^fte 

De vttralkfcgifc», iíefre&ttes diVe*fas 5 
Em flmlevefie-fudo , e-áefprezafte ' - 

T*Kk>' patato tevefte <, por' te veres ' 
' N¿fle*le.fcaufo- eterno , . que cobrafté. 
Reina, que tal perdefte x na5 éfperes . 

Ver itídrcaffieütaranto: húm bem,dtié 

Em nfagaas ^e4éixoü ¿fot-fe a<^pr aze- 
Mas to y morte elruel , que nao detmhfeft^ 

Itátalguta-táfcipo a trarvinda mais : 

Porque razaó tíwn apreflada vinhas f 

Crecerá ¡atem^a-flot, que dasReáes 1 l ;; '' 

>Btartap:fo! aos ftcén>, ántao vi'ér'as^ 

.oHafcfeutfrtt^ ° 

Ah que fé ¿tu -de^oírtia 1 naÓnGeretas ; . ' ^ 

;A hora Jlmiaida , o tem^o , e o ponto , 

Nurfcáí'tafc^gtál eíaeza : comettefáS. 
Iftofó damos potfespdr defconto 

Dos agravo* 4 títiefempí^hos fezefte , 
. tato que í*üW*?ía6, qiie naS tera eo&b. 

• I Quaa- 



Quantos . Principas .-claros, pífeos ddfte ^ 
Bom Rey, que no$ kvafte^ ; tildas lá", 
¿E guaatos irmaó^íqps, i^eríadqñe? 

üe quein.taes migf&B&iQ q#ff» ojivirá ; 
O grande foífri me tOíao^^T^fd^cláAos, 
Que nao diga ap Ceo xein^o eftá > 

Vicia cheacle dór , cfeea deeQgapps, 
-Que poples tu ja dar * quandoa-ui Rey 

e Tatos trabalhos défte, epi pouoos. anaos? 

Ueixame,y trille yj&i/* e t ¿p}xa^ei • ?/ 

1 D* ¡mpo^ti^af ^^b^íW Cepíi e $erra 

\,Queixando-na$ da tua jn^uíla lei¿ ; 

Se em ti tu¿lo lie- nii feria, , Jado .guerra , '. 
Qj^Lhe p coca§a6, q£? erará £Q¿fe* 
Que nao vé quaato g engaa^,' e jptfQto 

Ah vida tfij^p&^.qftemjíoá»'. i.-7 
.. Cridar que tam aíinha fe ¿sadafle 
lEm peaataaii cruel. ;|$Mogrkfíu n.l 
C^srto q^em bem-pni ;# Q^rieráflfc 1 ' 

Por* ditpfo h^yj^r^oo, .^i^.m^fe eedo 
ftor hfia iufta raort$, t& tses&fle., » 
Na6 fei quem vilfe em tM*»» di* ledo , 
Qg? mil sp&yiíTe^tiftfS;* porque ctoiti 
Oprazer fege^p muí feeguft ¡eftó qfcedo. 
No miliorfoge é { te%^rn?serfiffi • \ 
t í^mo delgada tambre-e leve. vento : 

* Que pode fena& dór fieax daqui Ir 
Na6 fica feaad dór , pcna.j e tormento , 

# Perda do tempo $ perd* d' efperan<;*$ , 
Q^aucto aafc vaí jjraad^aircepeü^httfcDD. 

-. .;¿> Por 



Por iffo efti ti nao poera rfuas wnfian$as i 

Oque tem de razaó perfeito lume j 
.. Que vé qu» em ti nsó ha fenaó mudabas: 
Ah.qu' he tamanha a dór, q me confiíiüe , 
Que me leva a pos fi de mi alheo , 
De niagoa e«i raagoa^d'um noutro quei- 
xume.' k - 

Na6 ; fei dar $m a mal que naé tero-maoi, 
- Nem poífo inda acabar ti e chorar tatas 
Triffezas, deque tenho o éfprito cheo. 
Mas fe tu trifte Muía me levantas 
Cora novas afas o meu bazo ftylo , 
Q trifte cafo , que chorando cantas A 
Aínda efpero que farei ouvitto ,<L 

!<3om grande efpanto , com inveja grade 
D'um polo ao outro^do uofTdTejo ao Ni¿ 
Em tanto Uax fobido 40 Cco ande (lo. 
Meuítrlfte peníamento , que do Ceo 
Algum fayor divina fe lhe mande. « A * 
Oh alma, quedeixafteo mortal veo 
y Na térra , míe por tí foi bem regida ¿ 
: (Terra trifte , que na6 te mereceo ) r 
Alcanza de quem deu a propria vida 
* JPar.nos livrar da temerofo daño * 
Da culpa mdr primeifro comettida • t 
Qiie fempre efte gram Reino Lufitano^ 
Em honra vá crecendo, gloria, e fama, 
Livre de todo mal , de todo engaño. * 
Bem vés tu quantas lagrimas derrama 

-Por ti, a quemamou com tal amor 1 
• Na vida , que depois de mortot* arija. 
■ / -. / E 



ítf4 VACIAS 

JE ere^a o novo Rey, doce peahDr 

De.todo aóffo bem : creceréis novd | 
: Em dór. erguido Rey , aafeida em dór, 
c Alegre á tua vifta , oh*rlfte povo. j 
, ;» • ; . 

- ; E'L E G I A 

A' MORTE DE D. JOAM 

filho de D. Fernando Vifconde de 
Villa-Nova de Cerveira.' 

A c H trifte rio Lima , ah cruel rio , 
Como te nao fecafte quando vifte 

- Otttromais claro Lima raorto , « frió ! 

Cafiwüho pelo tea íqo Ih* abrifte , 

,i Por tulevadoífbi \á fepúltura, 
É;tu die pura d&r «a* te feraiftcí .• 

Aquella fuá nova fertáofbra , ' 

Aquelle efprito.feu degrada che© ; 
Qu* enchia d'amontudo, e de brandara, 

Véadoqua! por tl&i , «fqffres; quat veo? 
Áh ernea* fem fim l por derradeiro 
Bem¿noftra$ nafríer lAma* mas Letheo. 

Já ifto adiviahava o que prtmeiro 
XfSx tenomepU * tu o fisefte 
-Com tal efquecimento verdadeiro. 

Tfcaó olhas , trifie rio , que perdefte 
As mores efperangas, que tégora 
Depois que entras no mar nunca ti- 

vefte? ■■ * ■ 
•í Qnd: 



RIMAS. i6f 

Onde quer que fe vka a branca Aurora 
O teu nonie na feuaflaanheccra , 
Se cortado da P^rca-eai flor nao foya* 

Tam claro com fuas obras te fisura , 

' (Das quaes víamos já íinaes tam claros) 
Qu» ínveja todo oijtro rio te tivera. 

Mas noffos tempos de pjaper avaras 
De tam gentil efpritq afinha deraó t \ 
A* fría tejra os fjeus chipojos charos* a 

O muito , que nos logo prometteraó 
Gomeganido a tecer tam rica tea , 
Me fez fempre temer do queiezera6# 

Já qu'entaÓ na6.fecou tua clara v$a> 
Derrama, tf Ule rio, outradepranto ( 
Báahado o vprde campo,e a braca área. 

Com lagrimas áo rneuqs fahe>tan<to - n 
FiSra do tep limité ,, e antiga ra& > ' i 
Que feja á térra magoa,ao mar ^fpauíp. 

Se tambanillo negas , nunca caia (ra, 
Do Cep prvalho em ti 9 n6 o mar te quefc- 
Nem.haja pranta verde em tua praia.,^; 

Ahñinfa^^que moráis neflaribeira . ..} 
Moftp* i* o Jen t i beato que sí eí pera ] 
En>pe^a ; tam cruel, tam ,verda4ei?a# \ > 

A qúem Agres daréis na primavera? 
A quem frefcas capeles de boinas? 
Ja o tempp¿a6 he que,d' antes era» 

i na'6 correm as agoas criftalinas , 

; Jánaó cantad as p^ías, nías ,fofpira$ , 

. ^fuasuatur^ef , e^s^^egr^. t ; 

Os 



j66 VARÍAS" 

Osolhos i 4ne tamftntm mágba vitféS , 
Quando fera6 eáftntos ? quaiidd ledos ? 
Qüando fia6fti»iráÓ o que fentiraS? 

Naquelledia asieras, ospenedos 
íDe-puro féntimento s> abrandarao , 
EfteveraÓ cóm dór os ríos quedes. 

-Os carneiros de trines na6 goftaraó 
As verdes hertf as , nem ás agoas frías , 
Anteas ao Ceo balando Tse queixaraS. 

DeraÓ naqudle día ñas {ombrías 
E Solitarias felvas gritos trilles 
As aves que das noites fazem días. 

E vos, fermofas ninfas , vos cobriftes 
De negro veo antam tam magoadas , 
Que nunca mais né Sol,- nem £ua vlftes. 

Porém n&6 fois iros fos as ¿[ue banhardas 
De lagrimas foltár^quetaimes vejo , 
NaÓ ibis vos , ninfas fós as defmatadas. 

ChóraÓ as do Mondego , * as- do Tejo , 
As do Minhrt tambem . e as do Douro , 
Na6 he feu choro igual afeudefejo. 

Hum fe'pulchro de palma ; , 'cedro?,, e kroro 
Lh'érguerNinfasaquiy « vísNeitas 
Otúá\-o de Cófttl * perlas , ¿ d* ouro. 

Onde cdtoasNaiades-, e Napeas', 
Miradoras dos bofques f e das fbntes , 
DeitélS lirios , éróras ásinaÜs cheas. 

E pera que nos vaWefr , e nos montes 
Defttftam'tfíflét&lb h*j¿nífcmoria . 
Em qUanto^d*dl £ aotinarós-Ori£ontesj 
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Tu, 



RIMA S. i^i 

Tu,Limaiefcreve nelle em vezH* hiftoria,, 
jLqaijüZGnem vivendo accrefcentara 
A fea ílluftre faiígúe fama •, é gloria; 

Quem áú bárbaro hxúgo ó derramara 
Com bellicofa maó ,- e ao duro Marta 
O louro ', e'biteüdo Febo ajuntara. 

Defte Jcvou o Ceo a melhor parte 
Etfitempo-que tr¿shiftros mal compria, 
Sendo cruel á térra nefta parte. 

Lisboa vio o feu pritóeiró día-, ; '• 
Vianna o dérradeiVo com tal dór, 
Qu* a morte do que^fez s 9 arrependia. . 

Perda das mufas foi , pérda d* amor , 
Das armas , dos coftumes , da nobreza . 
Na6 fuá ;<"quf áléarifóu vida meíhóir. " T 

Pagou Q'que devla^á naíureza , vj 

Chorada foi das fontes ,_ e dos ríos ,' 
DtqüQfíi as brancas ninfas com trífteza 
Sepultaras aquí : os offos fríos. 

A Q M 3 E S M O, y 

%. r-- ifrUSfl? O. *..-:.- \ 

F^rmofa morque no Ceo defcancas, ? 
gindo^os que chóramelo* c* defxaite¿ 
: Quam aftdia Jiosdéfte v e pos levajle* - í 
• De grandes coufas grandes efperan^as ! . 
:Pois Hvre das raiferias , e mudanzas 
; Da vicU, de que pouco te lografte , 
-C1 A 
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i^ft V A R VA S: • 

líei^aróoa^ft^de^á grifes lemtí atas, 
Eftcpdeíy oh JbicUQ ;i$9$0!t «teffft.akiH» / 
A pie4Qf*ste& * «0Kugft:Oipííatttpj'j: 
En> que Ce baaM chfcj^áo^uafüqffte. 
Moftra~Jhe:a t*a goya fejgltá&ra, :; r! t > 
Para q*e t&nf&ggimb £ 4iz?loe xpiajito 
^ensjmelbof mi'SÉQm $&e¡hvt;{f>tñt. 

■ ;. soneto/;,;,';.' 

J;. :-¡ '• r : ,. . > . ,;:»o «A , ?-: . * : *r - 
Uqts dQ.gie-JUi&*GrítQ*gay*¿jj « ; ,; 
Lagrimas, faja^Ojfas djtfrrefnádoü ir. * 
A wm?Ú 9 jOWQteW*^h&iÓXW¿0'i 
A?>&goas soin í$u cfcom aegrefeeotaya* 

Part ia o Sol de all¡ , , aHi j^jjava- j : . .. 
Hia a Lúa crecendo , hia'minguandó ; 
Otrií^e ecvfua.darrco^tinuai^o , 
Nuas* d , **m'trifté^eftack) recaudara* 

Oh Lima em flor cortado , Jhe dezia : 
As lagrimas,. ^u^a§uMa6l de vontade 
Derramo nefta pedra dura , e fría. 

Sa^inuHtó3>C<ta'£cft vé^.cftafvefdadc> \ 
Iada.^B poEti-íjAoro Dcfrte^^ diá^ \¡ 
Das;que,me pedp a.toa-iaudkft» i , . „ 

SO- 



• -RfM.4.&r Xfy 

•< / $ q¿? >t o. ;..,;'! 7 J 

L, Agramas minkas , q^e gpm larga tfea 
Correftes ji ppfc coufas ¿£pi$acias ¿ ^ 
Qpe vos tem po njc^ peíto cpo^eladas , 
&ue¡m agQj^i^s j^ftaíV^fyca í ' * 

Correi^UgriB^s minhas ; na6 fe crea t r 
, De vófc;§ do meu bom ibis .cfefcui^lactas '; 
Gorrei em modo , que dei^eis layadas 
Feas nodoas, que tem mính' aínía fhz. 

I)oce frjiflo de vos., fe em vos feuneo , 
Colhereípero com favor Envino t" " 
Por iflbcojrrei j4 > lagrimas miohas , 

Correi com amargura de contino : 
Lirios fuaves qolben» fe ne meo 
D* hervas sé gofto,e roías entr'efpinhasi 

DE P E D R O DE ANDRADE 
; DE CAMINHA. 

A's iTánták "Reliquias y cijw fecollocafai 
/. ; . ^a.tgreja de S. Roque: ' '; 

S O N E T Ó. 

SAíM;as5eliqui^s ; pe antes de criadas 
Na^fdnpSj e vqs , mas na eternidad 
, -NOiftiq da.Sáníiffima Tríndade 
Eítfft,*JÍe faxicb fim folies guardadas 
i H ^Or* 



%7¿ VARIAS 

Ora cahidas 7 ora levantadas , 
Ño efcuroagóra 5 ¿gota fcm daridade ( 
Já de Déos a efta füa gram cidade 

ff Por éffctído ," eiemparb , e favor» dadas. . 

OTTiéfmo Éfeós JESÜ , de quem virtude < 

< ' Teridés é i'ecébeís , ecom tai gloria 
Vos recebe ém fda f anta 'tompanhia , 

Voidí podiér'ná^ida, 1 e-na faüde T " • ; 

^ 'HFá concordia , áfc pateV e fia Viftorii , I 
: ^oütfczúf? , fcd amor y e áa'alegwíú 

D £ : ; -G A SP A R 'FR E'IR E 
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TV O m^is humilde, baixo, e vil efiado, 
\J Do ¿ais torpe i íó mái$>bo«Teodo 
SobiftesaOmáisMfoj altq, eüibido 
(Santos) com voííb fangue a troco dado. 

Nefte fteíno dé tJeós tó^ettolhido , 
Mais mimofe de, todos ^ mais amado. 

Di tofo , ahv qúani ditoíb tortuga! 
.Com teres tal thefouro; e juntamente 
.Vos Martyres tHtofoHbis taáífefcte U 

^Temlhe a.dita~de vo¿; -t^Rf* a y***** 
Que D¿os por vtfá'atafcVj^e^ntefct^ 
Por elle g vos &^*~*izm*M¡Hi*iú^ 
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DE LULZ.ERiNCQ 
A's ttiefmas «Reliquias. f •«. 

SvONBíTO- :/■'•■ .•■.! 

SI el Verbo Eterna en todo aver criado 
Esadmirable.entierra, y firmament», 
Si gloriofo fue en fu nacimiento , 
Si es Rey-, fi Sacerdote fin peccado : 

Si confiante en la muerte que haguftada,; 
K fi terrible énel fecundo' acfvfento i * * 
Quanda vencí* k con Angeléis 'fia bieatb 
A fer Juez ?«pjel , que fue juzgado : 

Fue en fus Santos también maravillofo , 
Que en fu viftdd obftroft maravillas ¡ , 
De la verdad teftigos invencibles. 

y en ftlw'faatictfpftjpfr poderlo, i ." - * 
J«ftó .en dar *Jaa nl/»ps £lt*s, filias* . A< 
Y a los éiKipfc haaer incorruptibles. 

AÓ DüC^E DBBRAGANqA;: 

-." -;> S¡Oí!n £10. . 
i. •-<» i.:> v , » / 'v -: ,.,:.-' 

QUandono> mor fbtor.M^te j»oti&:.; 
Hará reaco emnós, hora^ífcerahga," 
• A vinda, do.Grá-Duque déBraganga 
Encheo toda Lisboa d' alegría. 
Amanheceo com elle bum claro dia, 
Converteo .o. temor em fegurangíi^ 

H ii Eno 



9?» V.3LHIAÍ 

E no ímigo entrou defconfían$a 
* l)e ver oque vaámente pretendía. 
A tal zelo da Fé_, a tal. preñen 
No fervigo da Regia Mageftade 
Sé nunca daf féfi pjbitü *vaós temores; 
A tam alta prudencia em tal idade , 
r Em fim a tai brandara em tal alteza 
c Quera lke pode negar juflos louveres ? 



} 



DO NA MARÍA 

fÍLHA DQ SEÑHÓR D. JOA6 
Duque de Bráganya. ' 

/ '" SONÉ Tty 

AL Cielo q«exd6 dá nitnráfwá * 
Agora mas que nanea taftitaada , 
Sfcfpira 9 y gime en lagrima* bafifcULa* 
Con otras mueftras de fu grá trifteza» 

Goma fufftiAe , 6 Cielo , tal crueftá , 
Gritando dize y ^ ia muerte airada (da 
Tan pretor a tíji dfeffi&hft,hiya quebr*. 
La eílampa de virtud , y de belleza l 

Mi*yt>* qüütft embló mis querellas % 

- Sí de tt temió vida al dam atfalto 
Cortó con dura mano el cierno velo? 

O* , por no merecer el baxo faelo 
Goíar *&a* largo tiempo bien tá alto ,' 
O' $or justar mas una a tu&eftrellas. 
- " A' 



A'* MESMA SENfiOR A. 
r::: ;. sanéis ? o. 

G Q&$m#bce cípcci , y negro velo ¿ 

Sé buelví» «¿quien ía&uiira entabroJ0t& 
4j^i tgttwpteáe una4ta defconfuelo;? 

CubrtfrlftBmfftpba8-4 y el Sef*>r,de B*to 
Con piedofa mano , húmidos ojos 
El ifeaVmtf, qú 9 etí-íi tie£e'tü$ deí^ojos, 
Alma Real digniííima del Cíelo. 

Al fin del trille offieio-fivvofc íbuora 
Dize llorando Apolo : O' alma bella , 
NatürbéttinicíkMíla^rHíi^t^^pria^ 

Allá te goza 7 nueva > y cl*ra efftrjella 9 \ 
Qü> el nwiado trifte^que pesdecte llora, 
No perderá ya mas de. ti memoaria. 

A' HQRTE 

D. DÍGGO DA SILVEIBJt 

$£NHOR DE SORTELHA. 

SONETO. 

COrtfr la muerte con rigor temara» 
Una planta gentil, que florada. 
Junto del rico Tajo , y promettia 
Suave fruto al Reino Lufitano : 

Ante 



W V.iAl k % 

Antes la trasplanto divina mano 
Nei Celefte*jafdííí>. <jue toerécift , * 
Onde fegura eííá de nieve Fría ,* 
Y del calor <ydieate.det verano. 

Pero lasNimphas', qü'aíii fombra bella 
Solían nepofar, liena$:d ? efpajflto; ¿ s . 
Al Gieio ¿ efto no viendo-, <& qnerfliaj 

Y-^sobijada.de fúnebre: manto /lo: ; ./, 
El» marmol^ r q nos cubst -el firmal d¿{k 
Btóan y y mtémecen. aq* füfUant^ ,. 

-'A' MESMA-MORÍi' 

,' .\" 'í Q *TBTt>. • - 1 . 

ALmafefíoe , y ^*ra:^qijerdcílifiaeltt 
TBoíflíftfc ^*«tu'florfd3:prymavera 
< Al furfuy-bfen v4exatidD'. en lar ribera 
Del patrió Tajo tuterreno velo ♦: 
Si defta aufencia tuya el defeonfuelo , 
Que íiento , y lloro ; retratar pudiera , 
Las fieras con dolor enterneciera , 
/Ycqua*tas «{perezas mira el Qeio, 
mis tfte l i g,fay¿ mal de mi 5 Horadó' ' ' ♦ - 
No fúffre iiias fino quo ílorfe , y lienta 
Efta para los tupos trifte fuerte. 
Que para ti ( echando bien ía cuenta ) 
wFé'gré'fue , fue , pues en maier eftadfc 
Agota bives fin temerla muerte. . • 



ODA 



' ""~" : ^"o'& a?' : V;'", • 

t AO CONDE' DAS ÍDANHAS 

ESTANDO FO?K*A DA COKXE. 

SEnhor , na6 m' atrevía f . , / 
Inda que me lemíirava-, .*",... - ... 
Q^e mal.cQa^i^pirfp^jpwraettído,» ¿ 
Lcndo o que maqd^a ivia- : . '.- /• .;•••* 
Que rauitolhe faltava. ; ( - \ " '." I 
Para íer de quem muito. e&tepde lido # ? 
E mais por efquecido . / . ,* ... .. • 
Metida já v vivendo . : • , 

Tam longe deíTa térra ; : // 
Eutr' h$a^ e:OUtra,ferra, V .'. ^ 
Per onde o brando Lima vái horrendo * 
D' efquecimento cfepo, f 

O Lima para mi ferapre Letheo. 

Furtado a peüfamentos 
Dosjbons teiupospaífados, , .;> 

QstftambfQs grefeijtes Íer mate trines f \ 
Com novos fentimentps ,, 
A* vida accompdados , . , v 

Lede, fenhor, osverfo$ 9 quepediítef¿ 
Se já com gofto ouviñes 
A-lgíWS^dqp meus paftores 
Ao fom da leda frauta, ; 
„ A ftt^.ffjjta* rauta* /,•.„ - "~1¿ 



Cantar á frefc^ fombra os^feus amores , 

Entre cuidadÁ poád, # . ^ 

Aiiora que menos ha , haja raais godo. 

Abranda o arco curvo 

Armado te cWftifté^'* ° k ' 

He jufto dar o féu á natureza. . . 

O rio hora v£i ftirto, 

Outr* ora criftafóno* * r; ,n 

Nd6 r ha coufe a¿ vida "cdtifc firmeza. : % 

Pitofo o que défjSreifá : 

Os mancos , os théfóünfc 

Dot mores Reys- da térra-, . 

E logra o valle , e a ferra , 

Ond' a mufgofa foñte , olmos , e louros 

ConvidaÓ Filomena' : 

A renovar , .cantando 1 , Aía pena. 

Na6 ouve o fom itófo 
Allí do-féro Marte -' 
Que faz mudar a cor , o fangae estría 5 
l*em vé o cobigbfo 
Com cuanta affecfct , t #t* : 
Ajutft* ( te cuRas oT ¿liftf ) Cafe día: 
> Alli na6 defconftlr, 
Nem fe queixa daqíieHéS » 
Mkfaoféá Mióttmzi 
Em nada os impdittma', 
Nem fe vé com defprezo tratar dalles: 
Dorme feu fona cheo , 
Nao Jho qaebra feu na!, nem bem alteo* 
'.':.'.. Dei» 



> 



RIMAS. vjj % 

Deixa em vindo o día 
O feu inculto leit$ ,• 
Et6nxa<;lfeúttab3lho^deícanfado, 
Manda guiar , ou ¡guia 
O gado , fatisfeito , . r . > 

Do noélurno reporto , ao verde prado. , 
Ou com bicudo arado 
Á reirá vai cortando 
Com vagarofa for^a 
Dos bois*. pa qu^gs .esforga., 
Com aguühada, ou voz de quando em 
£ dá á térra arada > - < , ,,.(quandct 
Ou louro trigo , ou paluda, cevada,. 

. ' • * '..*'■' 
Por hum va6 uitereife . 
De mares incordiantes 
A v&**&wñ6* :l m rifeo; <L; ¿a* ¿ 
Ri-fe de quem padece 
Por climas mui diftant^s, . 
Hora ao rigor, de frió» hora ao dá calma^ 
Juntando palma a palma 
FórtWL.bafta&te vafo , 
Selhe odefejop^de, , ¿ 

Quc<mat* a;*r¿e«t$ fe4# ; _ 

Na fonte, que na ierra achou a cafo * 
E faz de nevé jogo < . i 

Defefo hora 4o 9ol * hora do fogp* 

Oh h6a vez , oh duas , 

Oh ditofa mil veses 

V teta agrefte y ditofo ajiem t> $fcolhe , - 



t 7 Í VARIAS 

Ajuda-fe das Lúas 

Accomodando aos atetes • -• | 

SeatmbaKiOi do qualbomfcua^colhe,. 
Allí ninguem Ih* tdihe" - - - i 

Que ftlle livremeute '^ - / ] 

Quanto á razaó lhe manda v 

Alli fem temor anda- -j.- ' ' 
Da pegonha da üngoa mal'dizente • ■ 

Alli na6 üfongea, I 

Nem de faifas lifonjás f* reerea. • 

Em quanto a féfta palla 1 ; ri 
Que o pafto o gado engaite # 
Pollo repoufo do lugar fombrio* 
Com leve cana , tra frac* " r 
De moles juncos feita, . - ••-••• 
Os péxes v*i pefcarno frefco*i*% . - 
Defpois no invertí* 4Wo ff - *• -*- * 
O bofque lhe dá lenaa , • 
©¿lhe , noiíe , e loaan» f . 
O gado leite , e 4al f , • • . ^- . 

De qu<r fe vifta fempre í e fe manteBüa t 
O mais tem por fobejo ,• - ; - ■ 

Setaais inda lHe fede o feo defejOf 

Oh bemaventurado ; '"- x " 

AqueHe , a quem ew **« f 

Coube ( fe a bem entende ) nüa tal vida. 
O nojo , ou o cuidado 
Na6 lh' anticipa a tnorte , • "J- 
Que de fi mefina v«»« d« cowda: 



R I MAS. 179 

Nem teme , f n«m duvida :* 

Perder o que poffue $•■..* *. .<. : 

E fe o perder , que perde ? 
Torna o campo» a fer verde v , .*. 

O tempo a fiar os fru#os^que definas $ 
Denovolanc;a a.fotóe, .. - • J 
Que cufia hfjkchoup^&em valle ,au m6- 

Cantiga , deixa o Lima , bufca o Tejo, 
Pois lá V eíper^ jqfu«n.: ; - : i7 . • _ • i... 
De mi , qu.e te crjci , lembraa$a tera, ;» 

CANTIGA ALHEAv 

Penfamientos a.fa+uah 9 . ■'..„•■ . . . 
fotáá g«¿ oj deffieñareis : 
faes ventura 'noiJtii>GÍs¡i: J \ okA l 3: . 
Paraque ostrí0itgrm:Í^A\ •. 

G L OSS Á F R Q ? ¿I A. ' 

Mis penfamientos levianos 
Sin confejo^.ycíMa^ga fI „-- r * 7. 
Buelanporlos,3¿f$ayaaof&; . r ;, ;I . jb tl :>; 
Coro alas de prtffaaejiQív ,-» ? p„ , • a 1 
Fabricadas por íus manos, % .„,. ," # ,'' 

Razón con-aníia >^y;.4^fc9 ;.u.i,>; ,: .. i 
De fanar fu devaneo 
Lesdhej Ya^ued^s^:.,, f ... uj 
Xyucftco fcroJ»gft» y 8 ^ a -. t : *¿ 



Sin *ml j*qn* ei engaño ¿nía , . - • ■ . 
Paramientos a do yak ¡2L; . ¡ 

A do vafe 4 k)€<w^ fatíafoi^: . > . 

Ciégo^trésvüjiftíwe^afiós^; • : 
Por caminos peligurtiMi,:; -"■'> ' -""• 
Úb téúefe'ciertosí laúdanos* ..-..:.. 
¥ los remedios dudofos.* 

s '...roi-:::.o t r-.;: } -:_ S . ■._;•-. >] 

¡Emprefa vana es amella ¿ j > *j ' -* " 

Qróv&s.teá&Jv'ano* ip¿»dl*¿i:> ■* :; 

Sin ponderar lo gue hazeis , 

por gran Aa¿aéa^em$>itád<tí9 i A O 

Sino defiñirdes della , 

Catad que os defpeñaréfs. 

Ceffe el loco fuadaaáeaío^ - - - * :•-•' 
De querer liegfer *l-CteU*r-" .«,:>.- 
Q^edeij los buelos al viento : 
Ycaro4lalté ¿ñ'el káeló ; ': O - T - 
De fu vida el perdimiento» 

Y Faetón fc&rfa' fceurtPÍ- J «^ - •"' * 
Caio de la mifltta' ; átew^^ i* : ' ' : 
A que vos fubii^i&fcOis^ ffc ?i » ' 
Que menos fufe?* "$fldtó ; '\* ~ x ^ • : 
K6 os pongaes en ventura » 
Pues ventura fte^ídaéis* ' "••- f - 

Bolved a minar*» -MfibjWtt» x/ : - ' 
jaíentras tenéis jgWR&ítt^ »ü ¿ ^— 



